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SINOPSE

	Sou uma maga desconexa. Como alguém com apenas um lampejo de magia, passei minha vida sendo ridicularizada e sobrevivendo a brigas com valentões. Mas quando meus pais morrem em um acidente, e me vejo responsável por toda a nossa casa e família de magos, sei que minhas táticas usuais não vão resolver isso.

	A situação vai de ruim a catastrófica quando meu primo traidor dá um golpe e toma minha família como refém. Eu mal consigo fugir, mas o único sobrenatural disposto a me ajudar é Killian Drake, o vampiro mais temido da região, e um vilão muito mais mortal do que o idiota que ameaça minha família.

	Killian é sensual e carismático? Caramba, sim.

	Ele também é tão poderoso que meus instintos de luta ou fuga surgem toda vez que nossos olhos se encontram. E ele está definitivamente me usando como seu detector de magia pessoal em sua rivalidade contra os faes locais.

	Mas Killian também é a primeira pessoa a acreditar que posso ter mais do que apenas um fragmento de magia. E se eu conseguir convencê-lo a me treinar, posso ficar forte o suficiente para libertar minha família e ter minha casa de volta.

	Não tenho certeza do que acontece quando uma maga brigona é ensinada a lutar por uma sala de vampiros mortais, mas estou prestes a descobrir.

	CAPÍTULO UM

	Hazel

	 

	Eu me agachei atrás de uma caixa de correio azul enferrujada e prendi a respiração.

	Não era o mais auspicioso dos esconderijos, mas era mais perto do beco fedorento e úmido em que pretendia me esconder do que qualquer uma das minhas outras opções de cobertura.

	Fiz uma careta para a areia enferrujada que espalhou na minha mão, mas olhei cuidadosamente ao redor da caixa.

	Gideon da Casa Tellier, ou como eu o chamava, o Idiota; ainda estava cutucando os arbustos onde eu havia me escondido do lado de fora do banco do outro lado da rua.

	Era agora ou nunca.

	Eu corri para o beco que cortava entre um café popular, Dream Bean, e o que costumava ser o prédio de um jornal agora extinto. Tive que abrir caminho entre os sacos de lixo que borbulhavam da lixeira do café, mas não me importei. O lixo cheirava fortemente a borra de café e quase encobria o cheiro de comida podre.

	Não era um lugar tão ruim para se esconder. Eu já estive em muito pior.

	Eu circulei até a parte de trás do café, que deveria ser uma zona neutra. Na verdade, todo o centro da cidade era neutro, mas diga isso aos palhaços da Casa Tellier ou a qualquer outro dos magos que pensavam que poderiam me empurrar.

	Aos vinte e dois anos, você pensaria que eu teria passado da idade do bullying, mas a comunidade sobrenatural reflete o que é selvagem, eu acho. Os mais fortes prosperam enquanto os demais são todos jantar. Com minha pequena lasca de magia, eu era inferior ao jantar. Eu nem era um lanche.

	Meu celular explodiu em uma música alegre e alta. Eu mordi de volta uma maldição enquanto o puxava do bolso da minha jaqueta e me atrapalhei para silenciá-lo.

	Quando dei uma olhada no identificador de chamadas, deslizei para atender. Dobrei meu ritmo, então andei com força pelo minúsculo estacionamento do Dream Bean e pulei no calçadão que se estendia ao redor do perímetro do lago que se agachava no meio da cidade. — Ei mãe.

	— Olá meu raio de sol! Como você está?

	Olhei por cima do ombro, mas não vi Gideon, o Idiota, então era seguro seguir o calçadão para longe do centro da cidade. — Um pouco ocupada. — Eu disse vagamente. Sempre que possível, tentava não deixar meus pais saberem sobre meus... desentendimentos com alguns dos magos de outras casas. Isso só deixava minha mãe ansiosa e meu pai com raiva, mas não era como se eles pudessem fazer mais do que já haviam feito. Não era culpa deles eu ter uma magia tão ruim. — Você precisa de algo? Estou voltando para casa.

	— Sim. Seu pai e eu precisamos falar com você.

	— Ok. Eu vou te encontrar quando eu voltar. 

	— Não, vamos encontrá-la no Claustro da Cúria. — Disse ela, citando o único edifício mágico público da cidade. Servia como uma sala de reuniões, tribunal e casa segura para qualquer pessoa na comunidade mágica, então era muito estranho para nós nos encontrarmos lá, ao contrário da Casa Medeis, que era muito mais privada.

	Olhei por cima do ombro, ainda sem Gideon. — Está tudo bem?

	— É claro! — Minha mãe disse em uma voz alegre que parecia totalmente falsa. — É que... percebemos que precisamos fazer algumas mudanças.

	— Mudar pode ser bom. — Eu disse cuidadosamente.

	— Sim, será para o bem da Casa. — disse ela. — Embora eu não saiba se alguém vai gostar da escala disso. Mas vamos precisar de sua ajuda.

	— Uh-huh. — Eu disse duvidosamente.

	— Você é a herdeira, Hazel. — disse minha mãe, como se ela precisasse me lembrar. Não é como se eu não estivesse dolorosamente ciente de que era a mais fraca Herdeira Medeis em nossa história centenária ou algo assim. — Você pode fazer muito. Você verá como a Casa Medeis confiará em você, e seu pai e eu temos muito que conversar com você.

	— Ok. — Eu disse, ainda não acreditando nela.

	Ela e papai sempre me disseram que eu precisava me aceitar e abraçar meus pontos fracos e fortes. Porque ter que se agachar atrás de caixas de correio enferrujadas e frequentemente escapar por becos fedorentos era algo para comemorar, aparentemente.

	O calçadão rangeu enquanto eu marchava. — Eu ainda tenho que correr de volta para a casa para que eu possa pegar meu carro. Os Claustros da Cúria estão muito longe para eu andar. 

	— Não há pressa. — disse a mãe. — Seu pai e eu estamos dirigindo para lá agora, vamos reservar uma sala de reuniões enquanto esperamos por você.

	— Entendi. Ligarei quando estiver mais perto. 

	— Ok, dirija com cuidado.

	— Te amo, raio de sol! — Papai gritou, quase inaudível do lado da mãe do telefone.

	— Amo vocês dois! Tchau.

	Desliguei e coloquei meu telefone de volta no bolso. Saí do calçadão, deixei o barulho do tráfego do centro para trás e entrei nos subúrbios mais silenciosos. A Casa Medeis ainda ficava a uns bons quinze minutos a pé, mas seria mais rápido ziguezaguear pelas ruas pitorescas cheias de velhas casas vitorianas, mansões de tijolos e casas de estilo colonial.

	Eu parei no meio do caminho, no entanto, quando senti a picada da magia.

	Sem hesitar, comecei a correr, quase sempre uso tênis de corrida por esse motivo, antes de arriscar um olhar por cima do ombro.

	Nenhuma coisa.

	Eu fiz uma careta e dei de cara com Gideon, que é grande o suficiente para rivalizar com um jogador de linha defensivo, quicando nele com a força do meu próprio impulso.

	Ele me pegou pelo braço e me puxou de volta para ele. — Indo a algum lugar, Medeis?

	— Solte-me!

	— Então você pode correr de novo? Nah. — Ele estendeu a mão livre e reuniu a magia que cintilou como fogo em sua palma. Sua marca de mago, que era distintamente pontiaguda e mais marrom do que preta, apareceu, cortando sua bochecha e abrindo caminho em direção ao queixo.

	Ah garoto. Isso não parecia bom.

	Eu mantive minha expressão plácida e não lutei contra ele enquanto me mexia, reajustando minha postura para encará-lo. — Não é um pouco patético? Não é como se bater em mim fosse dar a você qualquer tipo de direito de se gabar. 

	Gideon segurou a palma da mão tão perto do meu rosto que o zumbido da magia estalou em meus ouvidos. — Não se trata de força, mas de afirmar o que deveria ser óbvio... — disse ele. — Você não deveria ser a Herdeira Medeis. Você é muito fraca. Sua casa nunca poderá depender de você.

	— Isso é assunto da Casa Medeis, não seu. — Eu descansei meu peso na perna mais próxima de Gideon e puxei a outra para trás, alinhando minha tacada.

	Ele não pareceu notar. Mas eu tentei cobrir meu plano sugando o ar e estalando meus dedos, puxando o pequeno pedaço de magia que eu poderia canalizar do ar e empurrando-o através do meu sangue até meus dedos, onde o transformei em uma pequena chama que eu acendi para ele.

	Gideon zombou quando a chama atingiu sua camiseta e fracassou, facilmente apagada com um estalo firme de sua camisa. — Não. — Ele zombou. — É tudo assunto dos magos. Permitir que uma das mais antigas Casas magas do Meio-Oeste seja administrada por uma maga com seu nível de poder nos torna motivo de chacota, e já somos considerados os mais fracos em nossa sociedade. — Ele apontou para o pequeno pedaço de tecido enegrecido como evidência de meus poderes fracos, que era uma vela de aniversário ao lado da bola brilhante que ele segurava na palma da mão aberta.

	O calor da minha marca de maga, que eu sabia por olhar no espelho era totalmente preta e em formato de um laço solitário e patético sob meu olho direito, lentamente desaparecia do meu rosto enquanto eu deixava minha magia. — Ahhh. — Eu disse. — Eu entendo agora.

	Gideon semicerrou os olhos para mim e inclinou a cabeça em sua confusão.

	— É porque você está compensando. — Acrescentei seriamente.

	— Por que você... — Gideon se moveu para esmagar sua magia em meu rosto. O que teria pelo menos me causado queimaduras de terceiro grau, se não pior. Mas eu estava pronta. Eu bati meu pé em sua rótula, chutando o mais forte que pude.

	A perna de Gideon se dobrou e ele tombou para frente, sem equilíbrio o suficiente para que eu conseguisse arrancar meu braço de suas mãos e cambalear para trás.

	Ele deu um golpe em mim com sua magia, mas apenas tocou um pouco do meu cabelo, chamuscando-o.

	Eu fugi, o cheiro horrível de cabelo queimado arrastando atrás de mim enquanto Gideon rugia.

	— Você vai pagar por isso, Medeis!

	Eu nem me preocupei em ver se ele estava me seguindo, seus passos estrondosos me perseguiam enquanto eu disparava por um parque gramado.

	Três senhoras e seus filhos estavam parados nas lascas de madeira ao redor do equipamento do playground do parque, com a boca aberta enquanto olhavam maravilhadas para Gideon.

	Elas tinham que ser humanas normais, ninguém mais pareceria tão impressionada.

	Algumas crianças gritaram e aplaudiram de alegria. — Magos!

	Eu olhei de volta para Gideon, cujo punho inteiro agora estava envolto em magia.

	Ele esboçou um sorriso. — É preciso treinar. — Mentiu.

	Eu bufei e pulei em um banco do parque.

	Mesmo que os sobrenaturais fossem “públicos” e já tivessem sido por quase duas décadas, ainda não deveríamos mostrar nossa magia por aí. A última coisa que queríamos fazer era assustar os humanos, que superavam em muito todas as espécies mágicas e poderiam nos exterminar se se sentissem ameaçados.

	Aparentemente, os líderes de nossa comunidade estavam excessivamente preocupados, visto que nenhuma das mães ou seus filhos pareciam se sentir “ameaçados” enquanto observavam um gorila de um cara com um punhado de fogo me perseguir em plena luz do dia.

	Quando cheguei à calçada do outro lado do parque, Gideon lançou a bola de fogo.

	Tentei me esquivar, mas não fui rápida o suficiente e ela me acertou no ombro esquerdo. Chiava, queimava minhas roupas, e estava tão quente que queimava minha pele. Mordi um grito, isso teria deixado o doente feliz, e inalei o ar em um silvo agudo entre os dentes cerrados.

	Meu ombro latejava, mas se ele me pegasse, isso significaria apenas mais dor. Atravessei a rua mancando, ganhando velocidade ao me desvencilhar.

	Infelizmente, minha distração com a dor, embora de curta duração, deu a Gideon tempo para me alcançar.

	Ele estava quase em mim enquanto eu corria pelo quarteirão. Cheguei a um cruzamento de quatro vias e olhei para a estrada.

	Uma carreata de carros pretos brilhantes descia a rua, chegando mais perto. Um emblema extravagante estava estampado nas laterais do carro da frente, uma limusine, mas o resto eram todos SUVs sem identificação.

	Eu vi o dragão negro rugindo no centro do emblema desenhado e meu coração gaguejou.

	O dragão rugindo era algo que todos no meio-oeste temiam, pelo menos qualquer pessoa com algum senso de autopreservação.

	Mas Gideon estava a menos de meio quarteirão atrás de mim. Se eu esperasse pela carreata, ele me pegaria, e se eu corresse ao redor do quarteirão novamente, ele me pegaria bem rápido.

	Meu ombro doía, mas embora o medo fizesse meu coração bater forte na garganta com força suficiente para me estrangular, atravessei a rua rapidamente, evitando ser atropelada pelo carro da frente.

	Gideon derrapou até parar na faixa de pedestres quando o carro da frente passou roncando, mas quando o SUV logo atrás diminuiu a velocidade para um rastejar, ele praguejou, deu meia-volta e correu de volta para o parque.

	Eu também não parei de correr. Gideon não seria capaz de me pegar agora, mas eu precisava fugir do cortejo.

	Apenas um grupo mágico usava um dragão como seu emblema nesta cidade: a Família Drake. A família de vampiros mais poderosa do meio-oeste. E eles não hesitariam em nos mutilar apenas por irritá-los.

	Felizmente, os carros dispararam e cheguei em casa sem mais “diversão”.

	Bem, quase fui atropelada por um carro de entrega de sangue, os vampiros tinham que ser alimentados de alguma forma, cerca de quatro quarteirões acima da Casa. Mas nem Gideon nem um membro da famigerada Família Drake me perseguiram até em casa, então eu contaria como uma vitória.

	Soltei um suspiro de alívio enquanto considerava pular a cerca de ferro forjado na altura do joelho que cercava a Casa Medeis. Mas, considerando que eu era a herdeira, achei melhor prestar meus respeitos, então trotei pela calçada da frente.

	Mesmo com minhas pequenas habilidades, eu podia sentir a magia da Casa florescer ao meu redor.

	— Olá. — Eu disse com afeto, cumprimentando a Casa como se fosse um animal de estimação.

	Felizmente, a Casa não parecia se importar com meus poderes ridículos. Sua magia me saudava com um ronronar enquanto uma borboleta dançava entre as flores que se alinhavam na varanda da frente.

	O edifício mágico tinha três andares de altura e era pavimentado com trechos de revestimento azul com acabamento branco e blocos de rocha coberta de hera cinza. Três torres saíam da casa, duas menores na frente e a mais alta na parte de trás mais parecida com uma torre de sino. Mas, em vez de um sino, ele abrigava a Casa Beacon, um orbe brilhante que geralmente brilhava em azul com veios de ouro.

	O gramado era grande, a Casa Medeis tinha um terreno gigante, e havia um enorme jardim de flores que começava na frente e se estendia pelos fundos. Um grande lago de carpas e uma fonte alegre que era ornamentada com estátuas de anjo bebês com fraldas também foram instaladas no quintal.

	Um pouco eclético tanto na aparência quanto na arquitetura, a melhor maneira de descrever seria dizer que se uma casa vitoriana e um castelo francês tivessem um bebê em construção, a Casa Medeis seria a prole.

	Havia um monte de carros na longa estrada de cascalho, o que não era incomum. Embora a Casa Medeis pertencesse à minha família imediata, ainda tínhamos uma casa maga bastante grande.

	Deixe-me explicar. Os vampiros têm famílias, os lobisomens têm matilhas, os faes têm cortes e os magos têm casas.

	Embora o termo “Casa do mago” se refira à construção física, como a Casa Medeis, também pode se referir aos magos que vivem lá juntos como uma espécie de grande família mágica, não ligada por sangue, mas por paixões e desejos semelhantes... e um grande casa mágica.

	Meus pais administravam a Casa Medeis porque a própria Casa era deles, mas havia cerca de vinte magos adultos que pertenciam à Casa Medeis, que considerávamos como família e que viviam aqui conosco.

	Dei um tapa de brincadeira com a mão na elegante grade branca da varanda, estremecendo quando isso fez meu ombro latejar.

	— É melhor eu desinfetar isso antes de sair. — Eu murmurei. — Tia-avó Marraine deveria estar em casa, e ela é a menos provável de tagarelar para papai e mamãe. Talvez eu deva perguntar a ela.

	Abri a porta da frente e entrei, imediatamente tirando os sapatos. (A Casa Medeis ficava irritada se você pisava no chão com seus sapatos. Levava apenas algumas vezes para ter seus tênis atirados na cabeça antes de aprender isso, mesmo quando criança.)

	— Estou em casa. — gritei para qualquer outro membro da Casa Medeis que pudesse estar por perto. — Mas não por muito. Estou apenas parando para pegar meu carro, então...

	— Hazel? — Tia-avó Marraine apareceu no corredor, a mecha azul brilhante que ela pintou em seu cabelo branco encaracolado a tornava impossível de se confundir.

	— Sim. — Eu balancei meu braço, tentando tirar a picada do meu ombro, e me aproximei, parando quando vi como seus olhos estavam inchados e vermelhos. — O que está errado?

	Tia-avó Marraine pressionou as mãos contra o busto amplo, mas com minhas palavras seu rosto se contraiu e ela me puxou para um abraço. — São seus pais. Aconteceu um acidente.

	O mundo pareceu desacelerar enquanto ela pressionava meu rosto em seu ombro. — O que? — Eu perguntei com os lábios dormentes.

	— Houve um acidente de carro e... e...

	Eu ouvi um zumbido em meus ouvidos.

	Tia-avó Marraine soluçou. — Hazel... eles estão mortos.

	 

	 


CAPÍTULO DOIS

	Hazel

	 

	O funeral e o velório estavam lotados com todos da Casa Medeis e simpatizantes da comunidade mágica, representantes de matilhas de lobisomens, cortes faes, famílias de vampiros e outras casas magas das quais éramos aliados.

	Tentei sorrir e me forcei a aceitar apertos de mão e abraços, mas tudo que eu queria fazer era gritar.

	O que deu errado?

	Eu deveria encontrar meus pais para uma conversa, e agora eu estava na frente de seus caixões.

	Os policiais que responderam me disseram que foi um acidente. Uma motorista bêbada, no meio do dia.

	Ela bateu no carro deles em um cruzamento, matando meus pais, dois dos magos mais poderosos da cidade, com o impacto.

	Era tão errado. Mas o pesadelo durou tempo suficiente para eu saber que era real.

	Tentei engolir e quase engasguei. Minha boca estava muito seca.

	Olhei por cima dos ombros para os caixões negros implacáveis e estremeci. Eu rapidamente olhei para frente novamente, encontrando as expressões pétreas dos líderes dos sobrenaturais locais.

	Sam, o Alfa da Matilha Whitefrost, coçou a barba, as rugas em sua testa se aprofundando enquanto ele falava com Dama Vif, a representante da Corte de Verão.

	Meus pais eram bons amigos dos dois, mas eles não encontravam meu olhar.

	Respire, eu tive que me lembrar. Respire! Eu queria gritar e exigir saber como isso poderia ter acontecido, mas precisava ficar calma.

	Eu, com magia fraca e tudo, era tudo que a Casa Medeis tinha.

	Embora meus olhos ardessem com lágrimas não derramadas e eu quisesse desabar, não conseguia.

	Eu era a herdeira.

	Agora eu era a Adepta da Casa Medeis. A líder.

	E não só eu tinha uma casa velha e mágica dependendo de mim, mas também todos os que haviam jurado pertencer à nossa família.

	Por eles, eu não iria quebrar. Pelo menos não do lado de fora. Não podia fazer nada para impedir que a dor rasgasse meu coração de ponta a ponta.

	Foi por isso que olhei para os lobisomens Alfas, os nobres fae, os vampiros visitantes e todos os outros poderes que vieram para o funeral, e eu sabia a verdade.

	Eles eram predadores, me rodeando. Eles estavam tentando me avaliar e ver o que eu significaria para a Casa Medeis, e como isso impactaria a comunidade sobrenatural.

	Com base em suas expressões, os lábios superiores curvados dos vampiros, os sorrisos de lobo dos lobisomens, os sorrisos presunçosos dos outros magos, não parecia bom.

	Eu não os culpava por sua opinião negativa sobre mim.

	Como última Medeis tinha que herdar a Casa. Se eu morresse, a Casa Medeis mudaria de nome, e perderia parte de seu respeito, poder e membros no processo. Ela se desfaria e renasceria ou, na realidade, teria uma nova marca. Se você não a separasse totalmente da velha linhagem familiar, a Casa acabaria se rebelando. Sim, parece um monte de besteira elitista, e na maioria das vezes eu ainda acho que é, mas uma Casa mágica tendo um acesso de raiva nunca é bom. Portanto, embora eu fosse a maga mais fraca da Casa, agora era a Adepta.

	— Você precisa de uma pausa, Adepta? — Perguntou tia-avó Marraine.

	Meu estômago embrulhou com o título que eu sabia que não deveria ter vindo para mim por décadas. — Estou bem.

	Tia-avó Marraine me estudou através de óculos com tampa de garrafa que deixavam seus olhos arregalados e como uma coruja. — A Casa permitiu a entrada dos fornecedores, embora fosse uma coisa próxima. Todos estarão prontos para o almoço.

	— Obrigada, tia-avó Marraine.

	— É claro querida. — Ela olhou além de mim. A julgar pelo peso em seu olhar, ela estava estudando os caixões dos meus pais. — Eles foram tirados de nós muito cedo.

	Minha garganta apertou e eu só consegui olhar para os enlutados.

	— Mas... — continuou tia-avó Marraine. — Você será uma ótima Adepta.

	Eu não pude evitar a carranca que fez minha testa enrugar quando mudei meu olhar para ela. Ela finalmente desabou? Tia-avó Marraine era velha quando eu nasci, mas ela sempre foi ágil, e atrevida o suficiente para saber que um Adepto que mal conseguia acender uma fogueira não era muito um Adepto.

	Ela estendeu a mão e afastou meu cabelo loiro do meu rosto. — O sangue dos magos Medeis corre em suas veias, Hazel. Você vai prosperar. E quando voltarmos para casa você precisa comer. O bufê fez os brownies de chocolate triplos favoritos de seu pai. Você deve ter um ou uma dúzia, coloque um pouco mais de carne nesses seus ossos de pássaro. 

	Tentei sorrir para ela, mas o pensamento de que meu pai e eu nunca dividiríamos outro brownie foi o suficiente para fazer uma sensação de formigamento em meus pulmões. — Eu vou. — Eu menti.

	— Bom. — Tia Marraine acenou com a cabeça, em seguida, afastou-se gingando, seu vestido riscado incomum um ponto de azul brilhante no mar de preto.

	Eu a observei até que notei Mason se afastar dos representantes da Câmara Tellier e caminhar em minha direção.

	Mason era um dos melhores magos da Casa Medeis e era um parente extremamente distante. Eu acho que sua tataravó tinha sido uma Medeis, mas era tão distante que eu não conseguia me lembrar dos detalhes, e a conexão estava tão diluída que a Casa não considerava seu sangue como parte da minha linhagem familiar. Ele estava em seus trinta e poucos anos, cerca de dez anos mais velho que eu, então eu não tinha saído com ele quando éramos crianças. Mas eu sempre admirei seu talento para a magia.

	Ele me ofereceu um sorriso experiente e me abraçou, o que eu não esperava e foi um pouco estranho. Seus braços estavam rígidos, e eu principalmente me sentia superaquecida devido à sua proximidade. — Você faz o crédito da nossa casa, Hazel. — disse ele.

	— Obrigada. — Comecei a agarrar o tecido da minha saia preta quando uma rápida olhada para baixo confirmou que o material já estava amassado e enrugado. — Estou começando a achar que esse dia nunca vai acabar.

	— Foi um acidente terrível. — disse Mason. — E uma grande perda para a comunidade maga. — Ele sorriu e acenou com a cabeça para uma maga da Casa Rothchild vestida de azul pervinca. Rothchild era uma de nossas aliadas, mas duvido que o relacionamento com a Casa foi o que fez o outro mago sorrir.

	Eu estava clinicamente ciente de que Mason era classicamente bonito, com um belo sorriso, ombros largos e aparência bem definida. Mas considerando quem eram meus amigos, eu era imune a isso e, em vez disso, ponderei como alguém pode sorrir em um momento como este.

	O ar sufocante na sala me fez suar. Eu tinha que sair e fazer alguma coisa, ou iria sufocar. — Talvez eu deva começar a empacotar as fotos. — Eu murmurei enquanto olhava para os cavaletes e mesas que exibiam fotos impressas de meus pais.

	Eu não queria que Mason ouvisse, mas ele ouviu mesmo assim. Ele balançou a cabeça e cruzou os braços sobre o peito. — Você não pode.

	Eu pisquei. — O quê?

	— Você não deveria. — Ele suavemente corrigiu. — Você é nossa Adepta agora. Como isso pareceria para todo mundo?

	— Como se eu estivesse sofrendo pela perda dos meus pais? — Eu tive que olhar para ele, mas isso não significava muito. Eu sou muito baixa, então tenho que olhar para praticamente todo mundo.

	— Você é nossa Adepta. — Ele repetiu. — Você precisa estar mais ciente do que isso significa e do que significa para a Casa Medeis.

	Provavelmente foi por isso que Mason e eu não conversamos muito. Ele era um grande fã de ter uma hierarquia na Casa e observar a tradição, nenhum dos quais eu amava, embora provavelmente devesse, porque era provavelmente a única coisa que o fazia me apoiar como Adepta.

	— Você está pensando demais. — Eu disse, fazendo o meu melhor para soar agradável em vez de azeda. — Meus pais carregaram a máquina de lavar louça e levaram o lixo para fora como todo mundo na Casa Medeis. Ninguém vai nos julgar se eu ajudar a tirar algumas das fotos para que eu possa me livrar desses caixões. — A última palavra pareceu atingir meu reflexo de vômito no caminho para fora da minha boca.

	Mason apertou os lábios, mas antes que pudesse cavar e realmente reclamar, minha salvação chegou.

	— Cara Adepta. — Felix disse com uma voz tão agradável quanto um pôr do sol na praia. — Você está de pé há horas. Por que você não senta um pouco?

	— Sim. — Momoko apareceu logo atrás de seu ombro e me olhou em dúvida. — Parece que você vai vomitar.

	Juntos, Felix e Momoko formavam uma imagem marcante.

	Para começar, Felix personificava a beleza. Não, ele não era bonito, mas incrivelmente bonito. Ele ofuscava muitos vampiros, lordes fae e damas com seu cabelo dourado brilhante, olhos azuis insondáveis, corpo esguio e sorriso angelical que funcionava quase tão bem quanto um feitiço de persuasão fae.

	A criança que se sentava em seu quadril e babava em sua camisa preta imaculada não amorteceu sua aura geral de beleza, mas em vez disso pareceu amplificá-la.

	Momoko, embora também linda, era exatamente o oposto. Ela tinha cabelo preto meia-noite, olhos tão escuros que pareciam pretos, e geralmente parecia que ela gostava de espreitar em cemitérios com a quantidade de preto e cinza que ela usava.

	Apesar de sua aparência, Momoko era mais otimista do que Felix, e Felix tinha a personalidade de um javali e passava horas levantando peso todas as semanas em uma tentativa fracassada de ganhar massa muscular. Mas ambos usavam suas aparências para desequilibrar as pessoas e manejavam seus olhares com a mesma sutileza com que lidavam com sua magia.

	Funcionou, mesmo com pessoas que os conheciam, como Mason.

	— Ahh, Felix e Momoko. Eu me perguntei para onde vocês dois tinham fugido. — Mason acenou com a cabeça para a dupla, mas se afastou ligeiramente deles.

	Felix sorriu, aumentando o volume de sua aparência brilhante. — Estávamos ocupando Ivy e algumas das outras crianças. — Ele deu um tapinha nas costas da criança cochilando com a facilidade da prática.

	— Até vermos como Hazel estava horrível. — disse Momoko sem rodeios. — Vamos, Adepta. Você pode deixar seu lugar um pouco.

	Mason balançou sobre os calcanhares. — Talvez seja uma boa ideia. — Ele disse delicadamente. — Certamente eu e os outros membros seniores da Casa Medeis podemos ser substitutos no momento.

	— Obrigada, Mason.

	— É uma honra, Adepta.

	Momoko não esperou mais por nenhuma conversa fiada. Ela circulou um braço em volta dos meus ombros e me rebocou, conseguindo fazer com que parecesse mais um abraço útil do que me encurralando corporalmente. Mesmo que Momoko estivesse um pouco abaixo da altura média, ela ainda era mais alta do que eu. Isso não tinha sido frustrante quando criança. Não, definitivamente não.

	— Desculpe, Hazel. — disse Momoko em uma voz muito mais suave do que a entediada com a qual falara com Mason. — Devíamos ter vindo antes.

	— Não, eu sou adepta agora. — Suspirei, alto o suficiente para fazer minha franja vibrar. — Eu precisava estar lá para receber a todos. E terei que voltar eventualmente. — Ofereci ao par um sorriso trêmulo. — Embora eu esteja esperando que a Casa Medeis me esconda por alguns minutos, quando formos para lá para o almoço. — Escapamos para o saguão da funerária e escapamos do lado de fora sem que ninguém percebesse.

	Lá fora, no ar fresco da primavera, o calor suado que nublava ao meu redor finalmente se dissipou, e um pouco do aperto no meu peito diminuiu.

	Felix olhou por cima do ombro para as portas fechadas. — Que bando de abutres.

	Momoko me abraçou com força e depois se juntou a nosso amigo de infância franzindo o cenho para as portas da sala. — Espero que a Casa Medeis coma os sapatos deles se eles se atreverem a vir aqui.

	— Do contrário, poderíamos jogar os sapatos deles no lixo e culpar a Casa. — O vento bagunçou o cabelo loiro de Felix. — Não é como se alguém pudesse provar que a Casa não fez isso.

	— Achei que tivéssemos tentado essa desculpa quando crianças, quando alguns dos meninos magos mais violentos da Casa Rothchild nos visitaram. — Eu disse. — Não acho que acabou bem para nós.

	— Agora você é a Adepta. — Observou Felix. — Por uma circunstância horrível, sim. Mas isso não significa que não podemos usar isso em nosso benefício.

	Eu sorri. — Se não o fizéssemos, ficaria desapontada conosco. — Meu sorriso sumiu dos meus lábios quando me juntei a eles para olhar a funerária. — Obrigada pessoal. Não achei que fosse possível rir hoje.

	Felix e Momoko se inclinaram até que seus ombros tocassem os meus.

	Ficamos assim, parados sob o céu cinza tempestuoso com o vento batendo em nossos cabelos e roupas, até que as portas da funerária se abriram.

	— Aí estão vocês três. — O Sr. Clark, um dos magos mais velhos da Casa Medeis e pai de Felix, como testemunhado por seus olhos azuis comoventes que Felix herdou, enfiou as mãos nos bolsos de sua calça preta e se juntou a nós do lado de fora. Ele parou um pouco antes de nós e abaixou a cabeça. — Adepta.

	Os alfinetes estavam de volta na minha garganta. — Por favor, não faça isso, Sr. Clark.

	Ele balançou sua cabeça. — É Ed, agora.

	Quase estremeci com o pensamento. — Você foi o Sr. Clark minha vida inteira.

	— E agora você é a Adepta. — disse ele. — Você estará chamando todos nós da Casa Medeis pelos nossos primeiros nomes.

	Esfreguei meu rosto com as palmas das mãos. — Eu não acho que posso fazer isso.

	— Você pode. — disse o Sr. Clark com firmeza. — A Casa Medeis acredita em você. — Ele estendeu os braços para pegar Ivy, sua neta e filha do irmão mais velho de Felix, Franco, que também era membro da Casa Medeis. — Mas você não tem que fazer tudo de uma vez. Isso foi um choque e uma tragédia para todos. Podemos ir devagar com você enquanto se ajusta, Hazel.

	Sua voz era tão compreensiva que eu não conseguia olhar para ele. Em vez disso, encarei Ivy, que se mexeu com os olhos turvos quando percebeu que tinha sido entregue. Quando ela me viu, ela sorriu e puxou seu colar, que eu suspeito que foi feito por ela mesma, pois consistia principalmente de macarrão e fios coloridos. — Hazel! — Ela disse em sua voz fofa.

	Eu abri um sorriso. — Olá, Ivy. Você tirou uma boa soneca?

	Ivy puxou seu colar, fazendo com que a alça de metal que alguém, sua mãe, eu suspeitava, tivesse enfiado o colar para pesá-lo, bater em seu rosto. — Isto é para você!

	Eu fiz os ruídos ooh necessários. — É muito lindo.

	— Mamãe disse que você está triste.

	Eu senti meu sorriso estilhaçar. — Só um pouco.

	O Sr. Clark a estabilizou quando ela se contorceu em seus braços, tentando tirar o colar, mas a garotinha parou de tentar quando outro mago saiu da funerária.

	— Sr. Baree! — Ivy gritou de alegria.

	O mago, um homem grande que era corpulento o suficiente para rivalizar com um lobisomem, sorriu. — Olá, menina Ivy!

	— Olá, Sr. Baree. — Disse Felix em seu tom de respeito muito raro, mas verdadeiro, provavelmente porque o homem tinha todos os músculos e volume que Felix queria.

	O Sr. Baree sorriu para Felix, mas como o Sr. Clark, ele curvou a cabeça para mim. — Adepta. — Ele cruzou os braços carnudos sobre o peito e semicerrou os olhos para mim.

	— Eu posso voltar para dentro. — Não me preocupei em tentar sorrir, mas respirei fundo e rolei meus ombros para trás, o que provavelmente fez mais para convencê-los de qualquer maneira.

	— Podemos esperar. — disse Baree.

	— É esperado.

	O Sr. Baree bufou. — O que se espera pode ser um mergulho de cisne de um penhasco íngreme. Isso não é uma corrida, adepta, é um estilo de vida. Você pode tomar seu tempo e se acomodar. Ninguém espera que você seja perfeita na semana em que seus pais falecerem.

	O Sr. Clark pousou a mão no meu ombro. — Roy está certo. Você é a última da linhagem Medeis. A Casa Medeis precisa de você, o que significa que é importante que você sobreviva e não se queime. 

	O Sr. Baree acenou com a cabeça. — A Casa vem primeiro. — disse ele, repetindo o antigo ditado que provavelmente ouvi no dia em que nasci. — O que significa que agora você é nossa maior prioridade. Se algumas pessoas ficarem descontentes ou a Casa Medeis perder um pouco de sua austeridade, não importa. Você é muito mais importante. 

	Ele pretendia ser encorajador.

	Ou dar suporte.

	Ou... alguma coisa.

	Mas essas palavras fizeram meu estômago revirar.

	Parecia tão errado! Como você poderia priorizar assim? Claro, era como as Casas magas deveriam operar, mas eu nunca tinha visto isso tão brutalmente exibido para mim.

	Todos na Casa Medeis priorizariam meu bem-estar acima de tudo.

	— Certo, bem, eu estou bem. Então, vamos lá! — Comecei a andar, se eu ficasse ali e ouvisse mais, havia uma boa chance de vomitar. — Há mais algum representante de nossos aliados próximos que eu deva cumprimentar? — Eu tagarelei para preencher o silêncio.

	— Não importa. — Felix fungou.

	— Bem dito. — Sr. Baree rosnou.

	Eu voltei para dentro da funerária antes que os outros pudessem se juntar a mim.

	Meus olhos deslizaram automaticamente para a sala de exibição onde os caixões dos meus pais estavam, mas eu desviei meu olhar e olhei ao redor do saguão.

	Mason estava parado com alguém na porta da sala de exibição.

	Perfeito, eu poderia perguntar a ele se havia perdido alguma coisa.

	Escorreguei por entre os presentes de luto, com minha altura era confundida com uma estudante do ensino médio com frequência, então ninguém prestou atenção enquanto eu andava em volta deles, pedaços de sua conversa me alcançando.

	— Drake derrubou uma lei que daria espaço para outra matilha de lobos no norte de Minnesota.

	— Você está surpreso?

	— Não, só estou com nojo de poder controlar nosso Comitê Regional de Magia.

	— Vampiros governam o meio-oeste, meu amigo...

	O resto da troca caiu fora do meu alcance auditivo enquanto eu me aproximava das duas mulheres altas, lobisomens, a julgar pelos brilhos dourados em seus olhos.

	Ugh. Política.

	Eu logo teria que me preocupar com a política como Adepta da Casa Medeis.

	Eu fechei meus olhos brevemente. Minha vida se tornou um pesadelo. Perder meus pais abriu um buraco em meu coração, e ser responsável pela Casa Medeis era um nível diferente de horror. Mas a política, a liderança... como eu iria administrar isso? Especialmente quando todos na minha casa começaram a voltar ao trabalho.

	Adepto era considerado um cargo de tempo integral, então eu passava meus dias pensando em minha nova carga de trabalho. Mas, além da tia-avó Marraine, todos os outros tinham empregos, ou escola. (A única razão pela qual ainda não tinha faculdade era porque, felizmente, terminei meu diploma de administração um semestre antes, no inverno.)

	Uma parte de mim ficou com raiva de meus pais por eles não terem me preparado melhor, mas não era culpa deles. Os herdeiros recebem a primeira parte de seu treinamento quando completam vinte e, em seguida, recebem mais responsabilidades e treinamento depois de completarem vinte e cinco.

	Eu nunca havia questionado essa política antes... até agora.

	Outra respiração e uma correção em minha postura, e me obriguei a cruzar a distância restante até Mason. Fiquei surpresa ao descobrir que ele estava conversando com um mago da Casa Tellier. Medeis e Tellier não eram inimigos, mas também não éramos amigáveis, dada a tendência de Gideon de me incomodar e os métodos de vingança de Momoko, que geralmente envolviam raios.

	Os dois falaram em voz baixa, embora Mason sorriu ao me ver. — Ahh, Adepta, estávamos falando sobre você.

	— Sim. — O mago da Casa Tellier sorriu, mas parecia plano e insincero. — Quando você acha que podemos observar a grande ocasião de sua Ascensão?

	Ascensão era a cerimônia antiga e vistosa que basicamente era a transferência da Casa para o Herdeiro que se tornou Adepto. Haveria alguns discursos a fazer e eu seria oficialmente empossada como Adepta, mas a parte mais importante era que eu faria meus votos à Casa e a vincularia a mim.

	A Casa então mudaria fisicamente de acordo com minha magia e o tipo de pessoa que eu era. Ela ainda manteria aquela sensação de casa vitoriana cruzada com um castelo, mas poderia crescer maior (improvável) ou menor (mais provável), cultivar alguns novos jardins ou, como tinha sido meu sonho de infância mais querido, brotar uma piscina.

	— Imagino que não por algumas semanas. — Eu disse. — Ainda há muito a... resolver. — Meu olhar novamente se desviou para a sala de exibição antes de puxá-lo de volta.

	O sorriso de Mason tornou-se extremamente simpático, como muito açúcar no café. — Claro, Adepta. Você precisa de tempo para lamentar seus pais.

	— E para notificar o Conselho de Magos, reunir os registros e encontrar o anel de sinete da Casa Medeis. — Acrescentou o mago da Casa Tellier. — A menos que você já o tenha?

	— Não. — Eu cruzei minhas mãos atrás das costas para não ficar tentada a fazer gestos rudes dos quais me arrependeria mais tarde. — Dada a tragédia, a leitura do testamento dos meus pais não foi uma prioridade.

	Os dois magos trocaram um olhar indiscernível.

	— Claro, Adepta. — disse Mason suavemente. — Se eu puder ser útil nesse meio tempo, é só pedir.

	Eu estava de olho no mago Tellier, mas quando Mason falou, mudei minha atenção para ele. Ele já disse isso. Ele está apenas fazendo um show para a Casa Tellier? Parecia que meu futuro na política era mais sombrio do que eu pensava. — Obrigada.

	Mason curvou-se ligeiramente. — É uma honra, a Casa vem em primeiro lugar, afinal.
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	Três semanas se passaram e a dor insuportável deixada pela morte de meus pais se transformou em uma dor surda.

	Rir era mais fácil, mas dormir era difícil. Passava horas todas as noites caminhando pela Casa Medeis.

	A casa mágica era reconfortante e um lembrete gritante de que eu era menos do que uma Adepta deveria ser, menos treinada e menos habilidosa.

	Vou ter que inventar um método para complementar meu poder mágico, concluí com relutância. Ou a Casa Medeis desmoronará, embora eu seja a herdeira legítima. Quero dizer, chutar as rótulas e se contorcer como uma enguia funciona para enfrentar pessoas como Gideon, mas isso não vai ajudar na política. Mas o que funcionaria? Aliados mais fortes seriam ideais, mas quem iria querer ser nosso aliado que não quis quando meus pais estavam vivos?

	Eu arranhei sob o elástico da minha calça de pijama de lã coruja. Embora fosse final da primavera, as noites ainda eram frias, e a Casa Medeis sempre estava um pouco fria, uma coisa boa, dado que os magos tendiam a esquentar na maior parte do tempo.

	A casa resmungou sob meus pés quando acendeu um lustre empoeirado para mim enquanto eu caminhava por um dos longos corredores.

	Talvez eu devesse dar aos magos Medeis mais velhos mais poder. Seria incomum, mas não totalmente inédito, ou inesperado.

	Entrei no banheiro e puxei a maçaneta da água fria, enchendo minha caneca de cerâmica. Fechei a torneira antes de tomar um gole, fazendo uma careta para a água fumegante.

	Parece que o banho gelado que tomei antes não foi porque Felix usou muita água nos jardins, mas porque a Casa está transtornada. Que... maravilhoso.

	Coloquei a caneca no balcão e me encostei em uma parede coberta com papel de parede de damasco azul. — Me desculpe. — Eu disse ao prédio rangente. — Eu sei que você está ficando mais fraca porque eu não tive minha Ascensão ainda. Vou resolver isso em breve.

	Os canos de água gemeram ameaçadoramente, e o ladrilho preto e branco sob meus pés retumbou.

	— Vou ligar para o advogado dos meus pais pela manhã. — Acrescentei apressadamente. — Ainda não tivemos o testamento nem a transferência da escritura, e o sinete está guardado com tudo isso. Eu acho.

	Minha resposta deve ter satisfeito a Casa, porque ela finalmente se calou. Pensei em tentar beber água fria novamente, mas decidi não empurrar.

	Se eu tivesse Ascendido e me tornado a Adepta adequada, poderia ordenar à Casa que me desse qualquer tipo de água que eu quisesse. Supostamente, eu seria capaz de me comunicar com ela, em vez de apenas adivinhar a origem de seu mau humor. Mas até então, parecia que eu estaria bebendo água quente e tomando banhos frios.

	Saí do banheiro e voltei para o corredor. Eu estava tentando decidir entre ir à biblioteca para encontrar um livro para ler ou ir para a cozinha para um lanche quando uma porta rangeu.

	Curiosa, eu me virei e pulei quando encontrei Mason parado bem atrás de mim. — Nossa, Mason, você me assustou. — Eu dei alguns passos para trás, mas Mason me agarrou pelos ombros, me parando.

	Seu rosto estava sombreado pela luz bruxuleante do corredor. — Nós precisamos conversar.

	— Claro. — Eu concordei enquanto ajustava minha calça de pijama de lã novamente. — Alguma hora amanhã ou...? — Fiz uma careta quando estudei Mason e vi que ele não estava vestido com pijamas como eu, mas um terno impecável e imaculado com o brasão da Casa Medeis, que tinha um leopardo galopante e um unicórnio branco empinado sobre um escudo, sobre o peito.

	— Agora. — disse Mason.

	O vento assobiava por entre as árvores do lado de fora, e pensei ter sentido a Casa Medeis estremecer.

	— Tudo bem. — Eu disse. — A respeito? — Tentei me soltar, mas ele cravou os dedos em meus ombros.

	— Você sabe que somos parentes? — Mason disse.

	— Distante, sim. Você não é, tipo, meu primo terceiro três vezes removido, ou algo assim? 

	Mason relaxou um pouco. — Sim, eu tenho sangue Medeis em minhas veias, embora seja pouco, a lei dos magos não conta. Mas o que me falta em pedigree eu compenso em poder.

	Por que há algo enervante na maneira como ele está falando? Tentei me inclinar para que ele tivesse que entrar mais na luz, talvez eu pudesse ler algo em sua expressão, mas ele me puxou de volta.

	Lambi meus lábios. — Você obviamente é conhecido por ser forte em magia. É por isso que você é o mago sênior mais jovem da Casa Medeis. — Ele estava me assustando o suficiente para que eu tentasse indiferentemente sentir o bolso da calça do pijama do meu celular, mas devo ter deixado no meu quarto.

	— Precisamente, considerando que você tem o sangue azul dos Medeis, mas é praticamente um fracasso. — disse Mason.

	Suspirei e afofei meu cabelo com a mão. — É sobre eu não ter muita magia? Porque eu já sei que teremos que pensar em outra alternativa para manter nosso poder consolidado. Mas isso é algo que eu deveria discutir com todos os magos seniores...

	— Eu já vim com a alternativa que vamos tomar.

	Eu estreitei meus olhos para ele. — Vamos?

	— Nós deveríamos nos casar.

	Minha testa franziu e meu queixo caiu. — O que você disse?

	— É o movimento mais lógico. — disse Mason. — Você não pode administrar a Casa Medeis sozinha.

	— Ok. — Minha voz estava quente de frustração. — Eu admito ser uma adepta fraca. Mas é um salto insano passar de lá para 'devemos nos casar'! 

	— Você é incapaz de proteger a si mesma ou à Casa Medeis. — Disse Mason.

	— Sim. — Eu concordei. — Eu não tenho ilusões sobre meu poder. Mas existem cerca de mil planos diferentes que podemos implementar que não envolvem nós dois nos casando. Você nem gosta de mim! 

	— A Casa vem antes de tudo.

	— Isso é bom, mas eu traço o limite em um casamento arranjado! — Minha voz estava ficando mais alta com a minha descrença.

	— Adepta? Está tudo bem? — Felix enfiou a cabeça para fora do quarto, seu cabelo dourado brilhando na luz fraca enquanto olhava desconfiado para Mason.

	Eu cerrei meus dentes, mas sorri com força. — Sim. Eu estava apenas tendo uma discussão com Mason. — Eu me arranquei do aperto de Mason, e ele deixou seus braços caírem.

	Mason me ofereceu um sorriso. — Você não vai nem mesmo considerar isso?

	Era por isso que ele tinha sido tão amigável nas últimas semanas? Não por causa da morte dos meus pais, mas porque ele esperava me influenciar?

	— Não. — Eu disse. — Não vou considerar porque não é necessário.

	Felix franziu a testa e saiu totalmente de seu quarto, parando para chutar algumas portas do quarto.

	— É o caminho mais rápido. — disse Mason. — E a velocidade é vital neste caso.

	Pressionei azedamente meus lábios para não gritar. — Não é importante o suficiente para fazer você propor no meio da noite!

	Felix fez um barulho sufocado quando Momoko, tia-avó Marraine e Franco, o irmão mais velho de Felix, emergiram de seus aposentos.

	Momoko bocejou e esticou os braços acima da cabeça. — O que está acontecendo?

	— Mason aparentemente perdeu o controle. — disse Felix.

	— Talvez se ele estivesse dormindo agora, isso não seria um problema. — Tia-avó Marraine lutou para colocar seus óculos grossos de armação azul. Seu cabelo estava enrolado e ela parecia feroz ao amarrar o roupão roxo.

	Mason olhou para nossa família e eu suspirei, não era minha intenção envergonhá-lo publicamente. Quem sabe, talvez tenha sido por isso que ele se aproximou de mim à noite?

	— Tenho vinte e dois anos, Mason. — Eu o lembrei. — Eu sou a Adepta há três semanas. Descobrir o novo equilíbrio de poder não precisa ser algo instantâneo. 

	Mason olhou para o teto. — Teria sido mais fácil desta forma.

	Eu franzi minhas sobrancelhas. — Do que você está falando?

	Uma explosão abalou a casa, fazendo as luzes tremerem e as paredes rangerem.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	Hazel

	 

	— Casa Medeis? — Bati a mão trêmula na parede, tentando avaliar o estado da Casa, mas não adiantou: eu ainda não tinha Ascendido e tinha muito pouca magia para sentir bem.

	— Isso veio do saguão da frente! — Gritou tia-avó Marraine.

	— Vamos! — Felix e Franco correram pelo corredor e dispararam para o corredor que mantinha a escada principal.

	Eu me movi para segui-los, mas Mason me agarrou pelo pulso. — Ainda não, Adepta. — Ele disse.

	— Deixe-a ir, Mason. — Momoko se aproximou, sua marca de maga surgindo enquanto ela canalizava a magia.

	Mason olhou para ela e senti algo errado. Quando sua marca de mago, que se estendia por todo o caminho até sua mandíbula, veio à tona, eu enrijeci. Ele fez um movimento rápido, lançando magia azul em Momoko. Ela bateu na parede com um gemido.

	Eu ataquei, chutando Mason no estômago. — O que você está fazendo?

	Ele tossiu, mas me puxou para mais perto. Seu erro, anos sendo intimidada me fez antecipar sua reação. Assim que bati em seu peito, fiquei na ponta dos pés e invoquei o pouco de magia que eu poderia canalizar para meus dedos, que eu enfiei em seus olhos. Posso não ter muito, mas aplicar no ponto certo em uma pessoa funcionará!

	A magia estalou e Mason praguejou enquanto me soltava, arranhando seu rosto.

	Corri ao redor dele, correndo para o lado de Momoko. — Todos, acordem! — Tentei ficar de olho em Mason enquanto inspecionava Momoko, tentando avaliar o quão gravemente ela estava ferida. Felizmente, mais magos da Casa Medeis emergiram de seus quartos.

	— Estou bem. — Momoko se levantou de um salto e balançou as mãos. Sua marca de maga estava mais escura do que nunca quando ela fez um gesto de puxar, produzindo mais magia antes de avançar sobre Mason com um rosnado.

	Alguns dos magos mais velhos saíram de seus quartos, meio vestidos.

	Eu avistei o Sr. Baree entre eles, rapidamente chamando a magia para suas mãos quando percebeu a maneira como Momoko se colocou entre Mason e eu. — Senhor Baree, acorde os outros na outra ala. Está acontecendo alguma coisa!

	Eu tive que gritar para ser ouvida acima do barulho, mas a Casa não estava reagindo muito além de tábuas do assoalho rangendo, então eu não sabia o que estava acontecendo.

	O que Mason fez?

	Gritos ecoaram no andar de baixo, mas Mason ficou entre a escada e o resto de nós. Quando comecei a me aproximar com cautela, tia-avó Marraine e dois outros magos se colocaram na minha frente.

	— Temos que ver o que está lá embaixo. — Observei Momoko e a Sra. Clark, a mãe de Felix, se aproximando de Mason.

	— Não podemos arriscar você, Adepta. — Tia-avó Marraine disse severamente.

	— Mas...

	— Estamos sob ataque! — Felix saltou escada acima, virando-se para lançar bolas giratórias de magia atrás dele. — A Casa Tellier invadiu o portão da frente! Eles estão fervilhando... — Um raio de magia laranja atingiu Felix, e ele caiu com um baque sinistro.

	Os magos da Casa Tellier, liderados por Gideon, o Idiota, invadiram a escada. Eles não estavam escondendo sua casa, todos usavam suéteres ou blazers pretos com o brasão laranja e amarelo da Casa Tellier na frente.

	Meu cérebro lutou para entender. Não havia nenhuma luta física séria entre as Casas de magos desde a Segunda Guerra Mundial. O fato de Tellier nos atacar era impensável, e por que eles fariam isso? O que eles poderiam ganhar com isso?

	— Eu pedi com educação, Hazel. — Mason brevemente olhou para trás e trocou acenos com Gideon enquanto os magos da Casa Tellier trotavam pelo corredor. — Agora estou ordenando a você: case-se comigo.

	Eu estava tentando contar os magos da Casa Tellier, parecia que eles eram mais numerosos do que nós neste corredor, embora quem sabe se eles já haviam subjugado o resto da família na outra ala? Senti meu bolso vazio novamente e amaldiçoei minha indiferença em deixar meu celular no meu quarto, mas as palavras de Mason me arrancaram dos meus pensamentos.

	— Você realmente não sabe em que ano estamos? — Eu agarrei. — Porque esta não é a era medieval. Você não pode me comprar como uma vaca porque você quer minha casa! 

	Ele nem mesmo piscou com a acusação de que estava atrás da Casa Medeis.

	Em vez disso, ele sorriu educadamente. — Esta não é uma troca econômica, mas um movimento político. Eu mereço ser adepto e liderar a Casa Medeis. Você, feita da mesma linhagem excessivamente otimista e pacifista de seus pais, mas sem seu poder admirável, não merece isso.

	Suas palavras fizeram meus joelhos tremerem.

	Este não era apenas um ataque; era um golpe. Mason queria liderar, mas sem meu sangue para legitimá-lo, a Casa se rebelaria e o caos reinaria. Sua tentativa de me menosprezar e usar meus poderes baixos foi apenas um escudo para cobrir o quão faminto por poder ele estava. Ele tinha que estar, ninguém teria chamado meus pais de pacifistas. Ser parte da Casa Medeis significava que você jurou honrar a vida!

	Tentei engolir, mas quase engasguei quando o Sr. Baree e os outros magos da Casa Medeis se aglomeraram ao meu redor em um amontoado protetor.

	— Mas parece que você entendeu mal. — continuou Mason. — Se você não se casar comigo, vou começar a matar os magos da Casa Medeis um por um e tomá-los à força. Começaremos com... seu amigo. 

	Ele olhou por cima do ombro, e dois magos da Casa Tellier arrastaram Felix, ainda inconsciente, até ele.

	— Felix! — Eu me lancei, mas o Sr. Baree me segurou e me segurou.

	— Você não pode, Adepta. — O Sr. Baree teve que inclinar a cabeça para trás para evitar meus punhos enquanto eu tentava me libertar. — Se ele pegar você, acabou.

	— Ele atacou a Casa, você realmente acha que ele vai deixar Felix ir? — Eu agarrei.

	— Não importa. — disse Baree com firmeza. — A Casa vem antes de tudo.

	A Casa!

	Eu lancei meu olhar de volta para Mason. Ele estava segurando uma bola de magia que crepitava como eletricidade enquanto ele me observava com curiosidade, sua mão pairando sobre o coração de Felix.

	— Casa Medeis. — gritei. — Você não pode fazer alguma coisa?

	O prédio sacudiu e gemeu, mas nada aconteceu.

	— Não pode, na verdade. — Mason ainda exibia seu sorriso habitual, parecendo tão gentil e calmo como no funeral dos meus pais. — Eu esperei apenas até você esticar seu poder ao seu mais fraco. Você nunca ascendeu e se vinculou a ela, então há muito pouco que ela possa fazer para protegê-la. 

	Eu podia ouvir meu batimento cardíaco em meus tímpanos.

	Como. Como isso pôde acontecer? Era insondável.

	— Roy, você conseguiu falar com os outros? — Sra. Clark perguntou.

	O Sr. Baree balançou a cabeça.

	— Felix! — Momoko gritou.

	— Decida, Adepta. — Mason disse agradavelmente. — Case-se comigo ou Felix morrerá.

	Tentei me contorcer nas mãos do Sr. Baree, mas sendo parte hulk e parte urso ele não vacilou, mesmo quando eu dei uma cotovelada em seu estômago.

	Tia-avó Marraine se aproximou com o pretexto de me acalmar, mas falou em voz baixa. — Quais são as chances, depois de fazer Hazel se casar com ele, de forçá-la a ascender e matá-la?

	— Se eu concordar, isso vai nos dar tempo. — Retruquei. — Ele não pode me fazer Ascender amanhã, não temos todos os papéis dos meus pais ou o anel de sinete da Casa!

	O Sr. Baree mal moveu os lábios enquanto falava, os olhos presos em Mason. — Você é a última em sua linhagem, Adepta. Sua vida não é algo com que possamos jogar. 

	— Adepta, estou esperando. — Avisou Mason, sua voz perdendo o tom agradável.

	Momoko se virou para nos observar, mas trocou um olhar com a Sra. Clark, ergueu o queixo e se moveu para ficar na frente do pequeno amontoado de magos da Casa Medeis. — Você não vai se safar com isso, Mason.

	Mason ergueu uma sobrancelha. — Que coisa clichê de se dizer.

	— Quando o Comitê Regional de Magia souber disso, eles vão prendê-lo!

	— Não, na verdade, eles não vão. — Mason flexionou os dedos, mas não os moveu mais perto do peito de Felix. — A lei afirma claramente que a herança da Casa deve ser tratada dentro da Casa, o Comitê Regional de Magia e nosso Conselho de Magos local não têm permissão para interferir.

	Momoko fez uma careta. — E os ratos da Casa Tellier não estão 'interferindo'?

	— Ei! — Gideon fez uma careta.

	Enquanto Momoko continuava a desafiar Mason, os magos mais velhos mantinham a conversa sussurrada.

	— Precisamos tirar a Adepta. — Disse a Sra. Clark.

	— De fato. — Tia-avó Marraine concordou.

	— Nós cobriremos sua retirada, Hazel, enquanto você corre. — Sussurrou a Sra. Clark. — Vá para os Rothchilds. Meu carro está estacionado no final da garagem. Aqui. — Ela discretamente pressionou as chaves do carro em minhas mãos.

	— Eu não posso deixar vocês assim. — Eu sibilei.

	— Você precisa. — disse Baree. — Nem você nem a Casa têm a capacidade de nos proteger, e a Casa deve sobreviver.

	Eu estremeci, mas ele estava certo. Eu não tinha ascendido, então eu não podia confiar na Casa para ter poder, ainda. Eu não estava em condições de lutar com Mason. Mas eu não poderia abandoná-los. — Quantos ele vai matar? — Perguntei.

	Tia-avó Marraine deu uma risadinha sem graça. — Com você fora e não por perto para ameaçar, ele não matará ninguém. Prejudicar, talvez, mas ele não é tão estúpido para derramar o sangue dos magos da Casa Medeis na própria Casa Medeis sem o pagamento que deseja. Podemos durar mais que ele.

	Eu balancei minha cabeça, mas antes que eu pudesse teimosamente expressar meu descontentamento, o Sr. Baree me interrompeu. — Você deve nos deixar, Hazel. Pela Casa. 

	Pela Casa.

	Naquele momento, odiei a Casa Medeis. Vinha antes das pessoas que eram minha família, o que doeu em meu peito.

	Mas quando olhei da tia-avó Marraine para o Sr. Baree, pude ver a determinação em seus olhos. Eles se sacrificariam por mim. Para que a Casa Medeis sobrevivesse.

	E assim como eu era impotente para protegê-los, também era impotente para detê-los.

	Segurei as chaves da Sra. Clark com tanta força que elas morderam minha palma.

	— Agora! — Sra. Clark latiu.

	Momoko irrompeu para frente, disparando sua magia em nuvens cintilantes. Uma atingiu Gideon, que caiu de joelhos com um gemido de dor.

	O Sr. Baree me arrastou até o final do corredor, me jogando em um assento enorme junto à janela. Ele destrancou uma das janelas do assento em forma de favo de mel e chutou a tela.

	— Parem ele! — Mason gritou.

	— Casa Medeis, não os deixe passar! — A Sra. Clark gritou.

	O ar crepitava com magia e, com um horror entorpecente, percebi que não ouvia os gritos de Momoko entre as outras.

	— Espere... — Eu objetei quando o Sr. Baree me colocou na beirada da janela.

	Ele me ignorou. — Não pare até chegar à Casa Rothchild.

	— Ok. — Eu concordei. Eu estiquei meu pescoço enquanto olhava para trás, tentando ver Momoko através da tempestade de magia atrás de nós. — Mas esta é a terceira história... — Minha garganta fechou com terror quando o Sr. Baree me empurrou para fora da casa, me jogando no ar.

	Bati no beiral decorativo que se projetava sobre uma janela chique do segundo andar logo abaixo de mim. Meu impulso me fez rolar para fora dela e derrapar para o lado antes que eu pudesse tentar agarrar uma telha.

	Eu bati no corrimão que cercava uma minúscula varanda do segundo andar. Isso me deixou sem fôlego, mas também me desacelerou, então, quando caí para o lado e aterrissei em um arbusto de lilases nos jardins abaixo, caí sem muito dano, milagrosamente ainda segurando as chaves do carro.

	Lutei para respirar por um momento, ao mesmo tempo apavorada e confusa. Sempre houve um arbusto de lilases deste lado da casa? Achava que não...

	— Obrigada! — Eu gritei quando consegui ar suficiente.

	A casa estava em silêncio, embora eu ainda pudesse ouvir gritos e o estrondo explosivo de magia vindo de dentro de suas paredes.

	— Atrás dela! Ela chegou ao térreo!

	Corra. Eu tinha que correr. Momoko, Felix e os outros pagaram pela minha fuga. Eu não permitiria que fosse em vão.

	Lutei para sair do arbusto, arranhando meus pés descalços em alguns galhos. Uma vez de pé, fiquei nas sombras das poucas árvores plantadas no gramado da frente e só parei quando vi o portão que normalmente bloqueava a entrada da casa Medeis à noite. Foi arrancado das dobradiças e jogado para o lado, outro exemplo da brutalidade da Casa Tellier.

	Eu não podia me permitir chorar, não era hora para isso, mas dei um soluço ao me jogar no carro da Sra. Clark, um Toyota azul.

	Levei alguns instantes desajeitados antes de descobrir que o carro dela era um botão de partida, mas consegui colocar o carro em marcha à ré. Com os pneus guinchando, dei ré na curta distância para fora da garagem, graças aos Deuses a Sra. Clark havia estacionado perto dos portões agora quebrados, então coloquei o carro em movimento quando entrei na rua.

	Amaldiçoando que ainda não tinha um celular, eu pisei no chão, disparando pela rua escura enquanto alguns magos emergiam da Casa Medeis.

	Meu coração batia forte na garganta e eu agarrei o volante com as mãos trêmulas, ainda mal conseguindo acreditar no que tinha acontecido.

	A casa Medeis havia sido invadida e eu corria pela minha vida e pela minha família.
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	A Casa Rothchild ficava a apenas dez minutos de carro, mas parecia que horas da minha vida se passaram naquela viagem.

	Eu pisei no freio no meio-fio do lado de fora da Casa Rothchild e estacionei o carro antes que ele parasse totalmente.

	Quase caí do carro quando abri a porta com um chute, tropeçando até o portão da frente e raspando os pés descalços na calçada cinzelada. Havia uma campainha em um dos postes do portão, que apertei freneticamente.

	O portão não abriu e, embora houvesse três janelas acesas no andar principal, nenhuma outra luz acendeu.

	— Vamos lá. — Eu sussurrei enquanto batia na campainha tantas vezes que perdi a noção. — Acordem! — Eu apurei meus ouvidos, tentando ouvir qualquer sinal de Mason e a Casa Tellier dirigindo atrás de mim.

	Apenas grilos cantaram.

	Nada na rua, ou na casa, se mexeu.

	A Casa Rothchild era mais de um estilo de arquitetura colonial, retangular, branca e com uma varanda frontal sem fim. Entre a única luz da rua e as luzes fracas que tremeluziam nas janelas da frente da Casa Rothchild, pude ver três pessoas sentadas na varanda da frente.

	Eu pulei para cima e para baixo e acenei minha mão. — Eu sou Hazel Medeis! — Eu gritei.

	Eles não se mexeram.

	— A Casa Medeis foi atacada! Por favor, deixe-me entrar! — Segurei os raios do portão e olhei para trás por cima do ombro, ainda nenhum sinal de outros carros. Quando olhei para a varanda da frente da Casa Rothchild, vi alguém se levantar e deixei meus ombros caírem.

	Finalmente, estaria segura com a Casa Rothchild. Eu teria que explicar a seu Adepto o que tinha acontecido, mas tínhamos uma aliança juramentada entre nossas Casas. Eles ajudariam.

	Enquanto eu observava, as três figuras se levantaram, atravessaram a varanda e entraram.

	Pouco depois, as luzes se apagaram e, por mais que eu apertasse a campainha da frente, ninguém se mexeu.

	A Casa Rothchild não me ajudaria.

	Um soluço encheu minha garganta, mas eu o empurrei com força enquanto corria de volta para o meu carro. — Está tudo bem. — Eu sussurrei para mim mesma enquanto colocava o carro em movimento. — Temos muitos aliados magos. Alguém vai ajudar.

	Exceto que eles não ajudaram.

	 

	 


CAPÍTULO QUATRO

	Hazel

	 

	Eu fui para as outras quatro casas mágicas das quais éramos aliados. Ninguém apareceu na porta. Ninguém me receberia.

	Desesperada, dirigi até o Claustro da Cúria.

	Eu gritei para o estacionamento do claustro, e o carro saltou no meio-fio antes que eu pudesse pará-lo.

	Abandonei-o e corri para as portas, que estavam bem iluminadas e abertas.

	Ainda estava escuro lá fora, acho que eram apenas três da manhã, mas os claustros estavam abertos a noite toda devido às tendências noturnas de algumas espécies mágicas.

	Corri pela calçada e entrei no claustro, quase atropelando o zelador brownie que estava enxugando o que parecia uma poça de limo.

	— Sinto muito, você pode me dizer quem está aqui esta noite? — Eu disse entre suspiros por ar.

	— Os vampiros estão realizando uma reunião no salão de assembleia para discutir os recentes assassinatos de vampiros. — O brownie de estatura baixa disse.

	— Alguém além dos vampiros? — Eu perguntei desesperadamente.

	Os vampiros estavam entre os sobrenaturais mais fortes. Como resultado, eles tendiam a desprezar o resto de nós e mal cumpriam as leis da sociedade. Buscar refúgio com os vampiros era minha última escolha.

	— Alguém do Comitê Regional de Magia? Algum Alfa da Matilha ou nobreza fae? — Eu continuei.

	O zelador ajeitou o chapéu. — Alguns alfas estão discutindo os direitos de caça na sala de reuniões vermelha.

	— Obrigada! — Quase escorreguei no chão molhado enquanto corria pelo corredor, familiarizada o suficiente com os claustros para saber o caminho até a sala de reuniões vermelha.

	Esperançosamente, eu conhecia pelo menos um dos Alfas presentes na reunião.

	Normalmente as várias espécies mágicas mantinham-se sozinhas, mas meus pais estavam entre os mais fortes em sua geração no Meio-Oeste, então alguns lobisomens Alfas e nobres fae os conheciam. Se eu tivesse sorte, um Alfa me aceitaria por pena.

	Com a rejeição das outras Casas Magas, eu estava ficando sem opções. Eu não poderia facilmente dirigir para algumas das casas magas mais obscuras nos estados vizinhos. Eu tinha tão pouca magia que seria perigoso, e com a Casa Tellier ajudando Mason, seria fácil para ele me encontrar.

	Os Alfas devem ter terminado sua discussão. Quando cheguei à sala de reuniões vermelha, as portas estavam abertas e os Alfas estavam todos parados em volta da grande mesa em forma de ferradura colocada no centro da sala.

	Três dos Alfas eram homens, a restante era mulher. Foi ela quem estava observando com curiosidade a porta quando eu derrapei na esquina e quase bati no batente da porta.

	— Por favor. — Eu ofeguei. — Eu preciso de ajuda.

	Um dos lobisomens era Sam, o Alfa da Matilha Whitefrost. Ele tinha comparecido ao funeral dos meus pais, e enquanto os outros lobisomens me estudavam com cautela, ele se ergueu mais alto. — Você é Hazel, filha de Rand e Rose. — disse ele.

	— E a nova Adepta da Casa Medeis. — Outro dos lobisomens acrescentou.

	Eu balancei a cabeça e engoli o gosto amargo do meu pânico. — A Casa Medeis foi atacada.

	— O quê? — os Alfas explodiram.

	— Mason, um dos meus magos mais velhos. Ele encenou uma aquisição. — Eu caí contra o batente da porta, meu olhar disparando entre os lobisomens, procurando por qualquer indício de compaixão. — Ele fez com que a Casa Tellier nos atacasse.

	— Ele está atrás da sua posição? — Sam perguntou.

	Eu concordei. — Eu escapei, mas o resto da minha casa foi capturado. Podem me ajudar?

	Sam esfregou a nuca e ficou em silêncio.

	Eu olhei dele para os outros Alfas. — Por favor? O que ele está fazendo infringe a lei do comitê.

	— Você já procurou refúgio com outras Casas de magos? — a mulher Alfa sugeriu.

	— Eles estão se recusando a me ajudar. — Eu disse amargamente. — Eles nem falam comigo.

	Sam suspirou. — Sinto muito, Hazel, mas... nós não interferimos nos negócios de outras espécies. Isso leva a lutas internas e guerra. A comunidade sobrenatural já está fraca. Não podemos arriscar.

	Fechei os olhos, reprimindo as lágrimas que ameaçavam escapar.

	— Por que você não entrega oficialmente sua posição de Adepta para Mason e renuncia ao seu direito de liderança? — O terceiro macho Alfa sugeriu.

	— Ela não pode. — A mulher lobisomem disse ironicamente. — Para os magos, a Casa é sua prioridade. Se ela fizer isso, ela vai arruinar a Casa Medeis.

	O segundo lobisomem fez uma careta. — O bando deve ser o primeiro. — Ele resmungou.

	Dolorosamente, abri meus olhos. — Vocês realmente não vão me ajudar?

	Sam desviou o olhar, sinalizando o quão desconfortável a situação o deixava, já que normalmente era considerado um sinal de fraqueza para sua espécie. — Sinto muito, Adepta.

	Eu queria desabar no chão. O claustro era meu último recurso. Para onde poderia ir agora?

	Os outros Alfas masculinos também desviaram o olhar. A mulher Alfa sozinha estava me estudando.

	Devo arriscar viajar para uma das outras Casas magas de fora do estado? Pode ser minha única chance.

	Eu ouvi gritos ecoando pelo corredor. Eu coloquei minha cabeça para fora da sala e vi um grupo de magos se aproximando. Mason os estava liderando.

	Eu olhei de volta para os Alfas. A julgar por seus olhares vacilantes, eles ouviram os outros magos.

	Eles realmente não iriam ajudar.

	O que posso fazer agora? Minha família se sacrificou por mim e eu estava prestes a ser pega! Não havia outro jeito?

	Meus pensamentos focaram nitidamente na minha opção final e nos únicos outros seres no claustro: os vampiros.

	Saí da sala de reuniões vermelha e corri por um corredor diferente daquele em que Mason e seus capangas estavam, meus pés descalços batendo dolorosamente no implacável piso de mármore.

	— Lá está ela!

	— Pegue-a!

	Eu senti a sensação picante da magia, mas corri em torno de uma esquina antes que eles pudessem jogar qualquer coisa em mim. Mesmo assim, eu não tinha certeza se estava correndo para um lugar seguro ou me jogando em um perigo ainda maior.

	Não havia como os vampiros me aceitarem como refugiada política. Eu não era importante o suficiente e, francamente, não era o jeito deles. Mas vampiros e fae eram conhecidos por aceitar os humanos como empregados e, no caso dos vampiros, doadores de sangue.

	Eu não poderia ser uma doadora de sangue porque era uma maga, mas talvez um dos vampiros me aceitasse como uma empregada. Eu teria preferido servir a uma corte fae, mas estava sem tempo.

	Os vampiros eram minha última esperança.

	Fiz algumas voltas tortuosas no corredor que me manteriam fora de vista. Levei um pouco mais de tempo para chegar ao salão da assembleia, mas também tornei mais difícil para Mason descobrir onde eu estava.

	A sala de reuniões era a segunda maior sala dos Claustros da Cúria, na verdade, tinha vários andares para fins de visualização. Mas eu não gostava de pular sobre os vampiros, ou usar uma porta lateral, eles podem me mutilar apenas para deixar claro, então eu me arrastei pela entrada principal.

	Tinha duas portas, ambas eram grandes monstruosidades com painéis de madeira, e felizmente estavam um pouquinho entreabertas.

	Eu tive que usar ambas as mãos para abrir a porta o suficiente para eu entrar, e ela rangeu alto o suficiente para acordar um lobisomem adormecido.

	Os gritos de Mason estavam começando a se aproximar, o que significava que havia uma boa chance de ele ter ouvido a porta ranger, então fechei a porta atrás de mim, meus ombros pesando com o esforço.

	Eu queria descansar minha testa na porta fria, mas o cabelo da minha nuca já estava arrepiando. Eu me virei lentamente, mantendo minhas mãos ao meu lado.

	Eu empalideci quando percebi que minha audiência de vampiros era muito maior do que eu esperava. Eu pensei que era informal, como a reunião dos lobisomens, mas um pouco maior.

	Acontece que eu estava totalmente errada.

	Na verdade, com base nas cadeiras cheias que espiralavam a circunferência da sala, cerca de metade das Famílias de vampiros no Meio-Oeste tinha um representante presente. E todos eles estavam olhando para mim com olhos vermelhos brilhantes.

	Os vampiros são considerados alguns dos sobrenaturais mais antigos, então o estilo e a variedade de roupas na sala variavam ao longo dos séculos.

	Uma vampira sentada no lado esquerdo da sala usava um vestido da era vitoriana com saias grossas e fofas sustentadas por uma crinolina, e um cocar parecido com um gorro amarrado em um grande laço em seu queixo. O vampiro de aparência mais moderno que vi era um homem com o cabelo penteado para trás, vestindo um paletó xadrez e calças largas em cores que o faziam parecer que tinha saído de um anúncio de 1950.

	Com todos os trajes diferentes, pode soar como um baile de máscaras, mas a quietude não natural dos vampiros combinada com sua total falta de emoção, a palidez não natural de sua pele e a sensação de predador avassaladora que inspiraram me fez perceber que eles não estavam vestidos por diversão, mas sim porque eles eram velhos.

	Meu coração bateu mais rápido devido a um tipo de perigo totalmente diferente, e engoli em seco enquanto agarrava um punhado da minha estúpida calça de pijama de lã.

	— Peço desculpas por interromper sua reunião importante. — Eu me inclinei em uma reverência profunda. — Meu nome é Hazel Medeis, e...

	Eu ouvi gritos no corredor e algo bateu contra a porta.

	Eu pulei, fazendo as pontas dos meus pés doerem.

	— Hazel Medeis, a nova adepta da Casa Medeis? — A pergunta veio de uma vampira relaxada em sua cadeira em um vestido folgado de contas que parecia algo da década de 1920.

	— Sim. — Eu disse em uma voz seca e áspera.

	— Por que você interrompe este encontro privado e sagrado de vampiros com sua presença espalhafatosa, Adepta Hazel da Casa Medeis? — Um vampiro macho zombou, seu lábio superior curvando-se para trás. Ele tinha uma barba pontuda e bigode largo e usava uma espécie de gibão vermelho que o fazia parecer um mosqueteiro.

	Eu tentei e não consegui lamber meus lábios quando alguém bateu na porta atrás de mim. — Não é minha intenção ofender. Em vez disso, estou aqui para pedir refúgio. Um membro da minha casa deu um golpe. 

	O mosqueteiro zombou e recostou-se na cadeira. — Nenhuma Família que se preze aceitaria um refugiado do seu status diminuto e sem importância. Não nos importamos com a política das formigas.

	— Estou ciente disso, por isso gostaria de solicitar a posição de uma empregada. — Eu tive que cuspir as palavras da minha boca, elas estavam tão involuntariamente alojadas na minha garganta. Cada pedaço de autopreservação gritava para que eu fugisse da sala, mas por mais perigoso que os vampiros fossem, eu tinha uma chance melhor de sobreviver com eles do que com Mason.

	Eles não estariam interessados em tentar manipular a Casa Medeis, já que os magos não representavam nenhuma ameaça para eles, mas como eu era uma maga, eles também não podiam beber meu sangue. Se eu fosse uma empregada, eles poderiam me deixar em paz, o que me daria uma chance de me recuperar.

	O mosqueteiro olhou para mim por seu nariz comprido e aquilino. — Qual seria a utilidade de um sangue de rato para nós? — Ele zombou.

	A mulher com o vestido de contas brincava pensativamente com seus colares de joias enquanto o homem com o paletó xadrez colocava um cigarro apagado na boca enquanto me estudava.

	— Você não parece que poderia fazer nada útil. — A fêmea da era melindrosa disse duvidosamente. — Suponho que você não seja treinada em gerenciamento de gramado, lavagem manual de roupas ou confeitaria?

	— Não. — Olhei por cima do ombro, Mason e seus capangas não paravam de bater, mas como não entraram atrás de mim, devem ter descoberto com quem eu estava falando. — Mas eu aprendo rápido e tenho experiência com tecnologia.

	Casaco xadrez acenou com a mão. — Para que serve a tecnologia? — A maneira como ele estreitou os olhos me fez pensar que era uma pergunta retórica. — Seus pais eram magos muito poderosos. Você herdou as habilidades deles?

	Se eu estivesse em qualquer outro lugar, teria fechado os olhos. Eu tinha aceitado minha falta de magia enquanto estava na faculdade, mas era a fonte de todos os meus problemas esta noite, o que era uma pílula difícil de engolir. — Não, — eu disse. — Não sou nada poderosa.

	— Ah. Nesse caso, vá embora. — O paletó xadrez recostou-se na cadeira. — Você realmente é inútil. Pra fora.

	As batidas pararam e, em vez disso, Mason chamou pela porta. — Eu imploro seu perdão, mas eu acredito que uma renegada perigosa atrapalhou vocês. Por favor, permita que meus homens e eu a recuperemos pacificamente. 

	Eu olhei para o lado da sala, talvez eu pudesse correr por uma porta lateral? Mas os vampiros me deixariam, ou eles me matariam em sua indiferença?

	Eu dei um passo para o lado. Vestido de contas abriu os lábios, revelando dentes afiados ligeiramente alongados. — Disseram para você ir embora, sangue de rato.

	O que eu faço? Morte por presa ou traidor?

	— A Família Drake aceitará sua promessa de servidão. — A voz profunda e rica me fez congelar em meu caminho, e o medo estremeceu em meu estômago.

	A Família Drake?

	 

	 


CAPÍTULO CINCO

	Hazel

	 

	Eu, junto com todos os outros vampiros na sala, olhei para o fundo da sala. Em uma cadeira de escritório de couro colocada atrás de uma mesa imponente no topo de uma plataforma elevada estava Killian Drake.

	Seu cabelo escuro parecia preto na fraca iluminação do salão de reuniões, embora estivesse elegantemente despenteado na parte superior e cortado curto nas laterais. Sua mandíbula forte, lábios carnudos e maçãs do rosto salientes faziam dele um predador de topo, não só porque os vampiros valorizavam as aparências, embora eles valorizassem, mas porque ele podia enganar os humanos para fazerem o que quisesse com um sorriso perverso. Sua pele era pálida como a de todos os vampiros, mas ele não tinha a pálida palidez de alguns de seus companheiros. Em vez disso, ele me lembrou de neve pura e imaculada.

	Mas o que mais me apavorou foi como ele parecia moderno. Seu cabelo, obviamente, mas ao contrário dos outros vampiros, ele estava vestido com um terno de grife que não só era escandalosamente caro, mas também mostrava o quão informado ele estava sobre as tendências atuais.

	Um vampiro informado era o tipo mais perigoso, ainda mais do que um faminto e louco.

	Killian ergueu uma sobrancelha escura enquanto olhava imperiosamente para mim. — Uma maga de estimação parece divertido, mesmo uma tão fraca quanto você, Adepta Medeis.

	Um suor frio escorria pela lateral da minha testa. Eu havia cometido um grave erro de cálculo.

	Eu não tinha sonhado que Killian Drake, o vampiro Eminente do Meio-Oeste, estaria presente. Ele geralmente surgia apenas para assustar o Comitê Regional de Magia do Meio-Oeste ou para vencer seus oponentes até a finalização.

	Por que ele estava aqui? O que o zelador disse que era a reunião novamente?

	Ninguém, nem mesmo os outros vampiros, moveu um músculo, o que era um sinal muito, muito ruim, porque significava que eles também estavam com medo.

	Mas o que mais eu poderia fazer?

	Sobreviver. Viva para lutar outro dia, porque ser uma empregada da Família Drake significa que eu ainda poderia sobreviver, esperançosamente tempo suficiente para expulsar Mason, mesmo que isso signifique servir a um demônio figurativo.

	Eu inalei, mas comecei a me abaixar em um joelho.

	— Aproxime-se, Adepta Medeis. — Killian ordenou em sua voz esfumaçada que tinha o mais leve traço de um sotaque britânico. — Você deveria ver os olhos de seu novo mestre enquanto jura fidelidade.

	Descalça, desci pelo tapete de veludo, parando na base da plataforma.

	Perto de Killian, pude ver que seus olhos eram de um vermelho tão escuro que eram quase pretos, o mesmo preto do esquecimento. Ele bocejou, revelando suas presas de vampiro, e eu consegui não estremecer abertamente.

	Ajoelhei-me no mármore frio e encarei a gravata preta de Killian, incapaz de olhá-lo no rosto.

	Uma mulher estava na base da escada que levava à plataforma. Ela tinha a pele castanho-amarelada, cabelo castanho escuro puxado para trás em uma trança sensata e usava um terninho que provavelmente era do mesmo estilista caro de Killian. Ela era alta e tinha pernas compridas, então levou apenas três passos para me alcançar.

	— Você conhece o juramento? — Ela perguntou em voz baixa.

	Levei três tentativas antes de ser capaz de engolir minha saliva. — Não.

	Ela puxou um livro de couro em um suporte colocado ao lado. Cada página que ela virava soltava uma nuvem de poeira, mas levou apenas alguns minutos para encontrar o que estava procurando. — Aqui. — Ela digitalizou um parágrafo de texto e entregou o livro para mim.

	O peso do livro fez meus braços se dobrarem, e ele foi escrito à mão com tinta tão desbotada que era quase ilegível, mas eu teimosamente me agarrei a ele enquanto olhava para as palavras que fariam de mim uma empregada da Família Drake.

	Fracamente, ouvi outra batida na porta quando Mason gritou novamente: — Eu imploro seu perdão... por favor, permita-nos recuperar a renegada.

	Era isso. Eu estava entregando minha vida a um monstro para escapar de um menor e menos poderoso.

	Mas meus pais me deixaram a Casa Medeis, e minha família se sacrificou para ver se eu vivia.

	Eu sobreviveria a Killian Drake, não importa o quê.

	Lambi meus lábios. — Eu, Hazel Medeis, juro minha lealdade, serviço e fidelidade ao Eminente Killian Drake, e a toda a Família Drake. Não vou traí-los sob pena de morte, não importa a dor e as ameaças que enfrente.

	— A Família Drake aceita seu juramento e, em troca, cuidaremos de seu bem-estar físico e segurança. — Ele disse isso tão casualmente, mas eu juro que pude sentir as palavras ecoando em meus ossos. — E... — Ele disse, adivinhando o roteiro delineado no livro empoeirado. — Se você abandonar seus juramentos, eu irei pessoalmente providenciar para que você enfrente a mais dolorosa das mortes e destruirei sua amada Casa tijolo por tijolo.

	Estremeci com a ameaça desnecessária. — Eu não vou traí-lo, senhor.

	— Hmm. — Killian se levantou, tornando-o ainda mais alto do que eu imaginava, e se dirigiu aos outros vampiros. — Isso vai encerrar a discussão de hoje. Todos vocês já perderam o suficiente do meu tempo provando que são idiotas sem conhecimento. Descubram mais informações sobre o assassino, ou será o seu corpo que enviarei de volta aos seus familiares mais velhos.

	Ele estava fora dos degraus e caminhando pelo tapete em um piscar de olhos, anormalmente rápido com sua velocidade de vampiro.

	A mulher de terninho pegou o livro de mim e o colocou de volta no suporte, então indicou que eu deveria seguir Killian.

	Eu hesitei.

	— Venha, empregada. — Killian chamou.

	Eu corri atrás dele, sentindo cada hematoma se formando na planta do meu pé.

	— Na minha época, os juramentos eram feitas em latim, mas aqueles eram tempos mais civilizados. — Uma voz com forte sotaque fungou enquanto eu corria atrás de Killian.

	Killian parou na entrada principal, inclinando a cabeça para as portas, que Mason agora estava batendo timidamente.

	O vampiro estreitou ligeiramente os olhos, então atacou, desferindo um chute que atingiu ambas as portas e as fez abrir com estrondo.

	Mason deve ter estado no caminho das portas, porque ele estava esparramado no chão, pressionado contra a parede oposta com um olhar atordoado de choque e dor colado em seu rosto.

	Ele me viu e se levantou com dificuldade, então congelou. Parado no meio do processo de se levantar, ele moveu os olhos na direção de Killian Drake e engoliu em seco ruidosamente.

	Killian nem mesmo olhou para ele. Ele simplesmente ajustou as abotoaduras e começou a andar pelo corredor.

	Lembrando-me de como eu tinha lutado com as portas pesadas, olhei para elas enquanto passava, mas tive o cuidado de ficar perto da sombra de Killian, ciente de que Mason estava mais uma vez olhando para mim.

	A vampira de cabelos escuros seguiu atrás de mim, parando para fechar as portas. Ela olhou fixamente para Mason e seus capangas por um longo momento, depois colocou a mão direita no bolso fundo do paletó.

	Os magos de Mason e da Casa Tellier se curvaram, mas nem ousaram resmungar enquanto fugiam pelo corredor.

	A mensagem foi clara o suficiente, eu estava fora dos limites. Por enquanto.
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	Eu não sei se foi a exaustão, alívio ou trauma da noite, mas quando eu segui Killian para a limosine, eu não questionei a vampira me conduzindo para um SUV preto que ela dirigia.

	Adormeci e não acordei até que estávamos no estacionamento subterrâneo da propriedade da Família Drake.

	A vampira me levou ao que parecia ser um armário de casacos sem janelas e me disse para esperar lá, então saiu.

	Meus olhos pareciam pesos pesados, e os acontecimentos da noite ameaçaram se estabelecer quando me sentei em um banco de madeira posicionado perto da porta escura. Fechei os olhos pelo que pareceu apenas um momento, mas quando os abri novamente, estava deitada em um sofá confortável.

	Eu me ergui como um foguete, agarrando o encosto do sofá enquanto piscava e tentava me orientar.

	Eu estava no que parecia ser uma espécie de... salão chique? Havia uma lareira de mármore, janelas gigantes cobertas por cortinas semicerradas que pareciam bloquear muita luz, e havia muitos sofás confortáveis e caros artisticamente dispostos ao redor do cômodo, junto com o que parecia ser uma pintura original de Claude Monet de sua obra Água de Lírios.

	Os eventos da noite me atingiram como um carro, e me lembrei com absoluta clareza exatamente a quem eu havia jurado, e do que estava fugindo.

	Eu segurei um gemido enquanto apoiei meus cotovelos em minhas pernas e me curvei ligeiramente para que pudesse esfregar meus olhos. Eu fui traída... mas por quê?

	Mason estava perfeitamente feliz com meus pais como Adeptos da Casa Medeis. Ele estava realmente furioso com a minha falta de magia?

	Mas isso era improvável. A Casa Medeis era de longe a casa maga mais pacífica da região, e não apenas quando meus pais a administravam. Medeis sempre foi considerada pacífica, ou pacifista pelos mais violentos, como a Casa Tellier.

	Ninguém se juntava à Casa Medeis a menos que compartilhassem os mesmos ideais, sob nenhuma circunstância você deveria tirar uma vida, você tinha que ser lento para lutar, e assim por diante. Ninguém que se juntou à Casa Medeis iria querer me derrubar. E não apenas porque causaria muitos danos à Casa real, mas porque lutar era exatamente o oposto do que a Casa Medeis representava!

	Meus olhos estavam ameaçando arder com lágrimas, mas eu as segurei liberando o gemido que eu estava segurando por um tempo igualmente longo.

	Em menos de um mês, perdi meus pais e minha casa. E a única maneira de sobreviver era me comprometer com os vampiros.

	Minha vida oficialmente era uma droga.

	— Oh, então você está acordada?

	Tirei meus polegares das pálpebras e olhei para uma mulher magra com cabelo ruivo brilhante e linhas de sorriso tão profundas que deram a ela um sorriso perpétuo. Ela devia ter cerca de 40 anos e usava uma camisa branca com uma saia preta e um avental que a fazia parecer um pouco com uma garçonete, mas suas mangas estavam enroladas até os cotovelos e ela tinha brincos de banana amarelos pendurados nos lóbulos de suas orelhas.

	— Eu sou Debra. — Ela alegremente estendeu a mão.

	Quando eu peguei, ela bombeou meu braço algumas vezes. — Hazel. — Eu disse.

	— Bem, Hazel, vendo como você chegou no meio da noite e parecia um pouco exausta, deixamos você dormir um pouco. — Debra me olhou de cima a baixo enquanto colocava as mãos nos quadris.

	— Obrigada. — Eu disse. — Que horas são?

	— Quase meio-dia. Aqui. — Ela me entregou um pacote de lanche de pistache temperado e fez sinal para que eu a seguisse. — Um lanche para segurar você. Você almoçará comigo, mas primeiro vamos fazer uma turnê rápida.

	Ela saiu do quarto e eu cambaleei atrás dela, estremecendo com meus pés machucados e minha calça de pijama desgrenhada.

	— Você acha que eu poderia me trocar primeiro? — Olhei para cima e para baixo no corredor, era surpreendentemente moderno, com painéis brancos e brilhantes e colunas de calcário branco e arcos colocados nas portas maiores.

	— Ahh sim, vamos terminar com seu quarto, onde seu uniforme está esperando e você pode tomar um banho para se sentir uma pessoa decente. — Debra manteve o ritmo rápido e ainda conseguiu falar comigo por cima do ombro, mesmo quando ela evitou um homem carregando um grande vaso de cristal com flores de ave do paraíso projetando-se dele. — Já que você só vai trabalhar na cozinha até que possamos encontrar um papel oficial para você, você só terá que saber se virar em uma pequena parte da mansão. A menos que você tenha se inscrito para ser uma doadora de sangue?

	Parecia que a vampira tinha me largado nos outros empregados sem uma explicação, não necessariamente uma coisa ruim. Esperançosamente, isso significava que Killian iria me ignorar e apenas usar minha presença como uma declaração. (Eu não tinha certeza de que tipo de declaração, com sorte, uma que me mantivesse viva.)

	— Não posso ser uma doadora. — disse eu. — Eu sou uma maga.

	Debra parou bruscamente e girou para poder olhar para mim. — Oh. Eu vejo. Então, sim, você ficará na cozinha por um tempo.

	A reação dela era bastante esperada, dadas as circunstâncias.

	Veja, os magos são quase completamente indefesos contra os vampiros.

	Tecnicamente, os vampiros são vulneráveis à magia, mas os vampiros também são mil vezes mais rápidos do que nós, magos. Magos são basicamente apenas humanos normais que podem usar magia, então sim, os vampiros com sua velocidade não natural sempre teriam a vantagem. Faes, entretanto, podem usar sua marca de magia contra vampiros porque podem acompanhá-los.

	Mas magos? Um vampiro poderia matar um mago com sua velocidade antes que um mago pudesse invocar uma centelha de magia. Adicione o fato de que os vampiros são fisicamente mais resistentes, eternos e muito mais fortes, e você os torna verdadeiros predadores de magos.

	Exceto!

	Nosso sangue tem um gosto horrível.

	Não é brincadeira, os vampiros não conseguem nem engolir. Supostamente cheira a atropelamento e atinge seu reflexo de vômito, então se eles sentirem o gosto de uma gota, eles vomitam. É por isso que nos chamam de sangue de rato.

	Esta é provavelmente a única coisa que nos preservou como uma raça, e muitas pessoas teorizam que é na verdade uma adaptação de sobrevivência que nossa magia cria em nosso nome, como animais venenosos, porque há uma propriedade em nosso sangue que normalmente teria vampiros nos caçando implacavelmente.

	Se um vampiro beber sangue de mago, isso o torna imune à magia do mago.

	Nós, magos, puxamos magia pura através de nosso sangue e a usamos em sua forma mais pura. Os fae tem que usar ferramentas como varinhas, cajados e pedras, para controlá-la e transformá-la, mas não nós, magos.

	Mas a única maneira de um vampiro ter estômago para beber o sangue de um mago é se o mago confiar no vampiro completamente, e o vampiro retornar essa confiança.

	Não há como enganar esse teste, porque é a própria magia que torna o sangue intragável, então um vampiro não pode manipular um mago para confiar e depois beber seu sangue, a magia saberá, e ainda terá gosto de animal morto.

	Os vampiros são super paranoicos e desconfiados, suponho que quando você está vivo há tanto tempo quanto eles, é natural. Então, não existem muitos casos de vampiros sendo capazes de beber sangue de mago, pelo menos não muitos no século passado. As coisas costumavam ser diferentes, mas não adianta suspirar sobre o que o sobrenatural se tornou.

	A questão é que não havia como eu ser uma doadora de sangue. Mesmo se eu perdesse todo o senso de autopreservação e fosse enganada para confiar em um dos vampiros da Casa Drake, um vampiro nunca confiaria totalmente em mim, então meu sangue sempre cheiraria horrível e teria gosto de engasgo-rançoso.

	Debra corria pelo corredor, então me apressei para acompanhar.

	— A Família Drake usa os dois últimos andares do Mansão Drake como aposentos privados. — disse Debra, me surpreendendo. — O nível principal abriga as salas comuns, a sala de jantar, as cozinhas, salões de estar, salas de reunião e um grande salão de baile. O porão tem o campo de treinamento.

	Eu mentalmente me assustei, a Família Drake tinha uma masmorra no andar de baixo? Era “treinamento” um código para tortura? — Que tipo de campo de treinamento? — Tentei perguntar casualmente enquanto passávamos por uma porta de vidro que parecia se abrir para um conservatório cheio de plantas.

	— O campo de tiro, uma pista, a sala de musculação, o ringue de boxe, o dojo, tudo que a Família Drake precisa para treinar. Vamos. — Debra parou pensativamente em frente a uma janela, que dava para jardins quase tão magníficos quanto os que circundavam a Casa Medeis. — A piscina fica ao ar livre, logo além daquelas árvores. Mas eles não usam.

	— Você disse piscina? — Eu perguntei, minha voz fraca.

	Uma piscina? A Família Drake tinha uma piscina? Porque? Eles eram vampiros! Dada a reputação deles, pude ver a necessidade do centro de peso, dojo e o resto, até mesmo o campo de tiro era compreensível, dado que alguns dos vampiros Drake preferiam bestas ou adagas. Mas uma piscina?

	O quê, era para festas noturnas na piscina? HAH!

	Vampiros preferiam operar como se o mundo fosse séculos mais jovem, embora eles abrissem exceções para coisas como eletricidade, encanamento interno, etc. Mas eu nunca tinha ouvido falar de uma Família de vampiros tendo uma TV HD, muito menos uma piscina!

	— A cozinha e todos os aposentos dos empregados estão localizados perto dos fundos do Mansão Drake. — disse Debra. — Os doadores de sangue têm quartos no mesmo corredor que o nosso, mas não se espera que usem.

	— Quantos doadores de sangue vivem aqui? — Perguntei.

	— Atualmente? Doze.

	Eu balancei a cabeça quando fizemos uma curva fechada. — E quantos vampiros?

	Debra ergueu uma sobrancelha para o que ela deve ter imaginado ser uma pergunta inadequada, mas ela respondeu mesmo assim. — Trinta e oito deles, embora a Família Drake seja muito maior. Vários vampiros Drake optam por viver fora dos jardins do salão ou estão posicionados em torno do meio-oeste para servir como os desejos de seu Senhor. 

	Ah. Em outras palavras, Killian Drake espalhou seus homens pelo Meio-Oeste para controlá-lo melhor. Eu balancei a cabeça, porque ela parecia esperar algum tipo de resposta, antes que suas palavras realmente me ocorressem. — Espere. Doze doadores de sangue, para trinta e oito vampiros? 

	Eles bebiam os doadores secos e jogavam seus corpos na piscina? Doze humanos não poderiam satisfazer quase quarenta vampiros!

	Um sino tocou, interrompendo-nos antes que Debra pudesse explicar a equação matemática desigual. Ela me deu um aceno de cabeça empresarial, em seguida, marchou para o que era claramente uma entrada nos fundos da casa, uma vez que era cercada por armários de casaco, e abriu a porta.

	Uma vampira estava parada na porta, equilibrando uma caixa de papelão em cada mão. — Eu tenho entrega de sangue desta semana. — Ela sorriu e deu um leve aceno de cabeça para Debra em saudação.

	— Você conhece o caminho? — Perguntou Debra.

	— Sim! — Ela pulou para dentro e foi direto para o corredor. Ela devia ser uma vampira mais nova, seu cabelo era tingido de loiro ombré, e embora ela usasse uma jaqueta de entrega com as cores da empresa, ela estava com um par de jeans escuro.

	Fiquei um pouco surpresa, vampiros não costumam ter empregos fora de sua família. Ela provavelmente era uma Não Reivindicada, uma vampira que não jurou fidelidade ou pertencia a uma Família de vampiros. É a versão vampírica do Lobisomem Solitário.

	Ela disparou por uma porta aberta, a cozinha, a julgar pelo som de pratos chacoalhando e o toque afiado de uma faca em uma tábua de corte, mas voltou para o corredor em um piscar de olhos.

	Debra sorriu agradavelmente enquanto a vampira entregadora trotava de volta para fora, mas manteve a porta aberta. — A maioria dos vampiros da Família Drake bebe sangue empacotado.

	— Mesmo? — Eu perguntei, tentando esconder meu ceticismo.

	Muitos vampiros bebiam sangue empacotado, era uma alternativa mais barata e mais fácil de cumprir a lei do que manter os doadores de sangue sob controle, algo que um vampiro médio não podia pagar.

	Mas os doadores de sangue eram um sinal de status. A maioria das famílias de vampiros poderosos mantinham mais doadores de sangue do que membros, então eles nunca tinham que beber de uma bolsa de sangue.

	Não havia nenhuma maneira de Killian enlouquecer a Família vampira Drake jantando principalmente em pacotes de sangue.

	— Sério. — Debra me assegurou. Ela deu um passo para trás, dando a vampira de entrega um caminho livre quando ela voltou com mais duas caixas. — Na verdade, Killian Drake só bebe sangue embalado.

	Tive que trabalhar muito para evitar que meu queixo caísse. — O Eminente... — eu gritei, minha voz ficando alta. — Só bebe bolsas de sangue?

	Debra me deu um sorriso meio irônico meio presunçoso. — De fato.

	A vampira entregadora fez mais quatro viagens enquanto esperávamos em silêncio.

	Devia haver uma razão para a dieta pré-embalada de Killian Drake. Eu não acreditava por um minuto que o Eminente, o líder vampiro do Meio-Oeste, bebia sangue empacotado devido ao custo ou à relutância em ver os humanos como jantar.

	Assim que Debra assinou a entrega de sangue, ela marchou para a cozinha.

	Parada na porta, fui oprimida pelo branco imaculado da cozinha. Os elaborados armários de madeira e as molduras elegantes nas bordas e cantos eram todos pintados de branco. Mármore branco cobrindo cada balcão, as paredes eram de um branco brilhante, o único alívio eram os utensílios de aço inoxidável e as pias. E sim, você acertou, havia várias pias e quatro geladeiras que eu vi, embora estivesse disposta a apostar que havia uma geladeira em algum lugar para as bolsas de sangue.

	Correndo por esse domínio intimidante estavam: dois chefs, três assistentes, uma padeira que estava ocupada desenrolando massa de biscoito e um adolescente que devia ser o lavador de pratos dedicado, já que estava mergulhado até os cotovelos em espuma de sabão.

	Parecia um pouco exagero dado o número de doadores de sangue na casa, mas os vampiros podiam tecnicamente comer comida humana normal. Não muito, e não tinha nenhum valor nutricional para eles, mas se a maioria deles bebia sangue empacotado, não seria muito surpreendente que eles preferissem comer uma refeição humana ocasionalmente.

	Duas mulheres bem vestidas, ambas pareciam ter trinta e poucos anos ou mais, estavam empoleiradas em uma das duas ilhas de cozinha com um homem igualmente bem vestido. Todos os três eram humanos, você poderia dizer por seus olhos coloridos.

	Os vampiros sempre têm olhos vermelhos. O tom exato e tom de vermelho variava por vampiro, mas era uma revelação mortal, e uma que eles não podiam esconder facilmente.

	Isso significava que todos os três eram provavelmente doadores de sangue, já que não estavam vestidos com os uniformes de cozinha branco e preto e pareciam ocupados com mordiscar comida.

	Debra esperou um ou dois momentos, mas o pessoal da cozinha estava muito ocupado trabalhando e conversando para notá-la, e os doadores de sangue estavam bastante concentrados no progresso da padeira com a massa do biscoito.

	Eventualmente, ela desistiu e bateu palmas duas vezes. — Pessoal, esta é Hazel Medeis. Ela é uma empregada recém-juramentada da Família Drake e estará servindo aqui na cozinha até encontrarmos um lugar permanente para ela. Por favor, ajudem e direcionem-a conforme necessário. 

	A padeira, uma mulher rechonchuda de meia-idade, sorriu. — Bem-vinda a Mansão Drake!

	Os chefs, um homem e uma mulher que ficavam próximos o suficiente para eu começar a supor que eram um casal, me olharam de cima a baixo.

	— Você é boa em preparar comida? — Perguntou o chef.

	Debra ergueu um dedo no ar. — Eu não vou entregá-la ainda, ela precisa de uma turnê pelo corredor. Mas vou deixá-la aqui por um momento enquanto ligo para a limpeza para confirmar a localização do quarto. Vocês vão dar a ela algo para comer?

	O pessoal da cozinha assentiu.

	Debra colocou a mão no meu braço. — Fique aqui, só vou demorar alguns minutos. — Ela saiu voando, seus saltos batendo no chão de ladrilhos de pedra.

	Uma das mulheres doadoras de sangue sorriu para mim e deu um tapinha no balcão. — Sente-se!

	— Obrigada. — Atravessei a cozinha, esfregando os olhos com cansaço.

	Alguns dos funcionários estavam olhando para mim, e demorei um pouco para perceber que provavelmente era a minha calça de pijama de lã e pés sujos e arranhados. (Ou poderia ter sido o cabelo. Meu cabelo loiro provavelmente era um ninho de rato agora.)

	A compreensão não veio com a onda de constrangimento que você normalmente esperaria. Eu simplesmente não me importava mais, produto da noite traumática que passei. Mas eu reconheci que não ganharia nada assustando essas pessoas, e eu estaria presa em um longo jogo se algum dia tivesse esperança de expulsar Mason, então tentei sorrir.

	— Noite longa? — perguntou a simpática doadora de sangue.

	— Sim. Muito longa. — Eu sentei duas cadeiras dela, e meu sorriso se tornou um pouco mais genuíno quando a chefe colocou um prato na minha frente que continha um sanduíche de presunto quase tão grande quanto minha cabeça. — Obrigada.

	Ela franziu levemente os lábios enquanto me estudava. — Hazel Medeis... da Casa Medeis?

	Eu me encolhi, não esperava que os humanos reconhecessem meu sobrenome. — Sim.

	— Então, você é uma maga?

	Peguei o sanduíche gigante, tentando descobrir qual era o melhor fim para começar. — Uma fraca, mas sim.

	A chef acenou com a cabeça e cruzou os braços sobre o peito, aparentemente satisfeita. — Imagino que eles a contrataram por causa de todos os assassinatos?
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	Eu repeti mentalmente sua pergunta duas vezes antes de colocar meu sanduíche na minha confusão. — Sinto muito... o quê?

	— Brincando de boba, hein? — disse o doador de sangue com uma voz rouca, embora seu sorriso dentuço fosse caloroso. — Provavelmente não é uma má ideia, se o doente responsável não sabe que você é uma maga, você pode nos proteger melhor.

	— Qual é a contagem até agora? — perguntou o lavador de louça. Ele quase perdeu seus óculos de armação preta na espuma quando olhou para as profundezas de sua pia.

	— Houve algum novo assassinato? — Perguntou um assistente de cozinha.

	— Não desde a morte de Nick ontem. — Disse a chef, severamente.

	— Ele era um vampiro da Família Kotov. — A padeira suspirou. — Que perda.

	— Em Mansão Drake, perdemos Wanda, Kevin e uma empregada! — A outra doadora de sangue, que estava olhando para o prato o tempo todo, declarou com veemência. Seu rosto estava um pouco vermelho e seus olhos vidrados com lágrimas não derramadas. — Eles podem ser humanos, mas ainda contam!

	O doador de sangue masculino afagou suas mãos. — A Família Drake os vingará.

	— Ouvi dizer que o próprio Killian Drake está se envolvendo. — disse o chef. — Era para isso que servia a reunião de ontem à noite. E ela, provavelmente. — Ele acenou com a cabeça em minha direção.

	Eu estava intrigada durante a conversa e constantemente trabalhando no meu sanduíche, não sei se era porque eu estava morrendo de fome ou se era a magia do bacon crocante coberto de presunto e queijo ligeiramente derretido, mas eu juro que era o melhor sanduíche de todos os tempos. Infelizmente, quando a conversa finalmente funcionou de volta para mim, minha boca estava cheia e quase engasguei com as migalhas. — Sério. — Eu disse quando finalmente consegui engolir minha comida. — Eu não tenho ideia do que vocês estão falando. Eu me comprometi com a Família Drake por causa de uma... situação. Não estou aqui para ajudar a encontrar um assassino. 

	A atmosfera na cozinha diminuiu instantaneamente.

	— Oh. — Os ombros da cozinheira caíram.

	— Espere um momento, você é Hazel Medeis. — A padeira fez uma pausa no meio de pressionar um cortador de biscoitos em forma de coração na massa. — Você é a nova Adepta da Casa Medeis.

	Parecia que eu não tinha limpado completamente a garganta de todas as migalhas, quando ela se fechou abruptamente. — Sim essa sou eu.

	A padeira me olhou. — Eles a expulsaram porque você não tem nenhum poder?

	— Martha! — A cozinheira disparou.

	— Não é segredo. — Argumentou a padeira. — Eu li sobre isso quando estava examinando as atas do último Comitê Regional de Magia para ver o que eles disseram sobre os assassinatos.

	O assunto parecia ter voltado com segurança aos assassinatos, dada a contração ao redor da cozinha, embora eu tivesse a sensação de que vários membros da equipe estavam me enviando olhares velados de simpatia.

	Eu queria dar outra mordida no meu sanduíche, um assassino enlouquecido correndo por aí dificilmente era digno de nota para mim. Não desde que Mason deu a entender que estava feliz em matar meus amigos e família para me fazer casar com ele, o que praticamente superou o medidor assustador para mim. Mas se havia um psicopata tentando pegar a Familia Drake ou os vampiros em geral, dada a minha recente sorte, parecia que havia uma boa chance de eu esbarrar nele. Então, provavelmente seria melhor se eu aprendesse mais.

	Limpei minha boca. — Há quanto tempo esses assassinatos são um problema?

	— Um mês, talvez? — O lavador de pratos coçou a cabeça, deixando uma bola de bolhas de sabão no cabelo. — Foi quando perdemos Wanda. Ela era uma doadora de sangue.

	— A Família Drake cuidará disso. — disse o chef com firmeza. — Eles se importam com os seus e, embora não se possa acusá-los de gostar de humanos, eles nunca se esquivam de seu dever para conosco.

	Aposto que não. Quanto mais a equipe estivesse sob os polegares dos vampiros, mais fácil seria subjugar ou se livrar de um empregado ou doador de sangue problemático.

	Não me entenda mal. Nem todas as famílias de vampiros são sedentas por poder e obcecadas por influência, embora a maioria delas seja.

	A maioria dos vampiros mais novos, como a vampira da entrega, são muito mais relaxados e calmos uma vez que fazem a transformação completa.

	O problema é que hoje em dia é muito difícil para um vampiro antigo gerar com sucesso um novo vampiro. Tipo, se houvesse mais de dez novos vampiros no meio-oeste por ano, eu ficaria chocada.

	Isso não era um problema apenas para vampiros, no entanto. Os lobisomens estavam quase no mesmo nível.

	Você pensaria que magos e faes, ao nascer, escapariam disso, mas em vez disso, parecia que cada nova geração nascendo era menos poderosa do que a anterior.

	Magia estava... bem... morrendo. Tentamos manter isso em segredo dos humanos, mas nas últimas duas gerações tornou-se infalivelmente óbvio que, se não fizéssemos algo rápido, os sobrenaturais morreriam por completo, ou deixariam apenas os psicopatas loucos vivos como o mais velho dos vampiros e os reis e rainhas dos faes mais perturbados.

	Foi por isso que nos tornamos públicos quando o fizemos. Esperávamos que, ao transformar humanos em nossos aliados, pudéssemos encontrar uma solução para o enfraquecimento da magia.

	— Se o assassino atacasse você, Hazel, você seria capaz de lutar contra ele? — perguntou a faladora entre as duas mulheres doadoras de sangue.

	Eu cocei minha bochecha. — Não se eles mataram um vampiro.

	— Nick, que descanse sua alma, era um membro de nível médio da Família Kotov. — disse o padeiro. — A Família Kotov é competente, o que provavelmente o torna quase igual ao vampiro mais fraco da Família Drake.

	— Sim, mas a Família Drake é a mais poderosa do Meio-Oeste. — Eu apontei. — E magos não podem matar vampiros em nosso melhor dia. Se Nick Kotov era tão forte quanto o vampiro Drake mais fraco, quem o matou é superpoderoso, ou muito bem preparado. E, como foi mencionado, não tenho fortes habilidades mágicas.

	— Vamos confiar na Família Drake. — Decretou o doador de sangue. — Eles vão lidar com isso.

	O lavador de pratos e a doadora de sangue silenciosa não pareciam tão convencidos, mas delicadamente mudaram o assunto para o menu do jantar, que foi quando o vampiro entrou.

	Seu terno estava tão perfeitamente passado e sua gravata tão confortável que eu juro que ele não poderia ter olhado para baixo sem quebrar o pescoço. (O traje era um código de vestimenta por aqui? Porque combinando com seu cabelo vermelho brilhante e penteado para trás, o fazia parecer um modelo de colônia masculina.)

	— Senhor! — O chef latiu. — Como podemos te ajudar?

	— Não preciso de ajuda. — Embora sua pele pálida lhe desse uma aparência delicada, quase anêmica, seus olhos vermelhos brilharam com uma selvageria cruel que revelou sua verdadeira natureza. — Estou aqui para buscar uma bolsa de sangue para o Eminente.

	Um dos assistentes correu pela cozinha, abrindo a porta do que eu presumi ser uma despensa, mas na verdade era um refrigerador portátil.

	O vampiro olhou ao redor entediado, encostado em uma bancada com a casualidade de um predador satisfeito enquanto o pessoal da cozinha e os doadores de sangue sorriam para ele.

	Eu me encolhi na minha cadeira e fiz o meu melhor para não ser perceptível, quanto menos atenção de vampiro recebesse, melhor.

	Claro, isso significava que ele olhou diretamente para mim em vez de observar a doadora de sangue sentado em uma cadeira perto de mim, que estava claramente tentando chamar sua atenção.

	Eu encarei meu prato e não ousei olhar para cima, um bom mecanismo de defesa.

	Os vampiros não tinham poderes de controle da mente. Mas eles podiam deslumbrar uma pessoa à complacência, o que era perto o suficiente para mim.

	O vampiro estreitou os olhos e delicadamente inclinou a cabeça para trás, farejando o ar. — O que um sangue de rato está fazendo aqui?

	Eu fiquei encolhida na minha cadeira e mantive meus olhos no balcão. — Sou uma nova empregada de cozinha. Eu disse meus juramentos a Killian Drake na noite passada.

	O vampiro zombou e deu um passo mais perto, mas foi felizmente bloqueado quando a assistente ansiosa demais saiu da geladeira e escorregou entre nós, segurando uma bolsa de sangue em uma bandeja de prata.

	— Gostaria que eu entregasse ao Eminente, senhor? — Perguntou a assistente.

	— Não. — O vampiro agarrou a bolsa de sangue e saiu da cozinha sem olhar para trás.

	— Era Rupert. — Confidenciou-me a doadora de sangue falante. — Ele é como Killian e bebe sangue empacotado, o que é uma verdadeira vergonha.

	O doador de sangue revirou os olhos, mas acrescentou: — Você não precisa ter medo dele.

	Eu olhei para ele. — Ele é um vampiro. É saudável ter medo dele, você deveria ter medo dele.

	— Nah. — disse a doadora de sangue. — Não aqui na Mansão Drake! Os vampiros cuidam de nós.

	Não havia nada nas maneiras de Rupert que sugerisse isso, e sabendo o quão pouco Killian Drake se importava com qualquer um que não fosse um vampiro, e que ele tinha um histórico de eliminar qualquer um que ficasse em seu caminho, eu não estava inclinada a acreditar neles.

	O ceticismo deve ter transparecido em meu rosto, porque os doadores de sangue passaram o resto do tempo tentando me convencer da frieza, mas da bondade real dos vampiros, até que Debra veio atrás de mim.

	Fiquei arrepiada ao ver o quão pouco os doadores de sangue entendiam sobre as criaturas que bebiam seu sangue.
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	Uma semana se passou e eu me acomodei entorpecida em minha nova rotina, que era uma agenda sem fim de trabalho, sono e alimentação.

	Eu gostei.

	Eu estava grata por não ter que pensar, e nem mesmo tentei processar a traição de Mason. Mas às vezes eu acordava suando à noite, lembrando com clareza vívida a forma como Felix cedeu quando a magia de Mason pairou sobre seu coração.

	Eu não queria algo que me distraísse da morte dos meus pais, mas parece que consegui mesmo assim.

	Fiz biscates na cozinha, guardando pratos limpos, buscando ingredientes para os chefs, organizando os produtos assados em lindas bandejas, e fiz o meu melhor para ser amigável com meus colegas de trabalho, então eles me aceitaram prontamente. (Embora eu ache que eles acharam minhas maneiras cautelosas com nossos chefes vampiros um pouco ofensivas. Mas isso principalmente apenas mostrou o quão pouco os humanos entendiam sobre o nosso mundo.)

	Minha maior preocupação eram os vampiros.

	Fiz tudo o que pude para ficar fora do caminho deles e não ser notada. Felizmente, não foi difícil, já que ninguém poderia acusar um vampiro de abrigar quantidades excessivas de obrigações da nobreza.

	Na verdade, não os via com muita frequência, me ofereci para os turnos da manhã e tarefas onde seria menos provável que os encontrasse. Mas depois de uma semana morando com a Família Drake, eu realmente tive um vislumbre de alguns vampiros de elite treinando.

	Já era noite. O sol pairava no horizonte, lançando um respingo de cor vermelho-sangue nas nuvens cinza metálico, e os vampiros estavam praticando do lado de fora. 

	Eu estava trotando cuidadosamente ao longo da parede externa da enorme mansão. Eu fui enviada para pegar um pouco de hortelã fresca para um dos pratos que seriam servidos com o jantar. A hortelã fazia parte do jardim de ervas aninhado na dobra do enorme jardim do quintal. E logo além daquele jardim estavam os vampiros.

	Parecia que eles estavam praticando esgrima, mas eles estavam se movendo tão rápido que era difícil ver.

	Era muito corajoso da parte deles praticar ao sol, ou talvez fosse esse o ponto? A luz do sol não pode transformar instantaneamente um vampiro em pó, mas os retarda mental e fisicamente, e é uma sensação desagradável. Mas, observando os mortais vampiros Drake, suspeitei que era provavelmente por isso que eles estavam do lado de fora, e porque eles estavam se movendo tão rápido, mesmo com o céu vermelho brilhando acima deles.

	Parei na porta do pátio que me levaria para a mansão e olhei por cima do ombro. 

	Os vampiros eram faixas pretas e brancas, suas espadas colidindo em movimentos que eu só conseguia rastrear com meus ouvidos. Eu me perguntei... eu poderia aprender a ser competente com armas para compensar minha pobre magia?

	A areia raspou na pedra, e eu pulei enquanto olhava mais longe na passarela, congelando quando vi o traje preto e branco revelador de um vampiro.

	Eu descobri que todos os vampiros Drake usavam ternos caros, e esse vampiro estava parado nas sombras, então eu não pude ver se era Rupert ou qualquer outro vampiro que eu vi de relance. Mas não importava. Sua presença foi o suficiente para me fazer puxar um arco rígido e disparar para a mansão. 

	Eu carreguei minha cesta de raminhos de hortelã para a cozinha, fazendo o meu melhor para ficar fora do caminho enquanto o resto do pessoal da cozinha se agitava freneticamente, correndo para preparar a refeição da noite.

	— Eu tenho a hortelã. — Eu chamei.

	— Bom, saia do caminho. — Alguém ordenou.

	Eu pulei de volta para a porta para evitar ser derrubada e avistei Debra marchando pelo corredor.

	— Hazel, perfeito. Você tem alguma tarefa no momento? — Debra sorriu e olhou para o relógio de pulso.

	— Não.

	— Você ajudaria duas das empregadas lá fora? Rupert me informou que as estátuas de dragão que revestem a garagem precisam ser limpas. As empregadas estão quase terminando, mas estão correndo atrás. O turno delas está prestes a terminar, e o Eminente não gosta de ver a equipe de limpeza sair após o pôr do sol. 

	Sim, e eu tinha certeza que era por preocupação com sua equipe. Certo. O idiota provavelmente só não gostava de sua visão ser estragada, ou algo igualmente puritano.

	Sabendo que meus pensamentos poderiam ser mordidos, ou pior, forcei um sorriso nos lábios. — Certamente! Preciso levar algum material para lá? 

	— Não, não. Elas terão tudo. Obrigado, Hazel.

	Eu fiz um sinal de positivo com o polegar para Debra. — Certo! Terminaremos rápido. 

	A mulher mais velha parecia confusa com meu entusiasmo, mas ela acenou para mim antes que eu virasse o corredor e saísse pela porta de entrega.

	Já que o tempo parecia ser essencial, corri pela longa e fedorenta entrada de automóveis e rapidamente percebi por que as empregadas estavam atrasadas. Havia estátuas de dragão a cada quinze metros ou mais dessa monstruosidade pavimentada, e quem quer que a tenha projetado parecia pensar que era necessário serpentear para frente e para trás pelo gramado imaculado e ao redor de cada árvore que formava o perímetro frontal da propriedade.

	Eu não tinha certeza de quanta terra a Família Drake tinha, mas apostava que era muita. — E quem quer apostar que existem estátuas de dragão irritantes em cada acre dela? — Murmurei para mim mesma enquanto corria.

	Fiquei grata pelo ar frio da noite. A primavera estava se transformando em um verão quente, e meu uniforme, uma camisa branca com calça preta que me fazia sentir como uma garçonete dia após dia, grudou em mim quando comecei a suar, apesar do doce frio no ar.

	Encontrei as empregadas atacando uma estátua de dragão com trapos ensaboados e expressões sombrias. 

	Acenei para elas enquanto me aproximava. — Ei, eu sou Hazel. Debra me enviou para ajudá-las.

	Uma das senhoras, uma mulher mais velha com cabelos grisalhos, sorriu amplamente. — Você não é um colírio para os olhos? O meu nome é Bea, essa é Ellie. — Ela acenou com a cabeça para a outra empregada, uma estudante em idade universitária com olhos de corça.  

	Ellie me deu um sorriso fraco enquanto polia o interior das narinas da estátua. — Olá.

	— Nós apenas temos aquela estátua sobrando, você poderia ser um amor e começar a fazer isso? — Bea apontou para o outro lado da calçada, para o gêmeo do dragão de pedra que elas estavam esfregando vigorosamente.

	Passei uma escova molhada e um de seus baldes, depois me acomodei para lavar a monstruosidade de pedra, que era maior do que eu.

	Ficamos quietas, concentradas em nosso trabalho, mas gostei de ouvir os pássaros voando nas árvores acima de nós. A pedra áspera da estátua parecia uma lixa sempre que minha mão no pincel escorregava e batia com os nós dos dedos nele. Tentei raspar o molde de uma das presas da frente e pensei no que ainda tinha de fazer naquele dia.

	Enquanto o jantar era servido, eu precisava passar pelo refrigerador que continha as bolsas de sangue. Acabamos de receber uma entrega hoje, então eu precisaria reordenar os pacotes e colocar os mais antigos na frente, ou eles expirariam e estragariam. (Eu descobri na semana passada que os empregados apenas serviam aos vampiros o que havia de mais fresco e jogavam o resto. Era um desperdício colossal de dinheiro, mas meu principal incentivo era que isso me deixava feliz por os vampiros estarem recebendo sangue mais velho.)

	— Há quanto tempo você trabalha no Mansão Drake, Hazel? — Bea chamou do outro lado da garagem.

	Eu me afastei dos meus pensamentos ligeiramente vingativos. — Só uma semana.

	— Puxa, uma verde, não é? — Bea sorriu enquanto polia o pé da frente da estátua. — Eu vi você por aí, eu tinha certeza que você era a substituta de Connie.

	— Connie?

	O sorriso de Bea diminuiu ligeiramente. — Ah, ela faleceu recentemente.

	Eu me lembrei da fofoca na cozinha de que uma empregada e dois doadores de sangue foram mortos antes do vampiro. Connie deve ter sido a empregada. Eu mordi meu lábio e me perguntei quantas perguntas mais eu poderia fazer. Dada toda a “diversão” que passei nas últimas semanas, entendi que era um assunto difícil, mas, como maga, não tinha ouvido falar dos assassinatos.

	— É meio rude da minha parte perguntar... — comecei. — Mas... como ela morreu?

	— Ela foi vítima dos assassinatos que têm assolado a comunidade vampírica ultimamente. — disse Bea. — Claro, a maioria tem sido doadores de sangue e empregados das famílias mais honradas, mas também houve alguns assassinatos.

	— Todas as vítimas são mortas com o mesmo método? — Perguntei.

	— Não. — Bea jogou o pano no balde e apertou os lábios. — Parece que os vampiros têm fins mais violentos, eles são encontrados completamente drenados e frequentemente com ferimentos graves. Os humanos são mortos mais pacificamente, se você pode chamar qualquer tipo de assassinato de pacífico. — Ela balançou a cabeça e pegou o balde, vindo se juntar a mim. — Estes são tempos terríveis.

	— Sim. — Eu ecoei. 

	— Você não sabia sobre os assassinatos antes de chegar aqui? — Ellie se juntou a nós e começou na cauda da estátua. — Sou amiga de uma das ajudantes de cozinha. Ela disse que você é uma maga. Isso não faria de você parte da sociedade deles? — Ela apontou na direção da mansão.

	Eu bufei. — Não. Sobrenaturais não se misturam bem. Temos a tendência de nos mantermos firmes, além disso, temos leis que nos impedem de interferir uns nos outros. E ninguém quer se incomodar. — Minhas últimas palavras saíram mais amargas do que eu pretendia, mas nem Bea nem Ellie pareceram notar.

	— Isso é triste. — disse Ellie calmamente.

	Dei de ombros. — Tem sido assim há muito tempo, pelo menos meio século. — Eu parei enquanto inclinei minha cabeça e escutei.

	Estava muito silencioso.

	Nossas vozes eram os únicos ruídos em uma floresta que estava viva com o canto dos pássaros apenas alguns minutos atrás. Eles não poderiam ter se aninhado para a noite, o sol ainda estava alto. Mas as últimas semanas tinham, mais do que tudo, apenas amplificado a paranoia instalada em mim por uma vida inteira de bullying.

	Larguei minha escova no balde e olhei para as sombras da estrada sombreada por árvores. Ouvi o farfalhar de folhas e estreitei os olhos.

	— Hazel? — Ellie perguntou. 

	Mais folhas farfalharam.

	— Eu ouço algo. — Baixei minha voz para um sussurro enquanto lentamente girei em um círculo.

	Meus olhos perceberam um pequeno movimento e eu congelei. A quinze metros de distância, pairando atrás de uma árvore, estava o pesadelo de uma criatura. Ela se assemelhava um pouco a uma vespa gigante sem asas com seis pernas do tamanho de uma muda e um ferrão que era aproximadamente do tamanho de uma adaga saindo de sua parte traseira. Era maior do que Bea e ficava de pé sobre as patas traseiras, as outras quatro pernas movendo-se em torno dela como uma aranha procurando uma teia. Tinha as mandíbulas serrilhadas de um besouro, e sua cabeça e costas eram cobertas por um exoesqueleto marrom acinzentado. Ela se misturava tão bem com a floresta que eu teria perdido, se não fosse pelas garras prateadas em forma de foice que inclinavam seus quatro apêndices frontais e brilhavam na luz fraca. 

	Tinha que ser uma criatura da dimensão fae. Mas o que isso estava fazendo aqui?

	Mais importante, o que faríamos? Não havia como lutarmos contra a coisa! E a julgar pelo seu tamanho e estrutura esguia, não pensei que poderíamos ultrapassá-lo. Mas a ajuda viria antes de nos matar?

	Eu deslizei meus olhos na direção de Mansão Drake, mas eu não conseguia nem ver o final da seção arborizada da estrada estupidamente longa. Olhei para Bea e Ellie, tentando avaliá-las.

	— O que é isso? — Ellie sussurrou.

	Ellie tinha o corpo de uma corredora, mas Bea era mais velha, velha o suficiente para que eu não achasse que ela seria capaz de fazer muito mais do que correr. Se fugíssemos, a criatura iria atrás dela primeiro.

	Bea semicerrou os olhos para mim e seguiu meu olhar até a criatura. — Céu, tenha piedade. — Ela murmurou.

	Ellie abriu bem a boca, provavelmente para gritar, mas Bea tapou os lábios com severidade. — Não faça isso, Ellie. — Ela avisou em um sussurro rouco, então olhou para mim. — Devíamos fugir.

	— Isso vai matar pelo menos uma de nós, mesmo se corrermos, possivelmente todas nós. — Eu disse.

	— Não brinque, garota. Sei que serei o primeiro alvo. — disse Bea. — O mínimo que posso fazer é correr na direção oposta para afastá-lo.

	Por um momento, lutei com sua oferta. A tradição dizia que eu precisava sobreviver pelo bem da Casa Medeis. Mas eu acreditava em fazer o que era certo. Em minha casa, minha família tomava minha decisão por mim. Aqui, porém, eu tinha uma escolha.

	Eu sabia o que tinha que fazer.

	— Não. — Inclinei minha cabeça para trás enquanto remexia mentalmente nas táticas de batalha e estratégias que tinha aprendido em minhas lutas com outros magos e li sobre, na incrível biblioteca da Casa Medeis. — Eu vou enfrentar isso. Ambas corram e busquem ajuda, comecem a gritar assim que deixarem as árvores.

	Eu poderia durar o suficiente para impedi-lo de persegui-las antes que os vampiros pudessem ouvi-las. Provavelmente.

	Não importava o quão sombrias minhas perspectivas eram. Não podia deixar Bea se sacrificar por nós. Não era certo.

	— Hazel... — Gritou Ellie quando Bea tirou a mão da boca da universitária.

	— Agora, corram! — Eu lati.

	Ellie correu tão rápida quanto um cervo, parando ocasionalmente para olhar para Bea, que corria atrás dela.

	Eu também corri.

	Mas em vez de fugir, corri em direção à criatura.

	Corri pela vegetação rasteira em minhas calças e camisa social, talvez a pior preparação que já tive para uma luta. Com a intenção de manter a coisa ocupada, comecei a gritar.

	A criatura tinha se virado na direção de Ellie e Bea, mas quando percebeu meu... grito de guerra... lentamente se virou.

	Quando cruzei metade da distância até o monstro, virei-me abruptamente, fechando a boca com um estalo estridente e partindo para a floresta.

	A coisa veio atrás de mim, primeiro em uma caminhada lenta e desajeitada antes de se estabelecer em um galope muito mais rápido do que eu gostaria.

	Em segundos, estava quase em cima de mim. Ele estalava suas mandíbulas de besouro enquanto apunhalava suas duas patas dianteiras em mim.

	Eu me abaixei, mal evitando suas garras em forma de foice, que passaram tão perto que mexeram em meu cabelo loiro selvagem.

	Eu precisava de cobertura.

	Avistei uma das estátuas de dragão bem à frente, marcando uma das muitas curvas da garagem, e tentei correr mais rápido.

	A criatura mantinha o ritmo facilmente, mantendo o equilíbrio apesar de seu grande tamanho, agarrando e empurrando troncos de árvores com seus apêndices extras.

	Meus pulmões queimaram, mas cheguei à estátua, correndo em volta dela no momento em que a criatura deu outra investida em mim.

	Foi quase um erro de cálculo para mim.

	A criatura foi capaz de ajustar seu salto no último minuto, então atacou ao redor da estátua com suas quatro pernas parecidas com braços.

	Felizmente, eu fiz a curva com tanta força que quase caí, então suas pernas roçaram minha cabeça.

	Melhor ainda, o inseto-criatura apunhalou a pata dianteira esquerda através de uma pequena abertura entre as costas do dragão e suas asas semienroladas. Mas, quando se afastou, o ângulo curvo de sua garra tornou impossível deslizar de volta pelo buraco.

	Estava preso.

	Eu quase ri em minha alegria tonta. Finalmente, minha sorte estava mudando!

	Não sendo uma idiota, mudei meu caminho, então eu estava indo para a mansão e continuei correndo, eu podia ouvir os gritos histéricos de Ellie, então eu não poderia estar tão longe da segurança.

	Eu olhei de volta para o monstro, e meu estômago embrulhou quando o vi plantar suas pernas e então puxar com força, partindo sua pata dianteira ao meio.

	Seu pé desencarnado com a ponta de uma garra escorregou da estátua e caiu com um estalo nauseante.

	A criatura balançou a perna ferida na frente dela, endireitou-se e examinou a floresta.

	Eu corri o mais rápido que pude, meu coração batendo forte quando ouvi o passo galopante do monstro se aproximando de mim. Em vez de olhar para trás, encarei o chão, observando meus pés e ali! Um galho caído com muitas folhas secas e enrugadas penduradas nele.

	Eu o peguei enquanto tentava contornar uma árvore. O sapo-inseto-criatura pulou em volta do tronco, quase caindo em cima de mim.

	Prendi a respiração enquanto estalava meus dedos, puxando magia do ar, através do meu sangue e até a ponta dos meus dedos, criando uma chama do tamanho de uma vela enquanto minha marca de maga queimava e emergia logo abaixo do meu olho esquerdo.

	As folhas enrugadas pegaram fogo rapidamente e eu empurrei o galho em chamas na cabeça da criatura.

	Ela recuou, mas antes que eu pudesse fugir ela enrolou seu abdômen, empurrando seu ferrão em minha direção.

	Eu desviei para o lado, esquivando-me com sucesso, mas minhas pernas escorregaram debaixo de mim.

	Antes que eu pudesse me levantar, ela envolveu duas de suas pernas em volta da minha caixa torácica e puxou para trás, me fazendo engasgar com meu próprio ar. Suas garras em forma de lâmina cortaram minha camisa e perfuraram minha pele, criando uma sensação quente de facada.

	Lutei e me debati enquanto o monstro me puxava. Em vez de me carregar, ele me deixou cair no chão e me arrastou para trás sobre galhos caídos, pedras e trechos de calçada.

	— Não! — Puxei inutilmente os apêndices que se apertaram em volta da minha cintura e gritei quando suas garras se cravaram, derramando gotas de meu sangue.

	Onde estavam aqueles vampiros inúteis? Eles deviam ser capazes de sentir o cheiro do meu sangue fedorento agora!

	Tentei agarrar os troncos das árvores, lascando minhas unhas e arrancando os nós dos dedos quando o monstro me puxou sem esforço.

	Era difícil respirar em meu pânico, mas tentei me controlar, se eu não mantivesse a cabeça limpa, não haveria como sobreviver à isso.

	Eu fiquei mole e inclinei minha cabeça para trás, tentando descobrir para onde isso estava me levando. Um pouco mais à frente, vi a estátua de onde o monstro havia arrancado a própria perna.

	Estava indo em linha reta, aparentemente com a intenção de me arrastar para fora da terra de Drake.

	Se os vampiros não viessem antes disso, eu estaria morta.

	Calculei apressadamente seu caminho, minhas costelas doendo como se suas garras estivessem apoiadas diretamente no osso enquanto ele me puxava.

	Eu tinha uma chance. Iria passar perto da estátua do dragão... e da garra frontal decepada do monstro.

	Inclinei-me para o lado mais próximo da estátua, esperando o lampejo de sua garra.

	Em um movimento suave, consegui prender a garra entre meus pés e jogá-la na minha cabeça. Eu a peguei e apunhalei para cima, perfurando o abdômen do monstro com sua própria garra, que cortou sua dura carapaça.

	O monstro desabou em cima de mim.

	Infelizmente, eu não tinha planejado seu ferrão de bunda gigante, que apunhalou meu ombro quando caiu.

	Eu gritei quando uma dor quente e dilacerante passou pelo meu ombro. O ferrão deve ter sido envenenado, porque parecia que meu sangue estava fervendo em minhas veias.

	O monstro me deixou cair enquanto tentava ficar de pé, girando sem parar em um círculo e se debatendo na vegetação rasteira enquanto tentava arrancar a garra que eu tinha enfiado em seu abdômen.

	Tentei me mover, mas minha visão estava ficando turva e logo eu não conseguia nem gritar mais.

	Meu corpo estava pesado e custava muito esforço para continuar respirando.

	Achei ter ouvido gritos, mas não tive certeza porque meus olhos se fecharam contra a minha vontade. Algo cutucou minha testa duas vezes antes que eu perdesse todos os sentimentos e caísse na escuridão.

	 

	CAPÍTULO SETE 
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	Eu acordei devagar, percebendo a sensação estranha de lençóis tão macios que pareciam seda, e a curiosa falta de dor.

	Eu morri? O céu estava realmente cheio de camas confortáveis e lençóis caros? Quer dizer, eu certamente não reclamaria disso. Isso realmente parecia muito bom no momento. Embora eu estivesse começando a ficar quente.

	Eu lentamente abri meus olhos, me perguntando se veria mamãe ou papai primeiro.

	Em vez disso, obtive um rosto cheio de olhos vermelhos, um olhar de desgosto elegante e cabelo tão artisticamente despenteado que pertencia a um modelo de passarela em vez da cabeça de um vampiro.

	Oh, eu pensei, minhas reflexões vindo para mim em uma névoa nebulosa. Esse é Killian Drake.

	Embora meus pensamentos fossem complacentes, meu corpo deve ter sabido melhor, pois uma injeção de adrenalina me rasgou. Espere... esse é Killian Drake!

	Sentei-me com a intenção de gritar, mas a dor nas minhas costelas roubou o fôlego dos meus pulmões, então acabou sendo mais um chiado fraco.

	Killian, sentado em uma poltrona de veludo colocada no final da minha cama, me deu um olhar claro de condescendência. — Eu aconselho você a se mover com cuidado. Sua ferida no ombro finalmente fechou, e foi necessária uma dúzia de poções fae para impedir que você gotejasse sangue como um búfalo de água ferido.

	Eu encarei Killian com os olhos arregalados, mal ousando respirar.

	Por que o Eminente do Meio-Oeste e o líder da Família Drake estava sentado em uma cadeira ao lado da minha cama?

	Ele não era do tipo que esperava ao lado da cama de ninguém, muito menos uma empregada de cozinha sem importância. O que significava que ele estava fazendo isso por um motivo. Qual, eu não poderia imaginar. Esperançosamente, eu poderia balbuciar meus agradecimentos, ele iria embora, e eu poderia pensar em uma solidão confortável.

	Eu desajeitadamente limpei minha garganta. — O que aconteceu?

	Killian piscou lentamente, o vermelho de seus olhos tão escuro que quase parecia preto. — Tão engraçado e tão típico. Você realmente não se lembra da criatura que fez o possível para estripá-la? 

	— Lembro-me de esfaqueá-lo no abdômen com sua própria garra. — Eu tentei rolar meus ombros discretamente, maravilhada com o movimento suave que não doeu, embora eu tivesse basicamente levado um ferimento de adaga.

	— Sim, bastante engenhoso para uma maga. Embora você tenha feito o possível para morrer depois e ficado fora disso por uma hora. — Killian apontou para uma taça de vidro cheio de um líquido espumoso azul. — Beba isso.

	Eu apertei os olhos para a taça, estava borbulhando?

	— É uma poção de cura de nível A. — disse Killian. Seu tom era entediado, como se tal poção não fosse nada significativo quando, na verdade, custava cerca de um mês do salário humano médio. — Beba para parar de estremecer com as costelas quebradas.

	Eu esperava seriamente que Killian estivesse exagerando devido à sua irritação geral comigo, mas não ousaria recusar. (Embora eu tivesse uma suspeita de que isso me custaria muito no futuro. Ele planejava reduzir meu pagamento?)

	Segurei a taça com a mão trêmula e tomei um gole, relaxando com o sabor, que era cremoso, quase como sorvete, com um toque picante de sal marinho.

	Eu olhei para cima, surpresa ao ver que Killian não tinha saído enquanto eu consumia a poção. O fato de ele ainda estar sentado em sua cadeira fez o cabelo da minha nuca arrepiar.

	Sim. Era final. Ele tinha que estar aqui por um motivo, e fosse o que fosse, eu tinha certeza de que não iria gostar. 

	Eu limpei minha garganta. — Era uma criatura fae, certo? O que estava fazendo aqui?

	Fae são um pouco diferentes do resto de nós, sobrenaturais, porque eles têm acesso a... Suponho que você poderia chamá-lo de reino. É muito menor que a Terra e cerca de quatro vezes mais perigoso, pois está infectado com criaturas mágicas, desde unicórnios até os trolls mais assustadores. Supostamente elfos costumavam governar este reino menor, mas eles morreram séculos atrás, e o lugar se tornou tóxico. Não muitos fae vivem mais naquele reino, com exceção das cortes fae. Os nobres podem reivindicar seus direitos, já que são o único tipo rico o suficiente para pagar as proteções mágicas necessárias que tornam possível permanecer lá.

	Ocasionalmente, monstros escorregavam do reino fae para a Terra, mas era muito raro e excepcionalmente estranho que surgisse tão perto de Mansão Drake.

	Killian encolheu os ombros. — É chamado de mantasp, um monstro insetoide do reino fae, sim. O que, obviamente, implica que um fae o soltou aqui. 

	Eu fiquei boquiaberta com ele. — De jeito nenhum.

	Ele ergueu uma sobrancelha preta para mim. — Suponho que você saiba melhor?

	— É contra o tratado de não agressão!

	Ele revirou os olhos. — É apenas contra o tratado de não agressão se puder ser provado que os fae realmente fizeram isso. Dado que não tenho um fae na equipe capaz de discernir tal coisa, e nenhum fae aceitaria de bom grado um trabalho que delataria seus parentes, é impossível provar.

	Eu senti a sensação de frio do gatilho de cura, e a pele em minhas costelas formigou e coçou. Eu a arranhei desajeitadamente enquanto franzia a testa pensando. — Poderia ter sido o assassino?

	Killian balançou a cabeça. — Muito chamativo. Embora se suspeite que o assassino também seja de origem fae. — Ele inclinou a cabeça para trás, e a luz de uma elaborada luminária acima de nós chamou sua atenção, revelando mais tons de vermelho carmesim. 

	Eu fiz uma careta quando olhei em volta e percebi que não estava em meu quarto nos aposentos dos empregados. Este lugar era muito chique. Havia um lustre, lençóis caros e o colchão tinha pés e cabeceira elaborados e era grande o suficiente para eu rolar várias vezes. Onde eu estava? Eu ainda estava usando minha calça social preta que fazia parte do meu uniforme, mas minha camisa social branca cortada foi substituída por uma camiseta de algodão macio, e eu não tinha certeza se queria saber quem tinha me trocado enquanto eu estava fora. 

	Os cantos dos lábios de Killian se curvaram em um leve sorriso que era um mau presságio para mim. — Hazel Medeis.

	Eu levemente curvei meus ombros e relutantemente encontrei seu olhar. — Sim?

	O sorriso de Killian floresceu, mostrando suas presas, o que deu um pouco de selvageria à sua imagem elegante. — Eu me interessei por você.

	Senti o sangue drenar do meu rosto e minhas mãos tremeram sob os lençóis desprezivelmente macios que me enganaram e me deixaram complacente. — Por favor, não. — Eu deixei escapar, então percebi como isso soava. — Quer dizer, eu não sou, uh, digna de sua... atenção. 

	Killian se levantou, sua altura aumentando a figura imponente que ele já fazia, e ignorou meus protestos. — Você lutou com sucesso contra um mantasp usando apenas um lampejo de magia. Se você não tivesse sangrado como uma foca ferida... 

	Eu realmente estava começando a desejar que ele parasse de me comparar aos animais, não era nada reconfortante, dada a dieta atual da companhia.

	— Você poderia ter acabado com isso. Eu não sabia que tal façanha era possível para os magos, todos vocês são tão hilariamente inúteis em qualquer coisa além de magia. — Ele deslizou as mãos nos bolsos da calça e olhou para mim. — Eu sempre pensei que seria divertido ter um mago de estimação capaz de assediar os faes.

	O alívio quase me fez cair de costas nos travesseiros. Ele queria um mago de estimação, não é? Então eu era o pior candidato para o trabalho. — Lamento dizer, senhor, mas sou muito ruim em magia. — Eu disse a ele, fazendo o possível para fingir constrangimento e encobrir minha alegria. — Eu não tenho muito, é por isso que eu tive que superar o monstro.

	Eu olhei para ele para ver se o ato estava funcionando.

	Killian ainda estava, infelizmente, sorrindo. — Eu não acredito nisso. — Seu sotaque britânico estava um pouco mais forte do que o normal, eu achava que era tão fraco porque tinha se desgastado com o passar do tempo, mas talvez ele tenha feito isso de propósito?

	— Mas eu não estou mentindo! — Tentei discretamente me inclinar para o outro lado da cama, me colocando de lado mais longe dele. — Posso mostrar meu registro no Claustro da Cúria, quase não tenho poderes. Isso não é algo que eu possa fingir!

	Killian me lançou um olhar fulminante. — Claro que você não está fingindo. — Ele zombou. — Magos são estúpidos demais para realizar um ato tão conivente e convincente. Não, eu suspeito que seus pais tiveram seus poderes selados no nascimento.

	Eu mal consegui conter o riso. Ele pensou que meus pais selariam minha magia? Eles nunca fariam isso, nossa família existia para servir à Casa! Do jeito que estava, minha falta de magia era a maior ameaça para a Casa Medeis!  

	— Tenho certeza de que você pensa e foi informada de que tem poderes limitados. — disse Killian. — Mas eu não acredito. Seus pais foram alguns dos mais poderosos de sua geração, apesar da baixa classificação da Casa Medeis.

	Eu queria rosnar para ele, mas era verdade. Mesmo que meus pais fossem muito poderosos, papai fora considerado um gênio em sua juventude, e mamãe era ainda mais forte do que ele. A Casa Medeis tinha uma classificação muito baixa entre as Casas magas do Meio-Oeste. Simplesmente não tínhamos muito poder.

	— As estatísticas de que eles teriam um nascimento como fracasso são incrivelmente baixas. — Continuou Killian. — Mas há uma peça faltando de evidências de que você não tem mais magia, e eles sabiam disso.

	Eu pressionei meus lábios e não fui capaz de esconder o azedume na minha voz. — O que?

	— Você. — Killian apontou o dedo para mim. — Se você realmente é um fracasso, por que eles não tentaram outra criança? Ou adotaram? Mesmo que adotassem fora da família, um segundo ou terceiro filho com um vínculo entre irmãos e magia forte consolidaria melhor sua posição como Adepta. Exceto que eles sabiam que não era necessário.

	Eu sorri e tentei manter minha voz agradável. — Eu não precisava de irmãos porque já tenho muitos familiares para me apoiar.

	Porque os magos não se apunhalam pelas costas como vampiros! Um momento se passou antes que eu percebesse que era exatamente o que os magos aparentemente faziam e era a razão pela qual eu estava no Mansão Drake. 

	Killian encolheu os ombros. — Não importa o que você pensa. Vou levá-la ao Paragon para inspeção. Ele será capaz de determinar se estou certo.

	— O Paragon? — Eu gritei. O Paragon era o principal representante dos faes na América. Ele não governava sobre os fae, eles se fragmentaram quando o último dos elfos morreu e criaram seus próprios feudos nas diferentes regiões. Mas o Paragon deveria ser o fae mais forte vivo, e todas as Cortes fae falavam através dele. — Você não pode envolver o Paragon em algo assim! 

	— Eu posso. Ele me deve. — disse Killian. — E dada a natureza delicada da política, não há muitos faes que eu acreditaria para dizer a verdade. Felizmente, o Paragon é um idiota. — Ele caminhou em direção à porta, exalando arrogância espessa o suficiente para me fazer sufocar.   

	Eu encarei, em estado de choque, suas costas. Por um momento, fiquei tentada a rir. Durante toda a minha vida, todos consideraram minha falta de magia garantida. E agora Killian Drake, mestre vampiro e tirano do Meio-Oeste, estava criando um alvoroço sobre isso. 

	Isso me deu um fio de esperança. Quando ele descobrisse que eu era realmente um fracasso, ele me largaria e eu poderia desaparecer com segurança na massa de empregados. Isso era... se ele não me matasse por atrasá-lo.

	Killian estalou os dedos. — Medeis, venha.

	Sabendo que só teria que suportar até que minhas habilidades fossem afirmadas, engoli minha irritação e lentamente atravessei o quarto. Meus músculos ainda tremiam com o esforço de “brincar” com o monstro, e o sabor cremoso da poção de cura estava azedando, embora isso pudesse ser a minha situação em vez da poção.

	Killian foi embora sem outra palavra, desaparecendo pelo corredor mais rápido do que eu poderia andar.

	Tentei correr, mas minhas costelas não devem ter sido totalmente curadas ainda, porque a dor apunhalou meu lado. Eu agarrei minhas costelas enquanto tentava descobrir para onde ele tinha ido.

	— Por aqui, Hazel.

	Eu quase pulei fora da minha pele quando percebi que outro vampiro estava bem atrás de mim. Era a bela mulher que assistiu ao encontro com ele no Claustro da Cúria. Ela ainda estava em seu terninho e seu cabelo preto estava puxado para trás em um rabo de cavalo prático, mas seu sorriso era surpreendentemente caloroso. — O carro está esperando por você. — Ela caminhava em um ritmo muito mais lento para que eu pudesse acompanhá-la -      o que foi bom porque ela me conduziu por uma parte da mansão que eu nunca tinha visto, mesmo em minha turnê pelo local no dia da minha chegada. 

	Chegamos ao que parecia ser a entrada da frente, tudo era moldado em mármore branco e preto com janelas suficientes para fazer uma estufa, e uma escada dupla elaborada que terminava no segundo andar com um elevador agachado logo atrás. (Uma coisa muito necessária, dado o tamanho do lugar.) 

	Uma empregada de pé na entrada me olhou boquiaberta enquanto automaticamente abria uma porta para a minha guia vampira.

	Eu dei à empregada um olhar desamparado, mas corri atrás da vampira, quase escorregando pela escada de pedra do lado de fora da porta.

	Um SUV preto estava estacionado na parte inferior da entrada de automóveis em forma de lágrima que parou ao lado de Mansão Drake.

	Um vampiro parado na frente do SUV abriu a porta traseira do carro para mim.

	Killian estava do outro lado do banco, falando em um smartphone prateado enquanto apontava o dedo para a tela de um tablet de cor semelhante. — Eu não me importo se os fae estão ansiosos por um festival de inverno. É uma tomada de poder, e eles só querem colocar sua magia em exibição para acalmar os humanos para o seu lado. 

	O vampiro queria que eu me sentasse lá? Com ELE?! Eu fiquei boquiaberta com o vampiro motorista e balancei minha cabeça. — Não posso sentar na frente? — Eu sussurrei. 

	O chofer piscou. — Por que?

	— Negado! — Killian rosnou em seu telefone.

	Eu vacilei, mas Killian não pareceu notar nossa conversa, ele estava tão focado em mastigar quem quer que fosse o pobre coitado do outro lado da linha.

	— Se você sugerir uma barganha tão estúpida de novo, vou quebrar um dedo toda vez que você a mencionar. Entendido? — Killian continuou.

	— Não quero incomodar o Eminente, ele está trabalhando. — Mordi meu lábio e fiz o meu melhor para parecer tímida e preocupada.

	O vampiro chofer encolheu os ombros. — Certo. — Ele fechou a porta e abriu a porta do passageiro da frente.

	Aliviada, entrei e fechei a porta atrás de mim.

	— Seguirei com Julianne. — A vampira disse ao motorista, sua voz abafada soando de dentro do carro.

	O motorista acenou com a cabeça e tirou uma maldita espada do cinto enquanto contornava o carro ao seu lado. — Sim, Celestina. — Disse ele. 

	Ela sorriu para ele, então trotou pela calçada até um pequeno carro de quatro portas que era, surpresa! Preto.

	O motorista deslizou para o assento, encostando a espada no painel para que ficasse facilmente acessível, e então mexeu em um fone de ouvido sem fio na orelha direita. — Dragão, levantando voo.

	Olhei pela janela, meio esperando uma despedida, e não fiquei desapontada. Eu vi vários outros vampiros, todos visíveis mesmo na noite escura devido ao branco imaculado de suas camisas, sair da área verde decorativa da frente e se curvar.

	O motorista ligou o carro e descemos a calçada, passando pelas estúpidas estátuas de dragão no caminho de saída.

	Afundei profundamente no assento do carro, sentindo-me entorpecida e cansada. Eu não podia esperar para que tudo isso acabasse.
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	Quando chegamos à biblioteca pública local, esfreguei meus olhos enquanto lutava para entender o que estava acontecendo. — O Paragon está na biblioteca? — Eu murmurei.

	A audição dos vampiros era uma coisa, então é claro que Killian me ouviu, mas o que foi surpreendente foi que ele também escolheu me responder. — Ele está se escondendo. — Ele encerrou abruptamente o telefonema. — O Paragon se esconde onde pensa que os outros têm menos probabilidade de encontrá-lo. Nesse caso, não é preciso ser um gênio para reconhecer que nenhum nobre fae, com sua vaidade sem limites, jamais se aventuraria aqui.

	Isso era muito bom, considerando o esnobismo dos vampiros, mas mantive minha boca fechada e saí do SUV antes que o motorista vampiro pudesse me ajudar.

	Nossa biblioteca local é super fofa. É construída com tijolos e no gramado da frente há algumas estátuas de livros infantis famosos.

	Sorri com a nostalgia do prédio, mas quase fui atingida quando Killian abriu a porta do carro.

	Ele saiu do carro suavemente para que pudesse olhar seu nariz irritantemente reto e olhar para a biblioteca como se fosse algum lugar abaixo dele. 

	Vê? Esnobe!

	A bela vampira, Celestina, saiu de seu carro e curvou-se ligeiramente quando se juntou a Killian na calçada lascada. — Recebi a notícia de que o Paragon está na sala de leitura dos fundos, perto da lareira.

	Killian entrou na biblioteca, Celestina caminhando logo atrás de seu ombro esquerdo.

	Eu nervosamente mudei meu peso de um pé para o outro e olhei para o estacionamento bem iluminado. Esta era a primeira vez que eu estava fora das terras de Drake desde a noite em que Mason me atacou.

	Ele tentaria me agarrar agora? Mas estava ficando tarde, como ele iria descobrir que eu estava aqui?

	— Medeis. — A voz de Killian estava cheia de irritação.

	Suponho que Mason é agora uma preocupação secundária, primeiro devo sobreviver a Killian Drake. Eu corri atrás deles, deslizando por uma porta que se fechava lentamente e cruzando o saguão da frente. 

	Killian caminhou pela biblioteca com o que parecia ser um passo vagaroso e descuidado, embora deixe-me dizer que ele cobria muito terreno porque eu tive que correr para acompanhar.

	— A biblioteca fechará em quinze minutos. — Uma voz mecânica anunciou no alto-falante da biblioteca, não que meus acompanhantes vampiros se importassem. 

	Passamos zunindo pela mesa do bibliotecário de referência e, assim que chegamos ao mar de estantes que continham todos os livros de não ficção e ficção para adultos, os ruídos silenciosos da biblioteca, os bipes dos livros sendo verificados, o ranger das páginas sendo viradas, foram abafados e quase caiu em silêncio.

	Killian percorreu as pilhas com a facilidade da familiaridade, embora eu suponha que ele provavelmente poderia ler mais facilmente os rótulos e usar sons para pistas de contexto. Mas ele não parou nem mesmo quando alcançamos a parede do fundo. Em vez disso, ele se virou e seguiu a parede até chegarmos a um canto que se abria em uma sala em forma de hexágono.

	O ponto focal da sala era a enorme lareira a gás e a cornija de lareira de pedra. Prateleiras de jornais pressionadas contra as paredes e repletas de periódicos e as últimas edições das revistas. Sofás verdes e macios estavam dispostos em frente à lareira, e alguém estava estendido sobre o mais próximo com um jornal dobrado espalhado sobre a cabeça como uma tenda. A barreira do jornal fez muito pouco para bloquear os roncos profundos e guturais que se enrolavam do rosto coberto.  

	Killian atravessou a câmara, parando no roncador. Ele se inclinou sobre o sofá, apoiando os antebraços em cima dele, e arrancou o jornal de sua vítima. — Paragon. — Disse ele.

	— O que? O que? — Uma voz simultaneamente suave e grisalha repetiu com irritação. O roncador se sentou, revelando uma cabeça de cabelos longos e sedosos e um bigode branco bem cuidado com bigodes tão longos que caíam além do queixo. Orelhas ligeiramente pontiagudas e óculos grossos com armação de arame que quase cobriam as sobrancelhas espessas acentuavam a aparência de velho enrugado do Paragon, assim como as rugas que revestiam seu rosto.  

	O velho olhou ao redor do cômodo, fazendo uma careta quando olhou para Killian. — Oh. — Ele disse. — É você. — Ele se sentou e ficou de pé, escovando suas roupas, um manto escuro coberto com estrelas de bronze bordadas e com fenda nos cotovelos para revelar uma camiseta azul claro, com uma quantidade desnecessária de cuidado. — O que você quer agora?

	— Paragon, você feriu meus sentimentos delicados. — Killian sorriu. — Não posso vir visitar um velho conhecido?

	O Paragon ergueu os óculos e deu a Killian um olhar que poderia matar. — Guarde suas belas palavras para alguém que possa ser suscetível a elas. É muito tarde para tentar me bajular, eu sei que você é uma doninha. — Ele deu um tapa em seu próprio bigode com aborrecimento, então apertou os olhos para Killian. — Você não disse a nenhum dos reis ou rainhas fae que estou aqui, não é?

	— Eu não disse. — disse Killian. — Ainda.

	O Paragon gemeu como um adolescente, seus ombros caindo de forma incomum para um fae de sua idade avançada. — Então eu tenho que me repetir: o que você quer agora?

	Killian cruzou os braços sobre o peito. — Preciso consultá-lo sobre um pequeno assunto que requer privacidade.

	O Paragon enrugou a boca até murchar. — Quão pequeno pode ser o assunto se requer privacidade?

	— Agora que você mencionou, talvez eu pudesse chamar a Rainha de Inverno para se juntar a nós.

	O Paragon revirou os olhos. — Você é tão mal perdedor. — Ele enfiou as mãos no bolso das vestes e puxou o que parecia ser uma bolsa de moedas com um unicórnio rosa costurado no tecido. — Espere. — Ele me olhou através das lentes grossas dos óculos. — Literalmente.

	Ele abriu a bolsa e era difícil dizer se tudo no porta-moedas explodiu, substituindo o que estava ao nosso redor, ou se o porta-moedas nos sugou para dentro. Tudo que eu soube foi que um momento em que estávamos parados na biblioteca, depois de uma rajada de vento que me fez fechar os olhos e a sensação do chão deslizando sob meus pés, estávamos em um lugar totalmente diferente.

	Parecia ser uma oficina cruzada com... uma sala de recreação? Uma mesa de pebolim e uma grande TV com tela foram colocadas ao lado de uma estante de livros que provavelmente eram mais antigas do que os Estados Unidos da América. Frascos de vidro cheios de líquidos com as cores do arco-íris foram cuidadosamente dispostos ao lado de uma estação de cozinha forrada com armários de ingredientes. A maior parte da sala era ocupada por uma enorme escrivaninha de madeira feita de grossos troncos de árvores e galhos apoiando uma mesa de madeira polida. Três estantes de livros de fabricação semelhante estavam amontoadas atrás dele. Pareceu-me que estavam todos vivos, porque enquanto observava, duas das estantes de livros brotaram folhas e uma flor cresceu na escrivaninha.

	Impressionada, olhei para Paragon.

	Ele balançou a bolsa com orgulho e sorriu para mim. — Um reino de bolso! Magia Fae no seu melhor!

	— Este é o seu escritório? — Imaginei.

	O Paragon estufou o peito e esticou os braços, acenando para a sala. — Dado meu papel como o principal representante fae na América, eu viajo frequentemente de Corte em Corte. Naturalmente, meu trabalho deve vir comigo.

	Eu olhei ao redor do escritório novamente. — Então isso significa que estamos no reino fae?

	— Uma pequena porção dele que está sob meu controle direto, sim. Embora meu escritório não seja estacionário no reino fae, isso me tornaria muito fácil para aqueles nobres miseráveis encontrarem. — Ele fez uma careta, então franziu a testa e arranhou o bigode quando quase inalou um fio.

	Killian se sentou em uma cadeira elaboradamente entalhada em madeira branca. — Você terminou de ensinar a maga?

	O Paragon ergueu os óculos novamente, desta vez para olhar para mim. — Uma maga? Nossa, eu nunca pensei que você teria companhia mista, Sr. Paranoico. 

	— Ela pode ser útil para mim. — Killian olhou para a mesa de estar, que brotou um crisântemo no canto mais próximo a ele. Ele estreitou os olhos para ela, e a flor instantaneamente secou e morreu. — Razão pela qual eu a trouxe aqui. Ela é uma Medeis, a última.

	— Ahh, você é Hazel Medeis. — Parte de sua coragem deixou o Paragon e foi substituída por melancolia quando ele baixou a cabeça. — Eu ouvi falar de seus pais. Eu sinto muito pela sua perda. Espere. — Ele franziu as sobrancelhas e olhou de volta para Killian. — O que você está fazendo com a Adepta da Casa Medeis? Você a sequestrou? Você não deveria fazer isso, você sabe. Mesmo que os magos temam você e deixem que você a possua, não é uma boa aparência. Além disso, você nem gosta de humanos, muito menos magos!

	Killian sorriu, e o vermelho-escuro de seus olhos pareceu iluminar-se para um vermelho-sangue brilhante. — Ela veio até mim de boa vontade. Algumas lutas internas em sua Casa, eu acredito, mas não me importo com isso.

	O Paragon olhou para mim, eu não poderia dizer se ele estava olhando para mim em busca de confirmação, ou estava verificando se eu estava chocada com as palavras descuidadas de Killian.

	Não fiquei surpresa. Killian Drake não era temido apenas porque ele era bom em fumegar. Seu desprezo geral por qualquer vida, exceto os vampiros, tinha dado a ele uma reputação bastante sombria. Na verdade, se ele tivesse demonstrado interesse em Mason e em tudo o que aconteceu com a Casa Medeis, eu teria dado meia-volta e fugido para valer. Eu não queria um vampiro mexendo no meu negócio, particularmente um tão poderoso e assustador quanto Killian Drake.  

	O Paragon piscou, mas continuou olhando para mim.

	Dei de ombros e me afastei de Celestina, a mulher muito mais alta pairava sobre mim enquanto examinava a estante logo atrás de mim.

	— O que me interessa é a magia dela, ou a falta dela. — Killian continuou. — Ela é péssima em magia. Acender uma vela é provavelmente tão útil quanto sua magia pode ser, embora ela seja uma Medeis. Dado seu pedigree, isso parece um pouco suspeito.

	O Paragon franziu a testa. — Você acha que ela está fingindo?

	— Não.  — Killian bufou. — Magos são orgulhosos demais, se ela realmente tivesse mais poder, sua Casa a teria alardeado das paredes quando ela se tornou adepta. Não, ela acredita que é quase um fracasso em magia. O que me faz suspeitar que seus poderes foram selados quando criança.

	O Paragon girou em um círculo lento, batendo os dedos juntos. Levei um momento para perceber que estava empolgado. — Isso pode ser feito, embora eu nunca tenha ouvido falar de alguém ser estúpido o suficiente para querer isso. Mas os magos nos pediram, aos fae, no passado, para selar a magia de seus criminosos mais perigosos.

	O Paragon tinha razão, se minha magia foi selada, foi feita por um fae. Embora os magos tenham mais magia natural, já que a canalizamos através de nossos corpos, a maneira como podemos usá-la é limitada. Podemos dobrar os elementos à nossa vontade, como fogo, vento, água e lutar ou defender com magia pura. 

	Os fae estão em uma posição semelhante, mas oposta. Uma vez que eles precisam usar coisas para canalizar magia para eles, eles podem usar magia para coisas como poderes de selamento, disfarces, embutir um feitiço em um item, um tipo de hipnose e assim por diante. Eles não podem reagir tão rapidamente quanto um mago humano pode, e em uma luta mágica um mago humano venceria um fae. Mas fora da luta, o que é mais útil, já que os sobrenaturais não tinham guerras em grande escala há décadas, a magia fae tem muito mais usos.

	Como selar o acesso de alguém à magia.

	Mas mesmo que fosse possível, a ideia de que minha magia foi selada era totalmente estúpida. De jeito nenhum meus pais teriam permitido, e ninguém poderia ter feito sem o conhecimento deles. (Além disso, quem teria feito isso? Mason obviamente vinha planejando há muito tempo, mas duvido que ele tivesse sua aquisição em mente quando tinha dez anos.)  

	— Talvez Afrodite possa saber se ela está selada. — O Paragon foi até uma estante de livros atrás de sua mesa.

	Killian revirou os olhos. — Essa abominação não consegue sentir a magia melhor do que uma mosca de fruta.

	O Paragon engasgou de horror. — Como você ousa dizer essas coisas sobre esta criatura majestosa! — Ele se virou para uma enorme almofada de veludo vermelho que foi cuidadosamente colocada na prateleira do meio. Sobre a almofada estava o que eu presumi ser um ovo preservado do reino fae, era um tom muito incomum de rosa.

	Mas quando o Paragon colocou a mão sobre ele, o ovo se desenrolou, revelando pernas finas, uma cauda sem pelos e uma cabeça enrugada ornamentada com orelhas tão grandes que eram quase como as de um morcego.

	Levei vários longos momentos para perceber que o Paragon estava acariciando um gato sem pelos que tinha uma barriga proeminente e rugas que faziam o felino parecer zangado.

	— Ele não quis dizer isso, minha querida. — O Paragon disse a sua... gata. — Ele tem ciúme de sua beleza inerente e grande charme.

	— Nunca vi essa gata sair da almofada em toda a sua vida. — disse Killian. — Não tem nenhum charme para falar.

	— Não dê ouvidos a ele, Afrodite. — O Paragon coçou o queixo da gata e foi recompensado com um ronronar profundo que até eu pude ouvir.

	— Afrodite? — Eu perguntei cautelosamente.

	O Paragon sorriu para mim. — Afrodite é uma gata esfinge sem pelos com a mais azul das linhagens e um pedigree incomparável! Ela veio de uma ninhada particularmente famosa de gatinhos esfinge, pois seus irmãos foram espalhados por vários reinos para abençoar os residentes do universo!

	— Mmmert. — Afrodite disse.

	O Paragon aparentemente não estava nem perto de terminado quando ele sorriu para seu querido animal de estimação. — Dada sua grande beleza e família notável, eu sabia que tinha que dar a ela um nome digno de sua glória! Inspirado por um grande número de pinturas renascentistas, optei por Afrodite.

	— Não... — Killian começou a dizer.

	— Por que? — Perguntei.

	Uma ruga fina conectou as sobrancelhas de Killian, expressando seu horror.

	O Paragon, no entanto, gargalhou. — Porque, como parece que os artistas da Renascença foram incapazes de criar arte na qual a deusa Afrodite estava vestida, nem a pele pode esconder a grandeza que é minha companheira felina!

	Chocada, encarei a gata careca. — Eu vejo?

	— De fato! — O Paragon riu até que sua preciosa gata enganchou as garras em sua túnica e puxou. — Espere, você deve embainhar suas garras, Afrodite. Eu não posso deixar você estragar este manto também!

	Killian parecia fisicamente com dor, ou doente. Eu não tinha certeza de qual, mas de qualquer forma, isso fez meu dia ao vê-lo desconfortável. — Pare de brincar com a gata e verifique se ela está selada.

	— Mas...

	— Agora!

	— Mandão! — o Paragon bufou. Ele fez uma careta para Killian, então acenou para mim. — Venha por aqui, maga. — Ele se arrastou pelo escritório, parando do outro lado do escritório, onde um enorme chifre em espiral estava encostado na parede. Ele o pegou, resmungando baixinho enquanto lutava para segurá-lo. — Unicórnio gigante mutante. — Ele reclamou enquanto cambaleava para um canto escuro de seu escritório. — A coisa era uma abominação. Só espero que não se reproduzam como coelhos. Aqui vamos nós. — Ele manobrou o chifre, que era quase tão comprido quanto eu era alta, para que a ponta afiada ficasse inclinada para baixo e batesse no chão.

	Aquele canto, que antes parecia escuro e empoeirado, ganhou vida. Redemoinhos elaborados e círculos de estrelas queimavam um ouro brilhante no chão. A luz deixou o círculo e traçou as laterais da parede em traços grossos que lembram árvores, então rastejou pelo teto em outro padrão de estrela de forma que todo o canto brilhou com magia.

	O Paragon bateu com as mãos no manto e apontou para uma lua crescente no centro do círculo. — Fique no centro, por favor. Sim, bem aí.

	Eu estava no círculo, ainda usando minhas calças pretas do meu trabalho e a camiseta branca com que tinha acordado. Enrolei os dedos dos pés em meus tênis de corrida, sorrindo com o zumbido silencioso de magia que vazou sob meus pés.

	— Verifique-a cuidadosamente. — Killian instruiu de sua cadeira. Ele enfiou a mão dentro do terno e ajustou algo no bolso. — Tenho certeza de que o que quer que seja, está bem escondido ou ela já teria sido descoberta.

	O Paragon bufou. — O que! Você fez o impossível e desenvolveu poderes mágicos e uma compreensão profunda deles nos últimos cinco minutos? Curve-se!

	Enquanto eu estava no círculo, relaxada e confiante em minha falta de poderes, observei os movimentos ágeis do Paragon. Havia algo sobre ele... Suas palavras eram mais modernas do que eu ouvi de alguns lobisomens, e seus movimentos não eram apenas rápidos, eles eram líquidos, sem esforço. Ele era realmente tão velho quanto parecia? Faes eram capazes de enganar. Ele poderia usar magia para cobrir sua verdadeira aparência.

	— Certo então. Vamos começar. — disse o Paragon. — Isso não deve doer.

	De repente, eu estava muito mais alerta. — Não deve?

	— Bem, eu nunca fiz nada assim antes, então não posso ter certeza. Hah-hah! — Ele coçou a bochecha timidamente. 

	Alarmada, me movi e considerei sair do círculo. 

	Em um instante, Killian estava atrás do Paragon, seus olhos vermelhos se estreitaram em mim. Ele ergueu um dedo e balançou levemente a cabeça, suas ordens claras. Eu deveria ficar.

	Eu engoli quando as estrelas brilhantes do teto começaram a cair, me colocando em um chuveiro estelar pessoal. Sempre que uma estrela me atingia, ela respingava em mim uma luz líquida, que brilhava em ouro e bronze por alguns momentos antes de se infiltrar em minhas roupas e pele.

	Estava quente, mas não desagradável, e inclinei minha cabeça para trás para olhar para o teto, recebendo poeira de estrela em meus cílios.

	— Hmm. Não estou vendo nenhuma reação ainda. — disse o Paragon.

	— Então olhe com mais atenção. — Killian rosnou.

	— Não é assim que funciona. — Começou o Paragon. — Você vê...

	— Pule a lição e encontre seu selo!

	— Tudo bem, tudo bem, não precisa ser exigente! Apenas espere, oh!

	 

	 


CAPÍTULO OITO
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	Tênues fios de luz se formaram, disparando dos pequenos respingos que as estrelas brilhantes haviam feito na minha pele. Eles cruzaram meu corpo e se reuniram em meus olhos, dando ao mundo uma névoa dourada.

	Senti minha marca de maga na superfície, quente e repentina, mas havia um calor extra no meu rosto também. Esse calor extra me assustou mais do que o chifre de unicórnio gigante ou a magia estrangeira flutuando ao meu redor.

	Uma marca de mago é como uma tatuagem sensível à magia que só aparece quando usamos a magia. Geralmente é um padrão de redemoinhos, formas ou pontas, mas mais importante do que o design é o tamanho, que indica o nível de poder de um mago. É por isso que meu único laço foi considerado vergonhoso.

	Mas você nasce com sua capacidade pessoal de manter e canalizar a magia, não há como melhorá-la. Não há como mudar sua marca de mago, então, O que havia de errado com meu rosto?

	— Sim, ela está bem selada. — O Paragon confirmou enquanto lutava para encostar o chifre gigante na parede. — Na verdade, acho que reconheço essa magia!

	O círculo de luz esmaeceu, então morreu quando o Paragon caminhou até sua mesa e começou a vasculhar as gavetas.

	Sem a magia, as linhas de luz no meu corpo desapareceram, assim como os pontos que as estrelinhas deixaram e o calor da minha marca de maga.

	Eu mal percebi, eu estava olhando para o Paragon ocupado. Certamente eu tinha ouvido errado? Não havia nenhuma maneira de eu ter tido minha magia selada! Entorpecida, sacudi meu cabelo e minhas roupas para o caso de restar alguma magia e saí do círculo. 

	Celestina me deu um breve sorriso ao se aproximar de mim. Eu estava realmente feliz por sua proximidade. Ela era alta e havia algo reconfortante em sua grande presença depois... disso.

	Killian, ao que parecia, preferia perseguir nosso anfitrião. Ele plantou as mãos na mesa do Paragon enquanto o homem mais velho folheava um livro-razão. — O que você achou?

	— Ah-há, sim, aqui está! — O Paragon jogou seu livro-razão sobre a mesa e digitou em uma entrada. — Parece que meu predecessor selou você mesmo, Adepta Medeis.

	— O que? — Meu choque me deixou desajeitada. Quase tropecei nos próprios pés ao cruzar a oficina para poder olhar o papel.

	A maioria das notas foram escritas na escrita curva da linguagem Fae, mas até eu poderia reconhecer a entrada que estava datada com o calendário humano e marcada com as assinaturas de meus pais.

	— Meus pais pediram a ele? — Eu gritei. 

	— Parece que sim. — O Paragon colocou os óculos de lado e olhou para o livro-razão. — Diz aqui que eles trouxeram você quando você ainda era uma criança. De acordo com o relatório, eles pediram ao meu antecessor para trancar tudo, exceto um pouquinho de suas habilidades mágicas.

	— Eu tenho que me sentar. — Eu murmurei. Havia um zumbido incessante em meus ouvidos e o escritório parecia se mover ao meu redor.

	Eu tinha mais magia? Mas meus pais providenciaram para que a selassem? Eu olhei de volta para o livro-razão, certa de que era um truque. Mas, além de suas assinaturas familiares, vi que meu pai havia rabiscado um esboço do brasão da Casa ao lado de suas assinaturas, marcando-o como um acordo oficial entre o Paragon e a Casa Medeis. 

	Algo em meu estômago revirou e me senti mal. Minhas pernas tremeram, mas eu travei meus joelhos e arrastei os pés rigidamente até que pudesse me jogar na cadeira mais próxima. 

	— Lamento dizer que não dá uma razão para isso. — O Paragon bateu pensativamente em seu livro-razão. 

	— Eu não me importo por que eles fizeram isso. — Rosnou Killian. — O importante é o selo. Você pode removê-lo ou deve estar quebrado? 

	— Hum. — disse o Paragon.

	— Hum? — Killian repetiu com uma voz gelada.

	Eu mal estava ciente de sua discussão. Eu me inclinei, minha cabeça pendurada entre os joelhos enquanto tentava respirar.

	— Não dá quaisquer condições para quebrar o selo, ou quaisquer instruções. — Disse o Paragon. 

	— Seu antecessor era tão desleixado que não fez anotações?

	— Nós, Paragons, temos orgulho do nosso trabalho! — O Paragon se envaideceu e quase se espetou no olho ao tentar empurrar os óculos, que ainda estavam na mesa, para cima do nariz. — Não costumamos aceitar clientes particulares, mas quando fazemos tudo é feito de acordo com as suas especificações. Neste caso, Rand e Rose da Casa Medeis assinaram uma cláusula de silêncio. Somente eles e meu antecessor sabem os detalhes do selo e, infelizmente, estão todos mortos. 

	— Se você não pode quebrá-lo, então remova-o. — Killian ordenou.

	— Se um fae inferior tivesse feito o selo, eu poderia, mas não arriscaria no trabalho do meu predecessor. Ele era um velho astuto. — disse o Paragon, soando não muito parecido com o Paragon. — É improvável que funcione, e muito mais provável que ela morra, o que não faria bem a você.

	Killian rosnou e eu finalmente consegui me sentar.

	Eu ainda estava chocada, isso mudava tudo em minha vida para o bem, mas eu estava vagamente começando a perceber o que significava.

	Meus pais mentiram para mim sobre minha magia por anos. Eles me viram sendo intimidada e perseguida por minha falta de magia, e nunca me disseram a verdade. Mesmo agora, quando eu era adulta!

	Mas também percebi que minha situação atual, com Killian Drake e seu “interesse” por mim, era muito traiçoeira, e eu precisava estar ciente do que ele estava dizendo ou prestes a fazer comigo. 

	— Como, então, ela pode removê-lo? — Killian perguntou.

	O Paragon recuperou seu livro-razão e fechou-o. — Com base nas anotações limitadas de meu predecessor, parece que o selo tem uma condição, um requisito que ela deve atender ou executar. Se ela cumprir essa condição, sua magia será liberada.

	Killian ergueu uma sobrancelha escura. — Você não sabe qual é a condição exata?

	— O livro-razão não diz.

	— Exatamente no que você é bom?

	— Isso foi doloroso!

	— Você parece ter a ilusão de que eu me importo.

	O Paragon fungou e empinou o nariz para cima. — Vou providenciar para que eu me lembre disso sempre que você me pedir um favor.

	— Você ainda não ajudou de fato. — disse Killian. — Tudo o que você fez foi confirmar que Medeis tem mais magia. Você não pode quebrar o selo dela, e você não vai tomar a Corte Noturna nas mãos e colocá-los sob controle.

	— Eu sou o principal representante fae, não o imperador fae!

	— Não houve um imperador em pelo menos 50 anos. — disse Killian com impaciência. — Você está o mais perto possível.

	O Paragon parecia querer rasgar Killian, ele parecia um pouco mais alto e mais largo nos ombros do que quando o conhecemos, então ele provavelmente estava vestindo um disfarce, e por mais que eu gostaria de ver isso, o selo preocupou-me.

	— Você poderia adivinhar? — Perguntei.

	O fae se virou para me encarar e piscou. — Perdão?

	Eu me forcei a ficar de pé e respirei fundo. Eu tinha que lidar com isso, eu não tinha minha casa no momento, e era possível que a Família Drake piorasse as coisas. Eu precisava ficar calma, embora minha cabeça ainda zumbisse. — O selo. — Eu disse. — Você poderia adivinhar qual é a condição de quebra?

	— Oh. Nós vamos. Estereotipicamente, se um selo for colocado em uma pessoa que não é criminosa, a condição de violação é que sua vida esteja em perigo ou que ela esteja sendo atacada. Há uma chance... — Ele parou quando viu meu rosto.

	Eu balancei minha cabeça. — Fui atacada duas vezes na semana passada.

	O Paragon olhou acusadoramente para Killian. — Você está fazendo um péssimo trabalho cuidando de seus empregados?

	Killian cruzou os braços sobre o peito com a graça de uma pantera. — Eu disse que ela me procurou.

	— E eles dizem que nós somos evasivos. — O Paragon resmungou antes de me encarar. — O beijo do amor verdadeiro é um selo popular na cultura fae, mas dada a sua idade, acho que não era a sua. Levando em consideração o sigilo, é bastante provável que a condição tenha sido definida por seus pais, caso em que seu palpite seria melhor do que o meu. Suponho que você os conheça bem, o que torna mais provável que você adivinhe que tipo de condição eles definiriam.

	Uma hora atrás eu poderia ter concordado, mas não sabia mais. Eu realmente conhecia meus pais? Quero dizer, como eles poderiam esconder algo assim de mim? Que outros segredos eles tinham que eu nunca soube? 

	— Você pode dizer quanto poder ela tem por trás do selo? — Killian perguntou.

	O Paragon recuperou seus óculos e os esfregou em seu manto. — Quer ter certeza de que vale a pena o investimento, hein?

	— Sim. — Foi a resposta plana de Killian.

	O Paragon olhou para mim, mas eu apenas dei de ombros novamente.

	Neste momento, eu prefiro ter a honestidade brutal de Killian em seus motivos do que as mentiras gentis dos meus pais.

	— Er, bem, eu posso não estar bastante certo. — O Paragon começou. — Mas parece quase certo.

	Killian olhou para ele até que ele se contorceu. — E o que 'bastante certo' significa?

	O Paragon se abanou com seu livro-razão. — Isso significa que ela será uma maga capaz, se conseguir remover o selo.

	  
   

	Depois de mais alguns minutos de conversa, o que não revelou nada mais útil ou esclarecedor, o Paragon nos chutou para fora de seu reino de bolso e nos jogou de volta no estacionamento da biblioteca. Os dois carros da Família Drake eram os únicos no estacionamento, já que a biblioteca havia fechado durante nossa expedição de uma hora.

	No momento em que voltamos para Mansão Drake, desta vez eu fui com a muito mais agradável Celestina e a motorista, eu estava bocejando e pronta para dormir.

	Ou, realmente, eu não queria pensar ou sentir mais depois da surpresa mista que Paragon jogou em mim, então dormir parecia incrível. Saí do carro de Celestina quando paramos na porta da frente e acenei para ela enquanto pulava na calçada e comecei a segui-la até a parte de trás da casa, onde ficavam os quartos dos empregados.

	— Onde você pensa que está indo?

	Gelo percorreu meu sangue e me virei, quase batendo meu nariz no peito de Killian. — Para o meu quarto? — Eu disse.

	— Eu não te dispensei. — Uma carranca puxou os cantos de seus lábios, um sinal muito perigoso para o meu bem-estar.

	— Hum. — Eu disse com uma quantidade chocante de carisma. — Eu não sabia que você tinha que me dispensar? — Terminei em um grito, o que odiei. Killian Drake era assustador, sim, mas eu não queria meus maneirismos dizendo a ele o quão assustador eu o achava. 

	Killian estalou como se estivesse chamando um cachorro — Venha. — Ele se afastou, subindo casualmente as escadas e desaparecendo pela porta da frente de Mansão Drake.

	Celestina, movendo-se tão rápida e silenciosamente que não registrei sua presença até que ela estava ao meu lado, acenou para a porta. — É melhor você ir atrás dele.

	— Fiz algo de errado? — Perguntei.

	Celestina sorriu, seus dentes com presas eram totalmente brancos contra o marrom de sua pele. — De jeito nenhum.

	Eu não tinha certeza se acreditava nela, mas não via saída para isso. Então, eu corri atrás do vampiro mestre.

	Entrei no momento em que ele terminava de dar instruções à atenciosa vampira que havia levado Celestina e a mim para casa.

	— Tamanho pequeno. — disse Killian. Ele olhou para mim, então franziu a testa. — Não, faça um extra pequeno.

	Antes que eu tivesse a chance de contemplar a troca importante que acabei de perder, Killian varreu o corredor, e a vampira trotou na direção oposta.

	Eu corri para acompanhar Killian, cujas pernas miseravelmente longas permitiam-lhe uma caminhada casual para a minha corrida bufante. — A descrição do seu trabalho está mudando. — Ele anunciou.

	— Sim? — Eu perguntei melancolicamente.

	— Você não é mais um membro da minha equipe, mas da minha segurança. — disse Killian.

	Soltei um alto “Hã?” isso realmente soou como uma buzina de ganso antes de eu colocar minhas mãos sobre minha boca. Eu, culpada, olhei para Killian, esperando não ter provocado sua ira, mas ele ignorou o som e continuou andando.

	— Com licença senhor. — A cintura justa da minha calça estava começando a cair, tornando minha corrida mais do que um pouco estranha. — Mas… a Casa Medeis não treina para segurança.

	— Estou bem ciente das tendências pacifistas da Casa Medeis e de sua atitude estupidamente otimista em relação à luta. — disse Killian. — Mas você assinou um contrato com a minha família, e ninguém mais vai levá-lo. Você quer se juntar à minha segurança ou enfrentar o membro da Casa Medeis que a expulsou.

	Que idiota! Eu sabia que ele só se importava com os interesses dos vampiros, mas o total desinteresse em sua voz enquanto ele discutia minha vida realmente me atingia. — Eu não estava me opondo à mudança de posição. — Eu disse entre dentes cerrados. — Mas eu queria ter certeza de que você sabia que não há nada que eu possa fazer por você que seja útil, entre minha formação e o... selo.

	Eu fechei meus olhos brevemente, se eu pudesse facilmente eliminar a lembrança das mentiras de meus pais.

	— Obviamente, você é inútil no momento. — disse Killian. — Mas eu sempre quis um cão de ataque e prefiro treiná-lo eu mesmo do que lidar com qualquer mau comportamento que você tenha adquirido anteriormente. Parece-me que será possível assustar esse selo de você de uma forma ou de outra. — Seus olhos pareciam carvões quase brilhantes quando ele olhou para mim. — Sabendo disso, o melhor caminho é investir na sua formação. Começaremos esta noite.

	— Treinamento?

	Dado que os vampiros não podiam usar magia, parecia improvável que um treinador fosse sair da toca e me ensinar métodos de meditação ou algo assim.

	— Levantamento de peso, prática de tiro ao alvo, corrida de longa distância e, pelo menos, alguma forma de artes marciais. — Killian começou a descer um conjunto de escadas de mármore austeras e eu pulei atrás dele, minha boca escancarada enquanto procurava por uma resposta. Qualquer resposta!

	O que eu descobri tão encantadoramente foi. — Prática de tiro ao alvo?

	Killian olhou por cima da minha cabeça enquanto descíamos o último degrau. — Estou assumindo que sua educação pacifista não incluiu o ensino de armas secundárias.

	— Você quer dizer uma arma? — Minha voz ficou aguda.

	Killian revirou os olhos. — Como eu imaginei.

	Eu me arrastei atrás dele, atordoada, mas não pela razão que ele pensava. Não fiquei chocada com a ideia de treinar com uma arma, mas sim que um vampiro estava sugerindo isso.

	Os vampiros são os mais velhos dos sobrenaturais. Eles usam roupas antiquadas e estão constantemente reclamando dos “bons e velhos tempos”. Os vampiros são terríveis em se adaptar ao nosso mundo em rápida mudança. Caramba, acho que a maioria deles nem sabe o que é internet!

	Que um vampiro, a raça sobrenatural mais adoradora da tradição, estava sugerindo uma arma como uma arma de fogo balançou meu mundo.

	— Aqui estamos. — Killian abriu uma porta de metal sólido para o que percebi ser uma sala de levantamento de peso.

	Estava claro devido a um monte de arandelas de parede chiques que pareciam pertencer a um hotel cinco estrelas. Uma das longas paredes era composta inteiramente de espelhos limpos e cintilantes, a outra extremidade era de madeira lindamente manchada, e a outra parede longa era de telas de TV do chão ao teto que se juntavam para formar uma bela cachoeira no meio de uma floresta.

	O chão estava coberto com esteiras pretas macias que pareciam limpas o suficiente para comer, mas a maior parte do espaço estava coberta com máquinas de peso extravagantes, halteres, bolas de medicina, pesos e assim por diante.

	Eu fiquei boquiaberta com a sala. Entre a iluminação extravagante e o equipamento cintilante, eu tinha certeza que a maioria das equipes esportivas profissionais não tinha instalações tão boas, o que era muito estranho.

	Vampiros não fazem treinamento físico. Em geral, eles tendiam a acreditar que eram inerentemente superiores, mental e fisicamente.

	Mas a julgar pela presença dos seis vampiros que estavam suando por causa de seus treinos, Killian Drake não estava satisfeito com as habilidades naturais de seus vampiros.

	Killian inclinou a cabeça para trás. — Rupert.

	O vampiro que estava fazendo abdominais pendurados em uma barra ficou de pé. Ele trotou pela sala, e eu reconheci suas feições marcantes e cabelo vermelho como pertencentes ao vampiro nada acolhedor que conheci na cozinha no meu primeiro dia na Mansão Drake.

	Quando ele me viu, ele franziu a testa, mas obedientemente curvou-se para Killian. — Vossa Eminência.

	Killian torceu levemente o torso, olhando por cima do ombro enquanto a alta vampira, Celestina, entrava na sala atrás de nós. — Celestina, Rupert, tenho um projeto paralelo no qual quero que vocês trabalhem.

	Rupert se animou. — Sim, Eminência?

	Killian olhou em minha direção. — Esta.

	Eu, ou assim como ele me chamou, pressionei meus lábios para não protestar. (Tive a vaga sensação de que quanto mais Killian soubesse o quão pouco eu me importava com seu plano, mais ansioso ele ficaria para executá-lo.)

	Felizmente, eu não estava sozinha em minha antipatia. Rupert olhava boquiaberto para Killian como se ele tivesse crescido outra cabeça.

	— Você quer dizer a humana. — Celestina forneceu. — Hazel Medeis.

	— Sim. — Confirmou Killian. — Eu pretendo treiná-la para ser um cão de ataque, mas primeiro ela precisa ser endurecida para que ela não seja tão... — Ele olhou para mim. — Insignificante.

	Eu apertei meus lábios com tanta força que estava se transformando em um sorriso demente. Eu queria muito rosnar sobre ser frágil e controlar o monstro que o fae havia desencadeado em suas terras, mas isso provavelmente era uma sentença de morte.

	Mas minha tendência de me defender não tinha sido arrancada de mim pelos meus companheiros magos, então era suficiente para ficar totalmente quieta, mesmo quando confrontada com tipos como Killian Drake. Um sarcástico “Vo” escapou da minha boca antes mesmo que eu percebesse o que estava dizendo.

	Killian ergueu uma sobrancelha, Rupert, é claro, franziu a testa ainda mais, mas Celestina sorriu.

	Antes que eu sofresse qualquer repercussão, Celestina me salvou segurando uma bolsa de ginástica. — Eu trouxe o que você pediu, Eminência.

	Killian a pegou dela, abriu o zíper e folheou seu conteúdo.

	Celestina então voltou sua atenção para mim. — Eu sou Celestina Drake, Primeira Cavaleira da Família Drake. Vou fazer o meu melhor para te fortalecer e treinar.

	O Primeiro Cavaleiro, o título dado ao segundo vampiro mais forte em uma Família, o que significava que ela era a segunda em comando, e sua atenção concentrada era um pouco enervante.

	Eu não estava acostumada a ter uma mulher alta como modelo que tinha graça mortal o suficiente para correr facilmente em terninhos e sapatos de salto alto sorrindo para mim de forma tão acolhedora. O coque apertado em que ela tinha seu cabelo preto enrolado não podia mascarar sua luxuosa espessura, e o tom dourado-oliva de sua pele dava a sua beleza um calor que os outros vampiros na sala, igualmente bonitos mas frios em sua palidez, careciam.

	Eu me mexi nervosamente. — Prazer em conhecê-la, Celestina.

	Seu sorriso cresceu, mas embora suas presas brancas brilhassem, o tom granada de seus olhos parecia quase gentil. Esse calor era perigoso. Havia a possibilidade de ela usar isso para acalmar as pessoas e levá-las à complacência.

	Eu relaxei minha postura quando ela finalmente removeu seu olhar, e olhei para Rupert enquanto Killian Drake desdobrava a calça de treino preta da bolsa de ginástica. — Rupert. — Disse Celestina. — Apresente-se.

	— Por que? — Rupert falou lentamente. — É um sangue de rato.

	— Rupert. — Celestina rebateu. Todo o seu calor desapareceu em um momento, e seus olhos brilharam vermelhos.

	Rupert imediatamente chamou a atenção. — Eu sou Rupert Drake. — Ele disse em uma voz monótona, mas rápida. Ele apontou o queixo para mim. — Estou ansioso para treiná-la.

	Embora zombasse, a velocidade com que respondeu à ordem de Celestina mostrou o quão poderosa ela era. (Não que eu esperasse menos do Primeiro Cavaleiro de Killian Drake).

	Olhei furtivamente para Killian, ele estava puxando o que parecia ser uma camisa branca da bolsa e parecia muito ocupado. Bom.

	Eu dei a Rupert o maior sorriso que consegui reunir. — Isso é ótimo. Embora pareça que terei que esperar que o cheiro do meu sangue não perturbe seus sentidos, que parecem surpreendentemente delicados e frágeis.

	Rupert, aparentemente tendo a maturidade de uma criança, fez uma careta e decidiu tagarelar. — Seu novo animal de estimação é engraçada, Eminência.

	— É a natureza dos filhotes. — disse Killian em um tom desdenhoso. — Alguns acham cativante.

	Celestina inclinou a cabeça e estudou o rosto de Killian. — E você, Eminência?

	 

	 


CAPÍTULO NOVE

	Hazel

	 

	Killian fez uma pausa e eu prendi a respiração e suei nervosamente. — Ela é divertida, principalmente quando estimulada a latir. — Ele finalmente disse.

	Eu pisquei. — Huh?

	Killian me ignorou. — Rupert irá instruí-la sobre levantamento de peso e corrida. Celestina será sua professora de armas.

	— Por que? — Perguntei.

	— Porque se eu colocasse você em uma sala com uma arma e Rupert, não tenho certeza se você sobreviveria.

	Isso não era simplesmente incrível? Embora parecesse que eu podia ser tagarela, contanto que eu não insistisse. Essa era uma boa notícia. Eu tinha um senso saudável de autopreservação, mas quando você era atormentado tanto quanto eu, também precisava desenvolver um senso de determinação, ou seria esmagado por tudo isso.

	— Os vestiários são por lá. — Disse Celestina, aparentemente ao acaso, embora ela apontasse para as duas portas do outro lado da sala.

	— Ok? — Eu olhei com curiosidade para a porta.

	Killian segurou a camisa contra mim. — É muito grande. Ela é o equivalente a um cachorro com bolsa. Isso é insatisfatório. — Ele estreitou os olhos para sua Primeira Cavaleira.

	Celestina baixou ligeiramente a cabeça. — Eu entendo, Eminência. Mandarei alguém buscar suas roupas no tamanho adequado. Isso servirá até então?

	Eu fiz uma careta ligeiramente. — Por que você está perguntando isso a ele?

	Os olhos de Killian eram de um preto insondável enquanto ele me estudava de forma clínica. — Eu suponho.

	— Excelente. — Celestina girou para me encarar. — Você pode se trocar no vestiário, Hazel Medeis.

	Killian estendeu as roupas com a graça lânguida de alguém que está fazendo um grande favor.

	Obriguei-me a pegá-las com cuidado e atravessar a sala, esperando até passar pela entrada do vestiário antes de murmurar amargamente: — Oh, posso me trocar, posso?

	— Vê? Tão divertido como isca. — Killian disse em voz alta com satisfação.

	Eu pulei com a lembrança da audição de um vampiro, que embora não fosse tão boa quanto a de um lobisomem ainda era obviamente muito melhor do que a minha, e corri para o vestiário feminino o mais rápido possível.

	Eu me troquei apressadamente e joguei minhas coisas em um armário, parando apenas o tempo suficiente para lavar minhas mãos e fazer uma careta no espelho.

	Por mais que eu não quisesse admitir, Killian estava certo. As roupas eram grandes demais para mim. A camisa pendia até minha bunda e eu tive que arregaçar as pernas da calça. Eu parecia uma criança vestindo as roupas dos pais. (Além disso, eu só tinha meus sapatos pretos de fivela que faziam parte do uniforme dos empregados, então eu parecia impressionantemente estúpida.)

	Suspirei e esfreguei meus olhos cansados.

	Eu não tinha ideia do que estava fazendo e não tinha certeza de como me sentia sobre ser o novo projeto de estimação de Killian.

	Isso era o oposto do que eu queria que acontecesse, mas eu não tinha nenhuma escolha a não ser ir com isso e rezar para que os vampiros não me matassem em sua ignorância. (Embora eu estivesse esperando que meu selo, que não poderia ser facilmente quebrado, dado que não tinha estremecido, apesar do que eu vivi na semana passada, aguentasse o tempo suficiente para o vampiro Eminente perdesse todo o interesse por mim).

	E... uma pequena parte de mim estava ciente de que essa coisa aleatória de academia estava me mantendo distraída de me preocupar com as ações dos meus pais. Pelo que eu estava realmente grata. A traição de Mason foi um choque, mas talvez eu pudesse entender por quê.

	Mas eu nunca entenderia por que meus pais me selaram.

	Nunca.

	Quando saí trotando do vestiário, fiquei surpresa e satisfeita ao ver que Killian tinha ido embora.

	Celestina estava parada com as mãos nos quadris, observando Rupert enquanto ele desenterrava um conjunto de halteres cobertos de poeira que pareciam pesar cerca de um quilo cada. (Para referência, três bancos abaixo, um vampiro estava usando sem esforço um par de halteres de vinte quilos enquanto ria e conversava com seus amigos.)

	Rupert olha na minha direção enquanto eu me aproximo da área que ele limpou na frente dos espelhos. — Eu não acho que você poderia parecer mais patética se tentasse.

	Eu travei minhas pernas. — Eu sinto que você tem problemas de raiva não resolvidos com magos. — Eu disse. — Você já foi desprezado no amor por um humano? Talvez tenha tido um caso tipo Crepúsculo?

	O queixo de Rupert caiu, então seu rosto ficou em um adorável tom de vermelho que quase combinava com seu cabelo. — Oq-o quê? — Ele gaguejou.

	Observei com grande interesse. Eu tinha tentado ser atrevida porque achei que não era possível, mas com base na reação dele, talvez eu não estivesse muito longe?

	Celestina observou meus sapatos de fivela. — Você precisa de calçado apropriado.

	— Desculpe. — Eu disse. — Eu não tenho nenhum aqui.

	Ela bateu na lateral de sua perna. — Não é um problema. Vou adicioná-lo à lista. Agora, Rupert começará seu treinamento. Estou apenas aqui para observar.

	E provavelmente certificar-se de que ele não me mate, o que eu devo merecer depois do meu pequeno comentário sobre Crepúsculo.

	— Ok. — Eu balancei a cabeça e amarrei o material extra da minha camisa com um nó na cintura para que não ficasse tão solto. — Obrigada.

	— Rupert, você pode começar. — Celestina curvou a cabeça para o vampiro ruivo, que havia se recuperado, embora seus olhos brilhassem com fagulhas furiosas.

	— Tudo bem. — Disse ele com os dentes cerrados. Ele fez uma pausa e fez uma reverência a Celestina. — Você vai treiná-la amanhã com armas?

	— Sim.

	Rupert sorriu maliciosamente. — Nesse caso, começaremos pelos braços. Ela vai precisar de treinamento com pesos antes de conseguir levantar uma arma. 

	Parecia lógico, o que imediatamente me colocou em guarda. (De jeito nenhum ele iria bancar o legal quando deixou tão óbvio o seu desagrado por mim).

	Rupert apontou para os halteres. — Pegue-os, e não os coloque no chão até que eu diga.
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	Acontece que eu estava certa. Rupert não estava jogando bem.

	Ele me treinou no levantamento de peso por cerca de uma hora e meia, e por quase todo o tempo ele se concentrou nos braços, parando apenas para me ter fazendo esses horríveis agachamentos e estocadas quando eu precisava de uma pausa.

	Foi realmente difícil, mas não foi até a manhã seguinte quando acordei e, embora eu estivesse apenas sentada na minha cama, meus braços e pernas doeram tanto que pensei que a noite tinha sido uma alucinação e o monstro fae tinha me esmagado.

	Doía muito mover meus braços, e eu tinha a sensação de que as escadas seriam mortíferas se minhas pernas já doessem tanto.

	Eu não queria sair da minha cama, doía muito, mas a magia em meu sangue estava começando a me deixar quente e suada. Eu estava no lento e doloroso processo de tentar deslizar para fora da cama quando a porta do meu quarto se abriu abruptamente.

	Eu me levantei como um foguete, então caí no chão com um miado infundido de dor quando minhas pernas fraquejaram. Eu gemi e tentei me levantar do chão, mas isso usou meus braços, provocando outro grito.

	— O que você está fazendo? — perguntou uma voz suave como chocolate. Eu estava começando a me ressentir.

	Eu tirei meu rosto do chão e olhei para Killian, que estava descansando na minha porta. — Tentando ficar de pé.

	— Não. — Killian olhou ao redor do quarto como se sua aparência o insultasse. — Aqui. O que você está fazendo aqui?

	Usei a pouca força abdominal que tinha para sentar e me encostar na cama, então olhei para minhas roupas com uma carranca quando percebi que tinha adormecido com minhas roupas de ginástica emprestadas. Tentei tirar as rugas da camisa. — O que você está falando? Este é meu quarto.

	— Não, não é. — Disse Killian.

	Por um momento, entrei em pânico. Inspecionei loucamente o quarto, confirmando que era um quarto simples, mas limpo na área dos empregados que me designaram no dia em que cheguei. Eu estava no lugar certo, aquela era minha camisa manchada de sangue aparecendo do cesto de roupa suja que eu tinha enfiado no canto.

	— Sim, é? — Eu estava tão confusa que saiu como uma pergunta.

	— Não mais.

	— Não é meu quarto? — Eu disse, perplexa. Depois do ataque fae, a “surpresa” da minha magia e dos meus pais... tanto faz, a notícia de que este não era mais o meu quarto fez meus olhos arderem de lágrimas. Eu funguei, ciente de que era ridículo chorar em um quarto, mas minha vida tinha sido uma grande reviravolta por meses, agora, e havia algo sobre perder meu quarto que me fez querer explodir em lágrimas. — Então, onde vou dormir? — Eu perguntei, minha voz ficando ainda mais estridente.

	— Você deveria conseguir um novo quarto na noite passada. — A voz de Killian não perdeu sua qualidade sedosa, mas ele falou muito rapidamente. — Aparentemente, Rupert não informou você.

	Isso me fez sentir infinitamente melhor, não porque eu realmente me importasse se esse fosse outro insulto mesquinho de Rupert, mas porque a qualidade sombria da voz de Killian dizia que ele não estava satisfeito, e desde que acordei, decidi que sempre que Rupert estava em apuros, era um bom momento para mim.

	Pressionei minhas palmas contra meus olhos e respirei fundo, tentando ignorar minhas emoções selvagens.

	— Celestina está procurando por você há pelo menos uma hora, pois seu treinamento já deveria ter começado agora. — Acrescentou Killian.

	Corri minha mão pelo meu cabelo loiro, tentando desembaraçar o pior dos meus grunhidos de cabeceira enquanto olhava para o despertador na mesa de cabeceira. — É meio dia.

	— Seus poderes de observação me surpreendem.

	Eu olhei para ele. — Sua vez. Por que você está acordado?

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Vampiros são capazes de operar durante o dia.

	— Sim. Exceto que normalmente não o fazem. 

	— Espero melhor da minha família e de mim mesmo. — Ele abruptamente saiu do meu quarto e foi embora. — Medeis, venha! — Ele estalou os dedos como se chamasse um cachorro.

	Eu cambaleei atrás dele, descobrindo que era um processo indescritivelmente doloroso, dados seus passos largos e minhas pernas como agulhas. — Onde estamos indo?

	— Para entregá-la a Celestina e lembrá-la de mostrar seu novo quarto. — Killian deixou os aposentos dos empregados, entrando na parte mais ornamentada do corredor e, para meu horror, começou a subir a primeira escada de mármore que encontrou.

	— Meu novo quarto não é nos aposentos dos empregados? — Agarrei o corrimão escorregadio para me equilibrar, mas isso fez meu bíceps queimar de dor, o que acendeu uma nova antipatia por Rupert. (Eu esperava ter a oportunidade de sangrar perto dele. O cheiro do meu sangue o faria engasgar!).

	Killian alcançou o degrau superior e zombou de mim. — Não. Vamos fazer você dormir do lado de fora nos canis com os cachorros. Achei que você seria uma adição charmosa ao bando.

	Eu parei um passo abaixo dele. — Você tem cachorros?

	— A presença deles irrita os lobisomens locais.

	Killian me levou pelo caminho mais sinuoso e longo possível para me levar até o último andar, onde a maioria dos vampiros ficava.

	Ele parou no meio do corredor, em seguida, tirou um smartphone de seu paletó preto, pressionando um número de discagem rápida. — Celestina. — Ele disse quando o outro lado atendeu. — Eu a encontrei... Não, ela estava nos aposentos dos empregados, como um cachorrinho abandonado... Sim.

	Ele se virou para me estudar, o vermelho de seus olhos mais visível à luz do dia, embora as cortinas da janela estivessem, em sua maior parte, baixas em toda a casa. — Eu mudei de ideia sobre o treinamento dela hoje. Pegue uma espada para ela e leve-a para uma corrida. — Ele desligou e olhou para a tela de seu telefone.

	As bordas de seus lábios se curvaram tão ligeiramente que era quase imperceptível, então ele olhou para mim. — Fique aqui. — disse ele. — Bem aqui, até que Celestina venha buscá-la.

	Ele parecia estar esperando por uma resposta, então eu balancei a cabeça enquanto tentava massagear discretamente minhas coxas em chamas. — Ok.

	Killian passou por mim e voltou por onde viemos. Alguns segundos depois que ele desapareceu de vista, Celestina correu casualmente, como se fosse uma coisa fácil de fazer de salto alto, pelo corredor.

	— Boa tarde, Hazel. Por aqui, eu vou te dar uma turnê antes de pegarmos sua espada. — Ela me ofereceu um sorriso e gesticulou para o corredor.

	— Killian estava falando sério sobre eu conseguir uma espada? — Perguntei.

	— Uma arma é mais eficiente, mas Killian gosta que todos os membros da Família Drake se destaquem no combate à distância e corpo-a-corpo. — Disse Celestina. — Embora eu acredite que ele tenha uma razão mais profunda para lhe ensinar esgrima.

	— Como o quê?

	Celestina ergueu um dedo. — Segure esse pensamento, aqui é seu novo quarto. — Ela bateu na etiqueta de papel que dizia “A Maga” em uma caligrafia extravagante. — Você terá que esperar até depois de nossa corrida para inspecioná-lo, já estamos atrasadas do jeito que está. Você pode voltar e colocar roupas adequadas quando terminarmos.

	— Isso parece maravilhoso. — Eu olhei ansiosamente para a porta enquanto pensava em tomar banho, eu estava exausta demais na noite passada para fazer mais do que desmaiar na cama.

	— Desculpe, espada e uma corrida primeiro. Ordens da Eminência. — Celestina piscou para mim, então caminhou pelo corredor novamente.

	Agora que eu sabia o que estava procurando, notei os crachás.

	Sigmund, Julianne, Gavino, Manjeet, Katrina, Nikos, nomes lindos e extravagantes com gosto de história estavam estampados em todas as portas. Alguns foram escritos em papel chique com caligrafia como o meu, outros foram esculpidos em placas de identificação laqueadas.

	Quando Celestina parou diante de uma porta, verifiquei ansiosamente a placa de identificação, que era uma das laqueadas.

	— Josh.

	Pisquei e apontei para a placa de identificação. — Josh?

	— Sim.

	Que tipo de nome era esse para um vampiro? Ela estava falando sério? Mudei meu peso em meus pés, tentando encontrar uma maneira confortável de ficar de pé. (Spoiler: não poderia). — Ele é novo ou algo assim?

	Celestina bateu pensativamente em sua bochecha. — Não. Em vez disso, acredito que ele é mais velho do que eu.

	— E o nome dele é Josh?

	— Ele é muito forte. — Disse Celestina.

	— Em outras palavras, suas excentricidades são toleradas porque ele é forte o suficiente para fazer seu poder ser conhecido. Entendi.

	Celestina riu. — Você provavelmente está certa, embora eu nunca tenha ouvido ninguém dizer isso de forma tão sucinta. Acho que você vai se dar bem com Josh. — Ela abriu a porta e entrou sem se anunciar. — Entre. — Ela chamou quando eu demorei no corredor. — Temos que escolher sua espada.

	— Está tudo bem simplesmente invadir sem a permissão dele?

	— Dada a nossa tarefa, é claro.

	— Ele está mesmo acordado? — Eu relutantemente coloquei minha cabeça dentro do quarto de Josh.

	As paredes estavam cheias de armas. Não havia um pedaço vazio de espaço na parede, algo afiado ou perigoso estava em cada centímetro quadrado. Bestas, arcos recurvos e aljavas foram todos perfeitamente aparafusadas na parede oposta, parecia que elas se encaixavam na parede com as janelas mais fáceis. As persianas da janela eram, na verdade, fixadas na parede com flechas. Armas de fogo como rifles, pistolas e revólveres, foram artisticamente dispostas juntas, compartilhando um espaço na longa parede com uma variedade de lanças, armas de fogo e o que mais eu reconheci como usado por alguns artistas marciais. Por fim, a outra parede comprida continha uma coleção de espadas e adagas, katanas, espadas, floretes, punhais e toneladas em estilos que não reconheci. Parecia que as espadas eram sua principal paixão, aquela coleção era claramente a maior. 

	A mobília era mínima: sofás de couro preto, uma cama de dossel com cortinas opacas penduradas nos trilhos e uma estante de livros. Levei alguns momentos para perceber que a caixa que servia de mesa de cabeceira era na verdade uma caixa de munição, e de repente eu entendi com grande clareza por que ninguém mexia com Josh.

	— Aqui, Hazel. — Celestina cruzou as mãos atrás das costas enquanto estudava a coleção de espadas. — Precisamos escolher uma espada que seja apropriada para sua altura, o que pode ser um pouco desafiador, visto que você é pequena.

	— Você poderia me dar uma adaga grande. — Eu encarei a parede com admiração, havia algo lindo nas espadas polidas.

	— Não, você precisa de uma espada de verdade. — disse Celestina. — Isso irá fornecer a você um alcance extra e alcance para sua magia.

	Pisquei, o feitiço que as belas armas lançaram em mim foi quebrado pelo meu espírito de autopreservação. — O que você quer dizer?

	— Oh, isso mesmo, eu nunca expliquei. Vocês, magos, costumam usar magia pura, certo?

	— Nós só usamos magia pura. É o nosso único poder. 

	— Sim, mas é possível canalizar. — Celestina escolheu uma espada larga fortemente ornamentada da parede, mas a segurou como se fosse leve como uma pena. — O que significa que você pode canalizar sua magia ao longo do comprimento da lâmina. Isso dá a você uma arma para lidar com qualquer pessoa que esteja por perto, mas também permite mais sutileza e controle de seus poderes.

	Eu esfreguei minha nuca enquanto olhava para a espada que ela segurava. — Acho que aprendi algo assim nas minhas aulas de feitiçaria. Mas os magos não lutam assim há anos, e isso nunca foi exatamente comum.

	— Requer domínio da magia e da sua arma, então imagino que a maioria das pessoas não se importaria. — Disse Celestina. — Particularmente, os magos em geral são preguiçosos e não tendem a se esforçar para atingir todo o seu potencial.

	— Nem todos temos o mesmo potencial. — Indiquei. — Somos limitados pela quantidade de magia que podemos canalizar.

	— Não exatamente da maneira que você pensa. — Celestina colocou a espada de volta na parede. — Mas você não está sozinha em sua complacência. A maioria dos sobrenaturais depende do talento natural e não busca se aprimorar. 

	Pensando na cara sala de musculação no porão, pensei: — Mas não a Família Drake.

	— Não a Família Drake. — Ela concordou. — Nós nos esforçamos para superar nossas fraquezas e nos fortalecer.

	De repente, as coisas estavam fazendo muito mais sentido, por que Killian tirava seus vampiros da cama durante o dia, por que eles tinham as sessões de treinamento e por que sua família era tão temida. Ela estava certa, até certo ponto. A sociedade mágica não é muito grande em perfeição. Com toda a honestidade, estamos apenas lutando para sobreviver enquanto o mundo muda e a magia continua morrendo. Mas, aparentemente, Killian não levaria essa ameaça pelo valor de face.

	Essa epifania de repente me deixou cerca de mil vezes mais nervosa sobre o que ele havia planejado para mim.

	Celestina franziu a testa enquanto puxava pensativamente um florete de seu suporte.

	— Não esse.

	 


CAPÍTULO DEZ

	Hazel

	 

	Celestina e eu nos viramos para ver um vampiro parado na porta.

	Cabelo preto com os olhos vermelhos característicos de um vampiro e pele pálida, o novo vampiro também usava o que era aparentemente o uniforme padrão da Família Drake de terno preto e gravata... mas a espada amarrada em seu cinto era provavelmente uma adição pessoal. Havia algo sobre ele... Ele possuía aquele ar mortal que os vampiros têm, a graça líquida que grita predador. Mas ele não se comportava da mesma maneira que seus companheiros vampiros. Ele era mais baixo para um vampiro, e seus ombros estavam ligeiramente curvados, e ele parecia cansado, por falta de uma palavra melhor. 

	— Josh, perfeito, eu poderia usar sua experiência em escolher uma espada para Hazel. — disse Celestina.

	O vampiro, Josh, inclinou a cabeça. — Aah, sim. Selecionar uma arma de destruição que se alimenta do sangue vital de seus inimigos e canta a doce promessa da morte é um processo cuidadoso, embora fútil, dada a existência frágil que vivemos neste planeta agonizante. 

	Minha testa enrugou enquanto eu tentava entender o monólogo florido do vampiro. Acho que nunca ouvi um vampiro falando... poesia mortal. Achei que isso se limitava especialmente a humanos filosóficos.

	Celestina limitou-se a sorrir para ele, o que significava que provavelmente se tratava de mais uma de suas excentricidades.

	Alguns momentos se passaram, então Josh encolheu os ombros. — Com sua falta de treinamento, ela teria mais facilidade com uma besta.

	— Killian quer que ela tenha uma espada. Por sua magia.

	Ele cruzou o quarto, olhando fixamente para mim, então olhou para as armas em sua parede. — Nesse caso, uma chisa katana seria ideal para ela, leve e mais curta. — Ele escovou algumas espadas, antes de escolher uma espada japonesa com um envoltório de punho preto. — Esta aqui. — Ele disse, quase reverentemente. — Com um protetor de mão original da era Tokugawa. O punho é feito de madeira envolto em pele de raia e trançado com corda de seda. 

	Josh escolheu uma bainha e embainhou a katana, então ofereceu a arma para mim com um leve arco. — Eu confio que você cuidará bem dela.

	Comecei a alcançar a espada, até que percebi o que isso significava. — Espere, isso não é de sua coleção pessoal? Tem certeza que quer me emprestar?

	Josh encolheu os ombros. — É um presente, a menos que não seja a espada certa para você. Então eu vou pegá-la de volta e dar-lhe outra. 

	— Mas... é sua. — Eu disse estupidamente. — Não há uma prática que eu possa usar? — Perguntei a Celestina.

	A bela vampira balançou a cabeça. — Receio que não, pesamos nossas armas. Você não seria capaz de usá-las. Além disso, Josh não se importa.

	— De fato. — Josh interrompeu. — Isso me dará uma desculpa para comprar uma nova espada para substituir o ponto vazio na parede. — Ele sorriu de satisfação, quase passando por alegre, então praticamente empurrou a espada para mim. — É sua agora.

	— Obrigada. — Relutantemente, peguei a espada, estremecendo quando meus dedos deixaram marcas borradas na bainha preta laqueada.

	— É claro. Você vai precisar de ganchos que permitirão que você prenda a bainha às suas roupas, mas o que você veste agora é lamentável demais para sequer tentar usar. — Josh olhou minhas roupas com clara condescendência.

	— Mandei buscar um traje adequado ontem à noite. — Disse Celestina. — As roupas dela estão no quarto, se você quiser fazer referência ao tamanho dela, mas primeiro temos que correr.

	Josh acenou com a cabeça. — Muito bem. Eu vou fazer isso.

	O vampiro de cabelos escuros deixou seu quarto, deixando Celestina e eu para trás.

	— Será que ele vai mesmo verificar o meu quarto antes de mim? — Perguntei.

	Celestina riu. — Você terá privacidade se precisar, mas vai descobrir que a Família Drake não esconde nada um do outro.

	Porque? Porque eles eram realmente próximos, ou porque Killian era muito paranoico com uma aquisição para deixá-los?

	— Venha, vamos sair para a sua corrida. — Celestina deslizou para o corredor, esperando apenas o tempo suficiente para que eu corresse pela porta atrás dela.

	— Estamos correndo lá fora? Você pode fazer isso?

	— Estarei carregando uma sombrinha para proteção solar e nos moveremos em um ritmo mais lento devido às suas limitações humanas. — Reconheceu Celestina. — No entanto, é bom para mim estar ao ar livre e sob o sol, isso me dá a oportunidade de melhorar minha resistência e praticar a operação em um estado enfraquecido. Normalmente praticamos sob o sol do meio-dia. — Ela liderou o caminho de volta para uma escada em espiral que, se a memória não me falhava, descia até o primeiro andar. 

	— Uau. Então, Killian transformou a Família Drake em um bando de espartanos, hein? — Quando desci o primeiro degrau, minhas pernas quase cederam com a dor aguda em minhas coxas. Achei que subir as escadas era ruim. Inacreditavelmente, descer era muito, muito pior.

	— Talvez relativamente falando. — Disse Celestina. — Em vez disso, é que vivemos com todo o nosso potencial.

	Eu meio que duvidava que o vampiro que eu tinha visto com a roupa vitoriana na reunião de vampiros em que eu fui iria ver correr lá fora como “viver com todo o seu potencial”. Caramba, eu não acho que nenhum dos vampiros na reunião acreditaria nisso. Mas foi provavelmente assim que Killian se tornou Eminente do Meio-Oeste e teve o Comitê Regional de Magia em um estrangulamento. Killian Drake era aterrorizante sozinho. Mas saber que ele tinha uma casa cheia de vampiros destroçados e militantes que treinavam ao sol para se divertir, fez dele uma pessoa que você nunca cruzaria.

	De alguma forma, consegui descer as escadas mancando e sair, o tempo todo carregando minha nova espada, embora tenha demorado um pouco.

	Celestina, felizmente, não pareceu se importar. Isso deu a ela tempo para pegar um guarda-chuva (preto, que choque) de um porta-guarda-chuvas e verificar com alguns vampiros antes de me escoltar para fora.

	O céu estava de um cinza monótono e nublado, e havia uma brisa que trazia um pouco de frio que me fez sorrir. Aparentemente, a primavera não estava saindo sem lutar, o que era uma coisa boa se Celestina pretendesse me fazer correr muito, ou eu me transformaria em um porco suado em minutos quando combinasse minha alta temperatura corporal induzida magicamente com o ar quente e um treino rápido.

	Celestina me levou a um caminho de corrida coberto com lascas de madeira, acenando com a cabeça para a vampira que ela tinha dado as ordens de roupas na noite passada. — Bom dia Julianne.

	Julianne sorriu e girou seu guarda-chuva. — Olá Celestina, levando a maga para dar uma corrida?

	— Sim. Obrigada por pegar as roupas dela.

	— Claro, o que a Eminência quiser! — A vampira, uma loira bonita, olhou para mim com um pouco de curiosidade antes de sorrir novamente para Celestina. — Oh, Sigmund deixou seu posto cerca de quinze minutos atrás, ele queria uma bolsa de sangue nova, já que recebemos uma entrega há cerca de uma hora. E Ling está realizando um treino com armas de fogo agora, que todos nós que não estão de plantão estamos participando. 

	Celestina acenou para ela. — Obrigada pela atualização.

	Julianne fez uma reverência. — Vou deixá-la com isso, então, e desejo-lhe tudo de bom!

	Celestina se voltou para mim. — Agora... — Ela começou.

	— Deixe-me adivinhar. — Eu disse. — Eu tenho que carregar minha katana enquanto corro. — Eu estive observando a área, que suspeitamente estava livre de bancos ou suportes de espada.

	— Exatamente. — Disse Celestina com alguma surpresa. — Você é inteligente para uma maga!

	— Magos não são estúpidos.

	Ela não parecia convencida, mas não disse mais nada enquanto indicava o caminho arborizado. — Vamos fazer este circuito. É o mais curto, apenas dois quilômetros.

	— Oh, bem, se isso for tudo. — Disse eu. 

	Celestina riu. — Eu imagino que vai parecer longo no começo. Mas não se preocupe, posso monitorar sua respiração com minha audição. Se precisar de uma pausa, iremos a uma caminhada. Não vai adiantar nada forçar seu corpo a se machucar. 

	— Isso realmente me faz sentir melhor. — Admiti. — Contanto que você realmente conheça os padrões de respiração humana?

	— Estou familiarizada, sim. Começamos?

	Eu encarei minha espada. Se meus pais pudessem me ver agora, o que eles pensariam? Então me lembrei do que eles fizeram e silenciei o pensamento.

	— Sim. — Tive que esticar o pescoço para trás para encontrar o olhar de Celestina. — Começar parece ótimo.

	Eu mudei meu aperto em minha espada, deixando mais manchas nela, então rolei meus ombros para trás com determinação.

	Celestina acenou com a cabeça em aprovação e saiu trotando, ainda de salto alto, em uma corrida tolerável. Bem, uma corrida para mim. Julgando pelo pouco que seu guarda-chuva bloqueador de sol balançava, tenho certeza de que era uma caminhada rápida para ela. 

	Meus braços começaram a doer, embora eu carregasse minha espada. Falando nisso, posso dizer que fiquei tão feliz que Josh decidiu me dar uma katana menor? Não consigo imaginar como teria sido terrível arrastar uma das maiores por aí. Mas minhas coxas queimavam. Tipo, havia uma possibilidade distinta de que eu não seria capaz de puxar minha bunda escada acima para o meu quarto depois que tudo isso acabasse.

	Eu não estava ofegando muito, o que me surpreendeu até que percebi que provavelmente era devido a todas as corridas e fugas de potenciais valentões que eu fiz. Mas a dor do levantamento de peso me fez franzir o rosto e mancar. — Banho. — Eu me lembrei. — Pense no chuveiro.

	Celestina fez um barulho divertido quando saímos da pista sombreada e o caminho serpenteava em direção aos fundos da propriedade. — Motivando-se?

	— Sim. — Eu disse. — É este o caminho para a piscina?

	— Não exatamente. Este caminho não vai tão longe... — Ela parou enquanto olhava para o gramado, suas sobrancelhas escuras franzidas em um olhar de preocupação. 

	— O que é? — Perguntei.

	Celestina diminuiu a velocidade de forma que mal se movia enquanto examinava cuidadosamente os arredores, seus olhos vermelhos traçando a parte de trás da mansão, os jardins e as árvores um pouco afastadas. — Sinto o cheiro de algo que não pertence aqui.

	— O que? — Corri um pouco mais longe, então diminuí para uma caminhada enquanto estudava seu rosto.

	— Morte. — Disse ela sem rodeios.

	Eu me perguntei sobre isso, os vampiros estavam tecnicamente mortos, afinal. Mas eu não ia fazer uma pergunta tão rude, além disso, Celestina parecia realmente preocupada, então comecei a examinar a área também.

	Celestina saiu da nossa pista de corrida em direção às árvores.

	Eu me arrastei atrás dela, ajustando meu aperto em minha espada para que Celestina pudesse agarrá-la se ela precisasse, talvez os faes tivessem libertado outro monstro?

	Celestina se abaixou para passar por baixo de um galho de árvore baixo, congelou e murmurou baixinho em espanhol. 

	Ela arrancou o celular do paletó e apertou um número de discagem rápida.

	Espiei por cima do ombro dela, congelando quando vi um par de pés com botas saindo de um arbusto. Era um corpo.

	Minha pele ficou úmida e achei que poderia detectar o mais leve cheiro de sangue. De alguma forma, não achei que o dono dos pés tivesse a mesma sorte que eu. Meu estômago protestou e eu rapidamente recuei.

	— Vossa Eminência. — Disse Celestina ao telefone. — O assassino atacou novamente, e acredito que encontrei sua última vítima.
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	Duas horas depois eu estava tomada banho, vestindo um terno que me caia surpreendentemente bem, bebendo chá de uma xícara de chá de porcelana de verdade... e rodeada por vampiros.

	Estávamos localizados em uma sala de reunião, ou a versão vampírica de uma sala de reunião em casa. Uma longa mesa de madeira com dragões esculpidos em suas pernas se estendia pelo centro da sala, mas por maior que fosse, ainda não era grande o suficiente para caber todos os vampiros Drake que estavam presentes. Os vampiros destituídos permaneceram nas bordas da sala, seus olhos brilhando com um vermelho rubi em sua fúria. A sala era tão luxuosa quanto o resto da mansão, pinturas caras penduradas nas paredes com painéis de madeira, e a lareira de mármore provavelmente custava uma fortuna, mas eu achei um pouco desanimadora porque também não tinha janelas e era tão mal iluminada que mal conseguia distinguir o desenho de flores da minha xícara de chá.

	Um vampiro trocava gritos com uma vampira, e Celestina estava em uma posição atenta na porta, segurando uma arma apontada para o chão.

	Afundei ainda mais em minha cadeira bamba e tentei ficar o mais imperceptível possível. A reunião havia começado há apenas dez minutos, e já havia muitos punhos batendo na mesa, então ela rachou de forma ameaçadora.

	Acontece que o corpo que Celestina e eu encontramos pertencia a Layton, um vampiro Drake, e a primeira vítima da linhagem de Killian. Sem surpresa, a poderosa Família não estava recebendo bem a notícia. 

	— Devemos agir. — Declarou Rupert. — Layton foi morto nas terras da Família Drake. Isso é motivo suficiente para declararmos guerra!

	— Declarar guerra contra o quê? — perguntou um vampiro com cabelo castanho. — Temos um serial killer à solta, outras famílias também sofreram perdas.

	— E eles têm sido muito preguiçosos e incompetentes para encontrar o assassino, ou assassinos, eles mesmos. — Uma vampira disse calorosamente. — Não podemos nos dar ao luxo de esperar que eles se livrem de sua apatia, nossa raça morrerá antes disso. Devemos encontrar o assassino e fazer justiça, pelo bem de Layton! 

	— Devo lembrar que também perdemos um empregado e dois doadores de sangue. — Disse Josh. Ele se encostou na parede, estudando com indiferença a lâmina nua de uma adaga que equilibrava entre as pontas dos dedos.

	— Obviamente. — A vampira revirou os olhos. — Houve danos colaterais. Mas é indesculpável que perdemos um dos nossos em uma época em que cada vampiro é necessário para afirmar nosso poder, e transformar novos vampiros é quase impossível! 

	Eu me irritei com a implicação e comecei a me mexer na cadeira, antes de me lembrar de quem eu tinha sido colocada ao lado e congelei.

	Mas cheguei tarde demais. Killian, sentado na cabeceira da mesa, comigo diretamente ao lado dele, embora eu tivesse voluntariamente me encostado no canto da mesa, olhou para mim.

	Eu mantive meus olhos na xícara de chá e pressionei meus lábios.

	Por que eu estava mesmo nesta reunião? Killian pretendia me tornar um soldado, mas isso era assunto da Família Drake. Eu absolutamente não queria estar aqui, mas Celestina não me deu muita escolha. Assim que meu cabelo secou o suficiente para não encharcar a gola do meu terno, ela me arrastou até aqui e me serviu chá à força antes que os outros vampiros chegassem. 

	Ela provavelmente tinha recebido ordens de Killian, dado o meu lugar, mas eu entendia ainda menos porque ele me queria presente.

	Killian piscou lentamente e continuou olhando para mim enquanto a discussão acalorada continuava.

	— Obviamente o assassino é apoiado pela Corte Noturna. — Rupert disse, nomeando uma das maiores cortes fae locais. — Por muito tempo eles nos ameaçaram e se opuseram aos nossos movimentos no Comitê Regional de Magia. É hora de finalmente ensinarmos uma lição a eles.

	Houve murmúrios de concordância dos outros vampiros.

	— A Corte Noturna. — disse Josh, sua voz simultaneamente especulativa e melancólica. — A mais sombria das cortes fae que abraçam o sopro da morte em suas vidas.

	A vampira de pé do outro lado de Josh, suspirou. — Isso perdeu o sentido.

	Josh estudou taciturnamente sua adaga. — Para aqueles que não compartilham o fardo da vida, sim.

	Todos os vampiros olharam para ele por um momento, antes de mudarem coletivamente a discussão para um novo ponto.

	— Se os outros nos ajudassem, poderíamos pegar esse assassino muito mais rapidamente. — Disse um dos vampiros que eu tinha visto no ginásio.

	— Eles disseram que ajudariam. — Julianne, a vampira que se reportou a Celestina pouco antes de encontrarmos o corpo, disse amargamente. — O problema é que eles não priorizam isso.

	— E eles nunca vão. — Um vampiro bufou. — Todo mundo está muito preocupado em manter seu próprio poder, é por isso que a maga está aqui.

	Eu me senti como um coelho em uma cova de urso quando todos os vampiros moveram seus olhos vermelhos brilhantes para mim.

	Embora meu coração batesse forte e meu instinto de sobrevivência gritasse para que eu corresse, eu cuidadosamente coloquei minha xícara de chá na mesa e fiz o meu melhor para parecer angelical.

	Pareceu apaziguá-los e eles desviaram o olhar.

	— Os outros membros do Comitê não nos ajudam por preocupação com eles mesmos. — Rupert bateu com o punho na mesa com força suficiente para fazer minha xícara de chá chacoalhar. — Eles estão felizes em nos ver lutando. É por isso que eles não vão tentar controlar a Corte Noturna, embora devam estar por trás de tudo isso!  

	Eu fiz uma careta para minha xícara de chá enquanto ouvia, sem saber o quanto eu gostava de ouvir tudo isso. Mas também não achei que andar por Mansão Drake na ignorância fosse bom para minha saúde.

	— Hazel. — Foi a primeira vez que Killian falou desde que se sentou, e isso trouxe um silêncio instantâneo e sufocante para a sala. 

	Eu escondi minhas mãos debaixo da mesa e me obriguei a encontrar seus olhos. — Sim?

	— O que você acha?

	Agora, eu o encarei.

	O que eu achava? O que importava o que eu pensava? Por que ele estava me perguntando isso no meio de uma discussão acalorada da qual eu não tinha o direito de participar?

	Meu coração batia cada vez mais rápido e finalmente entendi como era possível que animais selvagens morressem de medo. — O que eu acho sobre o quê? — Eu perguntei com uma voz surpreendentemente calma e sólida.

	Killian apontou para a mesa. — A discussão.

	Eu o encarei por mais alguns momentos, esperando e esperando, que ele risse de sua própria piada.

	Ele não fez isso.

	Ele estava falando sério.

	Porque? Nunca desejei poderes de telepatia tanto quanto agora. Por que, por que, por que ele estava me jogando sob o ônibus? Se eu dissesse a coisa errada, um de seus pequenos asseclas com certeza me mataria, no mínimo, Rupert me daria um treino de levantamento de peso gerado em Hades, e eu morreria dormindo. 

	Eu limpei minha garganta. — Eu acho que o padrão nas últimas décadas tem sido que as várias raças mágicas vem se mantendo sozinhas. Eu gostaria que fosse diferente, mas é assim que as coisas se tornaram, como aprendi. — Fiz uma pausa e respirei fundo antes de me obrigar a seguir em frente. — Eu acho que o mais preocupante é que o assassino está perseguindo vampiros e aqueles com quem eles se associam, empregados e doadores de sangue, também. O assassino não está fazendo isso apenas por motivação política, ou ele escolheria seus alvos com mais cuidado. Além disso, todos querem evitar que os humanos se preocupem. Quanto mais humanos mortos, menos provável que você seja capaz de manter isso fora dos olhos do público, e isso terá um efeito dominó em todos.

	Olhei ao redor da sala e encontrei olhares pensativos e surpresos. Celestina me deu um leve sorriso e Josh um aceno de aprovação, mas todos permaneceram em silêncio. Eu dei uma espiada em Killian, que ainda estava olhando para mim.

	— E? — Ele disse.

	Ele queria que eu continuasse?

	Eu freneticamente juntei meus pensamentos perdidos, tentando chegar a uma conclusão que me tiraria disso. — Significa que quem está fazendo isso não se importa com essa possibilidade. — Eu disse. — Os humanos são muito mais numerosos do que nós e são mais do que capazes de nos matar em massa. Então eu acho que um serial killer é possível, a menos que... — Eu queria chupar meu pescoço em meus ombros, mas me obriguei a sentar mais reta. — Eles estão fazendo isso de propósito, matando os empregados e doadores de sangue, para fazer você parecer fraco.

	Killian sorriu para mim e o silêncio sufocante finalmente evaporou.

	— Obviamente. — Rupert resmunga baixinho. — Sabemos disso desde o início.

	— Mas ter uma maga vendo isso também só pode fortalecer nossa hipótese, já que ela está abordando isso de um ponto de vista totalmente diferente. — Disse Celestina.

	Isso gerou olhares atenciosos na maioria dos vampiros presentes.

	Killian finalmente se endireitou em sua cadeira de couro, passando de lânguido a predatório em um piscar de olhos. — Independentemente de quem seja o assassino, eles quase certamente são enviados pela Corte Noturna. O Comitê fez vista grossa para as travessuras da Corte Noturna por muito tempo, eles não se importam com quantas leis a Corte Noturna violará, contanto que eles apenas incomodem os vampiros. Mas tudo bem, é sua prerrogativa. — Seus olhos estavam negros na luz fraca enquanto ele sorria, revelando seus dentes presos alongados. — Mas eu vou fazê-los sentirem dor também. Na próxima reunião, eliminarei o pedido de uso da terra apresentado pelas cortes fae locais e matilhas de lobisomem. 

	— Para que eles queriam usar a terra? — um vampiro perguntou.

	Killian encolheu os ombros. — Eles queriam transformá-la em uma reserva de terra que lobisomens e fae pudessem usar para propósitos mágicos. Mas não importa. Eles não vão ter. 

	Os vampiros riram e sorriram. O clima na sala ainda era muito sombrio e tenso, mas eles claramente encontraram alegria em subverter os planos dos outros.

	Pressionei meus lábios com mais força e encarei minha xícara de chá.

	Eu poderia realmente simpatizar com os vampiros, possivelmente pela primeira vez na minha vida.

	A Casa Medeis considera a vida preciosa e, embora sejamos um tanto infames por proibir matar, mesmo em legítima defesa, eu entendia o horror do que estava acontecendo. Alguém estava atacando pessoas inocentes e vampiros. Não durante a batalha; nem mesmo em uma luta oficial. Estava nas terras da Família, um lugar que deveria ser seguro. Bem... seguro para eles. Não importava o que acontecesse na política, matar inocentes nunca era bom. 

	Mas não gostei do plano de Killian de se livrar do parque. Não porque me preocupasse muito com o parque, embora me lembre de que era algo que os lobisomens estavam entusiasmados há algum tempo, mas porque não era certo usar sua posição no Comitê Regional como forma de vingança.

	Eu não podia argumentar, porém, que ninguém mais se importava com os assassinatos. Mas a cooperação entre as raças não era comum. Muito sangue foi derramado e muitas guerras foram travadas para que realmente cooperássemos.

	Eu peguei minha xícara de chá de mau humor.

	Nada parecia justo ou certo. As tendências vingativas de Killian eram demais. Mas eu não poderia dizer que os caminhos pacíficos da Casa Medeis estavam totalmente certos também, ou eu não estaria sentada aqui com magia selada, me escondendo da minha própria Casa.

	Mas isso não importava agora. Tudo que eu podia fazer era aguentar e tentar sobreviver, tanto dos vampiros quanto quem quer que estivesse cometendo todos esses assassinatos.

	É por isso que não ousei dizer uma palavra que, dada a facilidade com que o assassino/serial killer parecia escapar das defesas de Mansão Drake, havia a possibilidade de que fosse um trabalho interno. Porque mesmo que fosse um pensamento válido, eu tinha certeza que os vampiros se sentiriam ofendidos e possivelmente reagiriam com violência.

	 

	 


CAPÍTULO ONZE

	Hazel

	 

	Uma semana se passou e não houve novos assassinatos.

	Minha vida girava principalmente em torno de me exercitar e tomar banho com sal de Epsom na banheira gigante do meu quarto particular. Esse era, talvez, o único grande ponto positivo nisso: o enorme upgrade do quarto. Meu banheiro era do tamanho do meu quarto na Casa Medeis, e se eu tivesse um desejo mortal, poderia saqueá-lo em busca de dinheiro, sério, a saboneteira era folheada com ouro real e eu suspeitava serem rubis reais soldados na moldura do espelho gigante.

	Não estava vendo muita melhora na área de preparação física, mas Celestina me garantiu que veria em breve. Eu era capaz de segurar minha espada nas formas de espada agora sem meus braços tremerem. Mas isso significava dar crédito a Rupert pelo levantamento de peso, algo a que eu era moralmente contra. 

	— Agora mude para uma postura defensiva. — Josh instruiu. Ele circulou, mantendo um olhar crítico sobre meus movimentos. — Por mais inevitável que seja o beijo final da morte, imagino que você deseje evitá-lo pelo maior tempo possível.

	Josh assumiu meu treinamento com a espada nos últimos dois dias, durante os quais aprendi muito sobre ele. Por exemplo, ele não estava julgando minha falta de habilidades de luta, embora eu desejasse que ele estivesse, mas apenas sendo... Josh. Eu nunca conheci um vampiro tão taciturno e obcecado pela morte como Josh antes - quero dizer, os vampiros são imortais. Se alguém torcia o nariz para a morte, eram os vampiros. Josh, no entanto, não parecia concordar.

	Eu manobrei meu corpo para que minha espada apontasse para baixo, mas estava posicionada de uma forma que protegeria meu estômago.

	— Uma escolha excelente. — disse Josh. — Essa postura, em particular, é útil contra lobisomens, que tendem a atacar as entranhas de suas vítimas, embora os mais espertos se concentrem em seu pescoço.

	— Fabuloso. — Eu disse. — Algo pelo qual ansiar.

	— Quando você adicionar magia às suas posições de espada, você descobrirá que é muito mais capaz de lutar do que você imaginava. — Josh parou na minha frente com as mãos cruzadas atrás das costas. — Magia é uma espécie de código de trapaça durante a luta.

	— Oh sim. — Eu disse. — Totalmente. É por isso que todo mundo tem medo de magos.

	Josh inclinou a cabeça enquanto me estudava, sua testa enrugada - acho que o confundi tanto quanto ele me confundiu -, — Muito bem, parece que você precisa de uma demonstração. Faça um kata, corte acima da cabeça. 

	Um kata é uma forma de espada japonesa, mais ou menos. É realmente um conjunto de movimentos coreografados, mas como eu era uma novata na forma de arte, os únicos katas que aprendi eram bem limitados em comprimento. Todos eles têm nomes japoneses chiques, mas Celestina decidiu que não valia a pena tentar me ensinar quando riu tanto de minhas tentativas iniciais que quase se empalou em uma cerca de ferro forjado.

	A postura que Josh me mandou usar era realmente muito difícil. Você segura a espada acima da cabeça e, em seguida, corta diretamente à sua frente. Há muito mais nisso, equilíbrio e pressão desempenham um grande papel, mas foi difícil para eu fazer com tantas repetições quanto os vampiros gostavam de me dar porque era necessário segurar minha espada firme e levantá-la acima da minha cabeça, coisas que meus braços de galinha tiveram dificuldade em fazer. 

	Josh esperou até que eu tivesse completado o movimento duas vezes antes de interromper. — Espere. — Ele disse quando minha espada estava na altura do ombro. Ele se aproximou e bateu na lâmina da minha espada com um dedo. — Coloque uma centelha de sua magia aí.

	Eu pisquei. — Não minhas mãos?

	— Correto. Pode exigir um pouco de prática, mas tente isolar sua magia na lâmina da espada, não no cabo.

	Eu puxei a magia que flutuava livremente ao redor do ar, canalizando-a através do meu sangue e em um estado utilizável. Como eu tinha tão pouco, isso era muito difícil, e eu estava fazendo uma careta antes mesmo de conseguir produzir uma faísca. Mas foi ainda mais difícil fazer a magia se manifestar na lâmina, não nas minhas mãos. Demorou cerca de cinco minutos, então uma pequena faísca de magia azul cintilou na ponta da lâmina.

	Josh esperou um minuto antes que a magia se estabilizasse, então acenou com a cabeça. — Bom. Agora continue.

	Cerrei os dentes enquanto continuava com o kata, levantando minha espada acima da cabeça e depois balançando-a para baixo. Era difícil manter minha magia fluindo e envolvendo a espada como pequenas faíscas de eletricidade.

	— Eu acredito que sua falta de magia será uma bênção à medida que você aprende a sutileza. — Josh cruzou os braços sobre o peito e acenou com a cabeça em satisfação. — Deve ser mais fácil manter o controle sobre sua centelha de magia e aprender como controlá-la com seus movimentos ao invés de lutar com uma grande quantidade de magia e gastar a maior parte de sua concentração em manter a quantidade certa. Aqui, experimente neste manequim.

	— Celestina disse que eu não deveria praticar em manequins, sou tão fraca que posso machucar meus braços com o impacto. — Eu disse melancolicamente.

	Josh forçou o manequim - uma criação de madeira forrada com pedaços de borracha de pneu -, curvar sua cabeça em forma de caixa para mim, depois recuou. — Não será um problema desta vez.

	Eu me aproximei, movendo-me lentamente para que eu pudesse mais facilmente manter a centelha de minha magia. Eu ajustei meus pés na posição adequada, então levantei minha espada acima da minha cabeça e a abaixei no corte experiente.

	A faísca da minha magia queimou com o impacto, queimando a camada de borracha como se eu estivesse cortando manteiga e cavando no ombro de madeira do boneco. O cheiro de pneu queimado encheu o estúdio de espadas, mas eu encarei o boneco mutilado, chocada com meu próprio sucesso.

	— Você vai melhorar à medida que expandir suas posições de espada. — disse Josh. — Estive pesquisando as possibilidades, e me parece que você poderia usar uma espada para apontar e direcionar sua magia. Não entendo por que lutar com armas saiu de moda com sua espécie. É muito mais eficiente. 

	— Isso é incrível. — Eu encarei minha espada com novos olhos. — É tão poderoso, mesmo com magia tão pequena quanto a minha.

	Josh encolheu os ombros. — Você está espalhando uma camada da sua magia, por mais fina que seja no momento, sobre uma arma mortal com um gume que é assustador por si só. É esperado.

	— Josh!

	Nós nos viramos para ver meu vampiro favorito, Rupert, parado do outro lado do estúdio de prática de espada, sua mandíbula cerrada.

	— Você deve ensinar a maga aqui e deixar os quartos cheirando mal? — Ele rosnou.

	Josh piscou. — O cheiro de borracha queimada deve desaparecer em breve.

	Rupert revirou os olhos e apontou para mim. — Eu quis dizer ela! Seu sangue de rato fede.

	Josh encolheu os ombros. — Isso parece um problema pessoal. Você deve meditar sobre isso, para que o vazio não o leve.

	Rupert franze os lábios em um rosnado quase igual ao de um lobisomem - Os vampiros geralmente gostam de ser muito mais refinados, — Suas palavras bizarras foram toleradas por tempo suficiente. Eu vou...

	Antes que ele pudesse proferir sua ameaça, outro vampiro deu um tapa na nuca dele. — Chega disso, ou você não aprendeu a lição? Você não quer se envolver com Josh.

	Eu não tinha certeza de ter ouvido o outro vampiro direito, então olhei para Josh.

	Ele parecia especialmente benigno hoje em sua calça de treino preta e camiseta laranja brilhante com o logotipo de um videogame. 

	Mas ele aparentemente era mais forte do que Rupert? Interessante…

	— Não me toque. — Rupert passou a mão pelo cabelo ruivo curto. — Você pode estar com muito medo de desafiá-lo, mas eu o farei.

	Eu ajustei meu aperto em minha espada, mas não ousei abaixá-la ainda. Da última vez que deixei a ponta tocar o chão, Celestina me fez carregar minha espada em um travesseiro por meio dia. — Desafiar?

	— Ele pretende lutar contra mim pela minha posição na Família Drake. — Josh disse no mesmo tom de voz que ele usou para anunciar o menu do jantar da cozinha.

	— Oh. Qual é a sua classificação?

	Josh ajustou o manequim. — Segundo Cavaleiro.

	— Sério? 

	— Sim. Não tenho esperança de alcançar o Primeiro Cavaleiro. — disse Josh. — Ninguém tem. Celestina é uma fera para lutar. Eu perco mais armas para seus punhos brutais em nossas partidas amistosas do que em um combate de campo. — Ele suspirou. — Tantas armas deliciosas para sempre quebradas...

	Eu balancei minha cabeça ligeiramente. — Uau. Ficar aqui definitivamente me fará lidar com todos os estereótipos que aparentemente tenho. 

	Isso me fez parar por outro motivo, no entanto.

	Por que diabos Killian Drake tinha seus dois principais subordinados bancando a babá de uma maga? Considerando que eu era uma iniciante total, qualquer um de seus vampiros seria mais habilidoso e capaz de me ensinar o básico. Mas ele escolheu Celestina e Josh - e Rupert, mas eu suspeitei que poderia ser uma manobra dissimulada da parte de Killian por algum motivo complicado que eu não queria entender.

	— Independentemente disso, o sangue de rato deve ser treinado em uma parte diferente da casa. — Rupert continuou. — Céus sabem que ela infestou todo o lugar quando o monstro mantasp quase conseguiu matá-la.

	— Ela é o novo animal de estimação de Killian. — Outro vampiro disse em uma voz de aço. — Ela vai aonde ele quiser.

	— Ele não se importa onde ela está. — disse Rupert. — É por isso que ele a largou. Ele provavelmente está apenas usando-a como isca de qualquer maneira. 

	Ele se virou para olhar para mim.

	Que imbecil. Se minhas especulações selvagens estivessem certas e o assassino realmente fosse de dentro, aposto que Rupert seria o único, não por causa de sua personalidade terrível, mas porque ele parecia odiar a todos. Obviamente, ele tinha alguns problemas ocultos.

	Vários longos segundos se passaram, e Rupert ainda não desviou o olhar de mim.

	— Oh, desculpe, você estava esperando uma reação ou algo assim? — Perguntei. — Porque ele é Killian Drake. Sou realista o suficiente para saber que ele só me trouxe porque pensou que poderia me usar de alguma forma. 

	Josh acenou com a cabeça em aprovação.

	Rupert franze o lábio superior, mostrando suas presas.

	— Não arrume brigas com a maga. — O vampiro com voz de aço ordenou. — Isso só faz você parecer estúpido.

	— Porque eu me recuso a me sujeitar ao fedor de sangue de rato? — Rupert zombou. — Por favor. O resto de vocês é muito mole. Eu mal posso suportar estar na mesma sala que ela. Isso mostra a qualidade de suas habilidades.

	Uma vampira suspirou e revirou os olhos. — É por isso que todo mundo sabe que você é adotado. — disse ela secamente. — Vampiros Drake têm muito orgulho para ter acessos de raiva.

	— Cuidado. — Outro vampiro avisou enquanto olhava para a mulher. — Mais do que apenas Rupert foi trazido para a Família externamente.

	— E todos nós temos bom senso o suficiente para não discutir na frente da maga. — Um vampiro alto e esguio disse. — Já é o suficiente.

	Ele deve ser alto o suficiente na hierarquia para comandar o respeito deles, porque todos eles ficaram em silêncio, Rupert incluído - embora ele tenha me lançado um olhar sujo, como se sua boca grande fosse minha culpa.

	Josh parecia incomodado com o clima tenso. Ele estudou o relógio na parede com o mesmo escrutínio meditativo que deu vida. — Demoramos muito; já é pôr do sol. Venha, Hazel. É hora de sua corrida noturna. 

	Minha magia havia desaparecido enquanto eu estava preocupada ouvindo a briga, então tudo que tive que fazer foi deslizar minha chisa katana em sua bainha com um estalo que era tão, tão, tão satisfatório após uma longa prática. Amarrei no cinto com pesos que Celestina me comprou e segui Josh para fora do corredor. 

	Esperei até chegarmos à escada que nos levaria para fora do porão antes de arriscar cutucar Josh. — O que eles estavam falando? 

	— A que você está se referindo?

	— Sendo adotado pela Família Drake. — Chegamos ao último degrau e fiquei satisfeita por não ter perdido o fôlego enquanto subia correndo os degraus e falava - talvez eu estivesse melhorando!

	— Oh. Rupert era originalmente parte de uma linhagem de vampiros europeia, a Família Cotelleon. Killian o adotou formalmente na Família Drake há vários anos, quando todos na Família, exceto Rupert, foram mortos por conluio com seu comitê regional. Muitos de nós aqui na Mansão Drake não somos realmente vampiros Drake, transformados por Killian, mas adotados de outras famílias. — Josh me conduziu pela porta da frente e para fora, para o crepúsculo roxo, enquanto ele casualmente soltava sua bomba da verdade.

	Killian permitiu que outros vampiros se juntassem a sua família? Parecia estranhamente generoso para ele, embora eu suponha que fosse para sua própria raça, não para outra. — E Killian aceitou Rupert de boa vontade?

	— Sim. — Josh deu a volta na casa, escolhendo o caminho de corrida que seguiríamos. — Claro, isso significa que ele herdou todas as terras e recursos de Cotelleon com a adoção de Rupert.

	Ahhh. Aqui estava o manipulador e egoísta Drake Killian que eu conhecia.

	Na verdade, suspirei de alívio por não estar tão distante da minha imagem mental do Eminente. — Entendo.

	Josh escolheu um dos caminhos mais longos, ou melhor, mais longo para mim. (Celestina me disse que havia trilhas que serpenteavam por vários quilômetros através da área aparentemente vasta da Família Drake.)

	Este caminho particular serpenteava em direção à cerca de ferro forjado que envolvia toda a propriedade, seguindo-a enquanto dividia as terras de Drake da propriedade vizinha e seguia para a estrada na frente do corredor.

	A lua brilhava no céu e só restava uma lasca de sol, então mantive meu ritmo de corrida rápido. Se eu não terminasse a tempo, estaria totalmente escuro, e a probabilidade de tropeçar em alguma coisa se multiplicaria rapidamente.

	Estávamos correndo havia apenas alguns minutos quando um urro horrivelmente alto e semelhante a um guincho quebrou o silêncio.

	Eu deslizei até parar. — O que é que foi isso?

	Josh olhou além da cerca. — Acho que era o burro da vizinha.

	Tentei processar esta informação. — Espere, vocês conhecem sua vizinha?

	— De fato. Os cachorros gostam muito dela porque ela lhes dá biscoitos. Eles escapam pela cerca e correm para a casa dela quando possível, embora às vezes o burro mencionado os afugente.

	Parecia estranhamente doméstico que os Drake tivessem problemas com seus cães, que eu ainda não conseguia entender, indo visitar a vizinha - uma vizinha dona de um burro, nada menos! Parecia algo que Killian normalmente não toleraria morar ao lado.

	— Você recuperou o fôlego, então acredito que é hora de seguir em frente. — disse Josh.

	Eu balancei a cabeça e comecei a correr novamente, permanecendo em silêncio enquanto refletia sobre as peculiaridades da Família Drake.

	Eu felizmente notei que meus pulmões não queimavam muito, talvez eu estivesse certa sobre as escadas e minha resistência estivesse aumentando? Mas minha espada começou a ficar muito pesada quando nossa trilha de corrida ia paralela à estrada e fazia uma curva perto da frente portões. 

	Os portões eram mais para apelo visual do que defesa real. Cada portão foi cortado na forma de um dragão rugindo, e havia muitos lugares onde você poderia passar por ele, ou pela cerca de ferro forjado que separava as terras da Família Drake.

	Meus passos estavam ficando mais pesados conforme eu caminhava, então quando Josh parou, eu assumi que era uma pausa para respirar para mim. — Obrigada. — Eu ofeguei enquanto continuava andando. 

	Josh, no entanto, estava imóvel como uma estátua. Ele olhou para além dos portões, e algo se moveu. 

	O cabelo da minha nuca arrepiou enquanto meus instintos me faziam estremecer e eu finalmente entendi como Josh se tornou o segundo cavaleiro da família Drake. Eu limpei minha garganta. — O que é?

	— Intrusos.

	Pisquei, e Josh tinha seu celular na palma da mão, discando um número com um toque descuidado de sua mão enquanto olhava para o que quer que tivesse sua atenção. — Intrusos. — Ele repetiu.

	Eu casualmente me aproximei, tentando ouvir a outra voz, mas a audição de vampiros é tão boa que eles devem ajustar o volume para quase silencioso, então eu não pude distinguir nada.

	— Dois. — disse Josh. — Um mago e um lobisomem.

	Eu semicerrei os olhos na direção que ele estava olhando e pude apenas ver duas figuras paradas no meio da estrada, um pouco além dos portões, como um par de idiotas esperando para serem atingidos. Demorou um pouco, mas vi o paletó e o tom laranja característico da gravata e percebi que pelo menos uma das figuras era um mago da Casa Tellier. O que provavelmente significava que a outra pessoa era o lobisomem.

	Eu enrijeci. De jeito nenhum um deles era o assassino que estava solto, lobisomens não caçavam sozinhos, e aqueles que o faziam eram cuidadosamente observados, e seria muito difícil para um mago ser capaz de matar um vampiro. Além disso, o mago por acaso era da Casa Tellier?   

	Não era provável.

	Ele provavelmente foi enviado por Mason, embora eu não tivesse ideia de onde o lobisomem se encaixava em tudo isso. Lentamente, desamarrei minha espada da cintura e considerei deslizá-la de sua bainha.

	— Eu presumo que eles estão aqui pela sua maga. — Josh disse, ainda falando ao telefone. — Você deseja que eu os despache, ou...?

	— Não, eu vou cuidar disso sozinho. — Disse Killian diretamente atrás de mim.

	Na verdade, fiquei muito orgulhosa de não ter pulado com sua chegada abrupta, outro sinal de melhora! Ou talvez morar aqui tivesse disparado meus nervos e adrenalina?

	— Você acha que eles estão aqui para me espionar? — Eu me afastei enquanto Killian ajustava suas elegantes abotoaduras de ouro - em forma de dragão, é claro.

	— A menos que você tenha um namorado secreto, ou dois. — Killian sorriu.

	— O mago é a Casa Tellier. — Eu disse. — Eles ajudaram Mason com seu golpe.

	— Você tem certeza de que a coisa toda não foi uma briga de amantes? — Killian estava quase ronronando.

	— Mason me ameaçou com casamento, ou a morte de minha casa. — Eu disse categoricamente.

	— Muito bem. Eu cuidarei disso. — Killian franziu a testa e ajustou meus braços para que segurasse minha espada corretamente.

	— Sim, Eminência. — disse Josh.

	— Espere. Cuidará disso? O que isso significa? — Perguntei.

	Killian me ignorou e pulou a cerca. Ele era um borrão nas sombras azuis que estavam lentamente assumindo o controle, então eu na verdade só soube que ele caiu porque ouvi o barulho do portão. Momentos depois, ele estava na estrada com o mago da Casa Tellier e o lobisomem. Ele tinha os dois pela garganta, o lobisomem estava preso ao chão com um pé e o mago que ele segurava de forma que os pés do mago balançassem no ar.

	Eu nem sabia como ele fez isso tão rápido. Não houve uma luta, Killian era apenas estava lá segurando-os e movendo-se como mercúrio. 

	O olhar de Killian vagou do lobisomem para o mago, e seus olhos começaram a brilhar em um vermelho brilhante e assustador. — Vocês pensaram que poderiam invadir as terras Drake? — Sua voz era perigosamente suave, como uma espada cortando carne. — E escapar com vida? — Ele sorriu selvagemente, seus dentes brancos brilhando na escuridão.

	O lobisomem e o mago fizeram ruídos sufocados, suas batidas se tornando cada vez mais frenéticas.

	O sorriso de Killian não caiu, e havia algo... selvagem em seus olhos.

	O cabelo da minha nuca arrepiou. Endireitei meus ombros e cheguei mais perto de Josh. — Ele vai ameaçá-los e dizer-lhes para sumirem?

	— Nem um pouco. — disse Josh. — Ele vai matá-los.

	— O quê? Mas eles não estão fazendo nada!

	Josh encolheu os ombros. — O erro foi deles.

	Meus pensamentos giravam tão rápido em minha cabeça que mal pude contê-los. — Segure minha espada. — Eu coloquei minha espada nas mãos de Josh, então corri para a cerca. Eu me contorci entre os raios do portão, um dos benefícios do meu corpo pequeno, e saltei do outro lado. — Killian, espere!

	Killian se mexeu ligeiramente para me observar enquanto corria para me juntar a ele. O mago se contorceu em suas mãos, seus pés chutando, mas eu poderia dizer que ele ainda conseguia respirar superficialmente, a mesma coisa se aplicava ao lobo que estava arranhando o pé de Killian. Embora Killian deva estar colocando mais pressão sobre o lobisomem. Ele estava com o rosto vermelho e os músculos de seu pescoço estavam estalando.

	— Você não pode matá-los. — Eu disse quando finalmente o alcancei. — Eles não fizeram nada de errado.

	— Eles estão vagando nas terras Drake. — A voz de Killian estava fria como o inverno. — Isso é razão suficiente.

	— Eles nem conseguiram passar pela cerca!

	Killian encolheu os ombros casualmente, segurando o mago lutando acima de sua cabeça como se ele estivesse apenas se espreguiçando. — Se eu os matar, ninguém estará por perto para dizer o contrário.

	— Mas isso está errado! — Eu argumentei. — Eles não tentaram matar ou machucar ninguém.

	Killian ergueu uma sobrancelha. — Eu esperava que você fosse inteligente o suficiente para perceber que eles estão aqui para espionar você e levar as notícias de volta ao traidor que a expulsou. Talvez eu tenha superestimado você? 

	— Eu sei por que o mago está aqui. — Eu disse. — Mas ainda assim não o quero morto.

	— Você é da Casa Medeis. — O gelo na voz de Killian estava começando a suavizar para um tom entediado, o que era bom para o lobisomem, o mago e para mim. — Você não quer ninguém morto, não importa as atrocidades que cometam. — Continuou ele. 

	Eu abri minha boca para discutir, exceto que ele estava correto. Com base nas regras da Casa Medeis, se, não, quando, eu recuperasse a Casa Medeis, Mason seria entregue ao Conselho de magos para ser julgado. Mesmo que ele tenha matado um membro da minha família, na pior das hipóteses ele seria exilado. O que não seria muito difícil com base em seu relacionamento com a Casa Tellier. 

	Mas esse era um dilema para um dia diferente. — Talvez, eu não sei. — Eu finalmente disse. — Mas eu sei que matá-los seria errado. Você não pode simplesmente questioná-los e mandá-los embora? 

	— Você quer que eu poupe os dois? — Rugas apareceram na testa de Killian, dissipando o resto da terrível frieza.  

	— Por favor. — Eu repeti.

	 

	 


CAPÍTULO DOZE

	Hazel

	 

	Killian olhou para mim por vários longos momentos, o vermelho brilhante de seus olhos gradualmente escurecendo. — Tudo bem. — disse ele categoricamente. Ele imediatamente largou o mago da Casa Tellier, que caiu na estrada com um baque doloroso e um gorgolejo. Killian propositalmente pisou com mais força no lobisomem antes de se mover para ficar ao meu lado. Ele olhou para o lobisomem e o mago como se fossem insetos que ele encontrou em sua casa. — Diga ao seu líder que se ele enviar mais capangas aqui, eles serão massacrados. Hazel Medeis está sob a proteção da Família Drake. Entendido?

	O lobisomem estava massageando sua garganta, mas ele balançou a cabeça freneticamente. O mago gemeu ao se levantar do chão, mas acenou com a cabeça com tanta força que pensei que fosse quebrar o pescoço.

	— Saiam, antes que eu mude de ideia. — Disse Killian.

	O mago levantou-se com dificuldade e correu pela estrada, dirigindo-se a um carro estacionado no meio-fio. O lobisomem foi um pouco mais lento, galopando atrás dele.

	Eu exalei, eufórica com minha vitória, então eu mal registrei quando Killian enfiou a mão em seu paletó.

	Ele puxou uma arma, inseriu uma revista, mirou e atirou. Seu tiro acertou o ombro do lobisomem, fazendo-o uivar de dor, embora ele não tenha corrido mais devagar.

	— Por que você fez isso? — Eu gritei.

	Killian encolheu os ombros e removeu o pente de sua arma. — Princípios.

	Pressionei as palmas das mãos nos olhos.

	— Eu não o matei. — Apontou Killian. — Eu nem mesmo o feri. — Ele parecia quase arrependido por isso.

	Eu precisava tirá-lo dali antes que ele decidisse explodir o carro deles só para se divertir. — Você é inacreditável. — Eu marchei para a cerca. — Obrigada. — Acrescentei quando estava perto o suficiente para passar minha mão em um dos portões do dragão.

	Killian esperou até que eu terminasse antes de pular o portão com uma capacidade atlética que eu tive que admirar. — Não faça disso um hábito.

	— Misericórdia não combina com você? — Perguntei.

	Killian inclinou a cabeça para trás e uma sombra do vampiro cruel voltou. — Eu não tenho nenhum uso para misericórdia.

	— Veremos sobre isso.

	Killian ergueu uma sobrancelha novamente, eu estava começando a reconhecer isso como um sinal de descrença e diversão dele. — Josh. — Ele chamou. — Como é que minha maga é tão teimosa?

	— A ignorância dela a torna ousada. — Josh estendeu minha espada para mim, que peguei com um sorriso de agradecimento. 

	— O quê, nenhuma profecia de que, como uma maga, estou mais perto da morte, e isso perturba minhas inibições? — Eu brinquei. 

	— Isso também é provavelmente verdade. — Josh concordou. — Achei que seria sensível ao seu tempo de vida não mencionar isso.

	Eu bufei.

	Josh fez uma reverência para Killian. — Como você deseja que procedamos se virmos algum  no futuro?

	— Questione-os. — disse Killian. — Se eles foram enviados por alguém, mate-os imediatamente. — Ele ignorou meu guincho de raiva. — Se eles pedirem para ver Hazel, deixe-os, mas fique dentro do alcance. — Killian olhou para mim.

	A última luz laranja lançada pelo sol há muito havia desaparecido, mas a lua estava brilhante, então eu ainda podia ver a aparência especulativa de Killian com bastante facilidade. — O quê, você acha que vou começar a receber visitantes?

	— Possivelmente. — disse Killian. — Agora que está confirmado que você está sob minha proteção, quaisquer aliados que você tenha que sejam corajosos, e estúpidos, podem vir.

	Mordi meu lábio enquanto pensava em Felix e Momoko. — Você pode estar certo. — Eu admiti. — Obrigada.

	Killian encolheu os ombros. — Continue com sua corrida. — disse ele. — O tempo que você levou para ir de Josh até a estrada foi péssimo. — Ele se foi antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, correndo tão rápido que fez uma leve brisa.

	Eu indignadamente segurei minha katana contra o peito. — Ele simplesmente não consegue dizer nada bom, não é?

	— Ele não precisa. — disse Josh. — Você está pronta?

	Eu estalei minhas bochechas, em seguida, assenti. — Sim... Obrigada.

	— Na escuridão da noite, que talvez espelhe a cor da minha alma. — Josh disse melancolicamente.

	— Você tem que sair mais.

	    

	[image: Image]

	 

	Vários dias depois, no final da tarde, descobri que era a infeliz destinatária da atenção de Killian enquanto ele me examinava em meu terno, que já havia sido ajustado por um alfaiate depois do que eu pensava como o “encontro do assassinato”. 

	Aparentemente, o alfaiate não tinha feito um trabalho bom o suficiente, porque Killian estava me olhando com o olhar crítico de uma sogra enquanto se espreguiçava em um sofá de couro. — Você parece uma criança vestida de agente do serviço secreto. — Ele finalmente disse.

	Bati meu pé, minha parte favorita da roupa, já que eram botas de couro reforçado que cortavam no tornozelo, no piso de mosaico. — Não consigo evitar minha altura.

	Killian suspirou e inclinou levemente a cabeça para trás. — Vai ser uma dor tentar fazer você parecer tão feroz quanto deveria.

	— É por isso que você faz todos os vampiros Drake usarem ternos? — Perguntei.

	— Não. Aumentar o fator de ferocidade é algo de que você precisa, já que tem a aparência de um filhote de cachorro. Meus vampiros são intimidantes em seus ternos, mas por um motivo totalmente diferente. 

	Esfreguei minha nuca enquanto pensava. — Isso os diferencia, mas também mostra o quanto você está ciente dos tempos modernos e das conveniências. É por isso que todo mundo tem smartphones? 

	Eu não esperava uma resposta, mas Killian sorriu. — Precisamente. Dado o péssimo hábito da minha espécie de ser complacente e passar a maior parte do tempo reclamando das mudanças, a grande diferença em minha família é inquietante. — O sorriso caiu de seu rosto, e ele abruptamente estreitou os olhos. — Você não tem telefone.

	— Não. — Eu disse. — Tive que deixá-lo para trás quando corri.

	— Você vai precisar de um.

	— O quê, então eu posso ligar para Celestina se eu me perder nas pistas de corrida?

	— Não, porque eventualmente teremos que levá-la para um teste. — disse Killian. — E é fundamental que você seja capaz de se comunicar.

	Eu puxei a lapela do meu paletó preto, que era na verdade bastante confortável, embora fosse ser uma droga andar por aí quando o verdadeiro calor do verão chegasse. — Ainda é difícil correr mais de um quilômetro de cada vez, e você quer que eu vá para uma luta?

	Killian encolheu os ombros. — Você precisa se acostumar com sangue e morte. — disse ele. — Não posso deixar você reclamando toda vez que um inimigo é morto.

	— Se você me traumatizar, vou reclamar mais. — Avisei.

	Uma luz perigosa iluminou os olhos de Killian, fazendo com que as profundezas negras mostrassem apenas um toque de vermelho. — Traumatizar... isso sim é um pensamento. — Ele se sentou no sofá, apoiando os cotovelos nos joelhos, e olhou para mim.

	Obriguei-me a ficar parada e corajosamente encontrar seu olhar - se eu me contorcesse, descobri que ele apenas pressionava com mais força. Mas eu não precisava gostar. Eu não tinha certeza do que era pior, levantamento de peso com Rupert ou andar perto de Killian como um animal de estimação.

	Killian se levantou e olhou para a janela, que tinha uma cortina transparente fechada para bloquear os raios de sol mais brilhantes que conseguiam espreitar através das nuvens cinzentas opacas. Ele provavelmente ouviu algo, com base na ligeira peculiaridade de suas sobrancelhas. Eu estava aprendendo que suas sobrancelhas eram a porta de entrada para seus humores, e por isso as estudava intensamente.

	— Onde está Celestina? — Perguntei. — Ela geralmente vem me buscar agora para praticar.

	— Ela está fora à tarde. — disse Killian.

	— Oh, em uma missão?

	Uma das sobrancelhas de Killian subiu, sinalizando sua diversão. — Missão? Não somos uma agência de inteligência.

	Eu deixei meus braços pendurados ao meu lado. — Missão soou melhor do que perguntar se você a enviou para intimidar e agredir algumas pessoas.

	— Nós também não somos a máfia. — Zombou Killian. — Mas, neste caso, Celestina pediu uma folga.

	— Bom para ela. — Eu disse sinceramente, embora isso tenha arruinado meu plano de fuga. — Já terminamos de tirar sarro do meu terno?

	— Você tem um lugar mais importante para estar? — Killian perguntou em uma voz enganosamente suave.

	— Não. — Eu disse relutantemente. 

	Seu sorriso estava de volta, e ele caminhou para perto de mim. — Se você está tão entediada, podemos descer e jogar um jogo de treino. Já era hora de você começar as lutas.

	— Não! — Eu disse com muito mais fogo. — Podemos tirar sarro do meu terno!

	Killian fez um som divertido no fundo da garganta. — Você não precisa se preocupar. Você nunca poderia me tocar ou qualquer vampiro Drake tão cedo em seu treinamento. 

	— Não estou nem um pouco preocupada em machucar você. — Eu balancei minha cabeça para dar ênfase. — Mas tenho quase certeza de que vou ser morta por acidente.

	— Tenha um pouco de fé.

	— Prefiro ser cética, obrigada.

	Killian riu, mas estava se virando em direção à porta. Não entendi por que até ouvir a batida. — Entre. — Ele disse.

	Uma vampira abriu a porta e se curvou profundamente para Killian. — Por favor, desculpe a intrusão, Eminência, mas dois magos se aproximaram dos portões e solicitaram uma audiência com a sua maga.

	Eu franzi minhas sobrancelhas tanto que ficou difícil de ver. — Seriamente?

	— Sim. — A vampira disse simplesmente.

	— Traga-os para Mansão Drake. Se forem mesmo amigos de Hazel, podem usar esta sala. — Disse Killian.

	A vampira se curvou. — Sim, Eminência. — E desapareceu, deixando a porta vazia.

	Killian ajustou a gravata e olhou para mim. — Grite se precisar de ajuda.

	— Você não vai ficar?

	— Com magos? Não. Não demore muito. — Abruptamente, ele saiu, deixando-me sozinha, em meu terno, para esperar pelos talvez-amigos-talvez-comparsas de Mason. 

	Quando ouvi passos, eu soube que deviam ser os magos, a maioria dos vampiros eram tão quietos quanto gatos, exceto Rupert que pisava quando estava com raiva, o que acontecia na maior parte do tempo. Enfiei a cabeça no corredor e senti a tensão, a raiva e a frustração que vinha carregando por semanas começarem a desaparecer instantaneamente. — Momoko! Felix! — Saí correndo da sala e agarrei meus amigos mais próximos, apertando-os em um abraço apertado. Era a única maneira de me assegurar de que eles estavam bem.

	Momoko riu e me abraçou, mas Felix silenciosamente me puxou para mais perto.

	— Vocês estão bem. — Eu disse, o alívio cru em minha voz. — Eu não sabia, não tinha como descobrir o que aconteceu!

	— Estamos bem. — disse Felix.

	— Estamos mais preocupados com você. — Acrescentou Momoko.

	Eu soltei os dois e dei um passo para trás. Eu mal conseguia desviar o olhar, estava tão aliviada em vê-los. Infelizmente, parecia que as últimas semanas também haviam afetado eles. Eles não tinham nenhum ferimento ou hematoma visível, mas Momoko parecia um pouco pálida, e até a aparência incrivelmente bonita de Felix estava um pouco embotada, ele tinha olheiras e seu cabelo não era tão brilhante como o normal. 

	Eu mal me lembrei de gritar um atrasado — Obrigada! — Para a vampira que os trouxe antes que eu agarrasse Felix e Momoko pelos pulsos e os puxasse junto. — Vamos, contem-me tudo.

	Eu deixei a porta entreaberta, eu não queria que os vampiros pensassem que eu estava escondendo alguma coisa, e dificilmente teria importância para sua audição de qualquer maneira. 

	— Você primeiro. — Foi a vez de Momoko agarrar meu pulso e me arrastar até o sofá de couro em que Killian havia se sentado antes. Ela se sentou e puxou até que eu também, e Felix se sentou do meu outro lado.

	— Mas... — eu tentei.

	— Derrame isso, Hazel. — Felix ordenou.

	Eu desisti e contei a eles uma breve versão de tudo o que tinha acontecido desde que eu cheguei, embora eu só fizesse alusão aos assassinatos de vampiros, já que não achava que Killian queria que os detalhes fossem espalhados.

	— E Killian não pediu nada em troca? — Momoko perguntou quando eu terminei.

	— Ele disse que planeja me usar como cão de ataque. — Indiquei.

	— Sim, mas ter seus segundo e terceiro melhores vampiros treinando você? — Felix passou a mão pelo cabelo loiro, bagunçando-o momentaneamente. — Deve haver um ângulo que não vemos.

	Momoko apertou os lábios. — Você tem que ter cuidado. A Família Drake é implacável. Killian pode estar ganhando tempo até que você possa levar a Casa Medeis de volta. 

	Eu estremeci com o pensamento. Eu tinha ficado um pouco relaxada, já que Killian parecia achar minhas queixas e observações divertidas, e cheguei ao ponto em que considerava Celestina e Josh amigos.

	Não que eu duvidasse de qualquer um deles (Killian, no entanto, era sombrio como o diabo), mas eles tinham sua lealdade, e eu tinha a minha. Um dia eu queria pegar a Casa Medeis de volta, mas não queria que Killian se envolvesse nisso. Eu também não queria que ele tivesse controle sobre mim.

	— Mas você tem mais habilidades mágicas, uau. — disse Felix. — Isso é muito para absorver.

	— Existe alguma chance de Paragon estar mentindo? — Momoko perguntou.

	— Não. — Eu disse categoricamente. — Ele não tem nenhuma razão para mentir para mim, e não há como ele estar sob o controle de Killian. Ele é o representante nacional fae. A base de poder de Killian está aqui no meio-oeste. 

	Momoko balançou a cabeça. — Não acredito que seus pais fariam isso com você. Eles amavam você e apenas deixavam você sofrer quando era intimidada? 

	— Vocês dois estavam lá para mim. — Eu a lembrei.

	— Sim, mas sei que você ainda teve problemas quando adulta e não quis contar a Felix ou a mim. — disse Momoko. — Seus pais também deveriam saber disso. Então, por que eles mentiriam para você?

	Eu encarei o chão e encolhi os ombros. — Não sei. Só consigo pensar que não conhecia meus pais tão bem quanto pensava. 

	Eu teria chorado, mas fiquei sem lágrimas semanas atrás. Eu havia revirado o assunto em minha mente milhares de vezes, tentando encontrar uma maneira de colocar uma interpretação positiva sobre ele, mas não havia. Meus pais tinham bagunçado muito comigo, e agora eles se foram, e eu não conseguia nem perguntar por quê. 

	— Sentimos muito, Hazel. — Felix se inclinou para mim.

	— Está bem. — Limpei a garganta e me endireitei. — Mas agora eu quero ouvir sobre vocês. Como estão todos, e como está a casa? 

	Felix fez uma careta e Momoko desabou de volta no sofá.

	— É ruim. — disse ela. — Mas agora que sabemos que você está segura, é melhor.

	— Sério, pessoal. — Eu mordi meu lábio. — Mason... matou alguém? 

	— Não. — Felix balançou a cabeça. — Ele está ocupado tentando nos manter sob seu controle e a Casa em alguma aparência de trabalho.

	— Desde que você saiu, tem tido um ataque. — disse Momoko. — Não enfraqueceu mais, acho que por puro rancor. Mesmo que tenha sido isolada de sua Adepta por semanas, ontem ela trancou um mago visitante da Casa Tellier no porão.

	Uma onda de calor e carinho pela minha casa me atingiu. — Estou feliz que esteja lutando.

	— Oh sim. — Felix bufou. — Isso vai continuar deixando Mason infeliz. É por isso que ele não mandou ninguém atrás de você antes, embora estejamos gratos por ele ter feito isso, foi como descobrimos onde você estava.

	— Todos ouviram como Killian Drake quase matou Langhan, esse é o mago da Casa Tellier que espionou você, e o lobisomem mercenário que Mason contratou. Realmente assustou Mason que Killian pessoalmente os expulsou. Você realmente o impediu de matá-los? — Momoko perguntou. 

	— Sim. — Eu disse, um tanto hesitante em admitir isso.

	— Isso é muito estranho. — disse Felix sem rodeios. — Killian Drake é incrivelmente poderoso, não há razão para que ele deva ouvir você.

	Dei de ombros. — Eu também não sei o que fazer com isso.

	— Estamos felizes por você ter encontrado um lugar seguro. — disse Momoko. — A Casa Tellier disse a Mason que não enviariam ninguém para tentar reivindicá-la enquanto você estivesse nas terras da Família Drake, e Mason sabe que não pode enviar nenhum de nós atrás de você, então não acho que ele possa te machucar. 

	— Ele sabe que vocês dois estão aqui? — Perguntei.

	— Não. — Felix balançou a cabeça. — Ele acha que tivemos turnos de trabalho hoje na biblioteca.

	Tanto Felix quanto Momoko deveriam se formar na faculdade local no outono, então, nesse ínterim, trabalhavam meio período na biblioteca local, junto com a cunhada de Felix, Leslie.

	— Nossos pais nos enviaram para descobrir como você está indo. — disse Momoko. — Todos ficarão aliviados.

	Felix estudou meu terno com um olhar perturbado. — Talvez?

	— Mas vocês ainda não me deram uma resposta direta. O que Mason está fazendo com a casa? Não o prédio, mas nossa família? — Eu me levantei para poder encarar os dois e encará-los.

	— Estamos... administrando. — disse Felix.

	— Ele usou magia em alguns de nós. — Admitiu Momoko. — Mas desde que você partiu, a ameaça parou, embora ele nos faça usar pulseiras de bloqueio de magia. — Ela ergueu os pulsos, mostrando as pulseiras de prata despretensiosas que pendiam de seus pulsos.

	Meu queixo caiu. — Como ele consegue fazer isso? Ele tem que ser ilegal!

	— Seria. — Momoko suspirou e colocou as mãos no colo. — Exceto que ele diz que os estamos usando para fins de treinamento, o que é permitido.

	Eu fiz um som de indignação.

	Pulseiras de bloqueio de magia eram usadas principalmente em magos e faes que infringiam a lei. Mas as Casas magas ocasionalmente as usavam para punições e treinamento, tínhamos uma ou duas espalhadas pela Casa Medeis na época dos meus pais. Mas comprar pulseiras suficientes para algemar todos os magos jurados à Casa Medeis deveria ter feito mais do que levantar alguns olhos, deveria ter disparado alguns alarmes.

	— O Conselho de Magos não pode acreditar que ele algema todos na Casa Medeis o tempo todo para fins de treinamento! — Eu zombei, nomeando o subcomitê de magos que supervisiona os problemas regionais de magos.

	— Eles estão fechando os olhos. — Felix cerrou os punhos. — Enviamos e-mails e mensagens de texto para as outras Casas, eles ainda não vão ajudar.

	— Pelo menos, como estamos usando as pulseiras, ele não precisa nos subjugar fisicamente, embora não deixe ninguém sair de casa a menos que seja para trabalhar. — Disse Momoko.

	Essa era a primeira linha de defesa, eu suponho. Manter a magia bloqueada era cruel, mas se isso significava que ele não os estava machucando, e se isso lhes dava um pouco mais de liberdade, era melhor do que a alternativa.

	Eu esfreguei minha testa. — Se vocês têm as pulseiras, ele não espera que vocês lutem de volta, então ele não está os torturando ou algo assim... certo?

	Eles trocaram olhares, instantaneamente levantando minha raiva.

	Se eles estavam tentando decidir o quanto me dizer, isso significava que era muito pior do que eles estavam deixando transparecer.

	— Está piorando quanto mais tempo ele leva para assumir o controle. — disse Momoko finalmente.

	— O Conselho de magos anunciou que não vai agir para detê-lo, eles chamaram de um problema 'interno' que deve ser resolvido por nós na Casa Medeis, o que é ridículo, já que eles sabem que a Casa Tellier está ajudando Mason. — Felix disse amargamente. 

	— Mas! Ele bateu em uma parede. — Momoko sorriu maliciosamente. — Os advogados humanos de seus pais. A empresa não vai prosseguir com o testamento sem você lá, na verdade, eles mandaram a polícia vir e ameaçar prender Mason quando ele foi a seus escritórios para tentar convencê-los a dar a ele todos os papéis e o anel de sinete. Ele teve que sair porque, se fosse preso, o Claustro da Cúria certamente se envolveria por causa da má publicidade. 

	Coloquei minhas mãos em meus quadris. — Você disse que seus pais estão protegendo você... então você está planejando voltar, não é?

	— Precisamos. — disse Momoko. — Para o bem da Casa.

	Eu balancei minha cabeça ligeiramente. — Mas se as coisas piorarem...

	— Não podemos ir a outro lugar, Hazel. — disse Felix. — A Casa Medeis é a nossa casa. Queremos parar Mason. Você está segura, que é a maior prioridade. Podemos montar tudo a partir daí. Você só precisa se manter segura, e talvez ver se você está selada, afinal.

	Momoko acenou com a cabeça e alisou a calça jeans à força com as mãos. — Felix está certo. Ficaremos bem, não podemos ajudar Mason a assumir o controle da Casa. 

	— Sim, mas... — eu comecei.

	Felix teimosamente empinou o queixo, e eu percebi que estávamos prestes a ter uma discussão quando a porta se abriu atrás de mim.

	— Maga. — Killian disse, sua voz como chocolate derretido. — Você já perdeu bastante tempo com visitas. Você precisa continuar seu treinamento: eu tenho um experimento que quero tentar.

	Eu cautelosamente olhei para o vampiro. — Experimento? Com o treinamento?

	— Não se preocupe com isso. — Killian olhou brevemente para meus amigos antes de descartá-los em menos de um segundo. Sem esperar por uma resposta, ele agarrou a gola do meu paletó e me arrastou atrás dele.

	— Tchau, pessoal, não se arrisquem pela casa! — Gritei para eles enquanto Killian me rebocava até a porta da sala. 

	Felix e Momoko me olharam em choque, boquiabertos.

	— Diga a todos que eu os amo, oh, e vocês acham que poderiam trazer meu celular e carteira se puderem esgueirar-se para me ver de novo?

	Felix apareceu no batente da porta enquanto Killian me puxava pelo corredor. — Não posso fazer isso. — disse Felix. — Mason vasculhou seu quarto e confiscou todas as suas coisas, telefone e carteira incluídos.

	— Por que ele é sempre tão meticuloso? Eca! Nesse caso, ligo para vocês na linha de Mansão Drake quando tiver uma chance. Fiquem seguros! — Eu tive que gritar mais alto enquanto Killian me arrastava para longe da sala. — Você poderia esperar um momento? — Tentei manobrar para que ele não me estrangulasse com o colarinho da minha camisa.  

	— Não.

	Eu revirei meus olhos. — Eu vou caminhar, apenas me deixe ir.

	Killian me deu um último puxão, então me soltou abruptamente, então quase perdi o equilíbrio. Eu rapidamente me recuperei e corri atrás dele, tentando colocar meu paletó de volta no lugar. — Qual é o treinamento? Mais levantamento de peso?

	— Não dessa vez. — Quando chegamos a uma escada, Killian me levou para cima em vez de descer para todas as salas de treinamento.

	Eu o segui em silêncio até chegarmos ao segundo andar. — Obrigada por me deixar falar com meus amigos.

	Ele começou a subir o lance de escadas que nos levou até o terceiro andar. — Eu não fiz nada.

	— Não, mas você permitiu, e não precisava. Eu agradeço. — Eu estava um pouco confusa quando ele nos fez continuar passando pelo terceiro andar e subir as escadas para o último andar, onde mais vampiros viviam. Eu teria dito que era onde estavam os vampiros do topo do ranking, mas desde que Josh estava no terceiro andar comigo, isso não poderia ser verdade.

	Killian elegantemente encolheu os ombros, parecendo um pouco com uma modelo, o que parecia desprezível para mim, mas a magia, e o sobrenatural como uma extensão, por sua própria existência tornava as coisas não justas, tanto faz. 

	Estudei as costas de Killian, tentando avaliar sua reação. — Suponho que você não se preocupa com Mason ou com o que está acontecendo com a Casa Medeis?

	— Definitivamente não. — Zombou Killian. Ele liderou o caminho por um corredor, parando para abrir a porta de um cômodo vazio. Nós marchamos através dele e Killian abriu as portas de vidro do pátio para uma pequena varanda.

	Já estava bem escuro lá fora por causa das nuvens, mas eu ainda via um bando de vampiros do lado de fora, carregando os guarda-chuvas especiais bloqueadores do sol que eles têm em toda a mansão. 

	Eu olhei para eles por cima da borda do pátio, levemente confusa. — Não entendi, como vou treinar aqui no pátio?

	— Lembre-se, eu disse que estamos experimentando em seu treinamento. — disse Killian em sua voz aveludada.

	— Sim. — Eu concordei cautelosamente. — O que você planejou! — Eu gritei quando Killian me pegou com uma quantidade alarmante de sutileza. Foi uma sensação estranha. Ninguém me pegou assim desde que eu era adolescente e, como ele me puxou para o peito, eu estava muito mais perto de seu rosto do que gostaria. Na verdade, eu estava agora tão perto que podia ver que a cor vermelha profunda de seus olhos tinha manchas pretas, que é o que tornava seu olhar muito mais escuro do que qualquer um de seus subordinados. — O que você está fazendo? — Eu exigi. Eu não sabia o que fazer com minhas mãos, a onda de adrenalina dizia que eu deveria agarrar seu paletó e me segurar pela vida, mas o instinto me disse que seria uma ideia horrível. Apesar do meu pânico, percebi que Killian era frio, em termos de temperatura, quero dizer. Eu estava começando a ficar com ciúmes, estava suando de novo, até que Killian deu uma risadinha.

	— Eu acabei de dizer. — Ele falou naquele tom enganosamente leve que eu não gostei. — Experimentando.

	E então ele me jogou para o lado do pátio. Como se eu fosse uma maçã podre que ele estava jogando fora casualmente.

	 

	 


CAPÍTULO TREZE

	Hazel

	 

	Eu gritei quando caí quatro lances de escada, minha visão ficou embaçada com o vento, então algo me atingiu com a força de um trem, e por um momento perdi todo o ar.

	Quando eu pude finalmente ver e respirar, de novo, percebi que Celestina estava me segurando da mesma forma que Killian fez. — Onde? — Perplexa, olhei em volta. Celestina estava parada no térreo, logo abaixo do pátio. Ela deve ter me pego quando Killian me jogou.

	— Você está segura, Hazel. — Disse Celestina em um tom me acalmando.

	— Eu não estou segura. — Eu ofeguei enquanto ela lentamente me colocava no chão. Dei alguns passos cambaleantes, então olhei para o pátio. 

	— Sua magia se libertou? — Killian gritou em um tom descuidado.

	— Você poderia ter me matado!

	Killian se encostou na borda do pátio. — Esse era o ponto. Eu me perguntei se um evento traumático desvendaria sua magia. 

	— Fui atacada por um mantasp! — Eu gritei. — Isso teria contado como traumático se fosse tudo o que fosse necessário para me destravar!

	Killian encolheu os ombros. — Valeu a pena tentar.

	— Não, não valeu!

	— Além disso. — Killian continuou como se não pudesse me ouvir. — Eu estava entediado.

	— Você não pode me jogar no pátio porque está entediado! — Eu gritei.

	— Estou começando a entender isso, sua gritaria é mais desagradável do que o tédio.

	— BOM!

	O sorriso malicioso de Killian, seu charme inescapável mesmo de vários metros de distância, reapareceu, e ele acenou para mim. — Volte aqui.

	— NÃO EM SUA VIDA!

	A risada de Killian ecoou pelos terrenos da mansão quando me virei, ainda irada, para Celestina.

	Ela encontrou minha carranca com um leve sorriso. — Eu nunca machucaria você. — Ela disse.

	— Sim, super convincente depois que você o deixou me jogar da varanda.

	— Eu sabia que podia pegar você. — Ela me assegurou.

	— Uh-huh. — Eu olhei para a vampira alta, e um pouco da minha defensiva me deixou quando percebi que Celestina tinha seu cabelo preto espesso solto pela primeira vez. — Você cortou o cabelo?

	— Você gostou? — Ela girou em um círculo, um sorriso radiante aumentando o volume de sua beleza de vampiro.

	— Está lindo.

	— Obrigada! — Ela disse. — Agora, vamos subir?

	Eu gemi. — Ele não tem coisas melhores para fazer?

	— Sim. — Concordou Celestina. — Mas não é sempre que ele tem algo divertido. Venha, desta vez ele não vai deixá-la cair. 

	— Não, em vez disso, ele só vai me pendurar pelo tornozelo.

	— Suas palavras, elas doem, minha maga. — Killian preguiçosamente gritou com uma voz tão segura e suave como sempre.

	— Você é tão convincente quanto uma barata agora, Killian. Tente de novo. — Eu disse amargamente.

	Killian riu um pouco mais enquanto eu relutantemente seguia Celestina para dentro.

	Internamente, eu fervia.

	Não sobre Killian me deixar cair do pátio, isso é bastante normal para o que eu esperaria dele.

	Mas havia algo sobre isso... realmente não parecia que Killian estava tentando me transformar em uma arma. Ele parecia estar se divertindo... E estranhamente, eu estava grata pelo incômodo que ele estava disposto a passar para me ver segura.

	Mas eu estava apenas sendo estúpida? Ou Felix estava errado; eu poderia realmente fazer amizade com esses vampiros, tão mortais e perigosos como eles eram?
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	Desde que fui movida para a ala em que os vampiros viviam, eu também fui... encorajada a jantar com eles. Tomava café da manhã e almoçava na cozinha com os demais funcionários, mas nas poucas vezes que tentava pular o jantar, Celestina aparecia para me arrastar para a sala de jantar.  

	Não é o que parece.

	Sim, eles insistiam em manter as luzes fracas para que eu pudesse dizer apenas metade do que eu estava comendo. Mas os vampiros não apenas sentavam lá rodando sangue em taças de vinho, embora, para referência, eles eram servidos com sangue em canecas geladas ou aquecidas dependendo de sua preferência pessoal, eles realmente comiam comida humana. 

	Celestina explicou que eles não obtinham muito valor nutricional disso e não podiam saborear muito - comida apimentada era incrivelmente popular entre eles simplesmente porque podiam realmente sentir o gosto do calor -, mas eles jantavam geralmente cerca de cinco vezes por semana porque ansiavam por comida, e era uma excelente “experiência de vínculo” para o grupo como um todo - sério, foram essas as palavras dela. Apenas cerca de metade dos vampiros comparecia em uma determinada noite, às vezes mais, às vezes menos, mas não importa quantos estavam lá, todos se sentavam na mesa de banquete mais longa que eu já vi em toda a minha vida.

	Não foi uma “experiência de vínculo” para mim. Sempre fui ignorada e minha presença mal foi tolerada. Mesmo que eu estivesse na Mansão Drake por semanas, ainda me sentia assim.

	Então, um dia após Killian ter me jogado para fora do pátio, eu segui minha programação usual e cheguei para jantar o mais cedo possível, sentando em uma cadeira no canto da mesa comprida para ficar fora do caminho. Eu estava contemplando meu purê de batatas enquanto me perguntava se a coisa da mesa do banquete tinha sobrado de jantares na regência da Inglaterra ou em algum outro momento.

	Quantos anos todos tinham? Killian Drake era um mistério, mas eu não diria que ele estava se pavoneando pela Inglaterra quando o Rei Arthur puxou a espada da pedra, o que significava que sua prole poderia facilmente ter vivido na histórica Inglaterra.

	— Você. — Rupert zombou quando ele entrou no refeitório e me avistou.

	Passei do meu purê de batatas para o assado de porco que o pessoal da cozinha havia trabalhado como escravo. — Sim. Desculpe se você estava esperando outra pessoa. Os magos não têm habilidades de mudança de forma. 

	— Por que Killian insiste que os animais comam conosco? — Rupert lamenta. — Somos criaturas de bom gosto e classe.

	— Será que o seu gosto e a sua classe vão se mexer? Você está bloqueando a porta. — O vampiro com voz de aço rugiu.

	Rupert saiu do caminho e ocupou um lugar na ponta oposta da mesa. 

	Dei de ombros e comi meu assado de porco enquanto mais vampiros entravam no refeitório, enchendo rapidamente os assentos da mesa.

	— Se você não aguenta ficar perto da maga, por que simplesmente não sai? — Julianne, a vampira loira que adorava o chão em que Celestina estava, perguntou a Rupert com um leve olhar furioso. 

	Rupert estreitou os olhos para ela, ignorando o pessoal da cozinha que colocou um prato cheio de comida deliciosa na frente dele. — Isso é um desafio?

	— Rupert, pare de ser uma dor na bunda. — Um vampiro muito apropriado ordenou enquanto cortava uma lança de aspargos em pedaços iguais e precisos.

	Rupert o olhou friamente. — Conheça o seu lugar, fracote. — Ele zombou.

	Com um lampejo de metal, Julianne jogou sua faca de carne em Rupert em um movimento que meus olhos humanos mal conseguiram discernir.

	Rupert o pegou com um lampejo. Ele mostrou suas presas para ela e sacudiu a faca. Ela se cravou no encosto da cadeira, logo acima do ombro, com tanta força que não me surpreenderia se a ponta da faca espetasse o outro lado. — Peça desculpas. — Ele exigiu.

	Julianne o fulminou com o olhar. — Não.

	Rupert arremessou sua faca de carne, e ela poderia ter acertado Julianne, mas Josh levantou o garfo, desviando a louça para que caísse com estrépito. Ele nem mesmo ergueu os olhos do prato enquanto o fazia, ao contrário, parecia estar de luto pela caneca.

	— Eu estava esperando por um vinho com a refeição desta noite. — Disse ele.

	— O vinho te deixa doente. — O Voz de Aço o lembrou.

	Josh suspirou. — Ahhh, sim, mas tal dor pode valer a pena a lembrança momentânea de como a mortalidade se parecia, com todas as suas inibições e conhecimento obscuro.

	— Obrigada, Josh. — disse Julianne.

	Josh acenou para ela. — Não foi nada.

	Eu estudei a mesa e sufoquei o desejo de balançar minha cabeça. A Família Drake era uma mistura única feita principalmente de poder e violência, mas tinha um redemoinho de afeto em algum lugar ali. Eu não acho que outras Famílias de vampiros jogavam facas de carne umas nas outras durante o jantar e então conversavam sobre vinho. Mas o que eu sei?

	Passei manteiga no pãozinho e fiquei contente em ficar quieta e comer.

	— Gostei da sua atuação no outro dia.

	Levei vários momentos para perceber que a frase foi dirigida a mim. Eu olhei para cima e para baixo na mesa antes de encontrar os olhos Voz de Aço. 

	— Você tem um par admirável de pulmões. — Acrescentou.

	— …obrigada? — Tentei.

	— Oh, seus gritos foram tão divertidos de ouvir! — Julianne jorrou.  

	Tentei sorrir, mas tinha certeza de que foi mais sarcástico do que genuíno. — Estou tão feliz por ter proporcionado diversão.

	— Você sabe, isso é verdade. — Um vampiro se sentou em uma cadeira aberta do outro lado da mesa e me estudou com um olhar curioso que era bastante enervante com seus olhos vermelhos. — Não sei se alguma vez vi o Eminente rir assim. E você, Celestina?

	Celestina apareceu ao meu lado, ocupando o lugar ao meu lado. — Não com muita frequência e não por muito tempo. — Ela sorriu para mim. — Embora eu não saiba como ele não poderia ter rido dado o seu... vocabulário incomum.

	Eu enruguei meu nariz e coloquei meu garfo no meu prato com um barulho alto. — Você disse que não o deixaria me machucar, e então ele me pendurou na lateral da varanda em uma corda como uma piñata!

	— Pelo menos ele não te balançou pelo tornozelo como você temia que fizesse. — Ofereceu Celestina. — E você nunca esteve em perigo. Os que estavam no chão estavam preparados para pegá-la. 

	— Eu estava esperando que você caísse. — O vampiro na minha frente disse. — Você faz um som diferente ao cair, de quando você está balançando.

	— Eu? — Eu perguntei sarcasticamente. — Que inesperado.

	Alguns dos vampiros mostraram uma lasca de presas ou exalaram uma baforada de diversão.

	O que significa que Rupert, é claro, não pode deixar isso passar. — Estou surpreso, Celestina. — disse ele. — Eu pensei que você odiaria a maga.

	Celestina deu um gole no sangue quente de sua caneca. — Por que?

	— Ela é a destinatária da atenção da Eminência. Isso não é suficiente? 

	Celestina sorriu afetadamente. — Muito pelo contrário. Eu sou grata.

	Agora foi a minha vez de ficar surpresa. — Mesmo? Eu teria pensado que isso seria um grande pé no saco para você. 

	— De jeito nenhum. — Celestina balançou a cabeça e a cortina brilhante de seu cabelo balançou. — Acho que é bom para o Eminente ter um hobby, principalmente um de que ele possa rir.

	— É claro. — Resmunguei para o meu purê de batata, que estava aromatizado com partículas de salsa fresca. — Qualquer coisa pela Eminência.

	Celestina me deu um tapinha no ombro. — Não é um desejo totalmente altruísta. Finalmente consegui cortar o cabelo pela primeira vez em uma década. Desde que cheguei, ele trabalhou todos os momentos do dia. Tenho esperança de que ele brinque mais com você, e talvez eu possa ir fazer as unhas. 

	O vampiro sentado à minha frente ainda não tinha tocado em sua comida (ele e todos os outros vampiros foram servidos visivelmente menos do que eu) e, em vez disso, alimentou sua caneca congelada de sangue. — Esse é um pensamento profundo.

	— Se ele passar muito tempo com seu novo hobby, isso pode prejudicar a Família. — Uma vampira mais distante na mesa disse nervosamente.

	Julianne apertou os lábios e deu a outra vampiro um olhar plano. — Você realmente acha que o Eminência algum dia negligenciaria seus deveres ou deixaria a imagem da Família Drake ser manchada pela preguiça?

	Mesmo que ela tenha dirigido a questão para a vampira, quase todos, até Rupert, balançam a cabeça.

	— É um bom alívio do estresse para ele. — Disse Celestina.

	Eu olhei para ela enquanto comia minha última garfada de batatas. Eu a rotulei de aliada, mas este era um lembrete gentil de que sua prioridade era, obviamente, a Família Drake. Ainda assim, eu poderia ter feito isso sem ser vista como um dispositivo de gerenciamento de estresse.

	Celestina continuou. — Mesmo antes de o assassino estar à solta, ele trabalhava incansavelmente, pesquisando a causa de todas as transformações de vampiros que falharam e tentando reagrupar outros vampiros Anciões de sua apatia mortal.

	Eu enruguei minha testa em confusão. Sobre o que ela está falando? Apatia mortal? As transformações fracassadas não eram um choque, todos sabiam que vampiros, shifters e lobisomens estavam morrendo lentamente. Mas o que os líderes das outras famílias de vampiros têm a ver com qualquer coisa?

	— O que me traz à mente, quem deve levar ao Eminente seu sangue noturno? — Perguntou Voz de Aço.

	— Houve uma nova entrega de sangue hoje? — Josh perguntou.

	— Sim, chegou tarde. Eu vi a entregadora saindo quando subi para jantar. — disse Julianne.

	— Excelente, então devemos tentar dar-lhe um extra. — Decidiu Celestina.

	— Por que? — Perguntei.

	Celestina considerou a questão. — O Eminente é particular sobre seu sangue. — Foi a não resposta que ela finalmente deu.

	— Isso não me diz nada. — Eu disse.

	Celestina sorriu misteriosamente e eu grunhi e voltei para a minha comida.

	— Por que não enviamos a assistente? — O vampiro que se sentou à mesa comigo sugeriu.

	— Passo. — Esfaqueei alguns aspargos, presumindo que fosse o fim do assunto.

	— É uma honra ser escolhido para ir. — Uma beleza fria envolveu Julianne por um momento enquanto ela me olhava fixamente. Foi então que percebi que talvez o jantar realmente fosse uma experiência de união para a Família Drake.

	Tive o cuidado de mastigar, ganhando um momento para dar uma resposta respeitosa. — Mais uma razão para não ser eu. — Eu disse. — Eu sou apenas a maga.

	— Você também é entretenimento. — disse o vampiro na minha frente, que eu estava realmente começando a desejar que tivesse me ignorado como todo mundo costumava fazer antes de eu ser deixada no pátio. — Dados os assassinatos, é mais importante manter o Eminente divertido do que garantir honra adicional para nós mesmos.

	Eu quase engasguei com minha água gelada e olhei para os outros vampiros para ver como eles iriam corrigi-lo.

	Infelizmente, todos pareciam pensativos.

	— Talvez seja uma boa ideia, esta noite, pelo menos. — Voz de Aço cruzou os braços sobre o peito, ele tinha ombros bem largos e muitos músculos para um vampiro.

	Desesperada, olhei para Josh, na esperança de que meu instrutor pudesse me tirar dessa bagunça, a última coisa que eu queria fazer era entregar bolsas de sangue para Killian. Mesmo que não houvesse chance de ele me morder, meu sangue fedia como Rupert gostava de me lembrar constantemente, se Killian estava com fome, não era uma boa situação de se estar. Josh era minha última esperança de libertação. 

	O vampiro de cabelo preto encontrou meu olhar. — A alegria da vida pode neutralizar a tristeza da eternidade. — Disse ele prestativamente. 

	— Mas... — eu comecei.

	— Está resolvido, então. — disse Celestina. — Hazel entregará à Eminência seu sangue, embora eu irei com ela para mostrar onde levá-lo.

	Os vampiros Drake assentiram e a decisão foi tomada apesar da minha oposição.

	Mas enquanto eu morasse em Mansão Drake, eu tinha que fazer o que os vampiros decidiam, e é por isso que me encontrava do lado de fora da porta do escritório de Killian meia hora depois, carregando uma bandeja prateada carregada com bolsas de sangue resfriadas.

	Eu relutantemente bati na porta enquanto olhava para as bolsas de sangue. (Se eles tentassem me obrigar a fazer isso de novo, eu daria a ele todas as bolsas quase expiradas!).

	— Entre.

	Eu rolei meus ombros para trás e bati a porta aberta. — Celestina e os outros me enviaram com o seu jantar.

	Killian não tirou os olhos do documento que estava lendo. Em vez disso, ele gesticulou para que eu entrasse.

	Eu entrei na ponta dos pés, mas não me preocupei em esconder minha inspeção do lugar.

	O escritório era todo Killian, incrivelmente, ou talvez restritivamente, arrumado com cada livro no lugar e cada papel classificado em uma pasta ou estante. As estantes de livros cobriam austeramente as paredes, cheias com o que pareciam alguns volumes inestimáveis de livros mágicos, mas uma das estantes deslumbrantes também continha uma TV de tela plana, um tablet e um laptop. Isso criava uma espécie de combinação chocante de história e tecnologia moderna, mas isso é realmente o que Killian era, e por que ele era tão perigoso.

	Killian finalmente ergueu os olhos do jornal. — Devo supor que existe algum método por trás de meus subordinados para enviá-la aqui?

	Eu coloquei a bandeja em sua mesa impessoalmente vazia. — Não um que eu entenda. Eles pareciam pensar que você precisa se divertir, embora eu não tenha certeza do que eles esperam que eu faça.

	As bordas dos lábios de Killian subiram naquele quase-um-sorriso zombeteiro. — Dada a sua personalidade única, para ser divertida, tudo o que eu imagino que você precisa fazer é existir.

	Eu pressionei meus lábios, tornando-os finos. — Não é como se eu saísse por aí fazendo coisas estúpidas.

	— Não. — Ele concordou. — É a sua tendência a assobiar e eriçar como um gatinho assustado quando cutucada.

	— Ainda não entendo por que você insiste em me treinar se acha que sou tão inofensiva.

	— Mesmo quando devidamente treinada a ponto de ser mortal, você ainda se parecerá com um gatinho ou cachorrinho problemático. — disse Killian. — É mais devido à sua natureza do que às suas habilidades de luta.  

	Eu me virei para estudar a coleção de tecnologia de Killian, mas observei com o canto do meu olho quando ele pegou uma bolsa de sangue da bandeja.

	Ele apunhalou o pacote com um canudo pontiagudo e o chupou direto da bolsa.

	Killian se recostou, os olhos a meio mastro, o canudo fixado no canto da boca, e ele parecia irritantemente um modelo em um anúncio, o que não era justo. Eu preferiria que ele permanecesse em cantos escuros do escritório e parecesse que está planejando algo mal do que exibindo sua aparência. Ele era apenas impressionante porque dava aos vampiros uma vantagem natural sobre os humanos facilmente influenciados, que provavelmente ficariam chocados com o sorriso deles. 

	Infelizmente, eu encarei por muito tempo com meus olhos voltados para trás em uma posição não natural, e ele me pegou olhando. 

	— O que é? — Killian perguntou.

	— Nada. — Eu olhei resolutamente para a tela da TV.

	Killian riu sombriamente. Sua cadeira rangeu quando ele se levantou e, embora eu não tenha ouvido seus pés no lindo tapete marrom, pude sentir sua presença atrás de mim. Nada poderia esconder uma aura tão mortal.  

	— Eu não acredito em você. — Ele estava tão perto que sua presença apareceu atrás de mim, e pude ver no reflexo da TV que ele estava meio inclinado sobre mim. — Você está enojada? Assustada?

	Parei por um momento e me perguntei se ele estava certo. Eu estava com medo?

	Meu coração não estava batendo mais rápido do que o normal, embora ele estivesse bem atrás de mim. Mas tenho certeza que meu senso de perigo estava começando a ficar maluco depois de viver com todos esses vampiros. Eu ainda assistia Killian com o mesmo tipo de intensidade que daria a um tigre, respeito, distância e o desejo de que houvesse uma parede de vidro entre nós.

	Eu me virei para encará-lo e não pude evitar a risada que borbulhou em meus lábios.

	Killian parecia perigosamente atraente recostado na cadeira com seu sangue. Mas agora, parado acima de mim, bolsa na mão, ele parecia mais uma criança gigante chupando um pacote de suco.

	— Está gostando da sua caixa de suco? — Eu perguntei através de outra risada.

	Killian ergueu uma sobrancelha, em divertimento. — É estranho que a maioria das pessoas ficaria enojada com o conteúdo da bolsa, mas você ri disso.

	Eu tossi, me controlando novamente. — Você é um vampiro. O que mais você deve beber? Além disso, você não matou ninguém para obtê-lo, o serviço de entrega o entregou e eu sei que eles pagam bem seus doadores de sangue. 

	Killian me estudou enquanto esvaziava sua primeira bolsa. Ele recuou, mantendo os olhos em mim, e jogou a bolsa no lixo antes de pegar uma nova. — Você é uma daquelas pessoas horríveis que segue um código moral.

	— Todo mundo segue um código moral.

	— Não, todo mundo está muito ocupado tentando descobrir que tons de cinza podem se safar manipulando ou puxando antes que tenham problemas. — Ele zombou. 

	— Pode ser assim que os vampiros são, mas os magos não são assim.

	— Sim, eu imagino que isso seja verdade, dada a forma como as Casas de magos estão apenas alinhadas na calçada, buscando ser seus aliados políticos. — Ele disse secamente.  

	Baixei meus olhos com o lembrete. 

	— Você é uma raridade. — Killian se encostou na borda de sua mesa. — Um sobrenatural que realmente faz o que diz. Isso a torna fraca e incrivelmente poderosa ao mesmo tempo. É por isso que você é perigosa. E assim que você tiver sua magia, imagino que será mais óbvio.

	Decidi arriscar olhar para ele novamente. Ele estava terminando sua segunda bolsa, drenando-a mais lentamente do que da primeira. — Estou surpresa que você beba sangue empacotado. — Eu disse. — O sangue fresco de um doador não deveria fazer um vampiro mais forte?

	Killian sugou o resto do sangue do pacote. — É. — ele disse. — Mas eu nunca vou beber de um doador de sangue. — Ele jogou o pacote fora e acrescentou: — A maior parte da Família Drake consome apenas sangue embalado.

	— Mas por que? Não é um símbolo de status ter doadores de sangue? E se isso melhorar suas habilidades, pensei que você superaria tudo.

	Killian parou, e a criatura fria e cruel dentro dele veio à tona. Estava na curva sem coração de seu sorriso e no olhar duro de seus olhos que agora brilhavam mais vermelhos e destacavam a palidez de sua pele. — Eu não bebo de um doador porque eu não sou como você. Eu sei quanto cinza compõe o mundo e como facilmente traímos os outros.

	Não era uma resposta que fazia sentido, mas o branco de suas presas era um pouco enervante, e eu estava começando a me arrepender de ter perguntado. Eu precisava tirá-lo disso. — Ok. — Lutei contra o desejo de recuar quando ele se endireitou e caminhou em minha direção, chegando perto o suficiente para que se eu movesse meu braço, eu o roçasse. 

	— Que fascinante, você realmente não tem medo. — Ele murmurou.

	— Não é como se você pudesse beber de mim. — Eu disse. — Na verdade, eu poderia ter você fora deste escritório com um corte de papel.

	— Por que você parece ter pensado sobre isso?

	Eu entrelacei meus dedos e ligeiramente arregalei meus olhos em minha melhor expressão inocente. — Eu pensei em ver se eu poderia fazer Rupert vomitar.

	Pronto. A coisa selvagem que cresceu dentro dele começou a afundar de volta em seus ossos. Ele ficou mais alto em vez de me cercar, e seu sorriso aterrorizante se tornou mais um sorriso malicioso. — Parece-me que não seria sensato irritar excessivamente seu instrutor de levantamento de peso.

	— Eu não acho que ele poderia ser mais excêntrico, então eu poderia muito bem me divertir um pouco com isso. Espero que você tenha um bom motivo para mantê-lo por perto, porque esse cara precisa aprender a relaxar.

	O sorriso malicioso de Killian se tornou mais pronunciado. Ele cruzou os braços sobre o peito e se inclinou para mais perto, um tipo muito diferente de calor subindo em seus olhos desta vez. — E o que você quer dizer com relaxar?

	Olhei de lado para Killian e dei um passo pontudo para longe dele. — Eu gostaria que você parasse de me testar.

	— Mas é tão divertido!

	— Para você, talvez.

	— Você não parece assustada agora, mas parece desconfortável.

	— Quer que eu pisque meus cílios e suspire sobre você para que ambos possamos ficar desconfortáveis?

	O sorriso de Killian se aprofundou. — Tente.

	Isso, é claro, significava que não havia como eu fazer isso. Quanto mais eu pensava nisso, mais eu duvidava que Killian poderia ficar desconfortável. Qualquer mulher estúpida o suficiente para lançar olhares de corça para ele provavelmente foi destruída. Eu abri minha boca, com a intenção de compartilhar o desenvolvimento recente com Killian, mas fui interrompida por um grito alto e agudo. 

	 

	 


CAPÍTULO QUATORZE

	Hazel

	 

	Killian foi na porta primeiro, abrindo-a e parando na porta. Ele já tinha sacado a adaga quando me juntei a ele, enfiando a cabeça no corredor.

	Não vi ninguém, mas pensei ter ouvido soluços fracos.

	— O que está acontecendo? — Perguntei.

	Em vez de responder, Killian me agarrou pelo colarinho da minha camisa, me empurrou de volta para seu escritório e fechou a porta na minha cara, seus passos silenciosos recuando pelo corredor.

	Fiquei olhando por um ou dois momentos, ele realmente achava que eu era um animal de estimação que seguiria comandos não-verbais? Oh, diabos, não! Eu abri a porta e inclinei minha cabeça, seguindo o som fraco de choro. Não eram soluços suaves, mas algo mais próximo da histeria com gritos dolorosos misturados.

	Eu segui o barulho por um lance de escadas e em um corredor dos fundos. Uma mulher com uniforme de empregada estava parada em uma porta aberta, seus ombros tremendo enquanto ela tentava conter os soluços. Por trás dela, pude ver Killian conversando com Celestina e Josh.

	Killian se virou e me deu um olhar irritado quando cheguei mais perto, mas ele não disse nada para mim e continuou sua conversa com sua Primeira Cavaleira e Segundo Cavaleiro.

	Coloquei a mão nas costas da empregada e afaguei-a. — O que está errado? O que aconteceu?

	A empregada encostou-se à porta e apontou para dentro do quarto.

	Era um quarto, um dos vampiros porque era mais chique, embora faltasse fotos ou itens pessoais. Eu examinei o quarto antes de ver o corpo posicionado perto da janela aberta. Era uma mulher, ela parecia jovem, talvez apenas alguns anos mais velha do que eu, e seus olhos estavam abertos, mas eu podia ver pela porta que ela não estava se movendo.

	Outra vítima de assassinato.

	Eu queria fechar meus olhos, mas me obriguei a engolir e estudá-la. Eu teria esperado que a vítima fosse um vampiro dada a localização, exceto que ela não estava usando um terno, ou qualquer uma das roupas extravagantes de treino que os vampiros Drake viviam, então as chances eram de que ela fosse humana. O quarto não parecia perturbado, então ela não poderia ter lutado contra quem a matou, a menos que a moveram depois. Mas ela também não tinha uma marca. Nem mesmo uma gota de seu sangue foi derramado, o que provavelmente foi feito de propósito, ou os vampiros a teriam cheirado antes. Eu não a reconheci e ela não estava usando um uniforme de empregada, então provavelmente era uma doadora de sangue. 

	Ela era uma humana normal, empregada por sobrenaturais, nem mesmo um membro da comunidade.

	E agora ela estava morta.

	Não era justo. Ela não tinha feito nada de errado. Como humana, ela não deveria ter sido puxada para qualquer feudo estúpido que havia instigado o assassino. Nada disso a envolvia.

	Minha garganta doeu com as lágrimas que eu teria derramado se já não tivesse chorado até secar. Eu estava vagamente ciente dos vampiros que corriam para cima e para baixo no corredor enquanto procuravam pela casa por seu assassino, e eu lentamente fechei minhas mãos em punhos.

	Celestina saiu do quarto, cumprindo uma missão para Killian.

	Lambi meus lábios. — Celestina.

	Ela parou bem na minha frente. — Sim?

	— O Comitê Regional de Magia realmente não ajudará quando humanos inocentes estão sendo mortos? — Perguntei.

	Celestina nem precisou pensar nisso. — Esta não é a primeira vítima humana que tivemos, e eles não foram inspirados a ajudar ainda. Eles estão felizes por ter algo incomodando a Eminência.

	Eu olhei de volta para a doadora de sangue morta.

	Celestina deu um tapinha no meu ombro e continuou seu caminho.

	Eu mal percebi; eu estava gravando o rosto da doadora de sangue em minha mente.

	Eu era fraca e sujeita aos caprichos de Killian, mas a morte da doadora de sangue havia desencadeado algo em mim. Eu não ia ficar sentada e deixar esse doente escapar impune. Frágil como eu era, talvez houvesse algo que eu pudesse fazer para ajudar.

	Porque isso estava errado. E isso tinha que parar. 
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	Eu demorei no corredor por cerca de uma hora, esperando que eu fosse naturalmente arrastada para a reunião de vampiros inevitável que a Família Drake iria realizar para discutir o assassinato do doador de sangue, mas isso nunca aconteceu.

	Descobri o nome dela, Michelle Farrow, e não ia esquecer. Nunca.

	Eu também descobri que a causa suspeita de sua morte foi estrangulamento ou sufocação, nenhuma punhalada, marcas de mordida ou feitiços mágicos acabaram com sua vida.

	Nenhuma outra informação foi divulgada e, eventualmente, ficou tarde demais. Quando me peguei lutando para manter meus olhos abertos, eu sabia que tinha que encerrar a noite.

	Mas eu configurei meu alarme com o plano de acordar cedo e perguntar a Celestina o que os vampiros haviam discutido.

	Infelizmente, Celestina estava fora quando acordei. Josh também.

	Isso significa que há apenas um vampiro que eu me sinto confortável em abordar, embora eu considere perguntar até mesmo ao Rupert antes de me arrastar para o escritório dele.

	Era meio perigoso. Eu nunca o havia procurado de propósito antes, e havia uma pequena chance de que ele pudesse me punir por ousar.

	Mas não havia como desistir tão facilmente. Isso era por Michelle, por todos que vieram antes dela e o desejo de impedir que alguém viesse atrás dela.

	Respirei fundo, rolei meus ombros para trás e bati na porta do escritório de Killian.

	— O que é, maga? — Killian perguntou através da porta.

	Eu reforcei minha coragem e coloquei minha cabeça para dentro. — Ei. — Eu o estudei, e mais importante, suas sobrancelhas, tentando desvendar seu humor.

	Ele estava sentado atrás de sua mesa, vestindo um terno como sempre. Era possível que ele estivesse acordado a noite toda e ainda não tivesse dormido, mas eu não sabia. Seu rosto não mostrava nenhum sinal extra de preocupação ou frustração.

	Mas ele também não tinha começado a sorrir maliciosamente ou a tirar sarro de mim no momento em que entrei, o que pode significar que ele realmente não gostou que eu o procurasse afinal, ou que a situação do assassino matou seu já distorcido senso de humor.

	Ele ergueu uma sobrancelha para mim, não no ângulo que significava que ele estava se divertindo, mas aquele reservado para a impaciência, e olhou.

	Eu puxei as mangas do meu terno. — Você descobriu mais alguma coisa sobre o assassino?

	— Por que?

	Tentei inventar uma explicação verossímil antes de desistir, ele nunca acreditaria em mim de qualquer maneira. — Porque eu quero saber.

	Killian se recostou na cadeira e me estudou atentamente o suficiente para me fazer mudar meu peso de um pé para o outro e vice-versa.

	— É uma questão de vampiro. Você realmente deseja se envolver?

	— Não é uma questão de vampiro, quem está fazendo isso matou humanos. Isso significa que envolve todos nós.

	Mais olhares se seguiram. Parecia que de alguma forma Killian estava tentando perscrutar minha alma.

	— A rigor, não há novas pistas. — disse ele abruptamente. — Não encontramos sinais de entrada forçada; nenhum intruso foi detectado. O assassino está usando feitiços fae, não há como eles se moverem sem serem detectados pela casa e não serem pegos. Mas parece que pela mesma razão o próprio assassino não pode ser fae. As terras Drake são protegidas contra a maioria dos feitiços. Um fae não poderia cruzar a linha da propriedade sem soar o alarme.

	— Provavelmente é o que você pensou: alguém que tem o apoio das faes? — Imaginei.

	Um aceno de cabeça afiado. — Mas não temos nenhuma evidência física, e nenhuma pista a seguir. Embora tenhamos concluído que Mansão Drake foi comprometida, ou isso não aconteceria, o que é o pior cenário, porque se estiver comprometida, pode ser um fae, afinal.

	Eu distraidamente sacudi meu rabo de cavalo por cima do ombro. — Nah, não pode ser.

	Um músculo se contraiu na bochecha de Killian. — Eu não sabia que você tinha se tornado uma mestra em segurança doméstica. — Sua voz era praticamente um ronronar e um arrepio percorreu minha espinha com a demonstração de seu temperamento.

	— Eu não sou. — Eu disse, fazendo o meu melhor para manter minha voz calma. — Mas eu sou uma maga.

	Os ângulos do rosto de Killian pareciam menos severos quando ele se endireitou na cadeira. — E?

	— Como uma maga, posso detectar toda a magia. — Eu o lembrei. — Quero dizer, embora eu não tenha muito acesso à magia, posso sentir totalmente quando alguém usa magia. Posso não saber quem é e onde estão, mas acredite, não posso perder. É como se alguém eletrizasse o ar.

	Eu estava divagando. Não, não apenas eu estava divagando, eu estava ensinando Killian Drake em magia 101. Não havia nenhuma maneira que ele não soubesse disso, eu olhei para o Eminente, que estava olhando para mim, desta vez com ambas as sobrancelhas levantadas.

	Elas pairavam em um ângulo que eu não estava totalmente familiarizada, o que me deixou um pouco em pânico. O que isso significava?

	— Você pode discernir entre magia fae e magia de mago? — Killian perguntou.

	— Sim. A magia Fae tem um toque floral. A magia dos magos é mais tangível e mais elétrica.

	Eu tinha pensado muito no assassino enquanto perdia tempo na noite anterior.

	Já que eu não tinha sentido nem uma centelha de magia fae durante a noite do assassinato, não havia nem mesmo um leve cheiro dela no quarto, me ocorreu que meu palpite selvagem de um trabalho interno talvez não fosse tão longe.

	De que outra forma o assassino poderia espreitar na Mansão Drake e desaparecer tão facilmente sem a ajuda de magia?

	Eu ainda estava muito relutante em compartilhar essa ideia com Killian, eu queria mais informações primeiro, particularmente sobre Rupert.

	Ele foi adotado, e deixou claro que não respeitava a maioria dos vampiros Drake, incluindo o Segundo Cavaleiro, ou humanos, então o massacre não parecia estranho para ele. Mas, além de um pressentimento geral, eu não tinha muito em que me basear.

	Killian estava em um movimento líquido que era anormalmente gracioso, empurrando-me das minhas suspeitas. Ele se virou de costas para mim e apoiou o antebraço contra uma de suas estantes enquanto se inclinava taciturnamente contra ela.

	Eu tinha o que queria, a atualização sobre o assassino, então olhei por cima do ombro para começar a traçar minha estratégia de saída.

	Mas fui bloqueada quando Killian cruzou seu escritório em um piscar de olhos e colocou a mão no meu ombro.

	Não gritei como deveria há um mês, mas pulei um pouco, principalmente porque ele ficou bem na minha cara e sua mão estava deliciosamente fria. (Eu estava muito quente desde que optei por usar meu terno abafado em um esforço para apaziguar Killian para que ele fosse mais propenso a compartilhar informações).

	Ele estava curvado para que pudesse olhar nos meus olhos. Tão perto eu pude ver o vermelho profundo de sua íris. Não quero ficar toda poética, mas seus olhos estranhamente me lembravam de estrelas vermelhas fixadas no veludo negro do céu noturno.

	— Eu não confio em você. — Anunciou Killian.

	Sua proximidade estava realmente aumentando o fator 'perigo-perigo, este é um predador', então não tive escolha a não ser recorrer ao humor. — Que chocante. Você sempre parece tão crédulo. 

	Um canto de seus lábios se curvou em um sorriso presunçoso e satisfeito. — Vamos pegar o assassino.

	Esperei que ele continuasse, mas ele não continuou, então tive que perguntar: — Como?

	Ele finalmente deu um passo para fora do meu espaço pessoal e se endireitou novamente. — Você e eu vamos deixar as terras de Drake, sem escolta. — disse ele. — Se o assassino tiver um motivo político, eles não poderão perder a oportunidade.

	— Você disse 'você e eu'? — Perguntei. — E 'sem escolta'?

	A voz de Killian estava sedosa com sua autossatisfação, mas acho que preferia sua frustração a ela, porque ele parecia igualmente perigoso, mas agora focado em mim. — Você é o alvo ideal: fraca, frágil e indefesa.

	Estupidamente, eu coloquei minhas mãos em meus quadris. — Bem, quando você coloca dessa maneira.

	— O assassino não vai saber do seu treinamento. E em seu estado atual, em comparação com um vampiro, você é fácil de matar. 

	Eu estiquei meus braços acima da minha cabeça enquanto tentava pensar.

	Eu queria descobrir quem estava por trás dos assassinatos e já tinha decidido me envolver. O perigo não me incomodava tanto, embora se alguém da Casa Medeis soubesse disso, sem dúvida teria um ataque. (A Casa vem primeiro e tudo mais, mas os humanos estavam morrendo, então eu colocaria toda a nossa sociedade diante da Casa nesta ocasião.)

	Mas a ideia de vagar por aí com Killian sem nenhum outro vampiro Drake? Sim, essa parte não me emocionava.

	— Precisamos sair juntos? — Perguntei. — Você não pode simplesmente enviar Celestina e eu para um dia das meninas ou algo assim?

	— Não se quisermos que o assassino morda a isca antes de matar outra pessoa. — disse Killian. — Eventualmente eles irão atacar você, você é um alvo muito tentador para passar. Mas vai levar tempo para eles decidirem que matar você nos afetaria negativamente se você só for vista com a Família e não comigo pessoalmente. 

	— Você quer que o assassino pense que, ao me pegar, será um ataque direto contra você? — Eu franzi minha sobrancelha enquanto olhava para o Eminente do Meio-Oeste. — Você realmente acha que pode ser tão convincente e fazer esse maluco me atacar em um passeio? Porque todo mundo sabe que você só se preocupa com vampiros. 

	Todo o comportamento de Killian se transformou. Ele passou de uma postura ereta e sorridente para rondar mais perto de mim. Havia aquele brilho estranho em seus olhos novamente. — Oh? — Sua voz caiu para um ronronar estrondoso. — Não acho que será tão difícil. — Ele acariciou minha bochecha com ternura, o que me fez estremecer. — Tudo o que temos que fazer é dar a impressão de que há... algo entre nós.

	Uma de suas mãos deslizou em volta da minha cintura, parando no meio das minhas costas, e ele me pegou em um abraço. Sua outra mão deslizou sob meu queixo e gentilmente puxou para cima, então eu tive que olhar para ele. — Você não concorda? — O ato de sedução diminuiu quando ele me agarrou pelas bochechas como uma avó beliscando um bebê.

	Esmagada contra ele como eu estava, fui capaz de confirmar que todo o seu corpo estava agradavelmente fresco. (Não é justo! Os vampiros têm aparência, velocidade e uma temperatura corporal agradável? Eu chamo de jogo sujo!)

	— Por que faríamos isso? — Eu perguntei com os lábios espremidos. — Nós dois seríamos miseráveis!

	Killian me soltou, embora ele não se afastasse. — Estou disposto a sofrer um pouco para minha própria diversão.

	Eu olhei para ele. — Sua reputação não será afetada?

	Ele endureceu abruptamente, sua expressão ficando dura e seu sorriso ameaçando dor. — Sou monstro o suficiente, ninguém ousará questionar.

	Eu senti a verdade disso em meus ossos, então respirei fundo. — Ok?

	Ele piscou, a escuridão se esvaindo de seus olhos. — Hm?

	— Vou jogar a isca.

	— …você tem certeza?

	— Sim. — Eu escovei minhas calças para me dar algo para fazer. — Isso não pode continuar.

	Ele estreitou ligeiramente os olhos. — Está errado?

	Eu concordei.

	Killian revirou os olhos. — Veja, um modelo regular de virtude. Nojento.

	— Está funcionando a seu favor agora, então não acho que seja motivo para reclamar.

	— Tanto faz. — disse ele amargamente. — Você tirou toda a diversão disso.

	— Quando nós iremos? — Perguntei. — Amanhã?

	Killian me avaliou, seus olhos viajando pelo meu pequeno corpo. — Uma semana.

	— Você acha que temos tanto tempo?

	— Sim, porque amanhã farei nosso passeio conhecido publicamente, quando enviar Celestina para encomendar um vestido para você e fazer reservas.

	Eu balancei a cabeça e balancei meus braços desajeitadamente. — Ok. Soa bem.

	Killian voltou para sua mesa e se sentou na beirada. — Nesse ínterim, espero que você treine com diligência. Uma semana a mais pode ser a diferença entre a vida e a morte. 

	— Entendi. Eu acho que essa é a minha deixa para ir me trocar. — Não sabendo mais o que fazer, eu balancei a cabeça para ele e me dirigi para a porta.

	— Hazel.

	Parei na porta e me virei, surpresa com o uso do meu nome. — Sim?

	Killian olhou para mim, os únicos sons em todo o escritório eram o tique-taque rítmico de um relógio de pêndulo no canto e minha respiração. — Seja extremamente diligente em praticar sua magia com sua espada. — disse ele.

	— Vou ser. — Eu escorreguei para fora da porta, quase certa de que não era o que ele ia dizer. Mas eu não sabia o que mais ele poderia mencionar. Não foi até que eu estava na metade do corredor que nossa conversa finalmente me alcançou.

	Espere, ele disse que estava pedindo um vestido? Quão chique é o lugar que ele estará me levando? 

	CAPÍTULO QUINZE

	Hazel

	 

	Cerca de uma semana depois, eu me vi cambaleando escada abaixo tentando fazer malabarismos com minha espada e uma bolsa preta recheada com um livro para dar um peso extra. (Eu estava disposta a ir, e esperava que Killian provavelmente me protegesse, mas não havia nenhuma maneira de fazer isso sem minha própria arma).

	O sol já tinha se posto, mas o ar estava quente, então eu não estava com frio em meu vestido de coquetel sem mangas. Eu tinha certeza que a umidade iria estragar a trança chique que uma boa empregada me ajudou a fazer para domar meu cabelo, mas felizmente eu estava usando maquiagem à prova d'água, então eu não ficaria muito áspera se ficasse fora por muito tempo.

	Eu tinha calculado tudo sobre o meu visual para lutar pela maturidade, a sombra esfumada, os saltos que adicionavam um pouco à minha altura e, felizmente, o vestido era um estilo de envoltório sofisticado. Normalmente eu não me importava muito com minha aparência, além de estar apresentável. Mas eu queria encontrar aquele assassino, ou pelo menos ajudar a descobrir uma pista, e não queria fazer isso uma segunda vez. Se eu tivesse saído valsando para encontrar Killian sem a preparação extra, eu tinha certeza que seria confundida com uma estudante do ensino médio, então eu tinha que fazer o que pudesse para tornar nosso ato crível.

	Felizmente, quando expliquei meu plano para Celestina, ela superou tudo. Ela tinha me dado a maquiagem e os saltos, com os quais eu estava realmente muito confortável. (Ajudou que ela me fez correr ao redor da mansão com eles durante os últimos cinco dias).

	Fiquei muito feliz com minha aparência geral. O vestido era lindo, era uma cor azul opalescente empoeirada que tinha notas de branco dependendo da maneira como eu virava. Parecia ótimo com meus olhos azuis e me lembrava de um céu claro à tarde decorado com nuvens finas, mas eu não queria saber quanto havia custado. Eu tinha certeza de que apenas ver a etiqueta de preço seria o suficiente para fazer meus rins murcharem.

	A única desvantagem da minha roupa era que eu não tinha tido tempo para ponderar como eu iria prender minha espada na minha cintura...

	No momento em que consegui descer a última escada, as luzes solares que foram cravadas nos canteiros de flores na frente do Mansão Drake estavam acesas.

	Uma fila de três SUVs estava estacionada, mas apenas um motorista estava parado ao lado do carro, com as mãos cruzadas atrás das costas. Os outros dois ainda estavam em seus carros.

	O motorista vampiro curvou-se para mim enquanto abria a porta lateral, revelando um interior de couro, e Killian que estava descansando no banco do banco, falando em seu celular. — Eu quero que o Comitê de Magia saiba sobre esta noite. Isso vai dar a eles algo novo em que pensar e, com sorte, confundi-los, o que me dará a oportunidade de finalmente aprovar essa lei restringindo ainda mais os não reclamados em nossa região.

	Sim, de jeito nenhum eu estaria sentado lá com o maquinador Killian.

	Apertei meus lábios enquanto estudava Killian, então arrisquei um olhar furtivo para o motorista, cujo rosto tinha a expressão de uma pedra enquanto esperava que eu subisse. Era um motorista diferente, este tinha cabelo mais escuro e era mais largo pelos ombros. Esperançosamente, minha atuação funcionaria com ele também.

	— Oh, acho que vou na frente com você. — Eu sorri brilhantemente e coloquei minha mão que segurava a bolsa emprestada sobre o meu coração. — Eu não poderia possivelmente arriscar distrair o Eminente, quando ele tem um trabalho tão importante a fazer.

	O motorista franziu as sobrancelhas e parecia que ele ia me recusar.

	— Embora. — Eu suspirei pesarosamente e mudei de tática. — Não vou conseguir vê-lo muito bem do banco da frente e ele está tão bonito!

	Isso foi o suficiente. As ligeiras rugas na testa do motorista suavizaram, e ele bateu a porta, provavelmente pensando que estava salvando seu líder de uma admiradora insípido. Ele abriu a porta da frente e segurou minha bolsa para mim enquanto eu subia e equilibrava minha chisa katana nas minhas coxas antes de fechar a porta.

	Ele estava do lado do motorista, afivelando o cinto de segurança e ligando o carro pelo tempo que levei para inalar.

	A viagem para Magiford foi mais longa do que eu me lembrava, mas fazia sentido dada a enorme quantidade de terras que Killian possuía.

	Magiford era a potência mágica do Meio-Oeste. Localizado a meio caminho entre Milwaukee, Wisconsin e Chicago, Illinois, tinha uma localização perfeita devido à sua proximidade com as grandes cidades e o Lago Michigan. A comunidade mágica decidiu estabelecer sua sede em Magiford ao invés de uma cidade maior porque já tinha uma forte comunidade mágica presente, mas também porque não queríamos pisar em nenhum dedo humano ou fazê-los pensar que tínhamos planos de assumir.

	Era muito pequena, sem arranha-céus para se gabar, embora haja grandes edifícios de escritórios e muita arquitetura antiga. Mas eu adorava mesmo assim, e conhecia a cidade como a palma da minha mão.

	Ou pensava que sim, até que o motorista estacionou no distrito do armazém.

	— Sim. — disse Killian antes de desligar abruptamente.

	Observei pelo espelho retrovisor e esperei até que ele erguesse os olhos do telefone antes de perguntar: — Para onde estamos indo?

	Killian franziu a testa. — O que você está fazendo aí?

	— Sentada?

	Ele juntou as sobrancelhas, parecendo um pouco com uma modelo em uma pose angustiada. — Por que você não se sentou atrás?

	Porque você está atrás! — Eu não queria incomodar você. — Eu disse modestamente.

	Ele curvou o lábio superior, revelando uma presa branca.

	Acho que ele não acreditou nessa desculpa!

	— Onde estamos indo? — Eu repeti, tentando distraí-lo.

	Ele se recostou, recostando-se de lado no banco. — Um restaurante exclusivo, você tem que ser um membro para passar pelas portas da frente. — Ele perdeu o interesse por mim e olhou pelas janelas escuras.

	— Estou surpresa que você não quisesse levar a limusine hoje, não teria sido mais atraente?

	— Eu nunca ando de limusine.

	Na verdade, me virei desajeitadamente na cadeira para poder olhar para ele. — O que? Então por que está sempre na frente de seu desfile?

	— Imagem. — disse ele. — E atua como um empate para tirar os inimigos do buraco. Acho útil observá-los.

	O SUV diminuiu a velocidade para um engatinhar, então parou em frente a um armazém que fazia fronteira com o distrito comercial.

	Eu pulei para fora enquanto o motorista abria a porta de Killian e semicerrava os olhos na luz bruxuleante do poste diretamente acima de mim. Eu examinei a calçada rachada e o armazém de metal grafitado. — Isso não é totalmente suspeito nem vago. — Eu disse. 

	— Considerando que o Clube Luminary é para os refinados e influentes, não imaginei que você fosse apreciar isso. — Killian endireitou o paletó. — E você não pode levar sua espada para dentro.

	Eu apertei minha espada contra meu peito. — Por que não? 

	— Regras do clube.

	— Eu apenas deveria estar indefesa?

	— Essa é a ideia geral, sim. — Killian sorriu. — Embora a regra de não usar armas faça pouco para impedir os verdadeiramente poderosos. Podemos ser letais sem... ferramentas.

	Eu resmunguei baixinho enquanto colocava minha katana no banco do passageiro, agora duplamente grata por minha bolsa cheia de livros. Embora, esperançosamente, a equipe não me revistasse, ou eles poderiam me perguntar por que eu senti a necessidade de carregar um exemplar do Dicionário resumido de latim útil.

	Killian trocou algumas falas murmuradas com o motorista, então se afastou, indo direto para o armazém super esboçado. — Vamos, maga.

	— Este lugar chique fica seriamente em um armazém? Isso parece anti-higiênico. — Areia arranhava a sola dos meus sapatos e eu movi minha mão direita, minha mão dominante, o que tornaria mais fácil de bater, enquanto corria atrás dele.

	— Apenas espere. — Aconselhou Killian. Ele abriu uma porta lateral de metal, que guinchou em protesto, e caminhou para a escuridão.

	Lancei um último olhar para fora antes de segui-lo.

	Um pouco de luz entrava pelas janelas embaçadas no topo da parede, então eu pude ver que o armazém estava completamente vazio, exceto por um carro enferrujado e uma vassoura sem cabeça. Killian seguiu a parede até o outro lado do armazém e apertou um botão vermelho.

	Parte da parede se abriu, revelando um elevador com piso acarpetado de veludo, espelhos impecáveis e painéis de madeira. Segui Killian com um pouco menos de relutância e bati minha bolsa contra minha coxa.

	— Você está pronta? — Killian perguntou assim que as portas se fecharam atrás de nós.

	— Sim. É perto o suficiente da verdade, não será um exagero. — Eu disse.

	Depois de muita deliberação, Killian decidiu que deveríamos agir como se eu fosse um animal de estimação premiado que ele estava exibindo. Isso se encaixaria em sua imagem e ações mais recentes, e era meio que verdade, minha importância era apenas ser altamente exagerada para fazer parecer que Killian realmente se importaria se eu chutasse o balde.  

	Eu olhei para o meu reflexo e fiquei satisfeita ao ver que a trança estava se segurando. — Acho que o maior perigo é você exagerar. Ninguém vai acreditar que você se importa comigo como pessoa. 

	— Eles não vão? — Killian sorriu e inclinou a cabeça para trás.

	Eu percebi meu erro e me esforcei para consertá-lo quando o elevador apitou. — Não é um reflexo de suas habilidades de atuação, mas de como as coisas são!

	As portas se abriram e o sorriso de Killian se aprofundou quando ele me ofereceu seu braço.

	Eu engoli em seco, mas peguei. Minha única escolha era me juntar a Killian para sair do elevador e esperar que pegar o assassino fosse uma prioridade e que ele jogasse bem ao invés de arriscar estragar nosso ato.

	Eu levantei meu queixo e me preparei para fazer meu ato de 'maga apaixonada', mas o ar do clube me pegou completamente desprevenida.

	Não sei exatamente o que esperava, talvez um clube estereotipado com música alta que pulsava com luzes excessivamente desagradáveis, bebidas caras e o cheiro penetrante de outras coisas e perfume.

	Mas aquele lugar era um tipo de clube totalmente diferente.

	Instalado no topo do telhado do armazém e dividido com paredes de vidro e janelas que aposto que eram fortemente protegidas, o Clube Luminary era uma mistura de decadência europeia e conveniência moderna. Parecia que o clube foi construído como uma roda para permitir as melhores vistas da cidade e do campo, e o centro era onde as cozinhas, o bar com tampo de granito e os banheiros estavam localizados. O teto era revestido de claraboias e vitrais que homenageavam as várias raças. O mais bonito, na minha opinião, era a floresta de vitrais que mostrava lobos espiando por trás das árvores brilhantes. 

	— Vossa Eminência. — Uma mulher vestida de preto fez uma reverência a Killian. — Se eu puder te mostrar sua mesa; venham por aqui.

	Killian e eu seguimos a recepcionista até uma mesa que estava, naturalmente, posta sob a claraboia de vitral dedicada aos vampiros. Havia um castelo nele, um orbe de prata que provavelmente era a lua e, é claro, homens e mulheres de olhos vermelhos vestidos no auge da moda renascentista. 

	Passamos por algumas mesas de lobisomens e três magos sentados em sua própria seção. Atrás de nossa mesa estava um grupo de fae, e eles, os lobisomens e os magos assistiam com atenção óbvia enquanto Killian puxava minha cadeira para mim, então se sentava.

	— Seu servidor estará com você prontamente. Aproveite sua noite. — A mulher fez uma reverência dessa vez, depois se afastou.

	— Ela é humana. — Eu percebi.

	— A administração do Clube Luminary abastece o local com humanos, então a política não é transformada em serviço e ninguém fica... tentado. — disse Killian. — Um fae e um vampiro possuem o lugar, nós chegamos junto com os faes fora da Corte Noturna. — Ele disse quando eu levantei minhas sobrancelhas. 

	Eu não tinha certeza se acreditava nele, mas empurrar isso não iria favorecer nosso ato. Então, tentei espiar furtivamente todos enquanto sorria com adoração para Killian. Eu não conhecia ninguém presente, mas eu os reconheci como os movedores e agitadores do meio-oeste. Caramba, essas pessoas estavam muito acima dos meus pais e eram muito respeitadas! 

	Quando cheguei a inspecionar os faes, percebi que eles estavam agrupados em torno de um único homem com cabelo branco e um bigode comprido. — O Paragon está aqui.

	— Sim. — Killian preguiçosamente inspecionou os talheres, provavelmente tentando decidir qual seria mais útil para esfaquear alguém. — Mesmo ele não é astuto o suficiente para evitar as cortes para sempre.

	Nosso garçom, um homem humano, apareceu para anotar nossos pedidos. Killian pediu um tipo de sangue específico para si e um jantar de cinco pratos para mim. 

	Foi uma coisa boa que meu único trabalho de verdade era sorrir com adoração para Killian, como uma idiota apaixonada, porque eu não poderia ter feito muito mais quando vi a série de números que meu jantar custou. Eu realmente esperava que este jantar, o custo do meu vestido, meu terno, e diabos, minhas roupas de treino, não estivessem todos gravados para eu pagar em uma data posterior, ou eu estava em apuros.

	— Algo errado, Pet? — Killian perguntou em um tom perigosamente escuro e suave.

	— Absolutamente nada. — Eu chiei.

	O olhar de indiferença de Killian transformou-se em um leve sorriso malicioso e ele se inclinou para frente, pouco antes de o Paragon puxar uma cadeira na nossa mesa e se sentar.

	— Estou feliz em ver vocês dois. — disse o Paragon. — Já estou preso aqui há uma hora, e eles me fizeram trocar de chinelos de panda antes de me arrastarem para cá!

	— Boa noite, Paragon. — Killian aceitou a taça de vinho com sangue que nosso garçom entregou. — Parece que os representantes das várias cortes finalmente alcançaram você?

	— Oh, parece, não é? — O Paragon rosnou e bagunçou o bigode. — É melhor você não ter avisado.

	— Eu nunca faria isso. — disse Killian em um tom monótono e não convincente.

	— Por que você simplesmente não sai do meio-oeste? — Perguntei.

	O Paragon suspirou profundamente. — Não posso. — disse ele. — Negócios Fae.

	— Que terrível. — disse Killian. — Agora dê o fora. Você está estragando nosso jantar. 

	— Você tem um estranho senso de humor. — O Paragon olhou para o vinho branco que um segundo servidor colocou na minha frente.

	— Não é humor. — disse Killian. — Eu trouxe minha maga para desfrutar de sua companhia, não olhar para seu rosto empoeirado. Vá embora.

	O Paragon bufou. — Você nunca gostou da companhia de ninguém desde o dia em que nasceu.

	— Talvez você esteja certo. — A quietude anormal de Killian combinada com a frieza de sua voz tornou difícil sentar recatadamente na minha cadeira. 

	Lutei contra meus instintos de sobrevivência e estendi a mão sobre a mesa para colocar minha mão em seu antebraço. Ele estava rígido, mas não me afastou. Eu apertei seu braço, então me inclinei para trás, grata pela experiência não ter terminado em derramamento de sangue. — Ainda tenho que lhe agradecer por sua ajuda, Paragon. Eu nunca saberia que minha magia estava selada sem você.

	— Nenhum problema. — Ele olhou para Killian, aparentemente percebendo que pisou em uma espécie de mina terrestre. — Estou feliz por poder ajudar. Você teve alguma sorte em quebrar a coisa amaldiçoada?

	— O selo? Não. Embora não seja por falta de tentativa. — Eu disse com um pouco de ácido na minha voz.

	A essa altura, Killian havia relaxado um pouco e mais uma vez voltou a se recostar na cadeira, a luz zombeteira de volta em seus olhos. — Não olhe agora, Paragon, mas aí vem um de seus constituintes.

	O Paragon gemeu e baixou a cabeça quando um homem fae com cabelo prateado e pele acobreada se aproximou de nossa mesa. Ele estava vestido com um manto preto e roxo escuro e azul, e tinha uma coroa, ou se eu estava sendo rude, uma tiara, enfiada em seu cabelo. Por suas roupas, eu diria que ele era um fae da Corte Noturna.

	— Boa noite, Eminência. — O fae disse em uma voz que soou tão sombria quanto a noite.

	Killian não mostrou sinais de hostilidade. Se qualquer coisa, ele parecia ainda mais relaxado, e um sorriso assustador apareceu nos cantos de seus lábios. — Boa noite, Ira.

	— Seria esta a maga que você aceitou como empregada? — o fae, Ira, perguntou.

	— Estou surpreso que você ouviu falar dela.

	— Certamente você esperava que a comunidade falasse. Permitir que ela prometa servidão à Família Drake e trazer o drama dos magos para o seu domínio é um tanto estranho para você.

	Killian encolheu os ombros. — Eu faço muito por diversão. Hazel Medeis, Adepta da Casa Medeis. — Ele estendeu a mão para mim com expectativa.

	Sem jeito, estendi a mão para pegá-la e ele me puxou para fora da minha cadeira, então fiquei ao lado de sua cadeira.

	— Ela não é uma empregada. — Killian deslizou o polegar sob minha palma e me deu um tapinha, lembrando-me de lançar um olhar estúpido de admiração. — Em vez disso, eu a aceitei como animal de estimação, você poderia dizer.

	Eu sorri o máximo que pude para ele e me inclinei um pouco mais perto, tentando parecer ansiosa demais. Meus Deuses, eu esperava que a reputação da Casa Medeis não tivesse sofrido tanto com este show. Ugh.

	Ira fez um barulho de surpresa no fundo da garganta. — Você está mantendo um animal de estimação, um animal que requer afeto para sobreviver? E você acredita que ela vai sobreviver? Parece que você se tornou excessivamente otimista, talvez o estresse de seu papel poderoso o tenha mudado. 

	Killian encolheu os ombros. — Eu tenho um uso para ela. Com o tempo, tenho certeza de que ela será terrivelmente perita em magia e luta. Magos têm a capacidade de ser mais fortes do que fae, devido às suas habilidades mágicas de guerra. Isso me atrai.

	— Talvez, exceto ao que parece, você nunca será capaz de tirar o máximo proveito do sangue dela. — Ira observou. — Mesmo se você a persuadisse a colocar sua fé em você, você nunca poderia confiar tanto nela, perseguidor de sangue. — Ira sorriu. — E dado seu nível atual de habilidades, parece que ela será meramente assunto para fofocas por algum tempo, senão sempre.

	— Ira, pare de provocar brigas infantis. — O Paragon levantou-se abruptamente. — Todo mundo na cidade sabe que os fae já têm problemas suficientes, a única coisa que você vai conseguir cutucando o urso é ter sua mão arrancada.

	— Mas, Paragon, nós faes só podemos falar a verdade. — Ira fez um show ao arregalar os olhos escuros e acenou para Killian e para mim. — O que eu disse não pode ser ofensivo se for verdade.  

	O Paragon revirou os olhos e beliscou a ponta de seu nariz de falcão. — Este trabalho é uma droga. Por que não posso desistir? — Ele murmurou baixinho, embora eu não saiba se o vampiro ou outro fae estava se incomodando em ouvir com base na maneira como eles se olhavam.

	Killian permaneceu sentado, provavelmente uma demonstração de poder, mas ergueu uma sobrancelha para Ira. — Eu não sabia que a Corte Noturna tinha uma razão para temer a ideia de eu ter uma maga de estimação. Afinal, ela não vai atacar, exceto em nome da minha família. A menos que... você esteja subvertendo os interesses da Família Drake? 

	Agora foi a vez de Ira revirar os olhos. — O que a Corte Noturna poderia ter contra a Família Drake? — ele sorriu.

	Foi então que eu senti: magia fae.

	A magia Fae tem um aroma floral muito forte que sempre me faz sentir como se estivesse bebendo água de banho generosamente dosada com rosas e banho de espuma. Era sutil, o que significava que não era um feitiço de luta, mas provavelmente algo sutil como magia de persuasão.

	— Você realmente acha que pode esconder depois de tudo isso? — Killian perguntou.

	— Você insinua que quebraríamos as leis dos sobrenaturais? Com que prova? — Ira disse. — Você desonra a Corte Noturna!

	Eu olhei de volta para o fae que ainda estava sentado na mesa onde o Paragon os havia abandonado. Eles estavam assistindo, mas o sentimento floral não vinha deles. O que significava que era Paragon, o que era improvável, ou Ira. Eu deixei meus sentidos se estenderem em direção ao fae noturno, e com certeza eu senti uma concentração de perfume floral. Ele tinha uma mão plantada em seu peito, mas eu aposto que um medalhão incrustado de magia estava sob sua palma, escondido por suas roupas.

	— Ele está usando magia. — Eu anunciei.

	Todos no restaurante estavam quietos, e eu lentamente levantei meus olhos para poder encontrar o olhar de Ira. — Esqueceu que eu estava aqui, não é? — Eu sorri, foi frágil, mas meu significado era claro. — Tudo bem, no entanto. Estou com sua Eminência o tempo todo agora, então tenho certeza de que você se lembrará no futuro.

	Minha ameaça, embora completamente infundada, era clara: uma maga estava se juntando a Killian Drake, o que mudaria substancialmente as coisas enquanto eu vagasse viva por aí. 

	A expressão de Ira ficou gelada. Em vez de explodir de raiva, ele parecia atrair todas as suas emoções de forma que parecia uma pedra, mas havia algo em seus olhos, uma promessa de dor e sangue.

	Tentei manter minha expressão agradável e esperava que ele não pudesse perceber o quão nervosa eu estava, mas entre a tensão do lugar e a temperatura natural do meu corpo, eu estava começando a suar.

	Ira, tão ilegível quanto a escuridão, abriu a boca.

	— Ira, garoto, você foi derrotado pela maga. — Paragon bateu nas costas do fae noturno com tanta força que Ira tropeçou. — Agora abandone esse pequeno feitiço de persuasão que você tem, ou a administração do clube ficará zangada conosco. Vamos. — Ele começou a se afastar, então olhou para trás para Killian e para mim. — Eu agradeceria no futuro se você não provocasse propositalmente meus eleitores. — Ele disse secamente.

	Killian encolheu os ombros. — Eles têm que aprender a deixar minha maga em paz.

	O Paragon fez um “hmm” de descrença, mas se afastou, com um Ira carrancudo o seguindo relutantemente. Outro fae vestido com mantos de cores semelhantes correu até Ira. Eles trocaram sussurros antes que o outro fae, também provavelmente da Corte Noturna, saíssem voando, desaparecendo pelas portas do elevador.

	O barulho voltou lentamente ao clube, o tilintar silencioso dos pratos, o leve silêncio das conversas e o barulho do gelo enquanto um barman preparava bebidas em seu posto.

	Soltei um suspiro profundo e cedi ligeiramente. Nós tínhamos feito isso.

	Ainda segurando minha mão, Killian se levantou. Com a mesma elegância confiante com que fazia tudo, ele deslizou sua mão livre entre minhas omoplatas e me puxou contra seu peito. Ele soltou minha mão apenas para que pudesse roçar minha bochecha com uma gentileza que realmente me fez lamentar ter aberto minha boca grande no elevador.

	— Isso é realmente necessário? — Eu assobiei em seu peito.

	— Depois do show que você acabou de fazer? Sim. Agradeça, eu poderia ter puxado você para o meu colo. — Sua respiração fez cócegas em minha orelha quando ele se inclinou sobre mim para que pudesse sussurrar. — Mas eu pensei que você poderia me bater com aquela sua bolsa se eu o fizesse.

	Soltei uma risada estrangulada, relaxando um pouco mais com o pensamento de que poderia realmente bater nele. Meu coração desacelerou para um ritmo regular, e eu estava grata pela frieza que Killian irradiava, fazendo mais para me refrescar do que o ar condicionado do restaurante.

	— Você fez bem. — Outro escovar na minha bochecha e Killian me soltou. Ele se recostou na cadeira como se tudo isso tivesse sido a coisa mais natural do mundo, deixando-me cambaleando de volta ao meu lugar.

	Limpei minha garganta quando me sentei. — Nós vamos. Isso foi... — Eu me esforcei para encontrar a palavra certa.

	— Revigorante? — Killian sugeriu.

	— Nem um pouco o que eu estava pensando, mas com certeza. E agora?

	Killian parecia francamente presunçoso enquanto pegava sua taça de sangue e o girava, suas presas brilhando. — Fique bonita e aproveite sua comida, maga. Isso é tudo que você precisa fazer agora. 
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	Era mais fácil falar do que fazer.

	A comida era fantástica, é claro, provavelmente a melhor que comi na vida. Mas comer enquanto Ira me olhava carrancudo a noite toda não era excessivamente divertido. O prato de sobremesa tirou minha mente de tudo, no entanto. Eles me deram uma torta de chocolate com caramelo salgado, merengue de frutas e gelato de café com leite, então seria muito difícil não gostar.

	Depois da refeição, eu estava bastante satisfeita e, quando saímos, estava feliz e em zigue-zague para frente e para trás, balançando minha bolsa enquanto saía do elevador.

	— Com licença, Eminência, um momento de seu tempo? — Um dos garçons desceu correndo o que parecia ser um conjunto de escadas de incêndio de emergência, pegando Killian do lado de fora do elevador. 

	Killian deslizou as mãos nas calças. — Sim?

	— O Clube Luminary oferece nossas sinceras desculpas por esta noite...

	Não sentindo nenhuma magia e rapidamente perdendo o interesse, continuei em frente pelo armazém sujo, fazendo uma linha reta para a porta que dava para a rua onde nosso SUV esperava. 

	Eu estava esperando que se eu saísse lá e me acomodasse no banco da frente antes que Killian me seguisse, ele se esquecesse de me mandar sentar atrás com ele.

	Passei pelo carro enferrujado e senti o chiar da magia de mago.

	 


CAPÍTULO DEZESSEIS

	Hazel

	 

	Apontando para trás de mim, eu me movi, então segurei minha bolsa pela borda e me virei.

	Uma maga apareceu atrás de mim. Ela segurava bolas de fogo faiscantes em cada mão. — Renda-se, Hazel Med...

	Eu bati a ponta da bolsa em sua garganta, sufocando-a. As bolas de fogo evaporaram de suas palmas, e ela tombou como um tronco.

	Quando ela caiu, ela lançou um raio de eletricidade. Eu pulei por cima, embora a aterrissagem tenha feito meus pés doerem e um dos saltos quase escorregou debaixo de mim. 

	Ela tentou me espetar com um pingente de gelo, mas eu me esquivei e, seguindo os infindáveis treinos de artes marciais que pratiquei, chutei seu estômago.

	Eu deixei minha bolsa pendurada em meu pulso pela alça, então bati um pé em seu estúpido manto, prendendo-a no lugar. — Isso! É por que! Você deve! Deixar-me! Trazer minha! Espada! — Eu gritei enquanto batia minha mão em sua cabeça novamente e novamente. 

	Quando ela caiu apática, parei de bater nela e estudei suas roupas.

	Ao contrário da Casa Tellier e da Casa Medeis, ela estava vestida com um manto azul-pervinca. Apenas uma casa na área usava aquele tom de azul, a Casa Rothchild. — Não pode ser. — Eu sussurrei.

	Em algum lugar atrás de mim, um homem rugiu. Eu me virei, mas percebi que seria tarde demais. Ele estava bem atrás de mim, sustentando um orbe de um relâmpago que cuspia faíscas e vestindo uma túnica da mesma cor que a mulher.

	Eu me preparei e pisquei, e minha visão foi abruptamente preenchida com as costas de um terno preto.

	Killian ficou na minha frente, casualmente segurando os braços do mago como se isso fosse uma ocorrência comum. — Eu dei um aviso. — Ele disse, o vermelho de seus olhos brilhando de forma não natural nas sombras do armazém. — E é o único aviso que você vai receber. — Ele jogou o mago com tanta força que o homem voou até a metade do galpão e amassou a parede de metal com o impacto.

	Eu estremeci, então me virei para a maga, que ainda estava tonta no chão. Eu me agachei ao lado dela, inspecionando o brasão da Casa costurado no manto. Sim, definitivamente era a Casa Rothchild. Mas por que? Eles eram aliados de meus pais! Ainda mais preocupante, eles eram muito mais poderosos do que a Casa Tellier. Todos os seus magos carregavam muito mais magia em seu sangue.

	É por isso que foi uma constatação igualmente chocante que eu tinha acabado de derrubar uma maga da Casa Rothchild, usando apenas meu treinamento e uma bolsa forrada de livro. — Oh meus Deuses. — Eu disse, estupefata. — Killian está certo. Nós somos fáceis de combater!

	— Você não diga! — A voz aveludada de Killian era um fio de cabelo de um rosnado. 

	Corri para ficar entre Killian e a maga. — Não a mate!

	— Eu não pretendo. — disse Killian friamente. — Ela precisa ser questionada, e ela terá que estar viva para isso. Mas Manjeet e Leonardo cuidarão disso. Estamos indo embora. — Ele me agarrou pelo pulso e me puxou para longe da mulher.

	Dois vampiros que reconheci como pertencentes à Família Drake já entravam pela porta lateral aberta. Killian só teve que virar os olhos para a mulher. Ambos os vampiros se curvaram levemente, então deslizaram até ela. Eu não consegui ver mais, Killian me rebocou para fora da porta antes que eles a alcançassem.

	O SUV estava esperando por nós, e eu sabia melhor do que apontar para o banco da frente quando Killian deslizou, ainda segurando meu pulso. Eu corri atrás dele, e não foi até que eu coloquei meu cinto de segurança no lugar que Killian me deixou ir. Eu olhei para o armazém quando o motorista apareceu no banco do motorista com sua velocidade vampírica e ligou o carro.

	Alguém acendeu as luzes dentro do armazém, a luz brilhava nas janelas sujas perto do topo. Mas mesmo nas sombras da noite eu podia ver a marca onde Killian havia jogado o mago. 

	O mago estava morto, não havia dúvidas em minha mente sobre isso. Mas eu não tinha certeza de como me sentia. Como parte da Casa Medeis, eu sabia que deveria ter odiado sua morte e Killian por fazer isso. Mas Killian tinha feito um anúncio público quando eu tinha pedido anteriormente por misericórdia, mesmo Momoko e Felix sabiam sobre isso. E ainda assim, os magos me atacaram. 

	E embora meus pais tivessem seguido a regra de não matar e evitar lutas físicas ao pé da letra, eles mentiram para mim durante toda a minha vida. Onde exatamente isso me deixava? Desconfortável e desejando não ter que pensar sobre nada disso. Então, eu decidi não pensaria, por enquanto.

	— Sabe, finalmente posso ver que estou realmente melhorando! — Quase bati palmas de alegria. — Eu acho que fico desanimada porque as únicas pessoas ao meu redor para me comparar são os vampiros, que eu nunca serei capaz de derrotar, mesmo se conseguirmos destravar minha magia. Mas esta noite me mostrou o quão melhor eu estou agora! 

	— Com treinamento suficiente, você será capaz de lutar em terreno plano com o vampiro comum. — Disse Killian.

	Eu não acreditava nisso, mas suspeitava que Killian não se importava se eu acreditava ou não, ele tentaria me tornar uma guerreira forte, capaz de chutar traseiros. Depois desta noite, não tinha queixas sobre isso!

	Com a adrenalina aumentando e a alegria de ter vencido, sem magia, me fazendo voar alto, achei que agora era um momento tão bom quanto qualquer outro para lançar a bomba em que estava sentado. — Você já considerou se os assassinatos poderiam ser um trabalho interno?

	Killian olhou para mim. — Suponho que, por sua mudança bizarra de conversa, isso é algo em que você vem pensando há algum tempo?

	— Talvez, sim.

	Killian olhou pela janela. — A Família Drake é leal a mim. 

	— Eu não sei sobre isso, porque deixe-me dizer a você, nem todos eles estão felizes.

	Ele ergueu uma sobrancelha enquanto estudava meu rosto. — Você suspeita de Rupert?

	— Não estou dizendo que é ele, maaaas...

	— Você suspeita dele porque não gosta dele.

	Inclinei-me contra o cinto de segurança para poder pegar minha chisa katana do banco da frente. — Mas ele é definitivamente capaz disso. 

	Killian ficou imóvel por vários momentos, então balançou a cabeça. — Não é ninguém da minha família. Eu pesquisei essa possibilidade após a primeira baixa em Mansão Drake, antes de você chegar. — disse ele. — A Corte Noturna está absolutamente por trás disso.

	Dei de ombros. — Se você diz.

	Não fiquei surpresa com sua recusa, na verdade, pensei que ele me rejeitaria instantaneamente, em vez de pensar por um momento sequer. Mas eu fiz o que era certo e falei. Eu só teria que ficar de olho em Rupert, e meus sentidos abertos no caso de realmente ser um fae entrando e saindo furtivamente.

	— O que você tem na bolsa? — Killian perguntou, me tirando de meus pensamentos.

	— Está recheada com o maior livro que eu poderia enfiar nela.

	— Uma arma bastante excêntrica, mas que o Clube Luminary não poderia recusar. Bem pensado.

	— Obrigada! Você acha que esta noite foi um sucesso? 

	Killian encolheu os ombros. — É difícil dizer, não tenho certeza de quão desesperado ou ingênuo é o assassino.

	Eu balancei a cabeça lentamente e me empurrei de volta contra o banco.

	Suspeitei que nossa exibição tinha ido bem, não no clube, mas no ataque. A comunidade sobrenatural estava repleta de fofocas... e eu suspeitava que pela manhã todas as pessoas importantes saberiam como Killian Drake tinha me protegido, sua suposta maga de estimação que ele estava treinando, e então me arrastou do armazém pelo meu pulso.

	Sem dúvida, ele fez isso para proteger seu investimento, mas havia uma boa chance de que todos os outros ignorassem essa verdade e nos transformassem em outra coisa... com sorte, seria o suficiente para trazer o assassino à porta.

	O que significava que eu pretendia nunca deixar minha katana fora de minha vista até que o verme fosse pego, e era melhor levar meu treinamento tão a sério como sempre.
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	Eu estava me sentindo muito bem quando corri para a academia dois dias depois. Celestina me mandou para fora para uma corrida de aquecimento, e eu estava gargalhando feliz porque estava correndo em um ritmo mais rápido do que quando comecei meu treinamento. Eu realmente estava melhorando!

	— Terminei. — Eu disse a Celestina quando parei na frente dela. 

	— Bom trabalho. — Celestina acenou para Josh descer, que estava segurando minha chisa katana para mim do outro lado do ginásio. — Vamos começar, então.

	Eu avistei suas unhas, que eram de um tom delicado de azul com flores de dália rosa em seus polegares e dedos mínimos. — Você fez as unhas?

	— Sim! — Celestina ansiosamente estendeu as mãos para inspeção. — Eu fui a uma loja enquanto Killian estava bebendo e jantando com você. O que você acha?

	— Elas são tão bonitas! Adorei elas! — Eu murmurei apropriadamente.

	— Estamos admirando unhas? — Josh me entregou minha espada enquanto olhava por cima do braço de Celestina.

	— Sim. — Eu disse.

	Josh pigarreou e disse com uma voz muito mais entusiasmada e um pouco mais aguda: — Uau, elas são totalmente lindas! Você é uma rainha, e elas combinam perfeitamente com você! 

	Fiquei olhando para ele enquanto Celestina quase pulava de alegria.

	— O que? — Josh perguntou. — Eu posso imitar a conversa de garotas, embora eu seja limitado em meu vernáculo.

	Antes que eu pudesse perguntar, porque a Mansão Drake não era um viveiro de frases modernas e conversas de garotas, o que implorava a pergunta, como ele aprendeu isso? Celestina bateu palmas. — Ok! Já que você derrotou tão facilmente aquela maga, decidimos que você está pronta para um desafio maior. — Ela girou e apontou para a área acolchoada com esteiras grossas que os vampiros usavam para lutar. — A partir de hoje, você estará em lutas simuladas com alguns dos outros vampiros da Família Drake enquanto Josh e eu treinamos você nas laterais.

	Eu apertei os olhos para a bela vampira. — Está brincando né?

	Celestina deu um tapinha no meu braço, eu não tinha certeza se ela estava tentando encorajar ou consolar, o que me deixou mais do que um pouco nervosa. — De jeito nenhum. Você progrediu maravilhosamente em seu treinamento básico. É hora de trabalharmos em sua base de luta. 

	Eu franzi meu nariz. — Você é terrível. Retiro todas as coisas boas que disse sobre suas unhas. 

	Celestina riu. — Você pode achar que isso é injusto, mas se conseguirmos acostumá-la aos aspectos físicos de uma luta, a esquiva, o uso de armas e as estratégias e avaliações gerais de batalha, quando finalmente desvendar sua magia, você será uma verdadeira ameaça.

	— Eu acredito... — Josh acrescentou. — Que o termo adequado é 'uma fodona'.

	Parecia atraente. Eu estava começando a pensar que meu selo não poderia ser quebrado, dado tudo que eles já haviam me feito passar. Mas isso apenas significava que esse treinamento era ainda mais importante. Se eu pudesse derrubar um mago com minhas habilidades, se eu melhorasse o suficiente, poderia ser capaz de matar Mason mesmo sem magia. 

	— Ok. — Eu respirei fundo e balancei a cabeça, balançando para frente na ponta dos pés. — Com quem estou lutando?

	— Rupert. — disse Celestina.

	— Você está louca? — Eu assobiei, não me importando se o vampiro ruivo me ouviu enquanto terminava o que provavelmente era sua 400ª flexão nos mapas. — Ele me odeia! Ele vai me matar!

	— Ele não fará tal coisa. — Disse Celestina. 

	— Não há mais ninguém? — Eu estiquei meu pescoço, olhando ao redor do ginásio, apenas dois outros vampiros estavam presentes no momento, mas talvez alguém descesse logo?

	— Escolhemos Rupert porque ele sabe como se conter. — disse Josh. — O que irá muito mais longe para garantir o seu bem-estar do que o fato de seu oponente gostar ou não de você.

	— E Josh e eu precisamos observar e avaliar suas habilidades e movimentos naturais. — Acrescentou Celestina. — Isso nos ajudará a capitalizar sobre quaisquer pontos fortes que você tenha que não conhecemos e descobrir quais pontos fracos você precisa fortalecer primeiro.

	— Primeiro, isso significa que você presume que vou ter muitos? — Perguntei.

	— Sem dúvida. — Josh disse alegremente. — Você é um gatinho enfrentando um tigre.

	— Isso é simplesmente fantástico. — Eu murmurei.

	Celestina riu. — Você vai se sair bem. — Ela colocou um braço sobre meus ombros e se moveu para me guiar na direção de Rupert, então repentinamente removeu seu braço como se minha pele a tivesse queimado. — Desculpe.

	Eu balancei um dedo para ela. — Se você acha que vou te perdoar tão rápido por me colocar com Rupert, tenho más notícias para você.

	Celestina jogou o cabelo escuro por cima do ombro. — Não, eu estava me desculpando por minhas maneiras casuais.

	Eu franzi minhas sobrancelhas, tentando seguir sua lógica. — O que há para se desculpar? Nós somos amigas.

	— Você não se importa? — Perguntou Celestina.

	— Nah, por que eu iria?

	— A maioria acha o toque de um vampiro... perturbador, porque somos bastante frios ao toque. — Celestina disse.

	— Oh. Na verdade, gosto que vocês tendam a ser mais frios, já que nós, magas, somos quentes. — Eu disse. — Mas isso não importa.

	Celestina riu e deixou seu braço cair sobre meus ombros novamente. — O Eminente fez uma coisa boa na noite em que escolheu você.

	— O quê, eu sou um cachorrinho agora? — Eu estiquei meus braços na minha frente, reconfortada pelo peso familiar da minha katana. 

	Rupert revirou os olhos enquanto nos juntamos a ele no tatame. — Podemos acabar com isso? Tenho coisas melhores a fazer do que perder meu tempo suportando os fracos ataques da maga.

	— Sim, obrigada, Rupert, por assumir o papel de atacante. — disse Celestina. — Hazel, gostaríamos que você empurrasse sua magia através de sua espada e a usasse durante a luta.

	Eu bufei. — E o quê, chamuscar o cabelo dele?

	— Quando você tiver mais poder mágico, pode usar os mesmos padrões de ataque, mas a magia será muito mais potente, tornando-a muito mais poderosa. — disse Josh. — Esta é uma maneira ideal de começar a praticar, então não temos que nos preocupar com você acidentalmente se machucando ou outras pessoas.

	— Eu não posso me machucar com minha própria magia. — Eu me acomodei em uma posição de guarda nas esteiras, segurando minha katana horizontalmente. Eu desliguei Celestina e Josh, e foquei em Rupert e na batida do meu próprio coração.

	Ele tentou me circundar, mas eu mantive meu movimento dos pés afiado e girado, então eu o encarei. Eu puxei a magia do ar e através do meu sangue, me sentindo um pouquinho melhor quando as faíscas fracas da minha magia cercaram minha katana e eu senti a queimadura da minha pequena marca de maga.

	Ele se moveu para golpear meu estômago. Mudei minha katana para bloquear, mas foi uma finta e, em vez disso, ele bateu no meu ombro. 

	Doeu, mas foi um impacto muito mais suave do que eu esperava. Parecia que ele realmente ia jogar bem.

	Encorajada, deixei cair meus ombros e me concentrei, bloqueando um chute na minha coxa direita com minha katana antes de enfiar minha espada em seu lado direito aberto.

	Com sua velocidade vampírica, ele se esquivou facilmente, mas atacou com a lentidão que adotou primeiro.

	Por fim, caímos em padrões de luta que reconheci, Josh e Celestina os estavam enfiando na cabeça desde minha primeira semana de treinamento. Rupert acertou vários golpes violentos, pelo menos alguns deles deixariam hematomas, mas foi quase agradável.

	Não foi até que ele se aproximou tanto que não pude usar minha katana que percebi que algo estava errado.

	A luta, que antes era de ida e volta seguindo o livro, desviou com sua distância próxima, me fazendo tropeçar.

	Eu tentei levantar minha katana, primeiro fingindo um soco na garganta dele com o cabo da espada antes de girar, mas Rupert a agarrou no ar.

	— Você está ficando arrogante, sangue de rato. — Rupert disse. Ele se inclinou tão perto que pude sentir o leve traço de sangue quente em seu hálito, embora, mesmo estando tão perto, ele manteve a mão em volta da minha katana.

	A lâmina cravou na pele de sua palma e gotas de sangue escorreram entre seus dedos. Ele o ignorou. Minha magia chiava em torno de seus dedos, mas além do salto ocasional de seu braço, movendo-se com a eletricidade, não parecia incomodá-lo.

	Cerrei os dentes e meus braços tremeram enquanto lutava para manter minha espada erguida. — Aww, ainda estamos usando apelidos fofos, hein? — Eu realmente queria ter mais magia agora, eu poderia fritar Rupert como um inseto em vez de apenas irritá-lo com pequenos zaps.   

	Rupert rosna como um animal enjaulado. Ele sem esforço arrancou minha katana das minhas mãos e a jogou longe.

	— Rupert! — Celestina ligou. — O que você está fazendo?

	Eu tentei recuar e recuar, mas Rupert continuou comigo.

	— Rupert! — Josh gritou.

	Tentei me posicionar na direção de Celestina e Josh, mas dei apenas um passo. Nesse meio tempo, Rupert se aproximou e golpeou com o punho, acertando um golpe explosivo na lateral da minha cabeça. Eu tombei e instantaneamente tudo ficou preto.
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	Meus ouvidos zumbiam e, quando tentei abrir os olhos, o mundo girou loucamente. Em algum lugar na distância borrada, alguém gritou.

	Eu gemi, e algo macio se moveu sob minha cabeça enquanto eu tentava me lembrar por que estava desmaiada. A luta inundou abruptamente minha memória. — Aquele idiota! 

	Tentei me sentar, mas tudo doía, e o giro fez meu estômago embrulhar.

	— Aqui. — Celestina apoiou minhas costas com o joelho enquanto me passava uma poção.

	Eu reconheci isso como outra poção de cura fae. Esta tinha um leve sabor frutado que era um pouco azedo, como kiwi. Eu bebi. O primeiro gole quase me fez engasgar, mas assim que atingiu meu estômago comecei a me sentir melhor.

	Minha cabeça ainda zumbia e eu ainda podia ouvir gritos, mas finalmente tudo começou a se concentrar.

	— Você desobedeceu às minhas ordens!

	Isso soou muito como Killian, mas era impossível. Killian nunca levantaria a voz assim, e o sotaque britânico era muito forte. Embora o tom fosse certamente duro e gelado o suficiente. 

	— O que está acontecendo? — Terminei a poção engarrafada e envolvi minha cabeça com as mãos, grata pelo apoio de Celestina.

	— É sua Eminência. — A voz de Celestina era difícil de avaliar, era cautelosa, mas também tinha uma centelha de algo como preocupação. 

	— O que, ele veio espiar meu corpo caído e zombar de magos frágeis? — Perguntei.

	— Não. Acho que ele vai matar Rupert.

	— O quê? — Eu deixei cair minhas mãos e sentei-me totalmente.

	Eu fui carregada para a lateral do ginásio, mas Rupert e Killian ficaram nos tatames onde Rupert me nocauteou.

	Em vez disso, Killian estava nos tatames. Rupert estava pendurado nas mãos de Killian, com os pés suspensos no ar.

	— Aquele tirano esquentadinho. — Lutei para ficar de pé, perdendo brevemente o equilíbrio quando a sala inchou como um aquário. Eu balancei minha cabeça, tentando limpar minha visão.

	— Você vai impedi-lo? — Perguntou Celestina.

	Dei alguns passos cambaleantes antes de colocar meus pés debaixo de mim. — Alguém precisa! 

	Enquanto a poção fae bombeava em minhas veias, mudei de uma caminhada para uma corrida louca, fechando rapidamente a distância entre mim e um Killian cheio de raiva.

	Cada músculo de seu corpo estava rígido de raiva. Os traços de seu rosto eram duros, mas sua voz chicoteava como um vento gelado e enchia a sala. — Eu disse que a maga não seria tocada. — Suas presas estavam mais proeminentes do que o normal, e o vermelho-escuro de seus olhos tinha endurecido em algo próximo à obsidiana. — E ainda assim você a atacou. Você deve saber muito bem o que eu faço para aqueles que não seguem minhas ordens.

	Eu juro que pude ouvir as vértebras no pescoço de Rupert enquanto Killian apertava com mais força.

	O vampiro ruivo balançou indefeso nas mãos de Killian. Seu rosto estava adquirindo um tom escuro de roxo, contorcido em uma careta horrível. Embora ele agarrasse o pulso de Killian, ele não tentou atacar o Eminente.

	— Você a atingiu com força suficiente para deixá-la inconsciente! — Killian gritou.

	— E agora estou acordada, que tal isso! — Corri para as esteiras, deslizando até parar perto de Killian. 

	Killian tirou os olhos de Rupert e me estudou.

	Eu tentei não engolir visivelmente enquanto a escuridão de seus olhos prometia morte e me congelou onde eu estava.

	Rupert borbulhou, me lembrando da situação. Forcei um sorriso trêmulo em meus lábios. — Você não quer colocá-lo no chão agora? 

	Killian olhou para Rupert, segurando-o sem esforço no ar. — Você vai pedir misericórdia.

	Eu respirei fundo. — Sim.

	— Mesmo ele tendo te machucando.

	— Estávamos em uma luta simulada. — Eu disse. — E não é como se ele estivesse tentando me matar, eu estaria morta se ele quisesse.

	Na verdade, eu teria morrido na minha primeira semana de treinamento. Havia centenas de maneiras pelas quais Rupert poderia ter me matado quando eu me reportei a ele para levantamento de peso, e ele poderia ter feito facilmente parecer um acidente. O pensamento me incomodou por um momento, se Rupert era o assassino como eu pensava, ele já teve uma ampla oportunidade de me matar e não fez. Isso significava apenas que ele tinha um plano maior em mente ou era inocente? 

	— Ele desobedeceu a uma ordem.

	— Sim, então exile-o ou algo assim, mas não o mate! — Eu argumentei. — Uma poção fae me consertou, então ele nem me machucou tanto. — Uma parte de mim não conseguia acreditar que eu estava discutindo em nome de Rupert, mas eu não queria que ele fosse morto por minha causa. 

	— Para algo tão frágil quanto você, a linha entre a morte e um ferimento é tênue. — disse Killian com severidade. — De acordo com suas crenças ridículas na Casa Medeis, você argumentaria por ele mesmo que ele a matasse.

	— Não, eu não... — Eu parei quando percebi que era verdade. Se Rupert tivesse matado um inocente a sangue frio, não apenas eu, eu não levantaria um dedo.

	E isso ia totalmente contra tudo o que a Casa Medeis ensinava. Mas não parecia errado...

	Rupert se contorceu na mão de Killian e engasgou.

	— Killian, você vai matá-lo! — Eu disse, o pânico realmente começando a tomar conta de mim.

	Killian observou Rupert com desinteresse. — Essa é a questão.

	— Mas, ele é da Família Drake. Você... — Eu parei quando percebi que Killian não estava ouvindo.

	Eu tinha que fazer algo!

	Eu esperava do fundo do meu coração não morrer pelo que estava prestes a fazer. Eu me precipitei em Killian, batendo em seu peito, então fiquei na ponta dos pés para que eu pudesse alcançar e colocar minhas mãos em seu rosto, puxando sua cabeça para baixo para olhar para mim. — Não faça isso, por favor!

	Eu gostaria de ter pensado em algo mais impressionante ou atencioso, mas não acho que isso o teria movido de qualquer maneira.

	Um silêncio sufocante cobriu o ginásio, quebrado apenas pelos chiados de Rupert. Killian olhou para mim, seus olhos ainda eram da sombra infinita de preto que ameaçava me envolver.

	— Bem. — Ele largou Rupert.

	O vampiro caiu no chão com a graça de um saco de batatas e imediatamente respirou fundo, tossindo.

	Eu tirei minhas mãos do rosto de Killian e dei um passo para trás.

	Killian girou nos calcanhares e se afastou.

	Eu olhei de volta para Rupert, que estava enrolado, segurando seu pescoço enquanto tentava respirar novamente.

	As chances eram de que ele me odiaria mais se eu ficasse para conversar, então corri atrás de Killian.

	Eu parei na porta do ginásio, onde eu deveria estar treinando agora, mas Celestina fez um movimento de enxotar, então eu segui Killian para fora.

	Killian nem mesmo olhou para mim quando me juntei a ele, correndo para acompanhar. — O que é? Você teve a misericórdia que queria. 

	— Sim. Hum, você está bem? — Perguntei.

	Killian parou, então olhou para mim, suas sobrancelhas franzidas enquanto ele me olhava em clara confusão. — O que?

	— Você estava realmente chateado. — Eu disse. — Quero dizer, tudo o que ele fez foi me acertar na cabeça.

	— Ele me desobedeceu.

	— Sim, você disse isso, mas parecia uma reação bastante extrema.

	Ele piscou lentamente, como um gato. — Exijo que minha Família seja obediente, e desejo mantê-los submissos e fáceis de manipular. Rupert ameaçou essas duas coisas. 

	— Killian. — Eu revirei meus olhos. — Se você está tentando me manter em conformidade, tenho algumas novidades para você.

	Ele olhou para mim por um longo momento, então o canto de seu lábio direito se ergueu ligeiramente. — Você é uma criatura estranha. Não faz muito tempo, você acusou Rupert de ser o assassino, mas hoje você falou em nome dele. — Ele gentilmente embalou minha bochecha esquerda em uma mão, então empurrou meu cabelo para trás na minha têmpora direita, inspecionando a área onde Rupert havia atingido.

	— Eu também não entendo. — Eu admiti. — Parecia errado.

	— E é claro que você deve se esforçar para viver de meros sentimentos. — Sua voz continha uma onça de mordida que realmente me fez sentir um pouco melhor. 

	— Não se trata de sentimentos, mas de um código moral. — Eu disse.

	Killian balançou ligeiramente a cabeça. — Suas idiotices virtuosas me dão nojo.

	Cruzei meus braços atrás das costas enquanto tentava descobrir o que dizer. — Obrigada. Por ouvir.

	Killian encolheu os ombros ligeiramente. — Não me faça lamentar minha decisão.

	Eu gritei de irritação. — Como devo supostamente afetar Rupert? — Eu exigi. 

	Killian riu e se afastou, movendo-se em um ritmo muito mais lento e relaxado.

	O que quer que o tenha incomodado, se foi.

	Observei suas costas desaparecerem no corredor, depois me virei com a intenção de voltar para a academia e pegar um saco de gelo do freezer. Mesmo com a poção fae, provavelmente eu teria uma dor de cabeça em alguns minutos, então era essencial. E esperava que Josh ou outra pessoa tenha arrastado Rupert para fora do ginásio agora.

	Enquanto eu trotava de volta, eu tive que me perguntar... Killian realmente caiu tão forte só porque Rupert desobedeceu a uma ordem? Ou ele estava, por mais improvável que parecesse, preocupado comigo? 

	Assim que o pensamento se formou, eu ri. Era tão hilariantemente impossível; fiquei um pouco envergonhada por ter pensado nisso. Killian Drake era uma máquina política assassina. Não havia como ele confiar em mim, muito menos se importar comigo.  

	Pesarosamente, eu balancei minha cabeça quando entrei novamente no ginásio, onde Celestina me abraçou e começou a enfiar outra poção Fae em minha garganta. No final do dia, eu quase esqueci o incidente, exceto pelas implicações que ele pode ter nas minhas suspeitas sobre Rupert. 
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	Infelizmente, na semana que se seguiu, outro vampiro foi assassinado, o líder da Família Flores. Apesar dos vampiros reunirem seus recursos, também conhecidos como seus espiões, o assassino ainda não havia sido localizado. Aparentemente, desta vez, Killian chegou a contratar uma lobisomem para farejar a área, mas ela insistiu que só cheirava a vampiro, o que irritou os vampiros na contratação de ajuda externa adicional.

	O assassinato dobrou a intensidade do ar em torno de Mansão Drake, e os jantares agora eram um assunto sombrio. Eu também não vi Rupert, mas Celestina não quis me dizer se ele ainda estava com problemas ou não, ela apenas transferiu a tarefa de levantamento de peso para outro vampiro, Gavino, a quem chamava em particular de Voz de Aço. 

	Ele era muito bom, e ele me disse Rupert ainda estava vivo e uma parte da família Drake, então eu não estava muito rasgada sobre a troca.

	Todo mundo estava realmente nervoso, e foi por isso que fiquei surpresa e mais do que um pouco confusa quando, cerca de uma semana e meia depois da minha briga com Rupert, me vi coberta de protetor solar e flutuando na mítica piscina Mansão Drake.

	Era linda, claro. A piscina era enorme, e não era apenas uma piscina de raia, mas tinha duas cachoeiras legítimas mais altas que um humano, um grande escorregador e um spa onde eu podia entrar da piscina. O pátio ao redor era tão extravagante com ladrilhos de pedra e muitos móveis confortáveis dispostos sob enormes guarda-chuvas que eram forrados com o mesmo forro à prova de sol que os vampiros usavam em seus guarda-chuvas pessoais. A piscina era cercada por sebes e algumas delicadas treliças cobertas com hera para fornecer cobertura solar adicional. Uma delas até alcançava o fundo da piscina.

	Eu deveria ter esperado que a piscina seria linda, não poderia existir nada menos do que perfeito para Killian Drake, incluindo uma piscina que ele aparentemente não usava, mas eu ainda estava mais do que um pouco surpresa enquanto eu flutuava na água quente e semicerrava os olhos ao sol do início da tarde. Eu nadei até ter me virado com sucesso e estar enfrentando Killian.

	Ele, junto com outros oito vampiros Drake, estava sentado sob a sombra dos guarda-chuvas. Ou melhor, Killian estava sentado. Todos os outros estavam em posição de sentido.

	— O que estamos fazendo? — Eu perguntei ao mestre vampiro. 

	Killian deu um longo gole em sua bolsa de sangue, que ele estava bebendo novamente como uma criança tomando uma caixa de suco. Teria adicionado à estranheza da tarde, mas me irritou ao ver que de alguma forma ele ainda parecia elegante. — Eu já te disse. Estamos testando para ver se o selo em sua magia é solúvel em água.

	Lutei para me ajustar na minha boia, mas quando fiquei tentado a tirá-la, Killian me deu um olhar maligno, então mantive-a, embora soubesse nadar. — Eu posso me arrepender disso, porque este é provavelmente o ' teste ' mais agradável pelo qual você me fez passar, mas você está falando sério?

	Killian estava estendido em uma espreguiçadeira, parecendo indolente e fresco, embora estivesse muito quente e ele ainda estivesse usando seu terno preto. — Você prefere que voltemos a arremessá-la de edifícios? Ou talvez correr até você entrar em colapso?

	Eu pressionei meus lábios. — Não.

	— Então cale a boca. — Killian voltou para sua bolsa de sangue.

	Insatisfeita, nadei ao redor da piscina, voltando aos meus próprios pensamentos.

	Rupert ainda estava me incomodando. Por menos que eu gostasse, não achava que ele fosse o assassino. Eu não era idiota: ele era um idiota e obviamente me odiava. Mas ele não lutou quando Killian quase o matou.

	Se ele fosse realmente o assassino, não teria como não ter lutado por sua vida. Mas quem mais poderia ser? Eu não sabia sobre as outras vítimas de assassinato, mas tinha quase certeza de que os assassinatos que ocorreram nas terras de Drake foram um trabalho interno. Quem mais poderia passar por todas as camadas de segurança? E eu não fui tão rápida em ignorar as reclamações do lobisomem sobre apenas cheirar vampiros. Mas eu também não sabia quem poderia ser da Família Drake.

	Eu conheci quase todos eles, e tive a sensação de que todos caminhariam no fogo por Killian. 

	Eu pensativamente olhei para os outros vampiros que estavam ao redor do pátio, procurando por... eu não sei o quê.

	Todos eles estavam rígidos. Não achei que fosse a luz do sol, já os tinha visto correndo ao sol da tarde antes, mas provavelmente a situação com o assassino. Nem Celestina nem Josh estavam presentes, eu tinha certeza de que eles estavam liderando duas investigações separadas sobre o assassinato, já que Gavino, conhecido como Voz de Aço, me levou para correr e fez alguns exercícios básicos com espada no dia anterior, em vez deles.  

	Eles, todos os vampiros, não apenas Celestina e Josh, precisavam se iluminar. Eles estavam todos sombrios, e não era bom para eles. Caramba, até mesmo suas expressões mortais estereotipadas eram melhores!

	Um plano começou a surgir em minha mente e meu lado impulsivo venceu, então nadei até a beira da piscina. — Killian.

	Ele estava roubando seu celular, mas quando chamei, ele ergueu os olhos. — O que?

	— Venha aqui por favor?

	Eu não pude avaliar a expressão em seus olhos porque ele usava óculos escuros, mas a falta de movimento em suas sobrancelhas me disse que ele não achou graça. — Não.

	— Mas eu tenho uma pergunta.

	— Vá incomodar Gavino. — Ele voltou a olhar para seu telefone.

	Eu pressionei meus lábios e mexi em minha boia escorregadia enquanto tentava conspirar. O que o traria aqui? Eu plantei minhas mãos na boia e me levantei, tentando sentar na beirada, mas o anel de plástico estava escorregadio e eu virei, caindo de cara na água.

	Eu ri quando ressurgi e fui encorajada ao ver que Killian havia levantado uma sobrancelha acima da curva de seus óculos de sol.

	— Me desculpe, eu incomodei você? — Eu perguntei, completamente sem arrependimento.

	Sua sobrancelha ficou erguida enquanto ele bebia sua bolsa de sangue.

	Eu o observei enquanto batia os pés na superfície da piscina, espirrando água e fazendo muito barulho.

	— Você é uma praga. — Killian colocou sua bolsa de sangue e o telefone na mesa, em seguida, caminhou até a beira da piscina. — O que você quer?  

	— Vampiros podem se molhar, certo? — Perguntei.

	Killian tirou seus óculos de sol para que pudesse olhar para mim corretamente. — Você realmente acha que eu teria uma piscina na minha propriedade se não fosse o caso?

	— Estou apenas verificando. — Eu funguei.

	— Você deveria conhecer a tradição vampírica melhor em vez de pensar uma coisa tão idiota. — Ele revirou os olhos e se agachou para poder algemar levemente minha nuca, que era exatamente o que eu queria que ele fizesse.

	A água estava quase na altura do peito para mim, então eu fui capaz de pular bem alto e colocar meus braços em volta do pescoço de Killian. Em seguida, empurrei a parede da piscina, tentando arrastar Killian para a piscina.

	Fiquei chocada quando Killian realmente se inclinou para frente e caiu, mergulhando na água comigo, eu meio que imaginei que só iria me pendurar em seu pescoço como um macaco e arrancar uma risada dos outros vampiros. Mas eu percebi o erro de cálculo em meu plano quando finalmente descobri que puxei o vampiro alto para cima de mim. E havia mais de meia dúzia de vampiros superprotetores e ultra leais rondando a poucos metros de distância, e embora eles gostassem de me fazer de idiota, havia a possibilidade de que vissem isso como um ataque. 
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	Killian plantou seus pés antes que pudesse me jogar no fundo da piscina e se levantou, me arrastando pela água, já que minhas mãos ainda estavam cruzadas atrás de seu pescoço.

	Como ele era muito mais alto do que eu, a água estava um pouco acima de sua cintura, o que significava que a maior parte de mim estava fora da água, já que eu ainda estava pendurada em seu pescoço. Água gotejava de seu rosto enquanto ele olhava para mim, seu terno ensopado. Eu balancei minha cabeça e girei, examinando os vampiros Drake em busca de sinais de agressão. Não parecia que eles haviam se movido um centímetro, felizmente.

	— Bem. — Eu ri nervosamente. — Não foi engraçado? Então adeus! — Eu me soltei e fiz o meu melhor para correr pela água para escapar.

	— Não tão rápido. — Killian me pegou pelo pulso e me puxou de volta.

	— Era para ser uma piada, não achei que você realmente se deixaria cair! — Eu balbuciei.

	Killian me ignorou e fez malabarismos com meu pulso para que pudesse tirar o paletó preto, que atingiu o pátio com um respingo de água quando ele o jogou. 

	— Eu realmente, realmente, sinto muito. Eu me arrependo, totalmente. — Eu disse.

	Ele passou a mão pelo cabelo escuro, parecendo mais com uma modelo em um anúncio do que encharcado como eu.

	— Vou dar voltas. — Eu ofereci quando ele finalmente olhou para mim. — Para mostrar o quanto eu sinto muito.

	Ele me puxou como um peixe e me prendeu contra o peito, depois caminhou silenciosamente em direção à extremidade oposta.

	Oohh, ele ia me jogar no fundo da piscina, o que não era brincadeira; descia pelo menos 2,5 metros.

	Imediatamente mudei de tática e passei meus braços ao redor de seu pescoço, agarrando-me a ele na vã esperança de que eu fosse muito escorregadia para erguer enquanto Killian mergulhava na água que estava na altura dos ombros dele, o que significava que eu não seria capaz de tocar o solo sem afundar minha cabeça.

	— Sinto muito, foi um erro de cálculo, um bobo. — Eu disse.

	— Eu pareço estar com raiva? — Killian perguntou suavemente, seu peito vibrando ligeiramente enquanto ele falava.

	— Não. — Eu disse tristemente. — Mas isso é só porque você está prestes a se vingar.

	Já que eu estava inclinada para Killian, o que significava que nossas cabeças estavam lado a lado, eu não conseguia ver seu rosto, mas podia sentir seu sorriso. 

	Eu não estava prestes a ser enganada para deixá-lo ir, então eu apertei ainda mais forte. — Eu realmente não pensei que você se deixaria cair. — Eu resmunguei.

	— Parecia inofensivo. — Killian se posicionou de forma que ficasse sob a sombra de uma das treliças, que cortava a intensa luz do sol. — E você parecia completamente satisfeita consigo mesma no momento.

	Eu não relaxei meu aperto, mas a rigidez deixou meu corpo. — Eu não percebi até que você estava na água que minhas ações poderiam ser mal interpretadas.

	— Como o que? Uma tentativa de me batizar? — Killian bufou.

	— Não, você, ou seus seguranças, poderiam ter pensado que eu estava tentando atacá-lo!

	Killian riu. Não sua risada assustadora que era profunda e sombria, mas um som mais leve que fez seu peito zumbir e durou alguns segundos. 

	Eu não achei que tivesse dito algo tão engraçado, mas quando ajustei meu aperto em seu pescoço, desta vez agarrando um punhado da gola de sua camisa branca, que era quase transparente na água, eu olhei para os outros vampiros.

	A postura deles tinha realmente relaxado, e eu vi alguns deles com o menor dos sorrisos puxando seus rostos, fazendo-os parecer muito mais... bem... vivos, do que eu os tinha visto recentemente.  

	— Hazel Medeis. — disse Killian quando ele terminou de rir. — Você é, antes de mais nada, uma idiota virtuosa. Você nunca tentaria me atacar em minha própria casa, muito menos em minha própria piscina. Na rua, se eu já estivesse brigando, talvez. Mas é muito mais provável que você venda informações sobre mim para quem der o lance mais alto.

	— O que? Eu não faria isso! — Indignada, eu afrouxei meu aperto em Killian para que meus braços não estivessem mais presos em seu pescoço e eu pudesse me inclinar para trás e olhar para ele. 

	O sorriso malicioso de Killian estava de volta. — Nem mesmo para garantir aliados para a Casa Medeis?

	— Especialmente não então. — Eu enfatizei. — Se eu não posso manter Medeis funcionando sem quebrar a confiança, eu não mereço.

	— Você abandonaria seus amigos e família aos cuidados duvidosos de seu primo?

	— Eu nunca disse isso! — Eu fiz uma careta para Killian. — Mas se eu sair por aí me escondendo e mentindo, não serei melhor do que Mason. 

	— Como eu disse: uma idiota virtuosa. — Killian mudou seu controle sobre minha cintura para que eu estivesse mais segura e não corresse o risco de tombar para trás se soltasse seu pescoço. 

	Eu estudei seu rosto, franzindo ligeiramente a testa enquanto traçava o conjunto de músculos ao redor de sua boca e o olhar cansado em seus olhos.

	— O que é isso? — Seu sorriso assumiu uma aparência indolente. — Cativada por meus encantos insondáveis e beleza estonteante? — Ele moveu sua mão nas minhas costas e me puxou para mais perto.

	Eu mudei meu aperto para a frente do colarinho de sua camisa e plantei minhas mãos em seu peito para que eu pudesse resistir. — Não, obrigada. — Eu disse amargamente. — Seu orgulho severo é incrivelmente desconcertante.

	— Mesmo que seja verdade? — Ele puxou com mais força, quase fazendo meus cotovelos dobrarem.

	— Pare com isso. — Eu agitei.

	— O quê, você não quer tentar me levar para o caminho dos justos com um abraço comovente? — Ele estava sorrindo abertamente agora, o que era um mau sinal para minha saúde. — Poucos conseguiram resistir a mim, e é seu dever como uma mulher de grande virtude. — Embora seu tom soasse honesto, havia sarcasmo suficiente em suas palavras para me deixar saber que ele ainda pensava que eu o trairia, ou o apunhalaria pelas costas, se a chance surgisse. 

	— Estou magoada que você pense que sou tão estúpida. — Eu disse. Apesar da minha falsa bravata, estar tão perto dele estava começando a fazer meu coração bater mais forte, e meus dedos estavam registrando que os músculos sob minhas mãos estavam agradavelmente frios no ar quente do verão. Sem julgamentos, ele é pecaminosamente lindo.

	— Idiotas virtuosos não são conhecidos por sua inteligência.

	Eu mantive meus olhos no céu, o que era muito mais seguro do que assistir a água escorrer pelo nariz arrogantemente reto de Killian. — Se essa é a sua ideia de me dar em cima, tenho certeza de que vai ficar sozinho para sempre. — Resmunguei.

	— Você acha que eu não consigo ouvir o quão rápido seu coração está batendo? — Killian perguntou, sua voz ficando sedosa, outro mau sinal para minha saúde. — Agora é a minha vez de estar ferido.

	— Meu coração sempre bate mais rápido perto de você, porque eu nunca sei que tortura você vai infligir a mim a seguir. — Reclamei, dizendo uma meia-verdade conveniente, já que preferia morrer a deixar Killian saber que eu estava muito ciente de como ele era atraente.

	— Você traz um ponto válido. — Eu tirei meus olhos do céu para olhar embasbacada para Killian, e quase imediatamente me arrependi da minha decisão, já que seu cabelo já tinha começado a secar, dando a ele uma aparência áspera que ele normalmente não usava.

	Eu não estava tão longe, entretanto, que esqueci sua declaração preocupante. — Eu trouxe?

	— Sim. — O sorriso de Killian era quase radiante. — Por mais duros, os feitos físicos não quebram seu selo, talvez exija um toque mais suave.

	Eu congelei em seus braços, meus olhos esbugalhados.

	Killian pressionou suavemente sua testa contra a minha, invadindo todos os meus sentidos. — Acho que devemos experimentar.

	Gaguejei por um momento, tentando encontrar uma resposta suficientemente atrevida, antes de decidir que para manter meu orgulho, um sacrifício era necessário.

	— Passo, obrigada!

	Usando seu peito como um trampolim, pulei de suas mãos, me jogando no fundo da piscina, efetivamente me afundando. Eu emergi com um estalo ao som de risadas secas. Demorou alguns momentos com o cachorro remando em direção ao lado da piscina antes que eu percebesse que os vampiros de guarda estavam rindo. 

	Alguns estavam apenas sorrindo, alguns rindo, suas posturas muito relaxadas enquanto eles balançavam levemente a cabeça. O maior de todos estava agachado no chão, suas costas voltadas para mim enquanto seus ombros sacudiam com uma risada silenciosa. 

	Parecia que havia alcançado meu objetivo de iluminar a atmosfera. Satisfeita, levantei-me para a beira da piscina, alegre por ter sido capaz de fazer isso com relativa suavidade, tudo graças ao levantamento de peso! 

	— Você está indo? — Killian chamou. — Você não quer voltar para um abraço caloroso?

	— Não! — Eu disse com firmeza, um rubor aquecendo minhas bochechas.

	Killian encostou as costas na lateral da piscina, apoiando os braços na borda. — Envergonhada é uma boa aparência para você! — Ele gritou para mim. 

	Peguei minha toalha e enrolei em mim. — Vá beber uma caixa de suco de sangue!

	— Agora você está preocupada com a minha saúde, que absolutamente comovente! Veja, a honra de uma idiota virtuosa. 

	— Espero que você se queime!
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	O alívio na atmosfera tensa em Mansão Drake foi temporário. No dia seguinte, todos estavam carrancudos de novo, embora Celestina e Josh estivessem um pouco mais por perto.

	Quatro dias depois do incidente na piscina, Celestina retomou meu treinamento. Ela trabalhou muito comigo, mas fiquei agradavelmente surpresa quando ela sugeriu que terminássemos com um lanche na cozinha.

	Ela tirou um saco de batatas fritas, um pacote de Oreos e alguns morangos frescos, todos principalmente para mim. Ela comeu um morango, mas apenas deu um gole em uma caneca de sangue quente enquanto eu comia os biscoitos Oreos.

	Ela soltou um suspiro enorme depois de esvaziar o resto de sua caneca e se recostou na cadeira.

	— Cansada? — Perguntei.

	— Não fisicamente, mas acho que estou mentalmente fatigada. — Ela me ofereceu um meio sorriso e traçou a borda de sua caneca.

	— Alguma atualização sobre o assassino, ou alguma pista?

	Celestina balançou a cabeça. — Estamos acompanhando mais algumas pistas da cena do crime, mas os fatos simplesmente não batem. Parece que o assassino ocasionalmente usa magia fae no local do assassinato, mas não fomos capazes de detectar um padrão para o uso, e não fomos capazes de provar que é nem mesmo um perpetrador fae. 

	— Isso é difícil. — Eu me obriguei a beber meu copo d'água antes que eu pudesse perguntar a ela se ela havia considerado algum vampiro suspeito.

	— Aí está você. — Disse Killian.

	Eu pulei na minha cadeira, pingando água no meu queixo, quando Killian apareceu abruptamente ao meu lado, tendo cruzado silenciosamente a cozinha.

	Ele olhou para mim como um dono de cachorro fica quando seu cachorro está rolando na lama. — Eu deveria te dar uma coleira ou uma campainha.

	— Microchip é uma opção. — disse Josh um pouco além do ombro de Killian.

	— Eles não fazem isso com os humanos! — Eu rosnei.

	— Nem mesmo para magos?

	— Não!

	— Pena. — Killian voltou sua atenção para Celestina. — Os preparativos para a reunião estão completos?

	Celestina baixou a cabeça. — Sim, Eminência. 

	— E você está pronta para sair?

	— Sempre que você estiver, Eminência.

	Josh circulou ao redor da mesa durante a discussão e pegou meu saco fechado de batatas fritas, inspecionando o rótulo.

	— Que reunião? — Peguei a tampa verde de um morango.

	— Esta noite os vampiros do meio-oeste estão realizando outra reunião no Claustro da Cúria para discutir os assassinatos. — Killian exalou levemente, o que era quase o equivalente a uma criança tendo um acesso de raiva por ele. — É com a esperança de discutir novas medidas de segurança que poderiam ser tomadas para deter o assassino, mas dado o nível decepcionante de inteligência encontrado em algumas das Famílias de vampiros, não espero um resultado positivo.

	— Será uma oportunidade para lembrá-los que o Comitê Regional de Magia finalmente ratificou a nova lei que limita a permissão de Não Reclamados em uma área. — Disse Celestina.

	Eu pisquei. — Espere, Não Reclamados são vampiros que não pertencem a famílias, certo? Por que vocês fariam isso com seu próprio povo?

	Josh largou o saco de batatas fritas e desembainhou sua espada, para minha confusão, embora nem Celestina nem Killian mostrassem sinais de preocupação.

	— É precisamente porque eles são meu povo que quero limitar os Não Reclamados. — disse Killian. — O Meio-Oeste pode ter tantos Lobos Solitários correndo por aí quanto Alfas. Não vou permitir que os vampiros joguem com suas próprias vidas e vivam sem uma Família, arriscando seus pescoços, quando eles poderiam fornecer suporte e fortalecer nossos números já que temos dificuldade em transformar novos vampiros. 

	A julgar pela forma como Killian estreitou os olhos, este era um problema que ele vinha lutando há um tempo.

	Eu comi meu morango enquanto digeria seu argumento. Era válido, um vampiro correndo por aí sem o apoio da Família era um alvo fácil, especialmente considerando as rixas entre as raças nos dias de hoje. E vampiros, lobisomens e shifters em geral estavam tendo cada vez mais dificuldade para se repovoar esses dias. Mas parecia muito arrogante e tirânico, já que parecia que Killian estava tentando cortar suas opções e forçar os Não Reclamados a se juntar a uma família, apesar de seus desejos.

	— Entre a nova lei e a discussão sobre o assassino, a reunião provavelmente vai atrasar, então não haverá treinamento para vocês amanhã. — Disse Celestina. 

	— Ok. — Eu olhei para Josh enquanto ele inspecionava sua lâmina nua.

	— A maioria dos vampiros da Família Drake comparecerá à reunião, mas um esqueleto da equipe ficará para trás para garantir a segurança da propriedade. — Disse Killian.

	Josh pegou o saco de batatas fritas e habilmente cortou a parte superior com sua espada antes de colocá-la de volta na bainha.

	— Você realmente acabou de usar sua espada para abrir um saco de batatas fritas?

	Josh comeu uma batata frita. — Para que serve uma espada senão para cortar coisas?

	— Isso não é, tipo, desonroso para a lâmina ou algo assim? — Perguntei.

	— Bobagem. — disse Josh. — É minha homenagem ao ferreiro, eles criaram uma arma tão impressionante que deve ser usada.

	Fiquei boquiaberta com Celestina e Killian, mas nenhum deles pareceu surpreso, então acho que esse não era um comportamento único de Josh. 

	— Houve uma nova entrega de sangue hoje, se quiser um pouco antes de partirmos, Eminência. — Celestina se levantou e jogou sua bolsa de sangue no lixo.

	— Oh. — Josh largou o saco de batatas fritas e foi até o refrigerador. — Devo buscar um para você, Eminência?

	— Está tudo bem. — disse Killian para Segundo Cavaleiro. Ele ergueu uma sobrancelha para mim enquanto me observava consumir outro morango, mas perguntou a Celestina: — Você providenciou uma entrega de sangue fresco no Claustro da Cúria, presumo?

	Celestina consultou seu relógio de pulso. — Sim, deve chegar mais ou menos na hora que nós chegarmos. Eu queria o mais fresco possível para evitar que qualquer uma das outras Famílias que normalmente usam doadores de sangue reclamassem.

	— Muito bem. — disse Killian. 

	Josh reapareceu do refrigerador, carregando três bolsas de sangue.

	Killian olhou para ele por vários momentos, então pegou uma.

	Josh colocou a segunda na mesa e enfiou o canudo colado na bolsa através dela. — Tem certeza de que não precisa de outra, Eminência?

	— Eu disse que estava tudo bem. — Killian não abriu sua bolsa de sangue, mas olhou para ela por um momento antes de virar o olhar para mim. Sua sobrancelha se contraiu e ele me deu um tapinha na testa.

	— Ai. — Eu disse automaticamente, embora não doesse.

	Killian saiu antes que eu levantasse minha mão para esfregar no local. 

	— Fique segura, Hazel. — Celestina gritou por cima do ombro enquanto o seguia para fora.

	Josh apenas acenou para mim e saiu, jogando sua bolsa de sangue vazia no lixo ao sair, deixando para trás a segunda bolsa fechada.

	— Boa sorte! — Liguei.

	No momento em que terminei meu lanche de morangos, Oreos e batatas fritas, alguns dos doadores de sangue haviam entrado na cozinha em busca de jantar. Conversei com eles enquanto o sol se punha além do horizonte, deixando o céu envolto em um preto aveludado. 

	Não foi até que terminamos e estávamos arrumando a cozinha que me lembrei da bolsa de sangue extra.

	— Oh, eu posso colocar isso de lado, Hazel. — Amanda, a doadora de sangue tagarela que eu conheci no dia em que cheguei a Mansão Drake, ofereceu.

	— Está bem! Eu sei para onde vai tudo, costumava organizar o sangue após cada entrega. — Corri até o refrigerador e coloquei a bolsa de sangue nas prateleiras congeladas. Fiz uma careta quando percebi que ninguém se preocupou em organizar o sangue até a data de validade, então havia alguns pacotes vencidos empurrados para o lado.

	Mas eu não podia culpar ninguém, eu sabia pessoalmente que o pessoal da cozinha estava ocupado. E não poderíamos esperar que o vampiro que fez as entregas fizesse isso. Espere.

	Parei do lado de fora do refrigerador e revi mentalmente meus pensamentos. — Um vampiro faz as entregas de sangue. — Eu disse.

	Apenas Amanda foi deixada na cozinha. — Hmm? Oh sim. Ela é a entregadora há meses.

	Havia algo sobre isso, eu me sentia como se estivesse à beira de fazer uma grande descoberta se pudesse decifrá-la corretamente. — É sempre a mesma entregadora? — Perguntei.

	— Até onde sei. — Ela bateu no lábio inferior. — Eu não vi ninguém mais. Você a conheceu, não é? Uma vampira, eu acho que ela não foi reivindicada...

	Eu fechei meus olhos brevemente enquanto tentava organizar meus pensamentos selvagens. — Eu tenho que ir. — Peguei minha katana da cadeira em que a equilibrava e saí da cozinha, batendo forte nos corredores.

	Eu precisava encontrar um vampiro, havia algo que eu precisava confirmar. Porque se eu estava certa, havia um vampiro que foi autorizado através de todas as camadas de segurança em Mansão Drake sem suspeita e não pertencia à família Drake: a vampira da empresa de entrega de sangue.   

	 

	 


CAPÍTULO DEZENOVE

	Hazel

	 

	— Celestina? Josh? — Eu gritei, xingando baixinho quando me lembrei que eles tinham saído há mais de uma hora para seu encontro.

	Não sabia quem mais estava aqui e ainda não tinha celular, então não era como se eu pudesse ligar para Celestina. 

	Desesperada, abri a porta da frente, quase colidindo com Rupert, que estava subindo as escadas da frente, tendo estacionado o carro na curva.

	— Rupert! Preciso da sua ajuda. — Eu agarrei a frente de seu terno com minha mão livre, ignorando a possibilidade de que ele pudesse me mutilar por isso, isso era muito importante para deixá-lo ir, mesmo que ele fosse um idiota.

	Rupert empina a cabeça para trás e cobre o nariz por um momento, provavelmente do fedor do meu sangue. — O quê? — ele retrucou, seu cabelo mais de uma cor de ouro do que vermelho no amarelo projetado pelas luzes da garagem. — Você não pode fazer nada sem Celestina ou Josh por perto para protegê-la?

	— Estou falando sério! — Eu puxei com força seu paletó. — Diga-me, todas as famílias de vampiros locais usam a mesma empresa de entrega de sangue?

	Rupert tentou tirar seu paletó das minhas mãos, sem realmente me tocar. — É claro. Existe apenas uma grande empresa que atende o meio-oeste. Existem algumas marcas locais menores, mas aqui no Magiford a distribuição de sangue é um contrato concedido por Killian.

	— Então é possível. — Eu soltei Rupert e bati minhas mãos na minha cabeça como se eu pudesse manter meus pensamentos girando sob controle à força. — Dependendo de sua rota, ela poderia ter acesso a todos... incluindo a reunião! — Reagindo inteiramente por instinto, pulei escada abaixo, correndo para o carro de Rupert.

	— Ligue para Celestina! — Eu gritei por cima do ombro. — Diga a ela que o assassino está lá!

	Rupert veio atrás de mim. Eu não conseguia ver seu rosto na escuridão da noite, mas tinha certeza de que ele estava carrancudo. — Onde você pensa que está indo?

	Abri o carro e sentei no banco do motorista, jogando minha katana no banco do passageiro. — Para a reunião!

	— O quê?!

	Bati a porta e, felizmente, as chaves já estavam na ignição. Liguei o carro e pulei de estacionamento para dirigir, já rolando para frente enquanto afivelava meu cinto de segurança apressadamente.

	— Pare, seu sangue de rato estúpida! — Rupert uivou.

	Eu o ignorei e dirigi o carro pela garagem. Quando eu olhei no espelho retrovisor, parecia que Rupert não tinha se incomodado em me seguir, espero que ele pelo menos tenha pensado em ligar para Celestina.

	Cheguei ao portão que separava as terras de Drake e olhei para cima e para baixo na cerca, mas não vi nenhum vampiro de plantão. Abaixei uma janela e gritei para as sombras da noite: — Olá?

	Não houve resposta.

	Isso fez com que uma série de palavrões caíssem dos meus lábios enquanto eu estava planejando roubar um deles e dirigir para a reunião enquanto eles contatavam os outros vampiros Drake. 

	Mordi meu lábio e bati os dedos impacientemente no volante.

	Era uma possibilidade muito real de que o assassino estivesse indo para a reunião. Celestina disse que havia providenciado uma nova entrega de sangue. Se a vampira entregadora tivesse um novo alvo... 

	Eu apertei minha mandíbula e pisei fundo, fazendo uma curva fechada e acelerando pelas estradas abandonadas do país, dirigindo para a cidade como um morcego saindo do inferno.  

	Eu não tinha estado tão assustada desde a noite em que Mason ameaçou Felix, não quando fui jogada do telhado, nem mesmo quando o monstro fae quase me matou. Minhas palmas estavam úmidas e coçando enquanto eu tentava me lembrar do caminho exato para a cidade.

	— Por que você não me deu um celular! — Gritei com Killian, que obviamente não podia me ouvir. — Você está pingando de dinheiro! Mas nããão, não posso dar a maga um telefone, mesmo que fiquemos felizes de dar a ela uma maldita espada! — Eu olhei para minha chisa katana. — Desculpe, quero dizer, eu te amo muito, mas eu realmente poderia usar um reforço agora!

	Os pneus cantaram quando fiz uma curva muito rápido, mas pude ver sinais de civilização à distância.

	Demorou muito para chegar ao Claustro da Cúria. Dei a volta na parte de trás do estacionamento dos funcionários, meu batimento cardíaco dobrando quando os faróis do carro iluminaram uma van de entrega de sangue de cor familiar.

	Abandonei o carro de Rupert no meio de uma fila de estacionamento e corri para dentro, segurando minha chisa katana ao meu lado.

	— Com licença, sem armas. — Gritou uma secretária do balcão de informações.

	Eu a ignorei e corri pelo prédio, meus sapatos rangendo enquanto eu voava pelo chão de ladrilhos.

	Fiz todo o caminho até o salão da assembleia, onde tinha quase certeza de que a reunião teria que ser realizada novamente. Desta vez, entretanto, havia vampiros armados do lado de fora das portas. (Tanto para não ter armas!) Um usava uma armadura que não pareceria deslocada em um cavaleiro, o outro usava um manto esvoaçante, definitivamente não era da Família Drake.

	— Rápido, você precisa pegar Celestina, ou Josh, ou Gavino! — Meus pulmões doíam e eu respirei tanto ar que machucou minha garganta. — Eles são da Família Drake!

	O vampiro nas vestes estreitou os olhos. — Não-vampiros não são permitidos por essas portas.

	— Tudo bem. — Eu ofeguei. — Vá buscar um deles!

	O vampiro com armadura balançou a cabeça.

	— Eu sou a maga de estimação de Killian Drake! — Eu gritei, esperando que eles pudessem me ouvir lá dentro. — Vá buscar qualquer vampiro Drake! Celestina, Josh! — Esperei, finalmente recuperando o fôlego, mas as portas não se abriram.

	O vampiro de manto puxou o lábio superior para mostrar suas presas. — Por que você tem uma espada?

	— Isso não importa, apenas abra as portas! Isso está demorando muito... — Eu congelei quando senti uma sensação floral roçando meus sentidos, enchendo minha boca com o conhecido gosto de gelatina de água-de-rosa. — Ela está começando. — Eu disse inexpressivamente. — Ela está usando magia fae!

	Olhei para as portas com horror, quando minha memória chutou, e me lembrei que a sala tinha três andares, dois para fins de observação. Eu me virei e corri de volta por onde vim, contornando a sala murada enquanto procurava a escada mais próxima. 

	Eu a encontrei e subi o mais rápido que pude, subindo dois degraus de cada vez. O sentimento floral ficava mais forte quanto mais alto eu subia, então corri além do segundo andar e subi para o terceiro.

	Com certeza, não havia nenhum guarda vampiro no terceiro andar para me parar, então eu corri pelo corredor, dobrei a esquina e bati nas portas duplas. Eu esperava que estivesse sendo paranoica e não tivesse nada a ver com isso.

	Eu queria estar errada. 

	Mas cada músculo em mim ficou tenso quando vi a vampira loira agachada a um comprimento de um carro do corrimão. Um cajado de madeira com um cristal preto no topo estava sentado no chão ao lado dela, e uma adaga com um dragão de metal esculpido ao redor do cabo foi cravada no chão, os olhos brilhantes do dragão pareciam ser a fonte da magia fae que eu sentia.

	Eu tinha razão. A vampira de entrega era a assassina, e ela estava aqui para seu próximo alvo.

	— Killian! — Eu gritei. — Abaixe-se! — Eu corri pelo patamar, tecendo em torno das cadeiras enquanto a vampira rolava para ficar de pé para me encarar.

	Eu estava vagamente ciente de que um grito estridente perfurou o ar do andar de baixo antes que houvesse muitos gritos. Com sorte, Celestina e Josh esconderiam Killian e depois voltariam para mim. 

	A vampira entregadora sorriu, e quando pulei uma mesa pude ver a nuvem azul brilhante que marcava a grande área ao seu redor, uma barreira mágica.

	Mas eu não diminuí. Eu desembainhei minha katana e puxei minha pequena centelha de magia através do meu sangue. Eu explodi a barreira fae, que se fechou atrás de mim. Isso tirou o sorriso de seus lábios.

	— Magia Fae não funciona com magos, idiota! — Eu rosnei.

	— Sangue de rato insolente. — Ela tentou agarrar o bastão, mas eu estava perto o suficiente para executar um golpe de cabeça útil, o que a fez recuar. Tentei chutar o cajado para fora da barreira, mas ele ficou preso na perna de uma cadeira no meio do caminho.

	Quando me esforcei para chutá-lo mais longe, ela me agarrou pelos cabelos e me puxou para trás.

	Eu caí de costas, a vampira entregadora ajoelhada ao meu lado. Meu couro cabeludo queimou, e ela levantou a mão livre, suas unhas pontiagudas e como garras enquanto mais de sua natureza vampírica vazava. Eu golpeei com a palma da minha mão, estalando seu nariz. Eu percebi então que ela obviamente não tinha o mesmo calibre dos vampiros Drake, e não treinava. Eu nunca fui capaz de acertar alguém na Mansão Drake a menos que eles me deixassem propositalmente, então esta era uma notícia encorajadora. Isso significava que eu tinha uma chance. 

	Amaldiçoando, a vampira se inclinou para trás, seus olhos lacrimejando de dor enquanto o sangue escorria de seu nariz.

	Eu rolei para longe, mas não fui rápida o suficiente. Mesmo com os olhos apontados para o teto, a vampira atacou como uma cobra, suas garras rasgando minhas roupas de treino e cortando meu lado.

	Eu ignorei a dor enquanto agarrava o cajado, com a intenção de jogá-lo através da barreira.

	Sangrando por toda parte, a vampira agarrou a ponta do cajado e arrancou-o de minhas mãos. Eu girei para encará-la e fiquei chocada ao ver uma série de vampiros, incluindo Killian, parados do lado de fora da barreira.

	A magia fae faiscou furiosamente com a proximidade de sua presença, mas enquanto os outros vampiros pairavam fora de alcance, Killian estava perto o suficiente para que uma das faíscas pudesse facilmente roçá-lo. Celestina estava logo atrás dele, seus lábios se movendo rapidamente em um sussurro abafado enquanto ela gesticulava para longe da barreira, mas Killian a ignorou. 

	Quando ele percebeu que eu estava olhando para ele, suas duas sobrancelhas se ergueram em óbvia irritação. O que você está fazendo, sua maga estúpida?

	Ele não precisava falar, sua irritação estava concentrada na maneira como tinha os braços cruzados sobre o peito.

	Mas espere, os vampiros estavam aqui. Eu poderia sair da barreira e deixá-los lidar com isso, não poderia?

	— Mortem Basium! — A vampira de entrega gritou. A luz negra chicoteou do cristal negro em seu cajado, indo direto para Killian.

	Eu chutei a vampira na parte de trás do joelho, fazendo-a se dobrar reflexivamente para trás, então cortei sua garganta com o cabo da minha katana. Ela caiu em uma pilha, mas apontou o cajado para mim.

	Eu levantei minha katana em uma posição de guarda que a bloqueou, mas ela bateu com tanta força que fez meus braços tremerem e meus dentes baterem.

	Isso é o que um vampiro era como quando estavam em plena força? Isso era uma loucura! Eu estava tão errada, não havia como ganhar! Mas eu não precisava, o cajado estava do lado de fora da barreira. 

	— Desista. — Eu rosnei. — Você pode ver que não vai conseguir sair daqui viva se atacar novamente.

	A vampira entregadora riu. — Eu já sabia que não sobreviveria a isso. Mas tudo bem, contanto que eu possa derrubar aquele tirano comigo! — Ela estalou os dentes para Killian, que havia evitado o ataque e estava ileso, embora agora Josh estivesse atrás de seu outro ombro e também estivesse tentando fazê-lo sair.

	Por que ele não estava saindo, afinal?

	A vampira entregadora estava de pé mais rápido do que meus olhos podiam rastrear e apontou suas unhas abertas para mim.

	Eu me abaixei para o lado, mas ela seguiu com sua velocidade e afundou as unhas em meu ombro, perfurando minha pele. Ela se torceu, retalhando meus músculos em suas garras.

	Eu gritei, e minhas costas arquearam de dor.

	Ela me largou e levou a mão à boca. Sua língua pairou sobre suas garras antes que ela engasgasse, o cheiro do meu sangue muito poderoso para superar.

	No terreno, mudei minha estratégia. Eu não podia partir, ela atacaria Celestina, Killian e Josh novamente. Mas eu poderia dissipar a barreira e deixar todo mundo entrar.

	A vampira passou por cima do meu corpo deitado, murmurando em fae sob sua respiração enquanto o cajado brilhava preto.

	Fiz um show de gemidos, não foi muito difícil; dor tinha feito o meu ombro ferido dormente, e eu realmente não podia mover o braço, fazendo minha katana inútil. Eu relutantemente liberei minha arma e curvei meu corpo enquanto tentava discretamente procurar a adaga com o dragão nela. Lá, no centro do círculo.

	Rolei duas vezes e consegui agarrar a adaga. Eu até puxei, mas foi enfiada muito fundo para eu soltar com uma mão.

	A vampira me golpeou na cabeça com a parte inferior de seu cajado e eu desabei, vendo estrelas. 

	Eu senti a onda de magia fae quando a vampira ativou o feitiço.

	Alguém gritou e o cheiro horrível de carne queimada encheu o ar.

	Eu me descolei do chão e me virei, aliviada ao ver que Killian, Celestina e Josh ainda estavam de pé. Celestina e Josh recuaram mais e estavam discutindo um com o outro, mas Killian se aproximou ainda mais da barreira. Ele até pousou a ponta dos dedos sobre ela, o que deve ter feito bolhas. Atrás dele, entretanto, um vampiro ferido gemia no chão, e todos os outros vampiros fugiram no meio do caminho através da varanda. 

	A vampira entregadora não parecia se importar. Ela estava desenterrando mais alguns itens encantados de sua bolsa preta, de costas para mim.

	Os olhos de Killian permaneceram em mim, então ele inclinou a cabeça para o lado, me dizendo para sair.

	Agora era bastante aparente que eu não podia fazer muita coisa, e se Killian estava me dizendo para ir embora, ele deve ter um plano.

	Eu balancei a cabeça e tentei me levantar, mas a dor na minha cabeça ecoava com tanta força que eu mal conseguia ver direito, então caí de joelhos.

	Killian soltou um suspiro silencioso de irritação. — Você trai sua própria espécie por quê, pelos fae? — Sua voz era sombria, e ele olhou para a vampira, a inclinação de seu queixo dizendo que ele não estava impressionado. 

	— Eles pagam bem, mas não foi por isso que aceitei esse emprego. — Suas mãos tremiam quando ela puxou uma escultura em madeira de uma fênix e a colocou no chão. — Você me fez aceitar! Você é um vampiro, como você poderia limitar o número de Não Reclamados na área? 

	Enquanto eu discretamente me aproximava do lado da barreira, percebi que suas mãos não tremiam de medo, mas de raiva.

	Killian a olhou impassivelmente. — Vampiros Não Reclamados são passivos, na melhor das hipóteses, e na maioria das vezes vivem vidas curtas. Como espécie, não podemos mais permitir tal coisa. 

	— Você tirou todas as minhas opções, minha escolha! — ela gritou. — O resto do Comitê Regional não quis ratificar a lei porque a consideraram cruel, mas você sim!

	Killian zombou. — Você está usando uma lei que só recentemente foi aprovada para defender o assassinato de inocentes e vampiros por meses.

	— Porque eu sabia que você ia passar! — ela rosnou. — Você é Killian Drake, você nunca deixaria ir até que todos nós estivéssemos sob seu comando e controle. — Ela riu, o som staccato e desequilibrado. — E você nem se importa! Você fará o que quiser, sem se importar com quem isso prejudica ou atrapalha! — Ela pousou a mão na fênix. — Bem, não mais. Você não pode escapar do prédio antes de eu liberar essa magia. Você vai pagar por tudo o que fez. 

	Parei de me inclinar para o lado e olhei para a fênix, uma sensação ruim fervendo em meu estômago.

	Ela se agachou no chão, uma mão apoiada na escultura da fênix, a outra na adaga do dragão, e mais uma vez começou a murmurar em Fae melódico.

	A estátua da fênix brilhou, e a madeira realmente começou a queimar enquanto o fogo agitava os pés da vampira enquanto o poder aumentava.

	Este não era um único golpe como o que ela estava lançando com o cajado, era um feitiço enorme. Se o poder fosse qualquer indicação, iria passar por todo o andar, talvez pelo prédio. — Você é louca? — Eu gritei. — Há pessoas inocentes aqui!

	— Danos colaterais. — A vampira disse friamente. — Sacrifícios são necessários para novos começos. Este renascimento irá limpar a raça dos vampiros para que possamos viver como merecemos, sem consideração por leis de qualquer tipo.

	Ela estava totalmente maluca, mas eu não podia deixá-la matar todo mundo.

	— Hazel. — Killian começou. — Não...

	Eu o ignorei e corri para a vampira louca. Desta vez, molhei minha mão com um pouco do meu sangue que estava fluindo em uma taxa alarmante do meu ombro mutilado, então bati minha mão em seu rosto, enfiando um dos meus dedos entre seus lábios.  

	Ela se jogou para trás, vomitando e engasgando. Ela me chutou enquanto corria para trás, me dando uma joelhada no peito, então eu perdi todo o meu ar. Eu ofeguei por alguns momentos, então agarrei a escultura da fênix. 

	Era muito mais pesada do que eu havia calculado. Eu mal conseguia levantá-la com uma mão. Tentei arremessá-la, mas não conseguia levantá-la alto o suficiente para jogá-la. Então eu me inclinei na minha bunda e chutei. 

	Não limpou o círculo, mas derrapou alguns metros de distância.

	Tentei correr atrás dela, mas a vampira disparou na minha frente. — Sua barata! Apenas morra! — Ela me agarrou pelo pescoço e me levantou do chão, então me jogou, me jogando no chão.

	Algo em meu braço machucado foi esmagado. A dor era tão forte que eu não conseguia respirar. Meu estômago revirou, mas todos os meus músculos já estavam contraídos de dor. Meu pescoço doía e por alguns momentos me perguntei se ela havia esmagado minha traqueia. Tentei respirar, meu cabelo emaranhado com o gotejar do meu próprio sangue. Depois do que pareceu uma eternidade, consegui respirar fundo e forte.

	Mas quando tentei me mover, meu corpo não me ouviu. 

	Eu ouvi tiros, mas parecia que eles ricochetearam na superfície borbulhante da barreira.  

	A vampira entregadora riu e disse algo, mas sua voz foi abafada enquanto meus ouvidos zumbiam.

	Pisquei até minha visão clarear, e o que vi fez meu peito doer.

	Os outros vampiros fugiram, mas Killian, Celestina e Josh permaneceram.

	Celestina e Josh devem ter percebido que Killian não iria embora. Em vez de buscar segurança para si mesmos, eles permaneceram leais até o fim.

	Josh tinha a ponta de sua espada cravada na barreira, seus músculos tensos enquanto ele empurrava tudo que tinha em sua espada. 

	Celestina pegou uma cadeira e jogou na barreira. Ela se estilhaçou e caiu em ruínas. Em seguida, ela pegou uma mesa e bateu na barreira mágica. O vermelho de seus olhos estava forte, ela sabia que não havia esperança, mas ela não iria cair sem lutar.

	Killian deve ter disparado a arma. Ele segurava uma arma ao seu lado e ainda tinha a outra mão plantada na barreira, ignorando as dolorosas faíscas e lampejos de magia. Seus olhos eram negros como obsidiana, seus lábios curvados para trás em um grunhido que mostrava mais de suas presas proeminentes do que o normal.

	Eles iam morrer.

	Mesmo se a vampira desencadeasse o enorme feitiço fae, eu provavelmente sobreviveria com meu sangue mágico. Mas Celestina, Josh... e Killian... eles morreriam.

	A vampira estava do outro lado da barreira de Killian, um sorriso zombeteiro em seus lábios enquanto segurava a estátua da fênix, divagando sobre o feitiço fae.

	Levante-se! Eu gritei internamente comigo mesma. Eu tenho de fazer alguma coisa! Qualquer coisa!

	Tentei mover meu braço, e uma agonia quente passou por mim, embora eu estivesse muito fraca para fazer mais do que choramingar. Puxei a magia no ar e a fiz passar pelo meu sangue, mas não consegui me concentrar por tempo suficiente para fazê-la piscar na ponta dos meus dedos. Tudo doía muito.

	As chamas devoraram a estátua da fênix, e eu poderia dizer pelo círculo cada vez maior de fogo ao redor do vampiro que o feitiço estava quase completo. Ela iria vencer e matar Killian. Ela mataria os vampiros que eu lentamente comecei a pensar como meus amigos.

	Minhas pálpebras se fecharam contra a minha vontade.

	Levante! Bata nela, leve-a para fora. O pensamento veio espontaneamente das partes mais sombrias da minha mente: matar a vampira louca para salvá-los. Cometer o que a Casa Medeis rotulava como uma das maiores atrocidades, por Killian Drake, um vampiro horrível por natureza. 

	Mas ele riu e sorriu comigo. Ele me protegeu de minha própria espécie, de sua própria Família! Eu não sabia o que éramos, amigos pareciam uma definição estranha, e um Killian provavelmente zombaria. Mas ele ficou nas minhas costas, e cada provocação, cada desafio, cada sorriso me tirou da minha própria amargura e me fez rir, apesar da minha situação terrível. 

	Sim. Eu mataria alguém por Killian Drake.

	Isso ia contra tudo que me ensinaram. Cada regra que eu jurei seguir. Caramba, provavelmente meus pais chorariam se estivessem vivos para saber disso, e era quase certo que a Casa Medeis não me receberia de volta depois disso, mesmo que Mason fosse expulso. 

	Mas não me importava. 

	Eu derramaria sangue e mataria a vampira se isso significasse salvar pessoas importantes para mim. Isso era fazer o que era certo. 

	 


CAPÍTULO VINTE

	Hazel

	 

	Eu abri meus olhos e novamente alcancei minha magia.

	Meu corpo tremia e estranhamente comecei a brilhar em um tom azul brilhante. Algo dentro de mim estalou, depois se estilhaçou, e pude sentir: magia. Não as oscilações fracas que tive que lutar para absorver, mas a vasta e interminável extensão de magia selvagem que embalava o mundo.  

	Eu puxei mais e mais pelo meu sangue, e isso me fez sentir viva. Eu senti uma parte de mim se desenrolar que nunca tinha percebido como isso me fez sentir. Foi mais forte do que uma injeção de adrenalina, ao mesmo tempo lindo e terrível. 

	Com a magia pulsando tanto em mim que provavelmente brilhava no escuro, descobri que podia ficar de pé. Meu rosto queimou quando senti minha marca de maga aparecer no lado esquerdo do meu rosto, mas desta vez a sensação durou mais tempo e se estendeu da minha testa até a linha do cabelo, e pela minha bochecha, passando pelo meu queixo, fluindo sobre parte do meu pescoço. Eu inalei, então escolhi meu caminho em direção a vampira, cujas chamas agora se estendiam até os joelhos.

	— Estou lhe dando uma última chance. — Minha voz estava mais forte do que eu pensava que poderia ser, e sorri ao sentir a magia se enredar em meu cabelo e se enroscar em meus dedos. — Uma última oferta de misericórdia: pare.

	A vampira não se incomodou em olhar para mim, ela estava olhando para Killian com um deleite louco. — Nunca! — Ela riu. — Agora não, nunca!

	— Então morra. — Estendi a mão e agarrei sua nuca, liberando a magia que meu sangue abrigava.

	Raios azuis de eletricidade dispararam de mim, surgindo através da área cercada com uma intensidade tão brilhante que não consegui ver nada.

	A vampira gritou, mas só durou um momento antes que a magia consumisse seu corpo, transformando-a em cinzas.

	Mas a magia não terminou.

	Mais eletricidade saiu de mim, até que parecia que tinha magia saindo de cada poro. A estátua da fênix se partiu e desmoronou, e a adaga do dragão começou a derreter com o calor. 

	Um enorme raio da minha magia que rachou com um estrondo ensurdecedor perfurou o topo da barreira, quebrando tudo como vidro. Ela disparou, batendo no teto da sala de reuniões, abrindo um buraco no telhado. 

	Todo o edifício tremeu e a magia girava ao meu redor.

	Tudo estava muito claro, muito nítido. Eu mal conseguia respirar por causa das sensações avassaladoras. Cada parte de mim formigava e queimava, mas havia tanta magia lá fora. Um mundo disso! Por que não fizemos mais? Por que não a usamos da maneira que deveria ser usada?   

	Oprimida, eu senti meus joelhos dobrarem debaixo de mim, mesmo com o relâmpago ainda crepitando ao meu redor.

	— Ela está entrando em choque! — Josh gritou do que parecia ser um quilômetro de distância.

	— Vossa Eminência, não! Ela é muito perigosa agora!

	O mundo estava azul brilhante com magia, e tudo estava tão quente. Tentei cortar minha conexão, mas agora que a magia flutuava livremente pelo meu sangue, ela não iria embora. Eu desabei no chão, meus dedos tremendo.

	Algo frio cobriu meus olhos, oferecendo um pouco de alívio.

	— Respire. Você não é uma maga passiva, Hazel. Isso não vai acabar com você, a magia vai ter que fazer você reclamar e argumentar a cada passo. 

	Eu respirei e cerrei minha mandíbula enquanto eu forçadamente cortava a atração da magia. Eu ainda podia sentir isso ao meu redor, mas não vazava mais pelo meu sangue como queria.

	O zumbido da eletricidade diminuiu e eu relaxei. Algo frio me envolveu e eu estava vagamente ciente de que estava sendo movida antes que meu sangue rugisse em meus ouvidos e eu desmaiasse. 
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	Acordei com meus próprios roncos.

	Sim, como isso é bom? Eu roncava tão alto que acordei com um bufo que fez minha garganta doer.

	Eu abri meus olhos e prontamente os fechei. As cortinas foram fechadas, permitindo que a luz laranja-dourada do pôr do sol apunhalasse meus pobres olhos. Eu os abri e fechei, bufando de irritação quando eles rasgaram, deixando minha visão embaçada. Eventualmente, porém, fui capaz de ver novamente.

	Eu estava no meu quarto. Minha chisa katana estava polida e arrumada em seu suporte de espada na minha cômoda, e mesmo daqui eu podia ver meu armário aberto cheio de ternos pequenos. Mas por um momento não tinha certeza de onde estava... porque sentado ao lado da minha cama estava Killian Drake.

	E desta vez ele não estava recostado na cadeira ou parecendo um modelo encostada na parede.

	Não, ele estava artisticamente inclinado para a frente, um antebraço apoiado na minha cama. Sua outra mão, estranhamente, estava entrelaçada com a minha. Ele segurava meu antebraço para cima, apoiou-se no dele, e segurava meu braço tão perto de seu rosto que eu podia sentir sua respiração dentro no meu pulso. Era uma posição estranhamente íntima, como algo que você faria por alguém que realmente amava.

	Então... o que ele estava fazendo? Mais importante, por que ele estava fazendo isso? Quero dizer, este era Killian Drake. Mesmo depois de todo o meu tempo em Mansão Drake, eu não era otimista o suficiente, ou iludida o suficiente, para pensar que ele amava alguém. Nem mesmo ele mesmo, provavelmente.  

	Killian desavergonhadamente encontrou meu olhar, seus olhos vermelhos de obsidiana entediados. — Dificilmente o despertar do conto de faes. — disse ele. — Você parece mais um troll.

	Demorou duas tentativas para falar. — Suas maneiras ao lado da cama são péssimas.

	A sobrancelha direita de Killian se contraiu. — Você acha que eu me importo?

	— O que aconteceu? — Tentei puxar minha mão da dele para que eu pudesse esfregar meus olhos, mas ele não desistiu.

	— Você decidiu tentar garantir o título de Idiota Mais Tola, Estúpida e Inepta da história do mundo. — disse Killian ironicamente.

	— Eu lembro disso. — Eu me mexi um pouco na cama, aliviada ao descobrir que podia mover meu corpo, com dor, sim, mas pelo menos eu podia sentir tudo de novo. 

	Eu congelei abruptamente quando os detalhes da luta voltaram. — O selo quebrou.

	— Eu imagino que você esteja se referindo ao selo em sua magia, caso em que você está correta. — Killian estudou meu pulso com um interesse intrigado. — Embora pelo que eu vi, e Celestina me relatou, não houve um gatilho físico. Você sabe o que fez isso? — Ele finalmente ergueu o olhar do meu pulso, o vermelho em seus olhos mais expresso no brilho do pôr do sol banhando meu quarto.

	Eu me inclinei no travesseiro me sustentando e olhei para o teto. Minha memória estava lentamente se recompondo: a vampira, meus ferimentos e a clareza esmagadora que a força total da magia trouxe para mim. O que eu estava pensando antes de o selo quebrar?

	Vagamente, isso voltou para mim. Eu tinha decidido que iria derramar sangue e matar a vampira assassina se isso significasse salvar pessoas importantes para mim. 

	— Não. — Eu disse em voz alta. — Não, não pode ser.

	Killian estava de volta para inspecionar meus pulsos. — Hm?

	— Os selos não podem ser quebrados por pensamentos, podem? — Perguntei.

	— Eles não podem? — Killian respondeu à pergunta. — O amor verdadeiro e todo esse lixo não são nada mais do que determinação interior?

	— Mas não tem como meus pais fazerem isso comigo. — Minha voz tremeu enquanto as lágrimas ameaçaram meus olhos. — Eles não iriam selar minha magia e me condenar a uma luta constante contra os valentões e fazer a única saída ser se eu decidisse matar alguém. Isso é contra tudo o que a Casa Medeis defende!

	Killian me olhou com interesse. — Foi isso que quebrou o selo? Você decidiu matar a vampira.

	— Para salvar você, Celestina e Josh, sim. — Joguei meu braço livre sobre os olhos e prendi a respiração, tentando evitar os soluços que ameaçavam sacudir meus ombros.

	Como eles puderam fazer isso comigo? Por que eles fariam isso comigo? Eles eram meus pais, mas parecia que eles fizeram o possível para tornar minha vida uma miséria! E por que eles não queriam que eu tivesse uma magia mais forte quando eles tinham? 

	Em minha dor, eu estremeci, automaticamente apertando a mão de Killian. 

	Fiquei chocada quando, após um momento, ele devolveu o aperto.

	Ele exalou profundamente. — Eu não posso acreditar que sou eu quem está sugerindo isso, mas você tem certeza de que não há uma parte disso que você está perdendo?

	Eu mantive meu braço sobre meus olhos. — Como o quê? 

	— Não está tudo feito para a casa? — Killian perguntou. — Parece estranho que seus pais paralisassem a Herdeira quando todos de sua espécie reverenciam a Casa e modelam suas vidas em torno de sua existência. Tecnicamente, eles machucaram a Casa Medeis ainda mais do que machucaram você em tudo isso. Então, talvez haja uma razão por trás de tudo, você simplesmente não consegue ver ainda.  

	Eu lentamente abaixei meu braço enquanto refletia sobre suas palavras. 

	Ele estava certo. Por mais que eu odiasse e detestasse o ditado: “A Casa vem primeiro”. Tinha sido ensinado a todos os magos, já que eles podiam sentar-se quando bebês.  

	E obviamente minha magia, ou falta dela, teve um grande efeito na Casa Medeis.  

	Era possível? Mas que razão poderia justificar tudo isso? Não é como se Mason já pudesse estar tramando quando eu nasci, ele devia ter dez anos!  

	A condição para quebrar meu selo havia me abalado, mas pelo menos agora eu não sentia vontade de chorar. Talvez, quando tudo isso acabasse, eu perguntasse ao Sr. e à Sra. Clark e aos outros magos seniores. Eles podem saber algo. E enquanto isso, eu me perderia no treinamento.

	Eu desajeitadamente limpei minha garganta e me mexi um pouco, fazendo a cama ranger e meus músculos enrijecerem. — Você descobriu mais alguma coisa sobre ela?

	Uma das sobrancelhas de Killian subiu. — A assassina? Sim. Seu nome era Solene, anteriormente Solene Flores. Ela foi transformada no início de 1900 pela Família Flores antes de optar por se tornar uma Não Reclamada há quatro anos.

	— Por que ela foi embora?

	— Parece que ela hesitou com o Ancião da Família Flores. — Killian roçou meu pulso com o polegar, seu toque frio e estranhamente reconfortante. — Não tenho certeza disso, mas parece que ele não gostava dela e tornava seu tempo com a Família... difícil.

	Eu fiz uma careta de simpatia. — É por isso que ela se assustou com a lei que limita o número de Não Reclamados.

	Killian encolheu os ombros. — Ela poderia ter sido adotada por outra Família. Com nossos números diminuindo, a maioria das Famílias dá as boas-vindas aos vampiros adotados agora.

	— Sim, mas isso é uma coisa muito nova, não é? Eu ouvi algumas pessoas da Família Drake conversando, e parece que ser adotado geralmente coloca um vampiro em uma posição inferior.

	— Se você está tentando me convencer a sentir pena dela, não vai funcionar. — disse Killian sombriamente. — Ela matou vampiros e humanos.

	— Sim. — Eu concordei. — Ela claramente tinha um parafuso solto. Não estou tentando justificar suas ações, mas isso não o faz questionar sua nova lei?

	— Não. — disse Killian. — Porque a vida de cada vampiro é preciosa. E os Não Reclamados não sobrevivem por muito tempo. 

	— Por que é que não? — Perguntei. — Eles podem comprar sangue, não é como se vocês dependessem de outros vampiros para provisão.

	— Não. — Killian concordou. — Contamos com nossas famílias para poder e proteção. Não Reclamados não sobrevivem por muito tempo porque são alvos ambulantes. Eles não têm aliados entre os vampiros, o que os torna presas fáceis para o resto dos sobrenaturais.

	— Não acredito nisso. — Protestei. — Como comunidade, temos que nos dar bem, ou vamos entrar em colapso.

	Killian ergueu a outra sobrancelha. — E suponho que sua experiência tenha desmentido isso?

	Eu fechei minha boca com tanta força que meus dentes estalaram.

	Quando as outras Casas se recusaram a me ajudar, eu sabia que estava morta. Todos sabiam o que aconteceria, e os lobisomens não tentaram impedir, e os nobres fae dos quais meus pais foram aliados não me procuraram depois que eu jurei servidão a Killian.

	Eu consegui sobreviver por causa da Família Drake, não por causa da boa vontade de nossa comunidade.

	Era de partir o coração. Saber que a magia estava morrendo deveria ter nos unido... mas enquanto na superfície tudo parecia bem, já que não havia muitos conflitos e nenhuma guerra, na realidade as raças mágicas tinham traçado linhas de separação.

	Exceto que sou uma maga que mora aqui na Mansão Drake. Isso conta para alguma coisa?

	— Não há uma maneira de tornar as coisas mais seguras para os Não Reclamados? — Eu perguntei, não completamente pronta para soltar ainda.

	Killian inclinou a cabeça enquanto pensava.

	— Quero dizer, você é o todo-poderoso e inteligente Killian Drake. — Eu disse, o embebedando por tudo que eu valia a pena. — Criar uma alternativa deve ser fácil para você.

	O conjunto achatado de suas sobrancelhas e a linha de sua boca diziam que ele sabia o que eu estava fazendo e não estava caindo nessa, mas ele brincou com meus dedos enquanto pensava. — Eu poderia requerer contato ou alojamentos próximos com outros Não Reclamados. Se eles formarem seu próprio tipo de comunidade, mesmo que pequena, fornecerá mais proteção do que viver sozinho como um pato sentado.

	A luz em seus olhos era curiosa agora, ele estava pensando sobre isso.

	O que me surpreendeu. Eu honestamente não acho que ele estaria disposto a mudar algo que ele fez. Talvez sua preocupação com a preservação da raça de vampiros como um todo realmente fosse o que o movia, ao invés de uma sede geral de poder.

	— Você não se arrepende de sua decisão?

	— Huh? — Eu olhei para o rosto de Killian.

	Ele finalmente colocou meu braço no colchão, embora ainda segurasse minha mão. — Você não se arrepende de sua decisão de matar a vampira?

	Eu franzi minha sobrancelha. — Não. Por que eu deveria?

	Killian ergueu as sobrancelhas. — Por causa de suas regras hipócritas e preciosas da Casa?

	— Oh. Isso. — Eu franzi meus lábios brevemente, então balancei minha cabeça. — Não. Eu fiz a coisa certa. Pode ir contra as regras da Casa, mas eu sinto isso aqui. — Eu bati no meu peito com a mão livre, parando em um chiado quando percebi que era meu ombro mutilado. Quando recuperei o fôlego, acrescentei: — Prefiro lutar e derramar sangue do que deixar meus amigos morrerem na minha frente. 

	— Mesmo que isso signifique que você não pode liderar sua casa? — Killian perguntou.

	Eu considerei suas palavras. — Sim. Era o certo. — Eu repeti.

	Ele me encarou com um intenso escrutínio em seus olhos que eu não conseguia identificar. Ele achava que eu era estúpida? Ele acreditava que eu tinha caído em qualquer plano que ele traçou? Se for assim, ele tinha outro pensamento vindo a ele: só porque eu impediria alguém de matá-lo, não significava que eu faria o que ele mandasse.

	Achei que ele continuaria me importunando sobre isso, mas ele abruptamente substituiu seu olhar por um sorriso presunçoso. — Então você me considera um amigo? Minha maga, você é mais ingênua do que eu pensava. — Sua voz era um ronronar tão rico e aveludado que era óbvio que ele estava fingindo para encobrir o que quer que estivesse pensando. 

	— Vamos apenas dizer que não quero ver você morrer. — Eu disse.

	— Um começo aceitável. — Ele se inclinou mais perto, seus olhos a meio mastro. — Não posso dizer que já seduzi uma maga, mas pode ser divertido tentar.

	Endireitei meus ombros. — Não. — eu disse. — Não faça isso.

	Killian se aproximou mais. — Fazer o quê?

	— Olhe aqui. Você precisa aprender sobre limites pessoais e zonas de conforto.

	— Muito bem. — Ele concordou, seu leve sotaque britânico engrossando em algo muito mais forte. — Por que você não me ensina?

	Eu torci meu nariz para ele. — Aproxime-se mais e eu irei propositalmente abrir minha ferida no ombro e fedendo para tirar você para fora do quarto.

	Inesperadamente, Killian congelou, a cabeça meio inclinada. — Touché, pequena maga. — Ele se recostou na cadeira no momento em que a porta se abriu.

	— Eu pensei ter ouvido sua voz! — Celestina tinha um grande sorriso no rosto, e uma poção fumegante em cada mão. — Estou tão feliz por você estar acordada! — Ela colocou as poções na minha mesa de cabeceira e sentou-se na beira do meu colchão, inclinando-se para que pudesse me dar um abraço. — Você foi incrível.

	— Ela não foi tal coisa. — Killian deixou sua cabeça pender no pescoço em exasperação. — Ela quase se matou sem nada para mostrar. Idiota, foi isso que ela foi. — Ele alcançou Celestina para que pudesse me dar um tapinha na testa. — Assim que ela for curada, haverá uma discussão sobre a estupidez de se arremessar ao perigo.

	Fiquei muito surpresa que Killian tivesse algo a dizer sobre isso, particularmente porque ele só ganhou comigo atacando Solene. Mas eu ignorei seu comentário, e o toque na testa, e me inclinei para o abraço de Celestina. Ela era fria e legal, e eu me sentia um pouco quente.

	Celestina, porém, não ignorou o chefe. — Ela quase derrotou um vampiro sem magia, e ela destruiu seu selo sozinha. — Ela disse. — Acho que devemos comemorar.

	— Você está amolecendo. — Killian resmungou. — Dar um presente a maga só porque ela sobreviveu, ridículo.

	Celestina se afastou e me deu uma das poções fae fumegantes. — Beba isso, seu ombro ainda está em mau estado.

	— Rupert está reclamando que estou fedendo a casa de novo? — Peguei a garrafa de vidro dela e bebi a poção. Este tinha uma textura grossa e farinácea, mas parecia mais atraente do que o rosa brilhante líquido que ela passou para mim em seguida. Um pouco antes de colocá-lo em meus lábios, meu cérebro alcançou minha boca. — Oh, meu Deus. Alguém devolveu o carro para ele? Ele vai me odiar se a cidade o rebocar! 

	— Nós o trouxemos de volta. — Garantiu-me Celestina. — E ele não ficou nem um pouco chateado com isso.

	Eu cheirei a poção, que tinha um cheiro estranho de coco. — Sim, e se essa não é a maior mentira que já ouvi este ano, não sei qual é. — Eu joguei minha cabeça para trás e engoli a poção. Borbulhava quase dolorosamente na minha boca e garganta, mas meu ombro doía o suficiente para que não me importasse.

	Celestina assistia com o cuidado de uma enfermeira. — Você deveria comer. Acha que pode descer para a cozinha ou devo chamar alguém para trazer algo? 

	— Eu posso fazer isso. — Eu rolei meus ombros, fazendo meu corpo ranger. — Acho que seria bom para mim.

	Celestina recuou para que eu pudesse deslizar para fora da cama. Fiquei olhando para o meu pijama (era de seda, é claro) e encolhi os ombros. Quase todo mundo na Mansão Drake tinha me visto gritando ou pingando de suor. Não achei que pijama pudesse prejudicar minha reputação.

	Eu manquei para a porta, minhas juntas ficando mais soltas a cada passo que eu dava, mas parei na porta.

	Killian permaneceu sentado enquanto Celestina circulava minha cama, recolhendo os frascos de poção vazios e algumas bolsas de sangue usadas.

	— Obrigada por cuidar de mim. — Eu disse.

	— Claro. — disse Celestina. — Vá comer. Eu tenho algumas bombas de banho fae. Quando você terminar de comer, jogaremos uma na banheira para você.

	Eu balancei a cabeça e olhei para Killian, esperando para ver se ele olharia para mim. (Ele não fez isso.)

	Eu dei de ombros e saí do quarto.

	— Lembre-se, maga. Discutiremos suas ações mais tarde. — Killian chamou pela porta aberta.

	Eu sorri quando comecei a descer o corredor, me sentindo melhor do que há anos. Killian provavelmente só queria me dar um sermão antes de forçar mais treinamento para mim. Mas depois da minha luta com Solene, ficaria mais do que feliz em aceitar mais treinos livres.

	Sim, a vida ainda era uma droga. Meus pais estavam mortos e Mason assumiu a Casa Medeis... mas eu estava começando a apreciar a Família Drake, mesmo se eu não aprovasse os métodos de Killian. E de alguma forma... me sentia melhor.

	Talvez meus sentidos estivessem agora abertos para a magia que encharcava o ar, mas uma parte de mim suspeitava que fosse mais do que isso.

	Ao longo dos últimos meses eu viria a perceber quão fora algumas das regras da Casa Medeis eram, tipo a de não matar, mesmo em uma autodefesa. Mas eu decidi que não seguiria essa lei, e isso estranhamente me fez sentir mais livre.  

	Eu não tinha certeza do que fazer com Mason ou a Casa Medeis, mas também tinha certeza de que primeiro precisava me acostumar com meus novos poderes. Dada a atitude das outras Casas, provavelmente eu estava mais segura testando-as e treinando aqui no Mansão Drake.

	Parei brevemente no corredor enquanto pensava em Killian. Eu tinha quase certeza de que foi ele quem me pegou quando desmaiei, e o que havia de errado com isso? Ele tinha alguns planos sorrateiros nos quais me usaria?  

	Meu estômago roncou alto. Respirei fundo e comecei a andar.

	Ficar seria uma aposta que eu teria que fazer. Mas embora eu não confiasse em Killian, tinha certeza de que ele não tentaria ativamente arruinar minha vida. Ele me achava divertida, talvez divertida e potencialmente útil. Depois do que eu passei, isso era o suficiente para mim.

	 

	 


CAPÍTULO VINTE E UM

	Killian

	 

	Eu levantei-me e deixei meus braços caírem para os lados enquanto Hazel Medeis caminhava pelo corredor, deixando-me com uma pergunta muito preocupante.

	Esfreguei minha cabeça e olhei para minha Primeira Cavaleira. — Celestina.

	Ela se endireitou e se virou para que pudesse me encarar. — Sim, Eminência?

	Fiz uma pausa, escolhendo cuidadosamente minhas palavras. Não podia revelar muito. Nem mesmo para a minha segunda em comando. — Quão ruim é o cheiro de Hazel para você?

	— Você quer dizer o sangue de maga dela? — Celestina ajustou seu controle sobre os frascos de poções vazios. — Ela cheirou bastante neutra para mim por algumas semanas.

	Eu mantive minha expressão quieta. — Neutra?

	— Sim. Ela não cheira mal, mas não cheira bem como os humanos. 

	— Você confia nela, então.

	Celestina bateu as garrafas na coxa. — Até certo ponto. Eu sei que ela nunca teria a intenção de machucar qualquer um de nós, mas ela é uma maga.

	— Sim. — Fiquei olhando para a cama de Hazel, como se ela pudesse me dar respostas. — Ela ainda é uma idiota virtuosa, o que, como ela provou, pode torná-la perigosa.

	— O que você quer dizer, senhor?

	— Ela não se arrepende de matar a vampira. — Eu disse. — Ela não piscou ou parou para pensar sobre isso quando eu perguntei.

	— A vampira era uma assassina louca.

	— Mesmo assim, ela foi treinada para evitar conflitos físicos. Com anos de condicionamento, pensei que ela seria uma ruína emocional. Mas ela não é... porque ela acredita fortemente no que é certo. — Olhei para a porta pela qual Hazel havia desaparecido. — Se ela acredita no que está fazendo, não acho que haja uma força na terra que possa impedi-la ou fazê-la voltar atrás nas suas decisões. É por isso que ela é perigosa. Essa crença sincera e inabalável. 

	Eu não era idiota. Eu vivia em um mundo cinza. Sim, havia escuridão e luz, mas entre a manobra política e a ambição egoísta, a maioria dos sobrenaturais apresentava vários tons de cinza. Até eu me perguntava de vez em quando se havia tomado as decisões corretas sobre os problemas.  

	Hazel aparentemente não tinha esse problema. Depois de decidir o que era certo, ela o fazia. Não importava o que os outros pensem.

	— Não creio que seja capaz de mudar isso nela, Eminência. — Disse Celestina com cautela.

	Quando eu olhei para ela, ela tinha uma expressão branda e despreocupada em seu rosto. Mas eu a conhecia há tempo suficiente para ver a centelha de preocupação em sua postura.

	Celestina gostava da maga. Ela não queria me ver quebrá-la.

	Infelizmente, parecia que isso já estava além de mim.

	— Naturalmente. — Eu disse secamente. — Eu a vi em ação por tempo suficiente para ter certeza disso. — Eu golpeei a mão para ela. — Vá atrás dela. Alguns membros de nossa Família estão bastante entusiasmados com as ações dela. Se fizerem algo com ela neste estado, eles podem acidentalmente machucá-la.

	Embora minha voz gotejasse sarcasmo, Celestina assentiu, levando a carga a sério. — Ela se tornou uma das favoritas. Eu cuidarei disso, Eminência. — Ela saiu do quarto com a suavidade de um leopardo perseguindo sua presa, deixando-me sozinho com uma descoberta inoportuna e irritante.

	Esfreguei minha boca, fazendo uma careta de desgosto.

	Para Celestina, que adorava a maga teimosa e claramente a considerava uma amiga, ela tinha um cheiro neutro.

	Para mim, Killian Drake, Ancião da Família Drake, Eminência do Meio-Oeste, paranoico e endurecido além do sentimento... Hazel Medeis tinha um cheiro incrível.

	Eu não conseguia identificar o cheiro. Ela não cheirava a comida, como outros humanos faziam. Em vez disso, ela cheirava como a luz do sol costumava parecer antes de eu ser transformado e o achava menos agradável, quente, convidativo e perigosamente puro. Havia um tom de selvageria em seu cheiro também, algo quase elétrico. Suspeitei que fosse sua magia fluindo em suas veias. 

	Mas aqui estava o problema. Se ela cheirava tão decadente, tão bem-vinda... quanta confiança eu coloquei na maga desbocada? E como diabos eu deixei isso acontecer?
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